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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Instalação da V' Sessão Legislativa Extraordinária da· 4.11 Legislatura 
Convocado o Congtessa Na.cwna1, 11os têrmos do art. 39, paragrato 

Jlnico, cta constitmção Federal, par mais de um têrço da Câmara dos 
Deputadas, para se reunir, extraordinàrl.amente, de 18 de janeiro a 2.; de 
tevereuo de 1960, conforme comunicação constante do ofício n/) 2.129, 
de 2i do mês em curso. da mesma c a .;;a ao Senado Federal, ' pllblicaao 
no Diârto do Congresso Nactonat 1Seçáo llJ de 27 do mesJllO mês (página 
2. 97'71, faço saber que a instalação dos trabalhos da sessão legisla uva 
ass!m convocácta, se realizará no dia 18 de Janeiro de 1960, à.s lá noras, -
no Palâcio Tiradentes. 

Senado Federal, em 27 de novembro de 1!}5S 

Senador Filintó Müller 
VicewPresldente do t)enado, no ex~rc~c1o da Presidência 

Paço salJcr que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 71, 
f 1.0 da Con.stituiç~o Feder~al, e eu promulgo o seguinte 

DEORJITO LECHSLATIVO 

N.0 20, de 1959 

Aprova o contrato·celebrado entre o Go;!.Jêrno Federal e _Francisco 
Bezerra Pinheir e sua mulher .t'tacrahna Atves Be~ena. 

Art. 1." t aptoW&<l.o o contrato celebrado a 8 de dezembro de 1951, 
entre Q G1>vêrno Jo'ederal, por intermédi~ da :Oivisão de Agull.S do Mini.stérío 
d.a. Agncultura, e Francisco ~ezerra Pinheiro e sua mulher Fi<ieralina Alves 
Bezerra; para fins de irrigação agdcola em terrenos de sua propr~edade 
dP.nommad.a "Penha'', no Municf.pio de Iguatu, Estado do Ceara, nos r..êrn1oo 
dos Oecretoswlei5 n\Íllleros 1.498, de 9 de· agôsto de 1939 e 3. 782, de 3{l de 
outubro de 1941. 

Art. 2." ·Re·vogam-se as di.s:posiçõe,s em contrário. 

Senado Federal, em 15 de dezembro d.e 1959. 

Senador Filinto Müller. 

Vice-Presidente, no exercício da. Presidência -

SENADO 
Faço l!a.ber que o Senado Federal &provou e eu, nos têrmcs do art. 4'1, 

letra p, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUOAO 

N.0 27, de 1959 
Parág:r.afo único. 1!: eoncBdi<ia aposentadoria a Julieta Galathea de 

Novaes. Diretor de Serviço, PL-2, no cargo de Diretor de Divisão, PL-1, do 
Quadro da Secretaria do Senado Federal, nos térmos do art. 191, § 1." rla 
Constituição Federal, combinado cotn o art. 184, item I, da Lei n." 1. 711. 
de 28 de outubro de 1952, incm"!)oranào-se aos resPectivos provemoo tia 
[natividade as gratifi-cações em cujo gôzo se encontra. 

Senado Federal, em 15 de dezembro de t959. 
Senador Filinto Müller 

•Vice-Presidente. no exercido d& Presidência 

FaÇo saber que o Ccngresso Nacional aprovou nos têrmos do art. 66, 
incí.so I, -o:a. Con.stltuJção .F'eder11l .. e eu p1cu1ulgo o seguinte 

DECRETO LEGISL~TIVO 

N.0 21. de 1959 

AJ;rova a convençao pu1a o FomenF4l das Relações CuU:t.mia 
JnteramerJcana, assinaaa. na .X. Conferencia 1 nteramen.cana, reau .. 
r.:w.lo- em Caracas, ae 1." a 2S de março de :!.954. 

Art. 1,0 -É aprovada a Convenção para o Fomento das Ftelações Cu!· 
turaís Interamerrcanas, assmada pew .dl asH a 28 de março de 19ó4, ao t.ér• 
mino da X Gonferênc.ta wteran1eJ:ica na~ rea11zacta na CiCia de de c a. acas, do 
1." a 28 aaqóele mês e ano. · 

Art.. .2:• Revogam-se aS-dispcsições _em contrário, 

Senado Federal, em 15 de uezembro de J959'. 

' Senador Filinto Mü.lter 

Více~Presidente. no exe.rcído da Presidênci!l. 

....__ 
Faço saber que o Congresso Nacional aproVou nos térmos do art. 68 

inciso I, <ia Constituição Federal, e eu prcmu1go o se~uinte 
DEOP..ErO LEGISLATIVQ 

N." 22, de 1959 

Aprova o Convênio de Turismo e Trândto de Passageiros etttrs 
o Brasit e o Paracuai. 

Art. 1.0 S: aprovado o Convênio da Turismo e Trânsito de PassageirO& 
entre o BraSil e o Paraguai, asSinado nesta C_rupita1, a 1.2 de setembro 
de 195!!. 

Art. 2.0 &te decreto legis:ativo entrará em vigor na data de íilU\ 
publicação revogadas.as disposições em contrário, 

Senado Federal,' em 15 de dezembro de 1959. 

Senador Filinto ·Müller 

Vice-Presidente. no exercteio da. ~resldêncla 

FEDtRAL 
Faço saber que o Senado Federal íL;JrO\'OU e eu, nc.s têrmcs do ut. 4'7, 

letra· p, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

o RESOLUOAO 

N.O 28, de ~959 

Art.lgo único. São nomeadas. de. acôrdo cqm a alínea "c". n.• 2, dD 
art. 85, do Re~:n:.2n~o Interno do Senado Federal, p:1ra exercer o ca.tgo 
d~ 1\i'~dliar Legislativo. cl::t~:se •·K', do Qt:adro da S~retari.a do Sena.àl) 
F<:t1Cr!i;, Aracy O'Rei:ly de Souza e Maria de Lourdes Botelho Alv.;u, 

S2üaô.o Fede:·aL em 15 ,de de~embro de 1959. 

Seuador .Filinto Müller 

Vic~-'P:·t:;;i,:ente. no exercício d& Presidência 



3166 Qur.rta-feira 16 

- MESA. 
Presidente ~ João Goulart iVice­

Presidente da Repúbli~a). 
, . Vice~ Presidente - Senador Filinto 
l.M:üiler. . . 

1. • SecretárJo - Serúldor Çunha 
1\Iello. '• 

Senador Freitas 2:• S.ecretário 
ciinili:ant.i: '. '· 
•. s..o Secretál'io ....:.... Se_rla.dor. Gilberto 

Marínho, 
4.~ SêCI'ftáJ'iO 

F!lho. 
Senador Z"Jo;,aes 

Senador :vlat.hías · lY Su.plente 
Olym.;Jio, 

2.0 Sup~ente. - Seriador H-etk.'ildc 

Comissão Dwtitora 
f'íiinto MU~ler - P:esitiem:c. 
C<mlla Me.lo. -
1:'-,re:ra.s Gava.canH. 
Giiberto -Marinho. 
Novae.-; Filllo. 
Marhias 015U1pio. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) 

EXPEDIENTE 
OZPART AME:-.ITO .DE IMPRENSA NACIOI'-IÁL. 

C!IR~Of'f • G~RAL 

ALBERTO DE BRiTO PERE'RA 

14 - Ministério da Educação e Cul· 
tura _- Sen. Daniel .. Kriege~·. 

l5 - Ministério da Faz.end& 
Sen. Moura 1\Ddnt~e. 

16-- Ministêrio da Gue:·ra - Sen. 
Caiado de Castro .. 

17 - Ministério da Just-iça - -sen .. 
V!ctorino Freire. 

·Cl•H'.:F&: 00 $1!AVIÇO Dlf PUBUC.-.çÔ.tS 

18 - Ministério da Marinl'.t-3. -
ct-tE.F~· o ... scyto" oa R•a:o•çlo· · Sen. Saulo Ramos. 

MUR[LO FERREIRA AlVES MAÚ~O .MÇ?NT,f.IRO 19 - Min!stério dàs ReJa~ões E-1:-
tericr~s - Seo. Mem de: Sá.-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
•. 

SEÇÃO n 

tmpre!SO na5 ofiChlas do Oepar1amento ae imprem.a Nac1ona1 

A \ltl~iOA ~OJKlGUE::> AL Vt:'S, 

A ,S S l N ! T 11 11 A S 

fUNCION!RlOS REPARTIÇõES t PARTIGU LARES I 
, Capital e lnteflor . Capital e InteriOr 

' 

20 - Minlstério d.a Saúde -. Sen. 
Fausto Cabral. 

21 - Ministério do Traba!ho. Tn­
dústl:ia e Comércio. - Sen. Lima 
Guima-rães 

22. .....:. Ministério àa Vlac:Ao e Ob1"A.S 
Pú!J1ica.s ·- .S!!n. Franc:.Sco Gallot.t!. 

5 - Poder Judiciârio - .Sen. Ary 
llJanna.. -

01 - Supremo Tribunal Pp-deral. 
02 - Tribunal Fe-deral de RECu.r.sos. 
03 - Ju..,tJca Militar. ' 
04 - JtJst.iÇa EleiterraJ. 
os - Justiea do TraiJa:lho. 
OS·- ·JustiÇa do Distrito 'Fede:::·al. 

He::iba!do Vie1nr. I . . . . . 
-- Semestre •.. •• ••••.•••• CrS 

Secreurio - .umL Nabuco (Dh·e-tor A:uo · ........ , ••••••••• ,,. Cr$ 
. 5000 

,ô,QO 
Sewestré •.•••••••••••• Cr$ 

t..d.~ 

39,00 ! 
'l_u,UU j· ,Comissão de Constiluicão 

Get·al tia Seerdari~l . 

LiOERES E VICE·LíDERH. 

Ilider 

DA .M.-UORIA 

Lamiõ"!ra .S~ttewcmrt. 

"\;" ,CE,-Litien-.s·: 
Vk;:o:·ino .F'i·ei:·e. 
Je1fe:·son l.f' ·Aguiar. 
Moura Andrade. 

D.t M1NORL< 

Lióe: - Jc::.o ViH.a-.st~..:as. 
Vi...:E~Liciér - Rui ~almelra. 

Ou~ Pa111dos 
DO P !\..H.;rlDO SOC1A1.. 

i:>J?l'.IOCRA'HCO 

Litlê-1' ...:. lo:lme~ra .mtt-tlkvurt-. 
\· ,cc;_-Lluc;_·ES:, , 

·v • ..:vonno· t·re-lre. 
'tl€·.fel"~:on o.e !\guiar. 
Moma. Anti.ao.e. 

00 PARl'lLHJ · TR-ABALIÜSTA _ 
.BH-AS1LEIRO 

Lkier - A: geü.liro .q.e Flgueire~o. 

"Vlct-LlC.~Hs:. 

. V~va.~O Win:a. 
Sa•Jlo l:"!amo.s. 
-Bs..rrcs t..a~·,·.all'lc. 

. LIA ONIAo'·· DEMCCf.ATIC~. 
~ .. '\CIO~;~ - " 

U~er .:.... ·J'00.a vi.i~IJ:S)CM. 
; 'i/i~c-Uder - Rut_ t'almdra. 

·~ 'DO P.~R?I'IDo .hll<Efl'Í'ADO.<, 

"Lwer - Othio Ma_ngabeira. 
· Viee-Líder - Nm'aes Filho·.~~ 
-DO .• PARTÍno .. R.EPUBL~CM<;Q 

- · Li.der - ALti!io ~.Tit•acqua. 

oo· p -"'TIDO SOCIAL. 
pQod_RESSlS'fA:. 

Líàer - oJ~:'ge- Má}nard.-

CQin.issões p, :·u\i\~nfes 

Comissão -de FinanÇas 
Ga9;pa:r VeHg_.so _- Pr~iq~nlt.­

Vivaldo ·Llm~ :.... Vke·PÍ~eside-tit~. -
A1Y Vta!UUl. , 

I Exte..z inr 
• 

Ano .. '• ~ ............ . C r~ 13B,OD ll.no 

I 
Cr$ 108.00 

e Justi_çá 
'LoutiYaJ Fontes - Pr~idente . 
Daniel Krieger ~ , Viee-Pre~ideme. 
.Mene-zes 'Pimentel. 
.Benedito Valadares. 
Jeffr~on de Arruiãr. 
Rui ·Cs.-rn-e'ITO. -

· Linla Guimar&es. 
,~cetnad;s u para o exterior. ·que s-erão sem·pre· ann'ais, .n 

· as-s1natura§ ·podu-se·âo tomar. ~m qualqun é_.Po.ca,. por &els ·;meses 
At~.ti:emira à Fizueü·edo; 
Ru1 ,Pa1rneira: on :um •.auc. ·- · . , 

- -A ··fjm de possibilitar a re:messa de waJor.es .ar-~mJJau.b.ados de 
6sclarechnentos quanto à sua aplJcação, sohcitamcs dêEm preJerêncu, 
á<nm-essa ·tmr meto de cheque ou· vale posta·~- emitidaS a. \"avor do 

Milton >Cam~o.s. 
· Atti!:ia V!vee~a .. 

· Tesuurmro -d:-o· ·Depatt;amento de Imprensa 'Nac10nal ·. · • ·sUPL:ENTFS 

PSD _ Os s-upl_ementos "às:ed1ções dos órgàus ofic1a1s serão forn~cldo"'& 
.aos :assin.aut-es Bàmeo.te· media·nte solicJta<iàO 

por-' 1. ~I?ar y~!aso. -:o ClJSto .d.n·:Julm.er.o .aual;~do se:.rã arrescul.o c!:e Gr$·0,1.0 ,a, 
. exerCido 'decorrrdo,, ~~r~r-se-:àt> ma·is Cr$ 0,50 

- ) ·2. Jarbas. Màranhão • 

1 
3, Franci~co Gallotti~ 
4. Ali "Vi3.t:.9 

.sauJ.o Ramos, 
lr~neu ~amhan..s€n·. 

· FernaDco. COrrêa. 
'Dix-BUit Rasada .. 
Me.m ÔE "Sã.. '•<· 

PSD 
1. Meri:ez.es Piment~l. 
·2. Jdf.erson a e AgmRr 
3 .. Rui Ca:-nriru. 
4 . ._:J~-i-ba'S·;Múã.-ri~ãc. 
5. Titciana '<ie t!~·Jo. 
6. Eugênio ~-.d.~ Bàn-Os. 

.PTB .. -
1.: Leollidás Me.!lG. 

4. ·za~uias de 'Assunca~ 
5. Guino· Ma~dln.-

UDN 

2 Padre Calazans. ·. 
3. Rui .Palm~ira., 

. J "!'Tlj 
1, Mourão 't"lei!·a.. 

- Receita - Se:t. Bs.:-rc.s j_e C~u-- 1 2 .~Barr ç . ." ;h 

Anexa· n.• 

valho. ) .. _as ai<>aJo. 

00~ ·cB~;:::. &e_gis:tttJ~o - ~sen. ·Mn~

1
. "3, ~=o -tl:-t. Cltst-ro .. 

0-: - Câmara. · 
02 _ Se naco. · 1. Afonso A~·inos. 
3 - órgãcs AUxiliares. . · 2. Jo~-o· ~:ruda. 
1).1 - Trib-unal d-e Contas ·- &n:l 3 .. _. ?oa-o VlJlP..-sboaS •. 

I Fe~nandes. Távora. · · . SecntáT111: ...:.. Maria ·co Ca!'rno ·nr..n ... 
02 -. Con.selho. Nadon. al ~e. Eco~ 1 a.on ·Ribeiro Sa:raint, OficlaJ Ugisla'-

nomta· -. Sen. Fernandes_ .Ta v ora. t.ivo. 
- 4 - POO'!IT ~utivo. · - . , . 
0101 ·- ·Presidilt.1:\a da Rep-r.iblica - · - Reuniót-R ~...,... Qunrtas-ft:~.:-~ •. 11.s: :a 

Sen. Fernanaa '--Corrh.. · · · ·- itlo1"as e--30 ininutos. 
02 · . ..- Oeparta.memn ~dministrati- ___ . 

V o ao Serviço "Púb!ico - ·Se-n. ·Fetnl:ln­
do Corrêa. 

00 ;_ Estado "Maior" da:s Fôrças .AY­
maGas.- Sen.-.- Fernando Corrêa .. · 

Comissãó de Economia 
Ary Vtanna ~ Presidénte-.. 

· 04 - Comissão de., Rea-daphção -dos 
lnca.p::~zes , das · Fôiças Armad;~S 

Fernannes Tãvora 
d~nt.e. 

Sen, Fernando_ Corrêa.. ... . . 
:.os -....:.... Cominão ·_ ·de Reparações· de- ' 

~Guerr.a - Sen .. Ferrlan<'!o COrr-êa.·-

· ~i.Ilo de .lfatt_os. <•i 
Lima. Tei~eira. 
Alô_ GuimlÍ.rãe.s. _ 

Taciano dé. Me!.!Õ.~ l OS - Comissão da Vale do .São 
Franeiscn -· __ S.eiJ. .Dix-Hult R.oSado~ · 

07 - Conselho- Na.cionl\1 d-e A'.!U2.'S · Leonid~s. de . MEEo. 

\.

e .'~ergia El ... ét:dca - S-e:t.~. ·.··;Fe~~a."ndÕ Guidc' Monàim. 
Corre a. ·, · . , . 

---rur - Conselho .. Nacional d.o·-?etr-ó- Joaquim· Parente. 
· :eo - Sen;·CFernando Corrêa. 

·S. João Arruda.~ 
PL. 

' 00 - Co-nselho de Segur~n{'a 1-la- ~ í*J s 1ibstHÚ!do t.em·perr.àl-j~nu,s;nte 
• ~toTlal -..._ ... Sen. Fernando Çorrêa ~pela sr. L~igeo Marinh~. ·. 

~ ,.~ ·Jo -~ Superintendên<'ia do Plar:.a 
~. ' ""e Valor·,····a·o E··.onôml··a d" ....... .,_ :strPLEN"I~ ,.. ·1 .~ Otá-v1a M~ngab~íra. '"' ~ .... •· ... n..tu<>- ~ ·-

, ..- . ~ô!I'li - Stn' Dix-Huit Rom.do. 'PSD 

· .. F,:r.a.nciscà GaUQttl., 
· 'Vietor1no "Freire. · 
~Mcrnrtt -'"Anc1:-a!'le.·. 
P3u1a ·Fernanfrel!. 
!.bna Guillla·<r.e!!:· '-L 

~=·~ç :·_.:.:_· · R"e~~to- d~ ~tJmei~a .).1 ·.- ;S:.t~err-intenclên~ia d .. o ?I~~!l~l .. EUg-en. io ··Barros. 
ct~ Val_ol)ztu';ao ~nênlica· .. d~ .R~g1~0 2. Jef!er.son ó.e .Agu~s:.r. 

. -- ,. R!.uiliões -:- ·~êr~-às·.reh·i\i;, â.s .16- f.~nte!ta. do .}'~or-deste do. P~u:; .- 3. M1)ura Andrade 
ho='IS. '5~n. D~mel. K:rn:ger. . ~, , , .. -: _ .PTB . , . ._ 

li'a'..u-to Cnb:.-al. ·~ 
'Rr.Tt0-.5 rle ('R:-ra!hô. ,..,_. 
Dnniel Kr~~~-· · 

l . ·,. . • '· 1. ~~ -

· . ~;;_.;.;~':.: ~6-:n):r·:. 

' 

.ORÇAMENTO- P~o\R_-\ rsoo··· • - .12 ·- Ministério ·dauAennáu- ~-. · ~-- · -, · · .. 
tien. - Sen. Barros de Cs-:"Valho .. - · ·1 .. A.:ti;e:mh-o. de Figut-h·~ .. 

Vivie-ào -'!)~1', anexOS. e. Sl~baúeXô~. ('Om I 13 - Ministério r a Agríc'Wttlra - --2~ ~F.a'tl.Sto ça-t:z.L: . '-. 
..,· rl!811f!C!ft;o_5 'Relatóru · -Sen. Paula Fer!Ulnda.-. · .. ' . _- j.Souza Na•·es:~ , ~" ... 

.~·;-.:- .' •• !... ·.·.->··:·~---. ~1 ..: . ~ ; ~ -:. ·, ~ -

.1lil~1'{, .;t•Í!•.tr':'l .t-'::.'..J<'J';~i'-;- ol· {:o."r ,;:.-.s-.:: 
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UDN· 

1. Coimbra BuenG; 
2. Padre Calazans. 

PL 

Otá.\'io Mangabe'ira. 

Secretií1·.ta - Lia Ca Cunha _Fo!'­
tuna. Oficial Le;Pslativo. 

Reuniões· Sexta.::-feiras, 
horas. 

Con;is3~L ile EducaÇão 
e Cultura 

Mourão- Vieira - Presi<\iente. 
Padre Calazans - Vice-Presidente. 
Jarbas Maranhf.O. --

_ Comissões· Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

do Cildigo_ de _Processo Civil 
-João Villasboas - Presidente. 
·Cunha .Mello - Vice-Presidente. -
Jefferson de Aguiar. 
Menezes · Pimentel, 
Attilio Vivacc,.ua. · 

{4,) Substituído temporàr:amente 
pelo Sr. Vivaldo Lima. 

- . 
Secretário - Miéeio . dos S;;:ntcs 

An<irade. 

Comissão Especiãt incumb:da de 
emitir parecer -s~bre o Pro­
jeto de Emenda à Constituí· 
ção n. 2, de 1959, que acres­
Gema disposifivos ao art. 4.' 
do Ato das Disposições Cons­
titucionai~ Transitórias. 

Cunha Mello - Presl.:iente. 
MiltOn Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
l>enedito Vailadares. 
Jefferson·· de Àguiar. 
Ruy Carneiro, 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinho. 

·Lourival Fonte.!>. 
Lima Guimal·ã es. 

· Argemiro de Figueiredo. 
Viva!do Lima. · 
Dal)ieJ Krieger, 
Rui Palmeira. 
Afonso Arino-s. 
Attillo Vivacqua. 

sec-..·etál'io - José da Silva Lis'poa. Secretário - ·Miécio ·dos .o;:uJiiOS 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Ê.egina.Ldo Fernan-des - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-PresideJtte. 
Jorge Maynard - R-elator. 
Arlindo ROdrigues. 
~Tanclsco Gallotti, 

Secretário -- José Geraldo da 
Cunha. 

Comissão Especial do Va!e 
- · ·do Rio-. Doce · 

· 1.· Benedito Valadares .:... 'Preslctent-e. 
2. Jorge Maynard - Vice-Pr.e.si­

dente. 
· 3. Atti11o Vivacqua. 

4. Lima Teixeira. 
5. Rui Palóleira. 
Secretária - Cecília de Rezende 

Martins. 

Comissão de Legislação 
• . Agrària. 

· Paulo Fernand·es - Presidente. 
Mem de Sá - Vice-President .. -
Je!ferson de AgUiar. 
Mourão Vieira, 
Lima reixeira. 
Fernando Corrêa. 

· Milton: Campos. 

Secretário - José G~raldo da 
Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Polftíca de Produção e 
Exportação. 

Andrade. 

.comissao. Especial· incumbida 
de emitir parecer sôbre- o 
Projeto de Emenda à Cons­
tuéional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político-Admrlisli;atíva e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton. Campos - Vice~Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedit')-V~ .. dares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Lour.iva.i. Fontes. 
Lima Guimarães. 

·Taciano de Mello·. 
Argentiro de- :rigu_eireao. 
Vivaldo Lima. 
Daniel. Krieg_er. 
R-ui Palmeira. 
Afonso Arinos. 
A~tilio Vivacf}ua. 

Secretário --: M!éciG aos oa.-11tos 
Andra<le. 

Comissão de Legisl.ação 
Agrária 
~ . . 

PaUlo Ferna-ndes - Presidente. 
Mem de Sá - Vic~~P.·esidente. 
Jefferson de Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lima Teixeira: 
Fernando Corrêa. 

··Milton Campcs. 

Secretário - José Geraldo rla 
Cunha. 

- Lima Teixeira - Presidente. Comissão de Inquérito - para 
Fernandes Tavora Vice-~l'esi- apurar fatos alUdidOS por 

clent.e. 
Gaspa.r Velo.so, 
Mourão ViP.ira, 
Francisco Gallotti. 
Gilberto, Marinho ( 1) • 

Suà Eminência o Sr- Car­
deal . Arcebispo do Rio · de 
Janeiro: 

Attllió Viv8.cqua. · Francisco Gallotti - Pre~ldent-e. 
GuJdo Mondin t2J. Regina~::!o Fernandes - Vice-Pre-
(1) • SUbstituído tem!)oràrb.mente sidente. 

pelo Sr. Taciano de Mello. Moura AndH"l-de - Relator 
Gaspar Ve!et.'lo. • 

('H Substituído temporàriamente Vivaldo Lima. 
pe!() ~· .Ban-:ieira Vaughan. Caiado de< Castro. 

(!) S"J.bst.itt~.11o temporàrh:u:!nte Pa.u!o Fernandea. 
pe:o Sr. ·Ary Vianna. A!'gtmJ.iro de FigueJrecle. 

Lourivãl F<mte&~ · · 
Lima· Gu1marã5. 
Daniel Krieger .. ' 
Rui Palmeira: 
João Vlllasbcas. 
.AttillÕ Vivaéqua. 
:Novais Filho'. 
Jorge Ma.l-nard. 

Secretái-ia - r.Snard San·es de ~-\I~ 
buquerqt:e Mello. 

Comissão de Estudo do - Pro­
jeto destmado ao Senado -Fe­
deral em !lrasília. · 

éunha Mello - Presidente: 
FranCisco Gallotti Vice-Presi-

dente. 
Coimbra Bueno. 
Mourão Vieira. 
Jorge Maynard·. 
Isaack Bl'own· -- Cons~!tor Técnico. 

- ' 
Secretár!a -· Alva Lírio Rodrilu~. 

Reun ões - Quartas-feiras, às lL 
h():a-S. 

Comissão de Mudani:a 
da Capital -

Comissão Especial- incumbida· 
de emitir · parecer- sôbre o. 
Projeto de Emenda Consti· 

1 tucional n. 2,· de 1959, que 
' , -- acresce11ta~ dispositivo ao art. 

4: _ do Ato das Disposições 
Constitucionais -Transitórias; 
sôbre a- transformação do 
atuàl Distrito Federal em Es­
tado da !luanabara. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campc,s - v:ce-President..a­
Meneze.s PimenteL 
Benedito VaJla-dares. 
Jefferson de Aguiar. 
Rui CarneJto t2) . 
Gaspar Velloso 14). 
Gilberto Marinho, 
Lourival Forites. 
Lima Guimarãe$ (3J. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieg'"er. 
Rui Paimeíra. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivaequa. 
Argemiro de' Figueiredo 1 1) , 
<1) Substituído temporàriame-ntt 

pelo Sr. Cala dó de Castro.' 
CO'imbra Bueno. 
Paulo Fernances. 
Lima Guimarães. 
Lino de Mat-to.s. 

(2) Substitufdo temporàril~,..,·nt_o 
..... pelo Sr. Eugênio de Barros. 

·Se-cretário - Sebastião Veiga. · 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

• 
Gilberto Marinho, 
.t:sene(l;.-.v. v·a.1adares. 
Gaspar Velloso. 
Públio óe Meao. 
Argcmu·o 0.\:- · .. •·<g,ueiredo (1). 
Vivaldo Lima. · 
Daniel Krleger. 
Rui Palineira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vívacqu.a. 
(ll Substituído temporàrlamente 

pe!o Sr. Caiado de Castro. 
(2) Substituido temporàriamente 

pe!o ar.· Eugênio de Barros. 
(3) Substituído temporà.riamente 

pelo Sr. ArY Vianna. · 

Secretário -- Miéc!o dcs S;lntoo 
Andrade. 

SUPLENTES 

PSD 
1. Taciano de Mel(}. 
2. Eugênio Banos, 

PTB 

1. Viyalfio Lima~. 

UDN 
!. Fernandes Távora, 

_2. Db.:~Huit ltosado, 

SeÚetá-ria·- Alva I Í 'o Rodi:lgut!l 
Oficial: Legis!atit'o. . ' 

1 
Reuniões. - Quinta.s..:feiras, àa 1• 

horas._ 

. Comissão Je Transportes, _ 
Comunicações e Obras Pública, 

FrancisCo Ga!Iott.i -- Presidente. 
·Souza Naves - Vice-Presidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mel!o. · 

SUPÜ:N'IT lo 

Comissão Especial incumbida . Pso 
Ary Vianna. . 
Victorino Fl'.eire. 
Paulo Fernandes. 

PTB 

de" emitir parecer sobre o 1 .. 
Projeto· de Emenda Consti· · 2. 

tucional n. 1, de 1950, que 3 · 

dispõe sôbre a organizaçã9 
Político Administrativa e 
Judiciária· da Futura Capital 

L Faust.o Cabral. 
UDN· ,.,. 

da República. 
Cunha MeEo - President-e. 
Milton Campos - ~Vice~Presidente. 
Menezes Piment-el, 
Benedito Vala-aares. 
J~tf~n:on à. e A,g\!hlT. 
Ruy.Carnet~·o. l2J 
Gasnar Velloso. 
Tacfano de Mello. 

. I,ourival Fonte-.'>, 
Lima Guimarã!:"s. 

1. Joar uim Parente 
. Secretâr!a :... Isnard Barro.OJ d~ AI· 

'ouquerque. Melo. Ofirial Le<>"islar-ivo. · • 
. RP.11~1iões - Quarto.s-feiras. a.s 10 

horas. 
Pa-u1o Femandes 
Re~Jna '-do Fernall<!es 

. Me"m~ de· Sá. •. 

unx 
1. Fernan:jes 'Távora. 

\ 

Secretária - Of. Le-g. Alva L!rl4 
Comissão . Especial incumbida Rodrigues. 
-. de elabo;·ar os Projetos . de 1 ho~suniõe.s - Quintas-feiras. às 11 

Códiqo Eleitoral e Partidário · . ___ . __ -- - . . _ 
Joã-o· '\r'masboas:· 
Mêm- de. Si. 
~{enezcs Pimentel. 
ArgeJ!lii'o · de Figueiredo. 
Lam~ira · ~lttent:ourt. 
Abelardo Jureina. 
Ounha Mello. 

,. 
Comissão de Saúde Púi;Hca 
Reginaldo Feruanctes - Pre.i~dentt 
Alô Guimarães- - V!ce~Pr~tdta.~ 
Fe~nanc:o. Corrê! dl ca.s~. 
Pea.ro · Lt: .. ctovf.co. 
Mlgu•I Coute. -
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PTB 

1. Louclva.r Fontes: 

I UDN 
1. Reglnaldo ·Feaiandes. 
2. _Fernand9 Corrêa.· , 

• 
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Vival<lo Lima. 

Rui Palmeira. 
Mem de sã: 

SUPLENTES-

PSD 

.l. E:I~: ::~~· 
I • - SUPU:.WTES 

Dezembro- de 1959-

secretária - Rotfíllda .Duarte, O.!i~ 
Oial LegislativO- classe N. 

1. Menezes Pimentel. 
I PSD 

r 1. Rui Can\iiro. 

recebido. 10 Projetos de Lei que mo­
düicam rusnosições do Código d'J 
Processo CiVil, sendo arquivados õo:'l 
I>Ot deliberação do. Plenário· er oito 
restantes são devolvidas -pelo 1r. Re· 
Iator que serão arquivados até a pro· 
xiq1a legislatura, conforme determi~la 
~ ~!tigo tl5 db Regula.mf!nto. 

O sr. Presidente após o relato dos 
Reuniões Quintas-feiras, às 15,30 2. Jefferson de Aguiar. 

3.' Paulo Fernandes. 

2. Moura Ancfr.ade. 

'PTB 
t 

trabalhos __ realiz.ados,, ·congratula-se 
com os· Srs. Membros da CómJss.lo 
pela. ,dedl.cação e espírito público de­

\ rnonstrado no decurso do period.o le· 
horas. 

Comissão de' Legislação Social 
Li.Q:la. Teixeira - Pr-esid~nte. 

Rui cãrne·.: :.__ Vice-Presidente. 
:Caiado. de CastrO. 

João Arruda. 

Jeif~tson de Aguiar-. 

Menezes Pimentel. 

:Souza. Naves. 

Lino de ·Matos. 

lxineu Bornhausen. 

SUPLEN'l%S-
PSD 

t. FranciscO. Gallotti~ 
2. Ary -Vianna. 
3. Sebastião Archer .• 

PTB 

1. Lourival -F?ntes: 
2. Vivaldo -:cima. 
3 .. Miguel Çouto. 

UDN 
1. Dix-Huit Rosado~ 

2. Padre CaiàzaiÍs: 

·Seeretária - Eulalia O. de Sá. 
Reuniões - QuartM~!eiras, ·às ·16;30·. 

~MM .. _ '· . . 

Fer"nanQ9 ~orrêa. 

-Pedro LudoVico. 

Zacharia.s de. Ãss~mpcão;f 

\ 

. Comissão. de Redação 
L Mourão Vieira- - Pi-esidênte. 

2. Sebastião Archer - Vice-Prebi-
deilte. 

3. Atonso, Arinos 

4 . . A!Y -Vianna. 

1- Padre Calazans. 

SUPLE!TES 

PSD 

1. Menezes P.imentel. 

2, Rui Cameiró~ . 
UDN 

1. Darliel KriE!ger. 

PrB 

1. Lima Guimarães. 

2. Argemiro de F:iS:ueiredo·.-

3. Mourão Vieira. 

TJDN 

1. Milton Campos;. 

2. J()áo Villa.sb~as. 

PL 
1. otã;vio Ma.nga;bei1'a.-: 

Secr,etároio - João Batista. 
rB.ranco, Qficial, Legislativo. 

Cas-~ejon 

L Leõnidas ]\'!elo, 
1. zacarias de Assumpçio. gislativo que ora se funda. "" 

AfAS, DAS COMISSõES 
O Sr. AtiJ.J.o Vlvácqua1 em. seu no­

rne e· dos: demais· membros. estando 
o- elogio 1\0 Sr. _ Presidente Sr. S;e· 
nadar João vmasbôas. -exaltando a. 

·comissão da Redação SU&' esclarecida atuação neSse- cargo. 

45"- REUNIIAQ, EM- 15· DE riEZEM· Nada tnais ha.'Yeiido que tratar, lr.-
BR0 -DE 195'9 vanta-se a reunião, pelo prazo de dez 

, - dezess· e•·s h minutos, para- ser· lavrada,· por mim, 
• .tUi • o~as e quare~a e José da Silva Lisbôa, Secretário, a. 

cmco mmutos, do dia. qu~e de de- presente~ ·a.ta: que, depois. d'e· Uda. e 
z~m~ro, do ano. de. mil·- novecentos .e_ ,achada conforme,. é. aprovada e ass1· 
cmq~enta. e nove, na. Sãla das·. Co- :nade.- pe!o~-Sr Presidente 
missoes, reune-se' a Comissão de~ Re- . • • 
dação, sob. a presi~~ncia. dq Sr .. - &i· • · 

Reuniões '- Quarta-feiras, àa· 16;8{) 
hora-S. 

nadar Mourão VIeira, achando-se· c· ·· ... d- S úcf' p 'bl' 
'presentes os Srs: , Senadores. Acy - . OmiSSaO· e a e: li te< 
Vianna, Joaquim Parente· e Menezes 

St1PLENTF;S 

PSD 

1 .. ~qiua Andrade. 
2~ t?e~~sVão- Archél. 

<"113 
L .Lirilà . Teixeira. 

UDN-

L AfOl_lfO ·Ãdn'os~ · . 
2. MiltOn Ca!J1P.05~ · 

PL 
, __ 

!·: qtávto .Mangabeira. 

. ·,, 

,--

. Pimentel. "" · _(8• REUNlÃO REALI'i:ADA; . 
IM- 9 DE DEZEMBRO DE 111511) Deixa de comparecer, por motivo 

justificado, ... o .sr. Senador A!onso 
Arinos. · Aos nove-- de :dezembto:_ dE! niir no­

\·ecehtcs ·e,_ clnquenta. e nove, às 1õ,UO · 
E' lida e, sem alterações~ aprovada--' horas; na sala: anexa ao Plenã.rio, 

a ata da reunião anterior. ~ reuniu:.se a. Gomissão~·de Sa.\Ide Pú .. 
-· ·- .:· ~ · · blica·, :Bob a presidência..; do Sr. Se-

A -Com1ssão 1 aprova· .os. pareceres do nadar.,:. R'eginalcfu -Fernahdés, coru a · 
,sr ~.~Joaquim .Parente oferecendo as ·pr~eSença ctos- Sénhores :Senadores Mi .. 
seguinte-s redaçõt;S finais:. · ~ gllei Couto, PedrO Ludovico, Fernan .. -
· ·_ da.,enienda.do Senacto':ao Pro;e- do __ oC~ê_a. e· AI:ô Guimaliies'~ :· "' 
·to, ds .Lei ·dw eá~ara·n9 81, de-1958} FOi' lida. .e â.provada; ';em._a.Itera~ões,· 
·que copsidera. como ocorrida em. sei.: ·a a:ta- de nossa allterior. · . 
viço a morte, do· Major da; Aerónãu- - .. • 
tica. RubenS· 'MoreDtiho va:z, ,pata ós O· Sr; -Presidente.· 'emite. o seu: _pa-

_fins de pensã"o,. montepio. ·nieio. Sôlcto· recer favorável ao -Projeto- de Lei- da · 
e mais- vantagehs estabelecidas na_ Câmara n(( 152, ·d-e '1959, que auto .. 

· Seáetãrla · :-· Diva Gallottl; ·onCial~ 
Códi!:!o de V~nclmentos e .vantágensi riza o P.Qder EXecutivo a abrir pe'lo 
~os Militares; · ·. . :Ministério da Saúde, o cr;dito. espe­

Legislativo. · 

R2uniões 
horas.· 

.. 'Quartas-feiras~ às 

Comissão· de Segurança. 
Nacional · 

- ·do- Pro;etõ de Lei do SeitadÕ, cial··de Cr~ .fi?.OOO.ooo,oo d~-:-~-do ~a. 
Hil n9 34,- de 1959,_que· denomina I'Euficol construção do Hospital. Getw.ra Var .. 
· ~a.Ues'' o.~Aetoporto de Goiabeiras, emi gas_: em .Manaus. 

~ _yitória, Capital do Estadb do .Fspfrlto1 'Sutimetido. à ..-otaçáo . foi. aprõv.a· 
Santo. _ . . · dô:-:-

E' -igualmente; aprovado: pela Co- ·0 Sr. Senado· Alô Guimarães re· · 
missão, o parecer em que o·~ Senhor · 
Menezes Pimentel: apresenta a- rede.- tatou o· seu pareCer favorável. ao.Pr()-· 

Jefferson de Agqiar - ?"residente: - - jeto de eLi da Cã:ms.ra:. ID 138, de 
~so final do Ptoieto. de Lei do. Sena- 1959• que autoriza _0 Poder· ExecutiVo· 

Caiado de Castro- Vice-Prestdente .1o n(-1 35, c!e'1959: qUe denomin!t "Ju· a. abrir .. _ pelo_ Ministério da Saúde o 
- ~ernando Corrêa-.. Jio Cesat" 0 Aerooorto ·de Vat-de- créidto especial de Cr$ lO.OOO.OOO,OC 

.Cnns em Belém.-n_o Estado~ do Pará. destinado aos hosl)itais mantidos pel<' Jarbas Maranhão. 

Jorge Maynard, 

Pedro Ludovico. 

Zacarias ·de A.ssti~rpcfto; 
SUPLENTES 

PSD 

~o:;g'otada a ~a!eria· ~onstan~ de Instituto de Assisténcla. Hospitalar 
llautR. o Sr. Presidente mterrom:pe. a do EStadO' de Piauf 
reunii'tn o temPfl n"ce..~!'l6rin·, à' Javr·a·· - • 
tura. da pta, nf>!~: Rec.reb\:da; Cer.:ilia Submetido-' à. votaçfi.o~ :fói apNvadll . 

. de Fer."!nr'l.e 1\hrtins. teinicia.ndo-11· O Sr .. 8enad,oZ. Pedro Ludo:vico,apre .. 
rt~7; tplT'!tJto.'l a.n"'.~ ps:~ .. a ser a f!'l~sma sentuu ·o· seu. parecer· favorável ao 
:>-~S!'1:>r'l~. l"IBlo R_". Pn~sidente, depois Projeto de Lei d'a: Cãmnra. -n9 76'; de 
de por. todos aprovada:. 1959, que concede aux.illo especial. às 

! ' jornadas Médico Cirúrgicas, de- Uru•· 
t " guianti.. ' 
i Comissão Esner.iat de, RRvisão , submeÚdo à votação, o- sr, Sena-

2, Joaquim Parente. 

PTB 
.-3. :rar.iano de Melo~ 

PrB 

do Código df) Processo Civil dor- Fernando _ conêa,_ pediu vis!•· 

3u REUNI.~O (DE ENCEiiR.AMENTO) O sr. Presidente ao dar por. en-
REALIZ'ADA El'.f 14 de -DEZEMBRO cerr'acios. oS tfabalh~ da. Comissão,- na.· 

··1. Luurivrt1 Fontes. 

Secretária~ - Cecilia de 
Martiru;. 

Re~nà~ 

· · DE 1959 Presente. SesSão Legisl!i~-tiva, . agrade-
r __ Aõs.·quatorze dias· do mêS de de- ceu a; colaboraçãO dos.srs. Senadores, 

L Saulo Ramos. 

2. Lima Teixeira.. 

Reuniões 
horas. 

Têrças-feiras, às _15 Secretária - Maria do Carino Ron-
don. Ribeiro Saraiva ...;..._ Oficial LegiS­
lativo "PL-7". 

zembro· de J!J59, i'!s· 16 horaS, na sala JãuVando.;.lhes o alto espirito público 
!fas comissões. do . senado Federal; reveladO na execuçã<> das tarefas que 
presentes os-· Srs.. Senadores Joã:. lhes foram· cometidas. Estendeu .ye:111:­
VPlasbôa!'l. Presfdente, Attilio Viv-ac·· louvores à.. Secretária da Comissão, 
qua, ·eunha· Mello: Jefferson-· Aguiar pela máneira por que· se houv~ na­
e Menezes .Pimentel, rJeune-se esta orgánizaçã:o dos:- tqtba-lhOs ~mini&tra­
ComiSJ>ão Especial, 'de Reyisão do ·có- tiv.o.s, exercidos· COm zelo e compe· Comissão de Relações 

Exteriores -
Afoll.'io Arihós -· Presidente. 

Benedito- Valadares - ,_Vice·Presi-
dente. · 

·Gas-par Vell~so. 

Mourã Andrade 
LotirivRJ ~Forite! 

Miguel Çou.to. 

Reuniões 
horas. 

Quintas~feira.s, -ã.s 16 

.. C _omissão. de. Serviço 
Civil 

Jar-bâs · MaranbãÕ 
dente. · · 

, Ary V1a~nao 

cis!Ado •• ·cast.ro: 

dig-p de Proc~sso ~vil. tiincia.-· _ _ 
Pimllmenté, -formulou OS' inelhores 

P · bl' - E' Ilda e apro\'ad8 .setU alteraÇões 
U ICO a ata .da reunião anterior~ :. - . votos .de· um bom Natal e Feliz /ulo 

Novo aos · SrS": Senadores e' demaiS 
Não hOuve axpedi'ente a despilchQ.r:~ funcionários. 
o Sr.:. Presidente- J111U1d:t qpe-o ·s:r-. · : - · 

Secretário teia o Relatório dl'l.s·· ~ti- Nada_ mais:havendo. a.-__ trata.r, o· Sr. 
V!ce-Pre~i- Wiiades de.stã. COmissãó durahte-R. ses- presidénte _.encerra< a. ·xeuntão, d& · 

são LeglslaUva de_ 1959; enviado·· à qUal, eu,_ Alva Lirio Rodrigues, se~ 
Presidência dest.a c~a, ~ · cretârla, • laVrei· a:: presente- Ata 41Qt, 

o Relatório consfgna que, esta Co:., ·depois·. de· aprovada-; serã asstnada 
mJssA.o· reB.Uzou anãs ·reuniaes tendo pel(,. senher.c: Présldente·. 

'-

( 
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Comissão de Educação 
e Cultura 

te .ata que, uma vez aprovada, será. ':1precbdo qu~ndo foi entregue. me­
a.ssin.ada pelo Senhor P1·esidente. ses a traz, eu teria votado com êle e 

1959, que transfere por quatro anos. 
a yigência da letra e do art'í' 21, da 
Le1 n9 2.657, de lll cte dezembro de 
!955, (Lei de Promoçõe~ do~ Otichü:t 
do Exército) apresentado pelo Sena .. 
dor Ruy carneiro); 

16,!- REUNIAO REALIZADA EM 9 
DE DEZEMBRO DE 1959 Comissão de Redação 

purtanto contrã.rio, no. Projeto. Nes­
ses últimos meses, porém, fatos· no­
vos surgira me atuaram em meu es­
pírito: 

Aos nove do mês de dezembro de 
mil novecentos e cinquenta· e nove, às 
16,30 horas, na sala anexa ao Plená­
rio. reuniu-se a Comissão de Educa­
çãÓ. e Cultura, sob a Presidência do 
Sr. Se.mi.dor Mourão, com a presença 

44~· REUNIAO, EM 14 DE DEZEM~ 
BRO DE 1959 

. ' 1) Um Acórdão do Superior Tri-
bunal Militar, concedendo habeas 
corpus a um oficial-general dâ reser­
va, pJÍ' ser incompetente a autorida­
de militar que puniu o paciente: <nU­
mero 25.946 ·- Rio Grande do sun; 

- ao Senador Fernando· Col'l'êa, o 
Projeto de Lei do Senado n•· 20, de 

'1955, que dispõe sõbre ás promoções 
dos militares da Policia do Distrilo 
Federal. (Apresentado pelo Senador 
Attilio Vivacqua); 

dos Srs. Senadores Reginaldo Fer­
nandes, Paulo Fernandes, Mero de Sá, 
e Saulo Ramos. 

As vinte e três horas e trinta mi~ 
nutos, do dia quatorze de dezembro, 
do ano de mil novecentos e cin~ 
quenta e nove, na Sala. das Comis .. 

·Deixa de comparecer ,o Sr. Sena­
dor Jarbas Maranhão. e Padre Cala­
zans com causa justificada. 

sões, reune-se a Comissão de Reda· 
ção. sob a presidência do Sr. Se­
nador Mourão Vieira, achando-se 
presentes os Srs. Senadores Joaquim 
Parente e Menezes Pimentel. 

) O trabalho do Genel'al de Exér­
ctto .......... Ministro P. A. Araripe sô­
bre oficial de reserva à luz- de .le­
gislação "Uma opinião", em que Sua 
Excelência demonstra a inexistênt'.ia 
"de uma legislação específica, positi­
\'a e cla!'a, que regula a situacão de­
veras, obrigações e direi tos dos' o fi­
c!ais de reserva e reformados das 

- ao S2nador Jarbas Mar:mhão. o 
Projeto de Lei do Senado n<:' 13, de 
1957, que concede estabilidade , aos 
oficiais técnicos da reserva. com·oca: 
dos para. o serviço ativo destle qHe 
contem ou venham a contar mais de 
lO anos de efetivo serviço milit:lr, 
ininterruptos- ou não. (Apresentrrdo 
pelo Senador Caiado de Castro): e 
em 20-11-59. o Projeto de Lei d8. Câw 
mara ·nl?. 159, de 1959, que releva a 
prescricão do direito à reforma por 
incapaéidade física, do ex-Sargenlo 
Tzaias Alcântara; 

Foi lida .e aprovada, sem alteraÇões, 
a ata da sessão anterior, 

- a.o Sr. Senador Paulo Fernan­
des, foi distribuído o· projeto de Lei 
da Câmara n.9 141, de 1959, que dis­
põe sõbre a edição dt\ obra "'Iconogra­
fia das Serpentes do Bfasil", do Cien­
tista Afranio do Amaral. 

Dando início aos trabalhos cons­
tantes da pauta o Sr. Presidente emi­
te_ parecer favorável ao Projeto de Lei 
do Senado n.l? 28. de 1959, que inSti­
tui o -"Dia de Deodoro" (ap. pelo 
Senador Silvestre Péricles) . 

Submetido à. votação, foi aprovado. 
O sr. Senador Saulo Ramos rela­

tou o Projeto de Lei da Câmara n.9 
H7, de 1959, que aittoriza a abertura 

~~r~~i~~s:;~f;;:~t~e d~sogf~~0d~0~~~ 
vo prédio do Colégio Municipal Pelo­
tense, de Pelotas. 

Submetido à votação, foi aprovado 
por Unanimidade. 

O Sr. Senador Paulo Fernandes, re­
latou o seu parecer favorável ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n.~' 79, de 1959, 
QUe concede pensão mensal de· Cr$ 
3.000.00 a Zeilah do Nascimento Fran­
cisconi, viúva de Ernelito Francisconi. 
professor do IJceu de Artes e Oficios. 

Deixam de comparecer, por moti­
vo justificado, os Srs. Senadores· Ary 
Vianna e A!onso Arina.s. 

E' lida e, sem alterações, aprova­
da a ata da l'eunião anterior. 

A Comissão aprova os pareceres em 
que os Srs. Joaquim Parente e Me­
nezes. Pimentel oferecem à. redação 
final, respectivamente: 

- do Projeto de Decreto Legislati­
vo n~? 19, de 1959, que ap!'Qva o Con­
vênio de Turismo e Trânsito de Pa-s­
sageiros entre o Brasil e o Para.: 
guai: 

- do Proejto de Lei do Senado 
n!l 32, de 1959. que transfere, pvr qua­
tro anos, a vigência da letra e, do 
'art. 21, da Lei n9 2.657, de 19 de de­
zen1bro de 1955 (Lei de Promoções 
elos Ofici~.is do Exército). 

As vinte e três horas e cinquenta 
minutos, esgotada. a matéria cons­
tante de pauta. o Sr. Presidente en­
Cerra a reunião, lavrando eu, Cecí­
lia de Rezende Martins, Secretária. a 
presente ata. que, uma vez aprova­
'da, será assinada pela Sr. Presi­
dente. 

Cor~issão de Segurança 
- Nacional Submetida à votacão, foi aprovada. 

O Senador Re&rinaldo Fernandes. 
emitiu pareceres favoráveis aos Pro- I 15~ REUNIAO REALIZADA -pJM 12 
jetos de Lei da. Câmara n."' 140, de I DE NOVEMBRO DE 1959 
1959. oue concede uma pensão de crs . . 
5. 000.00 mensais a Aderaldo Ferreira ~<; dezesseis _horas e vmte e c1nco 
de Araujo; e 0 de número 82-59, oue nunu~os do dia doze. de novembro 
concede. personalidadP. jur.ídica P- fHI- j de mil novecentos e cmouenta. e no­
tonomia admini.strativa ao Instituto ve, na.. ~al<l: anexa do. Plenário, srtb 
Joaquim Nabuco a prestdenma do Sr. Senador ·Jeffer-

. · · ~ sou de Aguiar, presentes os Senha~ 
Submetido à votaçao, foram a pro-I rP.s Senadores zacarias de Assump-

vados. ~·ão. Pedro Ludovico, Caiado de Cas-
O Sr. Senador Mrm de Rá, emitiu tro ~ .!crnando Corrêa, reune-se a 

seus -parecPres favnrávels aos Pro i~- Com;SGao de Segll:rança Naciona~. 
tos de Lei da Câmara n.'? 133, de 1959, I D~Ixa_n~ .de. comparecer, por mob .. 
QUP ~l~va a _.<~uhvenr-.5o da Academ;a YO .lU.<;hftcado, os Srs. Senadores JOl'­
Br:u::.ileira. dt' Ci~.ncias:·. • p. role. to de lge. Maynard e Jarbas Maranhft.o. 
I-ei do Sem~ do n.~' 21. df' 1 Qfi9. nne ::~n- • di d 1 ·tu d t 
toriza 0 pnf1<>r pvpc1ltl_vo a Pmiti!· s?olo E .spensa .. a a e1 ra. a. a a 
comemor8.tivo dn· cinrouf'l1 t~"nP.rio rt<'~ <:.1>ndo. a s-eguu, aprovada e asSill&.da 
descnl>e~·ta. nor cartns rl)!)_<ra.o::. d~ uelo Sr. Presidente. 
ac-,;~t: li R 'T',.,,,."'n'l::n~i~~P hnm.::Jl'll. e [ Estando presente o Sr. Senador 
o ~ · O·dn cl~ T "'' "., c-.n.~.~,.:;\ r< 0 ~~. rle Pedro Lud<Wico, Relator do "Pro­
l9o9, nu€' I"!""U:>"'"'" ,.. .... ni" t'l::'l 1'n ~<;; 1:n- ie"'o de Lei do .Sena-do n9 48 de 1956 
m:m~.,.?~r;,,., r'l0 • ~;n,.., ... ~t ... ~oírilJ da im~e declara isentos de sançÕes disci~ 
Cl'Ul""fl ('!" .<:: .... n' 1'"''11l rl~ C::enhor BClm "lJinares OS militares reformados e OS 
• r;.,::: ri'o 1·!ntc5inh0í' de Con;onhas do das. Reservas das Fôl'çM Arma-das", 
C .m. que havia ::::ido redistr1buí-do ao Se-_ 

F-"r"'rn fl"ll'nv'lfln::. nrw nmmimidade nhor Senador Taclano de Mello, o 
O 81', · P•·P.o::t!icnt~ t1sm1 da. nalav1·ã Sr. Presjdente põe em dispussão o 

pv.r.ro. rl?.St)!'dit·-s.o;o ~Ds se>n.c:; nare~<; e di- narecer do Relator "ê o voto em se­
'l:en~!:'l. 1'1\H' ~n Pncerrar-<:1" a -presrnte T:wrado do Sr. Fernàndo Corrêa. 
S€'/'=~o . .-. lf'rrio::lt>tiva. TJa l11W.Edadi" de Prr:~ . Com a palavra O Sr. Caiado de 
sldente de,c:h. ro!1'l.t::são, apresento Castro manifesta-se pela aprovacli.'o 
mem: 9'?-'l'('lt11",.imPntns !los ilus:tres no projeto. fazendo a .s;eguinte de­
men,bros da Comis<>'í"l nela a-poto QUe f'lara.dio de \'Ota:· "Meu vóto é fa-
0Pt'~m !l est~t n:P.<:jdPncin. e oe!a hri- V{lrável ao proJeto, com algumas al­
lha•,te t':00tle'!'fl."Gf'l d0s s~nhores Se- terac:ões. Considero de meu dever 
nadnrpc; aos trabalhos que nos foram iustifiçar êste voto. de vez que mu­
confiado~. t'lei de opinião, nos últimos meses. 

E' de justiça, outrf}s,o,:im, assinalar ne fato, durante muitos anos acei-
os bons sl"rvi~os nrestado.S à comis- t('i como certa. a orientarão de que os 

· E~ão nelas funcionBrios A1va Lírio Ro- of:ciais de reserva estavam subordi­
drigues e Diva GsJiot.ti, durante 0 tem- nados a<>s códigos. militares e. mes­
po Qlle secretariaram a ComisSão de mo de~lOls da apresent.a~o do pro­
F.dncft~fi.o e Culttira, servindo com de~ ieto pelo eminente SenadoÍ' Vlllo.s­
d!e:l,.P.o na orr:anizar-ão dos trabalhos. boas, o! meu& estudos me condnzi-

Nac'!a mr~is .b:'lvendn a tt"atar, encer- ram a permanecer ·com a orient~!'ãO 
rc~-~"' ~ reunifio. lavrando ~u. Alva nnt.tJla, Se o Parooer do tiobre St'-· 
t.h'lu Rodrigues, SeeretârltL, a 'DnMen- na®t'' Pedro Luctov~eo UTMH~ ~9 

Fôrças Armad.as". 

Na Mal'inha, os militares da reser­
va só estão subordinados ao regula­
mento di<~ciplinar quando convoca­
dos. E o Código Penal Militar consi­
dera o militar - de reserva, como 
se civil fôsse, quando aprecia a sua 
situação e mface do crime militar. 
Ora, se para o crime assim é. si o 
militar da reserva é considerado ci­
vil, com muito maior razão deverá 
ser êle considerado nas mesmas cÕn­
dições para o caso de transgressõe.o:. 
militares que é a forma mais sim­
ples, mais elementar, da ofensa ao 
dever militar. 

'3) A. existência de oficiais de re­
serva, de postos s.uperiore~. subor­
dinados a oficiais mais. graduados 
(Petrobrás, Polícia, SAPES, COFAP. 
E'tcJ, todos com assentimento ou mes­
ino nomeação do próprio Presidente 
da. República aue é o Comandante 
Supremo das Fôrças Armadas e sem 
qualquer reacáo conhecida do Minis­
tro da Guena que é o ComandantP 
d::: Exército, em tempo de paz. Com 
semelhante procedimento das mais 

· Altas autoridades militares, confir­
mado está que o nróprio Govêrno 
nfí.o comidera os militares de reser­
va subordinados aos códig·os mili­
tares. 

Foram estas a.s razões prlncipa l.s 
que me levam. hoje, a votar pela 
aprovação do projeto. embora reco­
nhecendo a necessidade imperiosa ·cte 
ser êle modificado, em alguns pon-
tos. · 

O Sr. Za-carias de ·'Asc;umpcão. a se­
guir, pede e obtél!l vista da maté­
tia. 

Nada mais havendo a tratar en­
cerra-se a. reui1i5.o. lavrando eu, Ma­
ria do Carmo Rondou Ribeiro Sa­
raiva, Seêretária. a presente .ata. que. 
uma vez aprovada será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

16' REUNIÃO. REALIZADA EM 19 
·DE NOVEMBRO DE 1959 

- r ao senador Caiado de Castro, 
o Projeto de Lei da Câmara n~ 146, 
de 1959, que altera o limite de idade 
para -permanência de oficiais dos cor .. 
pos de saúde e de Intendência das 
Fôrcas Armadas no serviço ativo. 

Dando início aos trabalhos, o Sr. 
Presidente coÍ1cede a palavra ao Sr. 
Cenador Caiado de Ca!'tl'O aue ofPrece 
parecer cont-1·ário ao Projr.to de Lei 
da CâMara nl? 130, de 1955. que dispô;,, 
sóbre a P.Xtinção da Comis~ão Espe­
~ial de F:üxa de Fronteiras e trans­
ferência doo:. P.l"lcargos e _dotações d11. 
·mP.Pma Comi~são. 

Em d!scussão e votação é o parecer 
aprovado. -~~ 

Nada mais havendo a tratar encpr ... 
r:t-se a reunião, lavando eu, ll.fario rto 
Carmo Rondon Ribeiro Sa!'aiva. Se~ 
cretária. a presente aht que. nma Yf'3 

aurovada será assinada pelo Sr. Pre­
sidente; 

17~ REUNIÃO REl\..LIZADA ~I 23 
DE NOVEMBRO DE 1959 

(1~, EXTRAORDIN.\RIA) 

As vinte e uma horas e qtllll'!'O~a 
minutcs do dia vinte e três de no ... 
vembro de mil novecentos e clnqi..\ente. 
f' no\·e, da Sala anexa ao Plenário, 
sob a Presidência. do Sr. Senador 
Jefferson de Aguiar, pre•entes os S!'S 
Senadores Fernando Corr~a. Taciano 
de Mello e Caiado de Castro, rru~ 
ne-se, ext~·a:ordinàriamente. a. Comis­
são de Segura.n~a Nacional. 

Deixam de coínparecer, por mot.ivo 
~ustifi,.adn. IJS 8rs. Senadores, J:ll'­
ba<; Ma.mnhão. Pedro Lttdovico, Jorge 
Mavnard e zacarias ele Assumncão. 

'é: dispensada a leitura da ·ata da 
reunião anterior f'!Ue é, a sequir, · 
anrova.da e assinada pelo St•. ' Presl .. 
dente. 

Com a palavra. o Sr. Senador Per .. 
nando Corrêa, oferece parecer favorá .. 
vel, anrovado nela Comissão. ao Pro­
Jeto de Lei da Câmara n9 107. de 

As dezesseis horas do dia dezenove 1959. que 11ria no Mini~t~rio da Ma­
de novembro de 1959. novecentos e rinha. 05 quad!'os comolemP.nta:rer; do.c; 
cinqüenta e nove, na Saia anexa ao ca~os -da Arm3da. Fu~iteiros Navais 
Plenário, sob a Presidência do Sr. e Tnt.~ndentes da Marinha . 
Senador Jefferson de-.Aguiar·, ptesen- 0 Sr. Senador caindn cte c~.stm 
tes os Srs. Senadores Zacarias dl:' As- ,.,n .. P.~"TJt.a na!·~cer favorável ao Pro­
sumpçlo, Pedro Ludovico, Caiado dr-> ~"t" de LP-i da Cã.ma.,.a n~> 146 de 
Castro e Fernando Corrêa. reune-se a :959, que altera 0 limite de id:u\e 
Co.missão de Segnrança_ N~ional. Dara nermanência rte oficiai<; -dos c.or-

Deixilm de comparecer. por motivo nos de saúde e de Intendência das 
justificado. os Srs. Senadores Jol'ge Fôr('a.<; Armad~.s no sel.'vlco ativo. 
Maunard e Jarbas Maranhão. Em discu~sfio e vob,.'io, "é o parecer 

lt dispensada a leitura da ata. sendo .,provado pela Comissão. 
a se~uir Aprovada e assinada pelo 1\'~da mais h-avendo a trat.:u en ... 
Sr · Presidente. . rerre.-!;e a reunião. lavrondo eu. Ma .. 
~ feita, a seguir, a seguinte distri· ria do Cat'mo Rf':ndon Ribriro sa~ 

bui~ão:. ''aiva. Secr~tári'a. a nr11:::ente a~~ oHe. 
- ao Senador Zacluuias de AS- lll11 ~ W':o; anr,...vfld~ será assinad~ p~~') 

sumpcão. o Pro1eto de Lei da ("§m!lt''J ~enhor Pre:::idente. · 
n" 117, de H159, que transforma em11R • RroNIAO Rt? .. ll·'!Zo\0\. EM 
extranumerá:io-men~aUsta . o pessoal ~5 DE NOVEMBRO DE 1059 
do E<:.t~beleCJmento Comrrcl'd do Ma- "" 
terial ri~ Intendência do 1\finistério (211. Ex~raordinária) 

da Guerra; A, deze-sseis horns do d;a vint~ ~ 
- ao Senador Pedtó Ludnvtco. o cmco de novem .. bro de mi.\ ucrve.z.eut~ 

~rojeto de Lei dt;~ aena.do at n, de ' !!l!1 'lÜ.e,;)t&, e non, na 'Sau~ aneJta lU 
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Plenário, sob a presidência do Se- cos da reserva, convocados para o que:1ta e nove, na Sala ao lado do 
uhor Senador Jefferson de Aguiar, serviço ativo, desd.e que contem ou Plenário, sob a presidência do Se~ 
prezentcs os srs. Senadores zacarias venham a conter mais_ de deZ anos nhor Jefferson .de Aguiar, presentes 
de Assumpção, Caiado de Castro e de efetivo serviço, militar, ininc."enup- os Srs. Caiado de castro, Tac:iano de 
Tacia.no de Mello, reune-se,. extra- tos ou n.o. fApn~sentado _pelo Senhor Mello, Fermi.ndo Corrêa, Jorge May­
or.d.ináriamente, a Comissão de segu- Caiado de Castzo e outros· S:;s. se- nard e_ Jarbas Maranhão, teune-~:e à 
rança NacionaJ. nadares) • Comtssao de Segurança Nacional. 

Deixam de comparecer,' pai- motivo - é evocado· pela sr. Presidente Deixam de comparecer, por mott-

O Sr. 2~" Suplente, ser-vindo 
de 2~ Secretário, procede ~ leitura 
da ata ck S~d-siíc ante:-ioc, que_. 
pos~a. em discussão, e sem deba(c 
aprouada"' 

O Sr. 4" S€Cretãrio. servindo de 
1", dã. conta do seguinte 

justificado, os Srs. senadores, Jarbas o ~rujeto de Lel da câmara 119 159: vo Jurt~icada; as Srs. Zacarias de 
M.a!'anhão, Pedro Ludovico, Jorge qu· releva a prescri·:-:ãn· de direito à Assumpçau ';. Pedro- Ludovieo. ·Expediente. 
Maynartl. ::~~~:enf~\!~~~~~aan~7u-!ísica, do O .Sr. Presidente concede a pa-la- 1tlENSAGENS. _ Do Sr. Pt·esidentc 

1: di!': pensada a leitura da. ta da · , vra- ao- Sr. Tacia.no de Mello, que 
D '"- · · emr·•e parecer fa"or•vel · Emerrd da. R.......,1bli.-, - "s 211 e 212, a"'"'"d<> rermião anteríor, que, a seguir é ap:.:o- :..:JU\1 rmcio aos trabalhos cans- L • ... a· a. -p- ......... ..._. ..._........._. 

o ~antes da pauta. 0 Sr. Presidente de- n9. 2 <Su_?stitutiv3.) ao Projeto de e agradecendo o recebi:ttento das de 
vada. e assinadâ pelo Sr. Presidente. signa 0 Sr. Taciano- de Melo para Lel da Cam.a.ra ll.0 8~. de 1958, que n."s 166 e 165. desta Casa do Congres~ 

O Sr. Presidente anuncia a seguín- relatar, eventua.lmente-, 0 Projeto de. oons1dera como. ocar.nda em serv.xço so. 
te dif.t.ribuição: · Iiei da Cã.m..ru"a no. 132, de· 195~. que ~ morte do MaJor Rub-ens~ Florentino 

ao Sr. sena:dor· Pedrcr Ludovico, 0 acrescenta alinea à let::a •·b'' do ar~Vaz, para ~s ftru; de pensao, lllDnte- AVlSOS :--Do Sr. Min. i-stro do-Tra~ 
Projeto de Lei da. Câmara número: tigo 102, do Decreto-lei 11° 9 698 de P10• me.to soldo e _l'I_lal.S va..."lta.ge=~s es- bafho,. Indústria e Com:!rcia, núme~ 
13':!. d~ t959,' que acrescenta tolíneas -à 2. de setembro de 1946-. que a sei;ui.l·, labelecldas no Codigo d:e Vencnn.en- ~ ro 3 556-A como se . 
letra •·b" do artigo -

02
, do Decre emjte parecer favorável à propq- tos e Vantagens dos M1htares. · • ~ gue. 

to-lei número: 9-.<ms, de z de se tem- su::ao. Em dis-cuss.ão e votação, é o pa- Em 7: de 4e:embro de: 1959 
bro de l!H:6. r-o Em dic;;cuss§.a o Sr. Caiado de recer aprovado pela Comiss&o. No 153.2H-58.- GN 3.556-A 

A segui!, 0 Sr. Pr~dente camu· vas!ro Illan.i!esta:-se contra a apro- O Sr. PresidEnte antes de encer~ 
nica a seus p3.res q_tre a finalidade da VaQao du projeto. ;·ar a reWJ.ião, QUe fÓi a Itima do ano, ~onnações fr.;ms para o Req:oerittr~. 
rettni~o é apreciar a err.enda cfereei·, Ern vota;âo, é o pare:cer al;)rovado Lteo da palavra para enaltecer a de~ to n JS5, de 19'/S 
da. em pltnário pelo Sr. Senador· contra o voto da Sr. Caiàdo de· q~ca:;:ão de ~eus pares n~ estudb dos I Sr. Secretário. . 
João vma:-sbaas, ao "Projeto· de Lei C'astro. · I' ruverscs· proJetos submetidos ao- ex.a~ ~ 
da C:1m:lra n. 4~. de 195~~ que d-Ls- Com ll palavra, o 81'. Zaca:::ia.s de me da Comis&io. l. t\m- aditamento ao Aviso ntlm.e• 
põe sôbre a.s pensões militares", de- a..~sumprão ap.resenta I!arccer favo-: Ao ensejo elogiou 0 trabalo dos ro 2.659; dé.·I8 de junho de 19-58, te. .. 
Bi~r..anC:.a relator da mafétia o Sr. tavel ao ProJeta de Lel da. Câmara funcicnários ,.que assistiram a comfs .. 1 nho a. homa dé e-ncaminhár· a- V. Exa. 
q n d z · d ~ nt~ 117~ de 19~9,. a_ue t,ransfotma em "- · 1 , . f 
.... -::~ 3. or acartas e Assump~o. ?xt!:anmnerá:rio-mensalista 0 pessoal .. :!to em suas tarefas. -las me: usas copta~, as m armações 

Co ma pala na, o Sr. Zac-a:'ias de do Estabelecime..11to comercial doMa- Nadá. mais ha-vendo a tratar, en .. ' yr~taclas· ~l_os· Institutos de Apo!i;C"tltJ... 
Assump.;ã.() oferece par2cer favorãvel terial de Intendência, do YJnistério cerra-se a; reunião, lavrando eu, Ma-. .doria e Pensõ~s para a atender ao' itelll 
:\. emenda. oferecida ao referido pro- . da Gnerya. · ria do C'armo Rondon Ri~iro Sa~ 1 d. R . ~ <> 8 jcto; 1 Em dkcu-ssão- e posto a votos. é o raiva·, Secretária, a presente ata. que, I{.. 

0 e-querunemo n 185-5 • do Sr. 
. ~ _ . _ pa:r~er aprovado nor unanimidade. uma vez api"oveda· será a.ssin:s.da pelo.- Ltno de Màttos;. 

do o p-&.rece-r. · GZri'a-~e- a.. reuní2:oy la.vrando eu. Ma- Sirvo-me do ensejo para. renovar a 
Em d!SC"U!isao e vota11:a0, e ap!'O'V'aM I Nada- mais b..a.vendo· a tratar en- Sr. Presidente. 

O· sr. Ca12.do d.P.· c.ast"o apresenta ri~. 00 Car~. Ron.don Rilieiro sa-~-~-------------- V· Exa. os prOtestos de· minha elevo. .. 
mE:a SUbê-mP.-nda à tm~nda n. z-,l -~~R.v Sec::e~3r.lO. a v,:·::rer..t~ ata que .... ATA DA J98.~ SESSÃO DA. 1 .. ~. da cs.tima e. d_istint~ consideraçfio, 
m.~~d~n,noo .ínel~r . ., u~ parágrafo ao ~i'. P~i~~1~~da se. a assmaàa pelo. SESSÃ{i LEGISLATIVA; DA A~yno de Saltes Coelho, Minlstro Ja .. 

"·~o ~ .. · 00 PH>J,tO. _ '-. I "-~··· I 4.• LEGI.SLATURA,. EM 5 t•nno. _ ~ REUNIAD REALIZADA EM 4 J A 
Em d:so':"oo • vo<·acao., e. a Sub- DE DEZEMBRO DE 1939• I DE DEZ·E"'BRO DE 195" nexo.' l volume 

men::!a acelta pela Cormssao. ltl ;:J. . 39 ExftafJrdfruírfa Dê -se co::úrecimento ao Reque--
N~.da mms ~vendo _a tratar eneer· . - . . ~ l PHESil)Ê::\CI·\.· DO SR F!Ll''TO rer.o.:.rr. 

ra-se a rZ",,m::o, ,ar.:-,;do eu. -i\:'~l>.:Ja AS_ dt~zesms hof"a~ do d.a qu2troi · ~ · h · 
,Ja C:ll'l!10 RoncW .• n Ri~ei.ro S:1ro:va, 1 d~ ue:zembro dt> mll ooveCPntos e: [ 1IULLER 
2ecretári2, a. pre.:ente ata que. um~ l ~mquent~ .e no~;e na Sala a~· laclo As 1.i hora3 e 3ú minutos 
vez· f~P•'JV::da será assinaãa p~lo· Sr _o Plen.,;;rw·, P.t ese:m-tes as· Srs-. J~f- · . 1,. . _ 
Presid"'n+·e erson de Agmar, Jarbas Maranhao, ·tcuam-~e present(?ti .. os &rs~ Senil-

- - ..:Jaiado de Ca;;t:-o f! Taciano de 'Melo, dor e;:;: 
19., R'EUNIAO REALIZADA- EM reune-se- a comis~ãll' de Spgumnç:r. _ - .. 

3 DE DEZ~!ERO DE 1~.59 ~.:aclonal, extraordim'iriamente. M~~rao Vteu·a - Cunha: Jlello 

Do- Sr. lt1 in:istco 
nQ &47, como segue-: 

da· Fa.:c.nda.. 

AVISO.N" 847 ~ 12 de deu.mbro 
de 1959 

Senhor 1"' Secretários. 
• • • . • 1 - "hvafdD Lww - Lameira B'it-

As_ ~seis horns e vmte !JliDutos É"' di?~~a~ ~ Leitw:a d!'t ata. que. tencourt __ Z!tr:/iarias de As~-u.m.p~ Em referênc:ia nO Ol:ício n" 636, de 
do d:a tr:es d-e dezembro de mll nave-~~ s~g.W1 .. 7 ap~o\a.d~ e assm.aãa pe!o f!ão _ Vit .· F' · . E ~ i:fde.outubroútimo, no.qual V. Exa. 
c::n:..cs e '..:·n~:.üem.a e.ll.O-,.t:, na :::a.~a ao ·-!"- Pres!aente: ~ . . • . , 01 

UlO .rc_lre -; _ttge- r· 't M 
.J.do do P!eni:.ri.u. 

5
gb R 

1
,-esl:f(-nc:s: _o_ Sr. Prestdent~ dtstnhm.ao Se- _mo .. Rmros_ -. Leonulas .JJ._ello - SOiCl a o pronunciamento. dste i..nis--

;Jo sr. senador Jeffers.on de .1\gu.l:u: nh_t:.. Pedro Ludo~co o Pro2~to de~ Jlaua.'t Olt.rnp 1o _ Joaqu.un P«·· têrio a respeito do ·Projeto no 18, de 
nresentes cs s:s. zacarias ae Ass•·n· Lel .da, Cá.rnar<l. l1· .8~, de 1 ... 5&. que 

1
-rente - FF111.~lrr•CatJ1•al - Fenwn- 1959, que modifica o art. 'i'" do Dcctt .. 

."nio Cf'l;~ .-1 de · 0 ., .~. T n da cons1de.:a como ocornda em servH"!O· ~ ·~o-lei n." 7. 293, de 2 de fevereiro de 
;.,Íe!d- sU;!~~te re~~~see a ~~~?ssâÓ a· morte do ~qa.ior da Aeronáuticâ Ides 1'!H'f!_TO -.Menezes Pin_te.nle[ 1945, para 0 fim de altet-ar a· legisfa-
de s'!'guran:a Naci.onal :.i-mbens !"lOi'entino yaz, t::~a os fins~ - Sr:ruw Ma;who -· Re(ll.nnldo ção atinente ao. redescollto e dc\""r 0 

. · • ·'~ _penM_O'. monteplo, meta. sóld:o e' Penwndes -· Dix-Hüit '"Rt.sadq - "' 
1!1 dispemaaa ~ l~it.ura da ::tta ds ~~rs vant3·~ens. esta'belecidas no C'ó-· A.J'fJPmirn de Fiau.dredo. - Jorío limite legal· ex.istente- para a taxa de 

reuni i: o anteriOr qu-e, a seguir é apro mgo cf:e V'enClment~ e V~~agens 4 rl· ri _ R · (J , • , 1\' juz:as sôbre empr-éstimos à agricultura 
vad.3. e at>sinada p~lo sr. Presid~nte, d?s M1htares. !V?lta a. Conus.sao- em· ·, '' ~ .. Tl UJJ A!J nett n - 1 

•
0- e~ à criação, tenho -a honra· de transmi .. 

O <:::r I?·e.o-tn·nte anuncia. a .se- ·nrtude de. emenaa). HJes 't w - .Trrrbns Maronhno tira V. Exa. cópia do pronunciamen-
"'Uint;- distrib~iç-5a· , A seg,u:ir, o SJ:. Presidente com~ede BarJ•os Carval/nJ Pl'eitos '"' .. . , . a pa!avra ao sr. Taciano de Meló Cavalcanti nuJJ Palmf'ira _ to da Superintendência da Moeda e do 

no Sr. Petl:ro LlldOVlC'_l, s?bs!-lt:t~do que. oferece _parec-P-r favorável ao Sill;es!:r~ Pérides: Louri'var Créáao, com o qual estou de acôrda. 
pelo ~·. Tr.e:lano~ de !.'.d~c. o :r·..:o}':!to E0~u::_eto· de Lei c1~ ::;.en"ado n~ 32. de Jf'tm.lcs. - . .Jor.f]f" )lf!Unf1rrl _ H e- cab~ndo __ esclarecer. quf'~ o .me.stno fã foi 
~e Lel da Ctrmar. n. 81, de· 1958 .. qUi! L"9, que transfete. por quat.o a.nos, ~H l1 v· . - ·r_·· 'T .. · .·· ·~ ~nvmda a Assessoria Técmca Prrriamen 
'·.onsid•ta c.om:o oecrrruic em serviço- 01 n. vi-gênc!a. da. 'etra "e·• do a.r.t. 21.. •· 1n .r. n-• . ten•a - _ mut ·el.T:C_H:n Jar da Pre ·d~ · d R ·h:' . -
-,10rte do l\IT~jor -da Aeront.utica Ru· aa Lei nQ 2,:657-, de I de dezembro·'- OllllJW Man(fabeo·a - Aftrb:J fonne ofi. SI enCia a .~~u hca, con-
>ens F!nrent!no-.Vaz, para ~s fins de·- d.e:.W55 ·(L~ -~e Froma:;.ões dos.Ofi-~ Vivacqna- ..1i''!l Vimma. _ JP-1}- · . CiO anexo por cop1a. 
pens:•o~ monte~ío, ~~lo· ::;ôJdr.. ~- 'll'3.Ü! ela~ do ~x:ei:c~toJ- · c:. . fe:r.•·on rle A"t!.UJ:~ri· ...::. Pm_do "Fá- Aproveito a oportunídade para. rer.o. 
~·ant.a-:·em; est~ 1e!eco.das nn Codi:zo de , Ef11 tlli:cwif.s"ta0 • 0 ..... r. trc.a~do de »amles -. Airltnrl-o Rorlr:urue5 - var a V. Exa os proks~o.-. da -,·nh> rr ·m , v ta d ' T AlS~orc ma.n es: -se con a.namente 11 • . · · • ' · • '" ' , e;rex en .as e ~n gens os o/fl }'~ :. apro\l"acla do projeto. ~' l[t11e! C(lH1.0' ~ (Jrnarlo rle Ca.<;tro <J!ta estima e distinta conside-raç~; 
.. a.1es. t!~alt~ o p-roJ:_to à Com1ssa.o Prop5e' 0 Sr. Presidente ,c;eja en-. - G1fb~rtn J[nrmTw Afonso Pae!' ck Almeida. 
em n:: u e e emen l · via-do ofício ao sr .. Minis-tro da Gue:r:- .·trinos - Benerf'ifo rol(rdm·e.r;· - Ofício ., -

ao sr Fernando Corrêa, o Projeto ra; so!iclta:ndo infm-ma~Oes qt'1into a Mma Guimnriies - Mílton Cam- n 
281 

le LE'i d;r Cãtn?ra nUmero· 161, de ~onveniênci.a: ~ cportnnidade do p1:o- pa$ - Uno rle. JJ.allos _ Pedra A.T.P. 
9~P. QU.;> releva· q_ prcscrir:S.o de dl- ~eto. sell'l. Pt"eJ~O d2· SlfB aprava"'aa, r,udovico - Cohn.b1·a Ru.P./1() ---- Sr. O.r. "C'..-1 ... w;d Magalhães·-· .... D. 
·eito a refonna por incapacidade- fi ~en~o a s~st::o acolhida_ pelos- de- '/' . _ , . - , . As -""'-'6 ;.n. 
;ica, em qc;e i~co~T-eu 0 ex-soldad~ ma1s membros da Comissau. 6%~.!a~ J/~-r:fzl~l~iillf!'i>J~:9 F~:;~~;~ m~=r_d;~~i3ê~c~~o~P~·~~~: 
foaê Augusto de Aze7~do. ~m. !Ot~o. é o parecer ~proTado, 

1 
do C(lrrêcr _ 11n t;-uimariíf!s· _ Atençao da &:sessoria Técnica. 

S C C sendo venc1d0 o Sr. Caiado de· · -ao r alado cte. astro, o Proje- castra, • ~ f;{fspar V t>lloso - Francucn f-;11(-· Parlamentar. 
:,o de Lei do S<!nado núrr..ero ~? .. de lntti· -- Snulo Hnmo.!i -· Jl'f1t-e11 
1959, que dis:,Jóe sôbre p~nsões mili· ~ada maia ~vendo a t~·atar, en- RnrnTumsen _ Daniel" Tr.rieqer _ Api-az-n(J€ transmitir, de ·ordem do 
tate5. e..Iterando a redaçã-o do § 1.9 ..-:erra-se. a re:-JlU'O, lavrando eu M::r- I . , . · .-. __ Senhor lVUni.<s-tro, e. essa Assessoria. u· 
do ?.rtio;o :!3, df} r:~::.:·etn nil~"Yle:·o ;ia dei Carmv Rca.~~on Ribeiro Sa.rai-1 J em de Sa- Gtt.ulp JJoutftn (.)/). pensamento dêste Ministério, relaV-
:::2.31m. d~ 9 de mlil.r('O de 1953-. Ulpre· va,. Secrett..tta a pre.·;ente. ata que'. o SR.~ PRESIDENTE: vamente an Projeto de Lei SF. 18-59·. ~ 
s;"!"''""·do pelo senaã0r Milton· cam~ uma ve?: ap"n'·~da sera assms.da pelo 2. O Projeto modifica o art. 4-1 
pos}. Sr: Presidente. A lista de preserrça acusa o compar~- do ~cr-ato-l~i TI" 7. 293, de 2 de .f e~ 

· ent d 5' ~- h s d H verf'lto de 1945. -
Red.i.stribuído ao Sr. zaca;ias d~ '~19 REUNIAO REALIZADA EM 10 etm 0 e r ~n o~s- en-<1 ore!!. -a;. 

t\!:~urnpção, 0 Proje-;:o de Lei do se- . DE DEZE!\ffiRO DE 1959 vendo número legal, rstâ a~rta a ses-
nadt:". ntme:o 13, de ~<:>e:7. que cJn· As dezessete horas do dia dez de são. 
cede estabilidade aO$ oficiais téenl· de~"mbro de mil novr.c!C'ntos e cln- Vai .ser Jtda a ata. 

3. De acôrdo com o pe.reoer anexa 
da Supebnten.dê..ncia da Moeda- e fio 
Crédit(), êtrte MiniBtério opina, de t1n1 
modo gerai. contra o Projeto, spetJBs 
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apr{IV(lndo a medida proposta no Uem I i) ap6G entendimentos com funcio- "Considerando a necf.:ssidade de, 
''b" do .urt. 2" do r2ferido Projeto. nários daquela Secretar~ ctf Estado, após a expedição dos atos. regulam.en-
P..enovamo~ nos...."'<<S protestos de es- foi estabelecido um esquema, median- tando o Tt·atad.o, obse1·varem-se aten­

tirn.a e aprêco. - Luiz Alberto Rist. te o qual seria depositads imediata- tamente as mudanças de situações 
- José Valle, R2pr~n1e.ntes do Mi- mente a importância de Or$ ••••• , que possam determinar· modificações 
nlstério da Fazend..:t. "520.005. 807.60, eendo que Cr$ .. . . • nossa regulamentação, seja' para 

Visto: Gabinete M. Fazenda. Eru ~3~.513.~82,60 correspondentes ao ~r- atender casos novos ou para observar 
22-VII-59. _ Iberê Gilson, Chefe dv ~uo tnmestre e Cr$ ~86. 5~1. 82-0J,OO a estrita reciprocidade na. aplicação 
Gabin"te uorrespondentes .ao .quar~o tnmestre; do Tratado" ... "fica criada, no Mi-

- · j) o restante, no valor de Cr$ ... nistério .daS Relações Exteriores, a 
- Do Sr. :Ministro da Agrlcul- 729 . .556. 824,80 deverá 5Cf inscrito em Comissão Permanente para a Aplica-

tura, a saber: ..:. ' 'Restos e. Pagac"; <;ão do Tratado de Amizade e Con-
sulta entre o Brasil ·e P<>rtugal 

GM. 1000 l) a soluçã-o a que se chegou <e (C'DAP) •'. 
que aind-a n&.o foi concretizada),·-'*' 

Em 14 de dezembro de 1959 

&nhor -Prim€iro SeCl-etárlo: 
não constituiu· o ideal,. per~itirá, con-, 3) A atual composição da Comis­
tudo; que comprom:.Soos urgentes, es- ·são é a seguinte: 

'T-m1i.o e. honra de transmitir a ·V. 
Exa. as inform~ões com que- esta 
·S~reta~ia do Estado atende ao pe­
dldo feüo pelo ilustre Senador Gi~­
berto Marinho, no Requerimento nv 
447-59, encaminllado pelo ofício n~ 
820, de 26-11-5~, d-essa Cas3:. 

pedalmznte os relativos a pe::5oo.l, Presidente - sua Excel"2ncia o 
possam BEr liqidados até o final do Senhor Ministro do Esta-do das Re-
exercíc:io; lações Exteriores. 

Valho-me de. opÔrtunidfl.de para 
renovar a V. E,'x5. os meus protestos 
de elevada estima. e d~tinta ·consi­
deraç2.o. - lJ.!ário Menegketti, 

INFORMAÇOES PRESTADÀS AO 
SENADO ·FEDERAL PELO MTh-:rS­
TI:RIO DA AGRICULTURA, EõJ 
EMJE DO REQUERIMENTO N> 447 
DE 1959, DO NOBR-E PARLAMEN~ 

TAR GILBERTO MARINHO 

1) Quais as razões determinantofc: 
do atraso no pagamento· dos venei­
mentos do ~ool d&-se Mirristt!rio 
que r.e-...c-ebe por conta de d!ltoções· 
globais? 

m) o.s processoo r€fcrente.s a depó­
sitos solicitados por ·êste ~:Iinistér\o 
e que d-everão ·totalizar Cr$ ...... ~ 
520.055.B07,60, são oo seguint-e-s: 

. "1\1F 2"56.484'-59; MF 181.565-59; MF 
1a4. 965-59; MF 168. 8'.l:2-59 ·(protcco­
!o do Ministéri-o d-a. Fazenda) e GM 
957, d-e 2-12-59 Co\.vlk;o do MinJstério 
da Agricultura); 

n) o Ministério da Agricultura vem 
esgotando todos os· elementos de qu-e 
di.s.põe pe,ra normalizar as GU3.S de~­
pesas; se .qualquer retardamento exis­
te, . a responsabilidade do mesmo ni-c 
pcderá ser imputada a ec;ta Secreta­
ria de· Estado, visto que todos C6 e."-
1orc;os foram envidad.es, em tempo 
"":pOrtuno, no ·sentido 'd-e que ·ee cUiri­
pr!s.se· o dWposto na lei n"' 1.48.9, de 
1951. 

MEMBROS EF]\"TIVOS: 

Embaixador Manoel , Pio 
Jnior tMREJ, representante 
nistro do ExteTior em seus 
mentes. 

Doutor Jo.sé 'Vieira Coelho 
· C:!pitâo~de-Ilíiar-e-Guerra 

de Sá Karp lMM) ; 

Corrêa 
Q.o Mi­
impedi-' 

(MJN1J: 
Octâvio 

General-de-Brigada Aurélio ci.e Ly­
ra Tavares LMGJ; 

Dom:or Iberê ·Gilson (1\.iF) ; 

Doutor Libero Oswaldo de. Minau­
da Cl\.f.VOP > ; 

Doutor· A.scânio · de Faria . CM.AG); 
'.DOutor Pedro Calmon (MEC).; 

Embai~ador 
éMTICJ; 

Oswaldo 

Tenente-Cor-onel-Aviador 

Trigueiro 

Albert-o .2) Q.ue.is as pt~03.'"i.c.ências já a.do­
t'ljas para sanar ema impontuali-. 
dade? 

• · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • · · · • · ··· · · • · · · · da Costa l\1attoá O'tã~; ; 
Dê-11e co.nh.eeim~nto ão Reque­

re-nte. 
~ Do Sr. Ministro üas Relações 

Exteriores, n,Q. 38, nos seguintes tê.L'­
mos: 

R. ·As dotações -globais ·p..<~.r.a e.ten­
der --a. pagamento d-e pem;oal são re­

. gula.de.s, pela Lei n~ 1.48.9, de 10-12-51, 
a qual estabelece em s-eu artigo 2"' 
que ·a utiJizgção dos t:réditos s:õbre 
O.'i • quals dispõe será feita de acôrrl.o Em 10 ·de dezembro· de 1959. 
com programa ·de trabalho a:pl'ovadc DPO-SRC~'ZB-942. t2) (88). 
pelo Pre5idetite da REpública.; TmZado de .Amizade e 

b) tais créditos são a.utomàttc-a- Consulta com ~rtugal. 
ment-e registrad-os pelo Tribnnal ·df- S:mbor Primeiro Secretá.r.i.o, 
Contas e .distribuídos ao ·T-esotwo Ne- · · 
cional e ~dever:in1n ser depositados 00 Tenho a nonca de a.'C'"...tSar receoi-
Banco ·do Brasil s:A. ,em ·parc~Ia~ mento :do av1so n. "IH7, de 26 de no­
tl'ime.strais, em canta e&Pec41. \G.triw -vembr.o · Wtirno, pelo· qwil . V-ossa Ex­
buída ao Ministério d.a Agricult.ti.r:a a celência encaminha ao Ita.marati có-

. 1 pia do Requerimento n.º 444-59, apre'"-
s~r movnn~n a da pelo . Ministro de sentado pelo ExcelentiSsimo s~nhor 

#Estado; S:ma"dor Mourão ·vieira e deferido pe-

Dllutor Raymllitdo M-oniz de Ara­
gão ~MS); 

D'outor Affon&o · A~pito da y.eiga 
(IN!C), 

SUPLENTES: 

Doutor A.ntõuio i"eueira <.MJND; 
Ctlpitão-de-Mar-c-Guerra. An11õnio 

Mendes "Braz da, Silva t.I\W); 

CoÍ'enel José Corl:-eceira. 
éMG); 

·M.tnistro 
(MREI; 

Ilmar .Penna. 

. Dout-or Hêlio Cntz de 
t.MVOPJ; 
Dou~or Elzamann Antunes 

lhães (MAG) ; 

Marinho 

Oliveira 

-.Maga-

c) ê3.te· Min·l.Etél-io, todavi-a, só ?Od.e la Presid-ência dessa casa. no .qual ·se 
oolicitítr cs d-cpó.siOOs no Ban-co ·do :solicitam ·informações relativas a-o .-Dowtor Pedro· Poppe .Gyrto <MECJ ; 
Br2".Sil. apés . a aprovaç<'"d.O do PT<ló-r.a~ Trata.do . de Amizade e Consulta en- .Doutor M!i:rio Saliuiini . fMTIC): 
ma de trabtilho; tre .o Brasil e Fortugal. Major Alfredo Henrique. de Bel'en-

guer Ces3.r (MAER) : 
d) os pr-o-;6raffi').S "d-e trabalhos:· e.;-::6.3. 2. Em . resposta, apraz.-me remeter 

e.raminadcs pelo Departamento Ad~ a vossa Ex.ce.lên"'cia,. em anexo, as Tes- Doutor José· CaJ.·acas <MS); 
mi.nist:rativo do ·Servi-ço Público .. têm pos-tas do Itamarati às perguntas for- .. Doutor Josê Xólvier da Cunha 
sido submetidoo à consid-era-ção do muladas pelo Senhor Senador Mau- UNIC); 

Jazembro de 1959 .3171 

- Do Sr. Ministro da Jmtt-ça 
e Negócios Interiores, nº 2122, a 
saber: 
DIJ-DJ-SL·Proc. , 42. 772--59-N9 
2122. 

Em 12 de dezembro de 1959 

Senhor Secretário. 

Tenho a honra de encaminhar a 
Vqssa Excelência, pa.ra a considera­
ção que merecer, a inclusa exposição 
do Grêmio ""Beneficente de Oficiais 
do Exército,· em _Jlõrto Aleg.re, a mim 
d-irigida em 14 ·de jttlho do -corrente 
ano, quando ainda .Lider da Maioria 

·na Oâmara dos Deputados. 

2. Trata o referido expedif'..nte do 
.Projeto 4.427-B, de 1953: da Câmara 
Federal, que dispõe sôbre a ·pensão 
militar e dá outras providências e 
do qual só agora •tive conheeimento. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa 'E:::c-elênc.i.a orotesto~ 
de e.lta estima e disti.nt.a considera­
ção, - Armando F.alcã,o. 

Junte· se ao processo. 

OFíCIO 

Da Câmnra dos Deputados. nt.~ .. 
2291, comunican:~o ·haver· ·sido apro­
·vado o Proj~to de Lei do S:'!na 1o n° 
19. de Hl55. que autori2:a a cessão d0 
terreno nacional interior, enviado à 
sanção._ 

- Da Oã:nars. dos D.3pntados. 
-ns. -.2322 -e 2323, rnc:mlinhando 
autóg.rafo:5 do~ 5eguintes: 

.Priljelo de lei da ""~1ara 
N. 180, de 1959 

(N9 864-B. DE l!l5P.. ~A .C .. -\...\tAR.\ 
DOS DEPU~'ADOS) 

Co1:.(>-edf' •'Pt?11sáo .m:!nsa! a Mhtt 
Caelbo Sale.". viúva .do ex-minis~ 
tr.o r..~urieo .'l.alu. 

O Congr<es-o.<; ·Na.c-.lqnal decretá: 

Art. 1". lt roncedida uma pensão 
mensal de crt 30. noo.oo <trinta mi.l 
cruzeiros), a Alba. Coelho. Sales, viú­
va de "Emi('o rle Ao:uiar sa.res. e~­
depnta.do e PX-Uinistro r-~ F..sta.do da 
Justi"\a e Nsgócios Interiores. 

·Parágraro únlco. A. de-?pesa. com a 
penst'i.o corl'erá ·a conta · !ia rtotsP-úO 
orr.amentát·ia do ~ . .finisté-Ii(') <:la. Ffl.­
""'·fl..ta. destinada. aus ·p~nsionis.tas da 
União. 

•Art. 29. Esta •lei entra1·8. em vi· 
.!!ar na •datf! .de su::t publicação. ·revo~ 
~a.de.s as dispo51.çõ~s en\ cont.l·ário. 

Ac; comi.':'"'í5e-c; de- Constituição e 
Justiça. e de Finanças. 

Ser:hor Presidente da. Repú.b~!oo até rã:o Víetra ·em 'seu l'equerimento. 4) o· Tratado de Amizade e :con­
maio <lU junho de cada ex·ercicio; Aproveito a oportun.idade para re- su1ta entre o BraSil .e Portugal, fit-

e) aprovados que sejam os pro~. novar a v-ossa .Excelência 1lS protes· ma;cto no Rio de Janeiro .a 16 de no-' 
gram-as, providencia .imediatamente to sda tninha alta estima e mais dis- vcn1bro de 1953, aprovado pelo .Oe<.!l-e-

Projeto de lei da .r.:'lmara 
~J. 181, de 1959 

to Leg.!:sla.t.ivo n.º .59, ·de 2.5 de ou.tu­
êst.e Ministério a requisição ao Mi- tinta coosideraç.ão. HoTâcio La.jer. bro de. 1954, ratificado. por carta de. 
nistério da Fazen-da dos depó.sitos 1) os trabalhos ·.para. a re"gu.J.amen- 29 de novembro de 1954, e cuja . troca 
correspondenU>s no 'Be.noo do Brafiil tação do Trat8do de Amizade e Con- tlos instrumentos de ratificaç~o teve 
S. A., medi& cu~a efetivaçã-o nem sulta. entre o Brasil e Portugal en- lugar ·em Lisboa a 4 de janeiro' de 
sempre é completada por aquêle Mi...: .contra-se .em pleno andamento. _Ain- 1955, foi prmnulga.do peio Decreto n.l' 
nistério; - da hi pouco, às vésperas da parti.dn 36."176, de 13 de janeiro de 1955, pu-

f). pot' moti\•o de carência de nu- do Embaixador .Francísco NegrP.o "de bHe.ado no DJ.ârio Ofici"al de .19 de .Ja­
me:ar..o, tem 0 . Mink-tério da Fa- Lima para· Lisboà, reuniu-se nova~ n.ei:ro de 19~á. Conforme o estabel.eci­
z.enda feito alguns depósitos na ba:re mente, com a presença de SUa 'Ex.ce- do no seu artigo g_q o .Tratado entroU 
de dtwdéclrnoo, quando a lei. esped- lêncla, a comissão Permanente Bra- em vigor imediatamente após a tro­
ficJ clammente que devem os mes- sileira. (CTAP), -criada. pelo Dee1·eto ca ·das -ratificações, ou seja, a 4 de 
moo ser feitos trirrtestre.lmente; n.º 41.662, de 11 de junho de 1957. janeiro de 1955. As comissões "Perma-

2) A primeira fase dos 'trabalhos, . nentes brasileira e portuguêsa, que 
gl do total de- C1'$ 1. üS4 .19·1: 930,'20, ou seJa a elaboração dGsi ante-proje- se reunirão oportunamente eomo Co­

cujo, depósito já 'foi .solicitado po-r tos de decretos e atos a· serem baixa-. missão 'Mista. têm suas•origens na 
êsre Minictério, o Ministério da Fa- dos pelo GoVêmo braSileiro para . a determina.ç§.o contida no artigo 'i do 
zend.a, até o momento, pl'Ovidenctou -regu1amentaçfó,-o do "Trata® já est~· Tratado, que reza: 
e pena-s o · d€pós1.to ·de Cr$ ••. _..... t~inada. A ·Comissão Pennanent-e • .As Altas Partes Contratantes 
434.572.297,80, rntvendo, .a<SSim., um Brasileira eJ;tuda, •no mom~nto. -os 

ld d •t ·~ d n-o promoverão a expedição das rus-sa o a e}]OSI ar no valVr • e 'I...I'J..:> trabalhos de sna correspondente por-
1.24.9.622.632;40; t~uêsa ~a ·quaL reciproc.ainente, exu- . posições legislativas e regulz.men-

h) devidamente autorizado pelo míua os trabalhos da CTAP. .tares -<lU•:!. forem , necessárias ~ 
T:tular da . Agricult.uro, compan~(.'-éU ConVém lembrar, entretanto, que. conv-enientes _para a melhor a~U-
n-o Ministério da 'Fa~nda o Dir-etor mesmo depois de rermínada essa se- ca.ç..'lo dos -princípios coil.signt..dos 
da DiviSã-o. de Orçament-o, :a fim de gunda. :fase, não eegsará e. ·a.ti.\"idad.e neste instrumento". 

,.procurar uma solu!:âo que evitasore a· das duas Comi:ssaes. Mos 'f!onsfdertmdr. Confere: Dilza Gaês Guimarães -
perda dêsse saldo, uma V-~z que se rlo ~reto n5' 41.562. observa. Sua. Datilograh. ·- .Coi1fonne: l.!arl'L Lu­
aproxima ,o término do exercieio li· Ex.c.elência o Senhor Presidente da ci.nda D. Malveiru.. - CbP.fl!l da Da· 

' nanoelro; . _ . Ref)'O.bllel\..! tilosn-A."A-

' <Nº 1.191-B, de ·1959. NA CAliAR.~ 
DOS 'DI<::PUT ADOS) 

Antoriza o Poãn E.recu.fi11o Q 

- abrir, velo Ml·ni.tté"!'io dn. .ru.sti<"\1 
e Neoóeia.<: Inf.n-irYrf'~>:. o crM.Ú" 
su.pteuíent.ar d~ Ct~ :?..~0 0üO no 
em. refôrr-o dt1 dotf!(-i'J ntrf/""!llfáa. 
no e:r:ercfcio de 19fi9. tw Cc!'pl") de 
Bombeiros do Di~tr~to· Ff'deral. 

O COngresso Nactona.l dP.cr~ta: 

Art.. 1~ .. t o Podn E,;:~nHvll auto­
rizado a abrir, pelo MmiMêrio ctu 
Justiça e .Negócios Inte~J.oÇ)es. n cr{•­
dito suplementar de Cr$ .2. ~(\1). 000.00 
·t1ois milhões e .quinhen!o.c; mil rm~ 
7.ei.ros1, em re1ôn:;o da dD~ a.~:;.~ o nt.ri­
huída, t)elo orqamentfl vioz(Y!1tP,, u.o 
rorpo dê Bombeiros do Di'5t.rit0 F"e­

d!eral - (Tftu1o •14) na. VerbR I.O.t'a 
- ·Custeio, Co.nsi%na~ãn 1.~.~ -

-Material de consumo e de Trftn~.for-
ms.r;ão, Subconsiraua.c?o - 1.3.04 -
C{'lmbusttvci~ e "lubrificantes 

.Art. 211. t.sse crédito será automfi.-· 
.t.:c::~mente regic;tt·a~o neln Trlbnn~t 
d~ Contas e distribui.Q_o l Dtretori~ 
de C~mt..D.)o.illA•"-· de Bam--

·.,. 
'. l] ; ;.. ). y ~ ...... }' .. '1 r r ...,. .;. c... , .. ~: 

r ' 
·'" 
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beiras do Distrito Federal ,idspen~ 
fiadas as deterininações do artigo 80, 
parágrafo 39 do Código de Contabili~ 
dade da União e do art-. 92 do Re~ 
gulamento Geral de ContabilidNle 
Pública.. 

J_.rt. 3q Esta lei· entrará. em vigor 
na data de" sua }lublica.ção, revogadas 
e.lõ disposições etn contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Pareéer n. 918, de 1959 
Redação final do Projeto· de 

Lei do Senado n~ 32,- de 1959. 

Relator: Sr. Menezes Pimentel. 
A comissão apresenta a· reada.ção 

final (fl. anexa) do Projeto _de Lei 
n'! 32,. de 1959, de- iniciativa do Se~ 
nado Federal. 

Sala das- coffiisões, éUJ. 14 de de-
2:embro de 1959 .. _. Mourão Vieira, 
PreSidente. - Mene.~es Pimfjntel, .Re~ 
]ator. - Joaqu_im Parente. 

/ 
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pletto succ:Ssôrio. nôs, do mesmo passo\ não chegamos a . entender o objetivos gcm_ ao Chtmceler da Colônia, ora em 
e paralelamente-, ndo podemos den::ar do crq;nen,te lvh01stro da ]ustJça com Yis:t:l a c~td Casa. Receio, assim, ni'io 
de negar a e'-•Jclênc;a de uma <ltmosfú,I n sua tumulto.sa fabção na C.1mara dos C.<;(~r presente no Plen~rio Quando V. 
cada vez mais obs~ura, prende de Depl!tados. Tranqn.h:ar não seria pois Ex.<J. tcrm;nar seu brilhante dis1:urso, 
mãus prcssúgios, no domínio político·. aquelas palavras, ao-. -tontr"á:io, i?ql!i~-~ m~t:vo p~la quel ant~cipo que( na pri~ 

Isto e tanto m«is de ~e ·observar. taram. Informar... e tamhcm dJscutJ- ~e.ra oportlJil:dadC', atnda· na scs~Jo d.! 
Senhor Presidente, qnanto as manifes~ yeJ que o fôs,q·, \'isto qu~; os fatos v-·. Jjl', ·proferirei rápidns palavre~s para 
tações d~ dúvid<ls e .de <~preensões não cul<Jdos por S. Exa. não pcd(!tn Sl, lr:::-aLr<:.mr, innfs -esta vez, com absoluta 
decorrem e não procedem· de forças capi-tulados -num sistema de informação convicção· c sincerid::1de _e certo de es~ 
irresponsáveis nem desorganizadas· uma· vez .que formn de~;rnentidos pelas t;:"~r exprim;.l!do o pensamento e a a !:i­
Tem elas por porta-vazes e por in- autoridades militares. Restn. possivel- tude autênt:Cos do Sr. Presidente da· 
térprcte!'l figuras da mai$ alta proje- ment<" ... auira explicação, que tenha re· República, a disposição inquebrantávef 
ção nacional. e, o que é mais grave. !ação ou :.:malo~ia com o prcst~gio rt,ne do Chc.Ic do GJ\'::rno ·~e não se· afastar, 
tla mais alta posição dentro dos. qua.- cons!deramos sólido de S. Exa. no (Jo~ por mat:vo algum. sob nenhum prrt<>x~ 
dros . partidári?s do Govérno. · vêrno, e porque consideramos sóHdo lo, do caminhO qne "a Constituiçfio lhe 

·A prescna do eminente Senhor Mi­
nistro. da Ju:;tiça ·na Câmara dos Depu­
tados· e as declarações pormuladas ·pelo 

<i.chamos dispensável n forma tão in~ i111pós. pod~ V. Exa. estar certo, po­
quietante por que se expressou r.ua Ex- de a Oposi_çdo ficar tranqüila e pode 
cc.Iência, a Nação permanecer. confiante que o 

Sr. Preside1:te da Rcptiblica, atê o tér; 
mino do sen mandato, fará q\le~tJ:o de 
re~pÓar a· fa~Cr respeitar a Constitui .. 
~~o do. pais. · 

Estado_ do· Rio Grande do Sul, consti- Qquanto ~~ opiniões veiculada.-. pelo 
tuem c:is duas faces u'a mesma medalha ilustn~ Governador do Rio Grande _do 
améaçadora, Cunhada nos _estabeleci.- Sul. no tocante ao dic;gnóstico de- Cé'r­

mentos do Governo, cõmo que. dois tos· e profundo-s m<Iles çlc noss:l. ...,ad-
eJes que se integram de suposições te_r- ministraão e conduta politica e res-_ l\'Íuito grato oela atenção de V·- Exa. 
roristaS, que "' riós, da "Oposiâo, dão pectiva ,sug<'stõE-s para rcmedia-los, não O _SR. AFONSO ARINOS - Aç;ra~ 
muito que P<:!l-Sar. tC"nho dúvida, mas, ao contr?.r!o, tenho deço. o honroso e encorajadord mtcr-

.ANEXO AO P-ARECER. Nl? 91~, A impressão· que tiinhamos. aqueles -- praz<'r <'m m'1nife.-;t<lr-mc de acôrdo vcn-;Jo do- nobrc.l'.ider da Maioria desta 
DE -1959. . que, como nós

1 
assistiram- ao deses- com S. Exã .. Muitos dos .vicias que Cs!i<l. ~ntretal")to, a -propósito, ~vstrt"' 

- . . . ..e•ado Jnvi_nte·· de reduzido grupo. de indicou são reais e muitas das soln- ria dC fazer du<~.s ponderações. Não 
:RedacCto Final -do Projeto ·de u • ~ õ · · · - ., · · o r .. ei do: senado- n? 32, de 19.59, bravos oflda!s da Fôrça Aérea; aCom- ç es que precon1:ou sao accl aveJs. me refiro <1 S. Exa·, cujâ sincerid<1de 

q1le transfere, por quatro _anos, panhados por· alguns elementos de ou- ·i:e d~~nfi':.~cc:_entr~ta~~~~oe~~~::;1d:~~ c convic<")io de~mocraw:a e.st<:~mo.'>-- ha~ 
a viqência -da letra e, do: art. tras fõrcas ar.trladas ~. t<~mhém, de civis, b:tuados a resp~~tar. ·· 
21 . da ·Lei n9· 2. 657. de 19. de de- úa a de qúe o ePisódio representava, pal-a_- afi.r:rtã-lo, porque :n.:ío estou . fa- --0 · 8r. Lameira éiittcncou::t __ Mui .. _ 
ze:1nbro de 1955 <Lei de ·-Promo- .Ílão deri.tro do guadró legal, mas. zcndo r_n.a1s ·do que rcpettr qtmnto d1sse_ . 
ções dos Ojieiais- do Ex~rcitq). ·denfro do qu.ldro tradicional do~ nos.o;ol ao ~omentar -~ l~vante . de ,Ara_~arças lo.~ grat-o: a '! · E_xa · 

o Congr'esso Nacional decreta: País, mas u'a ritanifestaão de prote5to - ~ a soluçao q_lob<t! c 9_'te 0 nohre O SR. AFONSO, ARINOS ,.:...._ À 
entre t;lntas que se vêm sucedendo .. Governador do- R:o Gran~e .. d-~ S~IJ·pr~~~~ra ê:_ -<!.de ~nc_ as. mariifestnções 

Art. J9. É transferido,- por._ quatro_ nas últimas semanas. _ . .. apre~enta ·para aqu.tlo ql!e cnbca. _. ~- oÍlcJ<>ts das a_utw1dades_ ~- qos· mem~ 
~tnos 0 inicio "da vigência da-let.ra e, d 
do a·,··-t 21. da 1-e

1
·- n02.6'•7, de }9 de· . -. o ••1- .. l\.ss'm como disse que mt1;tos- do.<~ hros as correntes politicas majoritá; - "' Achavamos, a.liSlm, que aque e acon~ · c ' • t d Jd ·- - 'I' - óezen b o de 19::;" . . . . - ro· pontos constrtnte;~ da declaração do .. men c - e. mo e. a tranqm ;zar a 

'"l r "'"'" teomento estava CJrcunscnto aos P - h d "C d R ....._ . . . !· riâ.s não súo 1 pelo menm. habitual · · · 0 -- d tr·an · b' t'- .- mo eu .c ama o oman o - cvornctOnano · ~ _ ' ; Parão-rafo muco. prazo a · s- pnos o 1e tvos e que er • co · d . 1.-.. . . · .- ct· OpO~ição,•-e a- área de opiniões que 
ff'rênci; a que se refer~ ·ês!e ~rtigo disse <:~penas . um pronunciamento in.. çs 9 tClaJs_ m~urretos corerspon Jam a· - . . - . . . 
'·"- contar··,· a -parlr'r da vr'•êncl& do .'d · d -d d- Ih- t .. observarões que tinhamos por nccrtada ela rcpresep.ta. Com ef_eJto. nao e .. m~ .,_ " ~ conh o e esagra o. seme an e ao" "' - · f 1·- t • ·d·t · · · · 
D•.cr·•.to n9 '6.1"-'-A. de 27 de maio - · muitas -das providências <ili preconi- <' J .. men e, me 1 o em nos:m p;:us, e 

•. .._ o que trouvf'ra mpn.ra a rua as orgam- · · < • t' d · d d 
de 1959.- que aprovou o regulamento b Ih· - d s- ·p 1 zad<~s concreti.,.avam o:.oluçôe"' por nós mesmo uma ro .ma· esap 1c a f', uma 

- 1 . z~ções tra ad tstas_ . -~~ - ao! . d aupo 7 cons-:,de•adas ~--,,stas .... - ao ~·r<mo tem·- pl:âtica suHdentemente coÍ:lhecida p_ara 
da l"Hf'ricla e1. com a con enaçiio arma o rest- ' ' .. , .... · ~ · d - - d d R "bl' • . -- · 1 po nos insuroiamos contra o d,.dêcho que prectsamos emonstrar, a c aue 

.O SR. P~ESIDENTE_~ :Jente. a d e~?. tc; e_dco~. ~ a~au:o qu~ seri~- <~. "instituição cfe um--~eÇJim~ os diretos responsáv:eis pdo~ atOs ·de· 
- Está finda a l(útur<J. dO- oexpedi- .rrestnto o -· tce.~ reSl en_~e a . aç"':o de cxceçã; ~ 011 de uma ditadnra mi- ~stt·anqulamento das liberdades p(tbli; 

- e outros movtmentos, esses trreprt- . _ •- ~ ' ~ ,.. _ ~ . - . 
~utc. . . d 1 • litar para -resolver problcm;;~ do Pais. 'a~, sao t.'xa__!amente os que, antenor-

Trnl ., p-.,la\•ro. 0 nobre Senador. mn.'e!S, c 1_mtureza. popu ar, .q.ue m~ ] d d~ · ~- mente, deram d[ ptibllco arras de sna 
" felizmente, tem ocorndo em vanas ca· eva o pela me."ma or em de . constd. . _ d • - . 

Afon~o- Arinos. oot cessão do nobre · · · õ d t d -1- · · mcllor a esao a t?-sses princip:os que. ritnis· dos nossos Estados. raç es, en ro o mesmo cn eno Opl-
Sc-nador Lino de I\•Iatos. primeiro orrt- nativo c convicto do acêrfo de nossn .em pouco. iam ser por êl<'"s mesmos 

·dor inscritO. Seria, as~ifn, Sr. Presidente, é claro orientação morai c intelectual. ainda neg-ados, através dl" · sCus 'Jltos. 

O s·R. AFFONSO ARINOS: 
Sr. Presid:>nte, agradc.~o ao iln"strr-. 

nrn-'11'1 f' prezado colc-ga, Scnad9r Lino 
de M<>ttos, a gentile-::a de h:wer mt" 
cedidQ sua inscrição par<L a sessão de­
hoje. 

Este ; rtosso Ultimo dia de trabalho, 
r.o atual ano J,;,.-gisl<ltivo, e, é sempre­
convt'niente _que oS representantes da 
Onosic;Jo lancem uma visada de con­
ju~.to ·~a situação poJitica, no momcn~ 
tO <'m que nOs de-spedimos dos nr,ssos 
estimndos comn;mheiros, que, por um 
curto "l'"riodo de fêri<~~. retomarão aos 
Mtts Estado~. 

Se me lô!isc dado marcar. através 
de 11m comeíÍtário mais incisivo ou 
parefe-rencial. os aspectos gerais da 
:!itu<~çRo brasibra no · tt>rrrno político 
- sem dUvida o que mai!'õ .de perto in~ 
teres!i<J à~ nossa!'\ atividadCs ,diria que 
no~ tausa c:erta ~nrprêsa el ·até inegá­
vel ó'Pl;een:-ão o contraste visivel exis­
tente entre a~..- priv~dêndas reiteradas 
nnc se. adotam no. meio oficial, "ara 
~ion?,is de outubro próximo. ~ o ámbien~ 
os pr-eparativos conducentes ~s. eleições 
te de receios. dúvidas c inquie.taçã(') 
qÚe ."-f" alarga. aprofund;, e, E'm todo 
cas0, subsiste no seio -di:l opi1ii_ão )IÚ­

hlic::~. 
E. de fato. m!>teria de provicar 

c:urios'dade e pcrpl~xidadc e~ta que, ~ 
medida qHe se integra~ e se comple.­
ruentnn• as providêtlcii'IS necess<iria~~: . aõ 
r;ormal ~ ·le-Qal de~e~nvolvi~ento" &. 

u 'a manifestarfio ilegal, mao; como dizia. N' ..- · que concordando- com muitos pontos ao qnero, aqui, fao:er rcferincía<J 
integrada na- nossa. tradição Jatino-nme- . da opinião do Goveniador L~ond Bri-. p_essoa1s; não quero, aqui. exumar si-
ricana. da inconfonnid<ide c da deses~ I h 

d 
zolla, temos o devfr indeclinável ·de tuaçõ_es istór_iCas, mas _nenhum de nós 

peran a de certos setores mais jovens t d d d condenar, da forma mais pe-remptória, e.o; ara e.<:qucct o os Jscursos no· Rã-
das dascse~ armadas. em confluência e d f · direta c convida, <Js conclusões_ a que ,. io, pro_ CI:'idos inClusive no dia 1 de 
em concordância com· outros - demons..: b 
traõcs do mesmo tipo, oriundas de só- S · Exa-. ·~ chegotb sõbre a IH'.C'-'.'i~id<~rk j setem ro P~r pers?n~lidades. que dois 

da implantaçdo de um çr_ ovêrno d.-! fôr~ meses depo1s supnm1am aquela Conss 
dos setores da noSsa propulação. N ça. · como flc diz, em nosso P<!is. lituiçao, em cujo nome f<~lavam, ~ sen . 

Eis que, ('~tretanto, .o eminente ti- Em dizer .. pela Ultima vez aos eleitores 
1 primeiro lugal'. Senhor Presi~ brasileiros, 

tular da Pasta Política, responsáve · dente, não temos nenhuma indicado 
por conseqüência, pela ordem jurídica sôbre a natureza ou o ~ignificado . da As§istimos, Sr. Pres~de-nte, ~m êpo~ 
e, também. pela ordem material, em úl- N • .. ~ d f .. S · cas não Ionginguoas. em tard,~s e em 
tima análise. ·em ·nos~o ·País, surpreen- expr~.~;sao """"7""" governo c ôrça · o-

mos d I • madrua_-,'ldas . mais recentes, a ortt••• de a Câ~at·a e a Nação, com deda~ - .r.que es que· pensam que governe> •"'~ 

do 
forte não é o govêrno tirânico, não é figuras igltalmentc- predominanteS e sig·~ 

raõç~s perenptôrias, Segun as quais d d • nificante.s do nosso meio · po!,·t,·co _ · 
o movimento se enraizasc, muito mais 0 gov~rno que supriinc as liber a C$ 

d(>mocráticas. ma~. sim. 0 GoVêrno que-. e que neste momento ainda exercem 
profupdamente, tinha .aspectos ·.nem se- adquire aqueles elementos funções impm:tantcs .r se pr~param para 
quer rr:veiados, nem mesmo percebidos que, 110 mo· 

d d I 
. mento. faltam. ao nos_so. ou seja, ~u- assumir outras mais elcvad.1s - íis~ 

na ata Í su~ <'b osão; _ ~ue era •. ass1i"' toridade e confiança. ::e rem declarações expressas de con~ 
com_? qu_e quertce. erg, CUJa. estreita e e- O SR: LAMEIRÁ. BITENCORT formidadc com soluções legais para a 
vaçao sobre.. o llJvel das a9uas, escon- Per 'te V E a 1 7 . crise provocada no seio do Exêrdto 
de grande extensão .de .rísc.às.·e de pé=" ffil · · x · uma apare. 
rigos. ~ ---- . 

É claro Sr. President~. qut o ineio 
político fiCou interessado em obter de 
S. EXa. demonstraç:lo mai!'l convincen~ 
te de suas aventuras assertivas as au­
toridades inilitares que tómandain as 
setôres indicadós ·por S. Exa. cÕmo 
prováveis focos do le\rante, vieram, 
.~ontretan(o a público - -êles sim cum­
pdr!do dP.VR" que antes incombiria · ao 
n.ebre Ministro da~ Justiça, tranquilizar 
a Nação. com à: afirmativa expressas 
de que nos setõres ·por t':l!'ls comanda­
c_lo.o; n:;:o · havt:>cia, de forma, ._ h;~sê". pnr"a 
,1gitaç~o. Nã(') <::Qmpreendemos. ~dl. 

o SR. AFONSO ARINOS 
e· .que" poucas horas depois .tomavam 
o __ comando da~ forças que vínha1~ det-

C~rn ~uito parzer. . rubar as instituiçõeS a cujo serviço 
O SR. LAMEIRA BITENCORT - diziam estar. Assim, não são declará­

Era meu instuito - aliás. Jneu dever I ções formais que. Podem• tranqüilizar a 
-----: Jogo após o discur8o de V. Exa.·. políticos não bastante ou suficie~­
solicitar a Palavra. como Líder da Mai- mente ingênuos. pãra âcreditarcm ent 
oria, pata dar, não pela prilnE'ira Vez. pãlavno~. visto que de longo:> lustros 
a V. Exa., â Opo~ição, ao Senado e a e-sta data as palavras .não têm va .. 
ao País. a palavra de"tranqüilidáde. d1· lido no Brasil senão' para escOnder -
afirmação. democrãtica., do Govêrno da já não_ -direi os pensamentos, como .su .. 
Nação. lnfelizment(', porém eu c o no~ geria-o- velho 'l"ayller~nd, mas as ações 
bre Líder do. Partido de- V. Ex:=~., no que então se enc:ontrém ein plena ur!.· 
c~uriprilitento de nossa missão pa'rhunen- didura e em· franca preparação. Alfm 
lar, v&in.os nos ausf"ntar do t-ecinto por disSo. ,ainda me!'lmo ~ rstendendo a: •­
algtm!' instante~. ~8111 · pres.tar homem,~ tros iiustru Ifderes do Govh'no a ~-
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fiança que aqul tenho o prazer .de ma· não é, também, de .molde a tranqu.ilizar 
nifestar aos sentimentos do nobre Liêler os ncmenS de bom Sefiso; .porqUe, como 
da Ma:oria, sou obrigado a observar, dizi3 no iniCio dêste discurso, é uma 
també1:.1, que as intenções _pessoais, os grande ilusão suporem-se sinõrpm9s este.s 
pontos de vista subjetivos, as inclina- duas -lçJCuções, do mesmo; sjgnificado 
ções· p;;.rticulares do Senhor Presidente estas palavras -- govêrno forte e _go­
àa República não são por elas. mesmas ,vêrno ·de fôrça· Da forma por que 
suficientes para impedirem situações v;mos · -cxarrllnando a situação nac!onal, 
objetivas muito mais amplas, muito :o que sem dUvida alguma nos parece 
mais . pmfundas, muito mais violentas, .demonstrado pela experiência. de todoS 
do que pode 'suPor a vontade desaten· .os tempos - · e, .mais especialm~nte;_ 
ta de um honlem distraido: ~pela eXperiência recente - ê que os 

cà:ntrar, co_mo fonte e obietivo de seus Não,,.podemos su~gir como biomb~ 
3?-Seios, a sua própria ação, visto que, coriio nláscaras, como espantalhos de 
·p,ela nossa omissão, pelas nossas Vaci~ uma farSa ao mesmo temp'o sin~stra • 
11ações, pela .insensatez que tem, caracte· 'ri?ícula. ·Não. Podemos. ôar a respoo .. 
rfz9-do tant~s orientações dêste Govêrno, s~bilid~de dos ·nossos pass~oS", o pesaa 

1peio ·fracasso espetacular de sua política das nossas lutas, 0 penhor do nosso no­
,e_conômica, não ex~stem mais razões gue 

1
me, a uma .mànobra que visaSse apenai. 

,cJesperteni na autoridade, _do govêrno, .garat1;tii .as aparênci;::~s ,de um pleito, el1• 
o respeito e a o;mfi(!nça do povo. quanto se urdem, por debaixo do. pano, 

Assim .sendo, Sr. Presidente, eu diria 'aS. providência.s para frustá~lo. 
gl,le ess~ esperan,..a baseada na con~ 

• • :r · :MaiOria e Minoria, cada um dentra fiança do povo em si mesg~o, tem dois · 

O S ''e· · M ··h p •t _governos de fôrca são governos fracos, r. u rgr.o an., o - erm1 P.. • 
no s~ntido do restabe-lecimento da con· 

' ,das su. as resnom:a. bi.lidades e dos l~itell t~lve~ ún!cos instr:ument_os ,de halização, :...-
dois. processçs de execução: ou 0 voto. Je atuação, temos que mostrar que istQI 
qu a insurrei_ção popular. 0 \oto livre é uma coisa sêrie. E' .ao mesmo ,tempCJ, 
com ,as .responsabitfdades da escolha uma campanha propagandística e peda.. 
gecorrentes, porque, n~o tenhamos, dú· t9Ógica; temos não somente que exprl• 
vida, <?S ,maus Governos têm a ~avor 1t1Jir a ~nfiança.' no nosso triUnfo, mat 
cia sua estqbjli~ade aquéles co.~pwo~ também que .ensinar a segurança nos 
missas ,que a maioria dos eleitores as~ nossos propósitos. 

V· -Exa · um aparte?· !iaTI.ça; fracos, no sentido da aqu~siçâo 
O SR. AFONSO AI}INOS ...- Com da -autoridade; fracos, no sentido da 

mu..ito prazer. . , :solução dos problemas. 
O Sr.· Sêrgio Marinho - Julgo in· O Sr. Sérgio Marinho -·Permito· 

teiréimt>ntc procedentes as· apn;ensõe,s ·me acrescentar: fracos, no sentido da 
que ·v. Exa. vem. exprimindo na sua precariedade em que vivem. · 
brilhante fala. Entendo ser necessário 

.distinguir duas éoi.~as: a sintGmatologia 
do momento atual brasileira de cujo 
quL..dro V. Exa., s"em C.!!fô~ço; arranca 
as apreensões que está e:xpriminOo e 
os prÇ)pósitos que devem a:.:Umar _os 
homens respon§.á.veis pela . ordem pú·. 
blica politica e social. ·Assim - como 
eDtendo proc:eçlentes as apreensões de 
V. Ex a. , entendo francas e verdadei­
ras as declarações que u Govêrno su• 
cessivamcnte faz ·através dos seus .por­
ta-vozes autorizados tJ.esta e na outra 
Casa do Congresso. Eminente Senador 
Afonso Arinos, o que nos cumpre no 

-momento -examinar, -perscrutar· é, exata­
mente, .<;tê .qqe ponto o Govêmo se 
acha aparelhado, ccmvenientemente ar­
-mado para fazer f<x:e aos sobressaltos 
qUe começam ·a sacudir todo o orga­
nismo '"da Nação, Entendo que, ~ êle 
não conseauir ou não puder "fazer uma 
inflexão na linha Político-econômica que 
até agora mantêm, dificilmente trans­
mitirá o mando ao seu sucessor, na 
data prescrita pela Constituição. 

O Sr. f.efle:son de Aguiar - Apoia­
do. 

§tt:niu 'Consigo , mesmo no momento de Sr.· PrCsid.ente.: é com essa profunda 
O SR.- AFQNSO ARINOS - Veja elegê;los. A pad~ricia das" democracia procupação que assisto ao .encerramento 

o Sena<fu o exemplo re:cenü .• do.s países · d 1 1 R 1 é. mt.úto .frqto dos sentmentos de re"s· a nossa sessão egis ativa. eceio mu ~· 
devastados pela guerra. . nh · 1 ponsabil.idade ou de complexos de culpa. to que .se supo a possíve res"olver uma 

Ç).uando vimos a recuperação da Ale· Ficam silen_cios;s, ÇÔnformadas, ,Sub- situação :da fluidez, da complexidadi, 
manha ·democrática, em face das ruínas misSas aquelas ,maiprias que se sabem dn seriedade da atual ..situação brasilel• deixadas pelo hitlerismo ditatorial; 
quando vemos a retomada da ltâlia ~esponsáveis . pela _si~uação que se t es· ra através de expedientes· primários, su• 
parlamentar e /republicana diante da tabele,ceu. rA idéia, ,portan~o. _de que o perficmis e mesquinhos, como sejam 

d voto é um instrumento de revolução nolprs milit3res, ou regime de .exceção. devastação lega a pelo_ fas.cismo; quando d n 

d I I d entreg1,1e nas mãos o. povo,, é,_. a m. eu. Fui contra. o .golpe militar; vim à vemos a reintegração· a ng_at:rra,· a· 
Suécia, da Dinamarca, da Holanda, da ver, LUrm das po;;sibilida.des de evolu- rr.tibuna no mesmo di<t, para declarar 
Bêlgica, de todos os paises gUe puderam. ção parífica da nossa c~ise . política. que êle se chocava com tudo o que 
restabelecer não 'as suaS .tràdiçÕeS,. por- A outra ê a insurreição do. povo. Não eu repre~ntava na minha vida públjca-. 
que a tradição é qualquer coisa que: ten~amos dú~ida de· qu~ · a r_evolução, ' ma's· também serei contra - ..i:n a mes .. 
não se restabelece, visto que 'isso se· a -~evolta, 0 ~oti~ •. ou .0 golpe frustrpdo. ma franque.za e veemencla .senão ainda 
choca até com 0 próprio sentido da 1 de ~a garças fot m~1~0 • fruto da de- maior - as providencias que Visem o. 
palavra - trad.tçto quer diÚr entrega· -~epçao c~usada ~p7Ia retirada da _cam·. estabelecimento de regiml':~ de exceçao. 
sucessiva, continuação e progresso - .panha do Sr · Jamo _Quadros· ou que prOcurem facilitar a eclosão de 

· No particular, as responsabilidades' . · . . h re$abelecer não aquilo que passou mas, d S E · . _ d\Íl t ã . , cnses wntornavets, . para gue se ven :t 
reconqui:::.tar a confiança nos instru· •/ · N _xa ... m;~ cad_ Q0

' .s_ ~ ;gqm-, contra ela aplicar remédios dessa natu.. 
mentos capazes de enfrentar aquilo _que · es · os, par 1 os ·a . postçao qy.e ·re:;1l, · 

está diante -de nós em cada dia. Ne-str inte9,ram 0 quadro sucessório ao. !adot Insisto. ainda em que Govêrno fraco I 
ponto .. coma· fêz -há pouco o meu nobre de S · Exa · - e digo·o no ll"!o~e.!f.to• ,u· Gàvêrno de· fôrça que não 'r~?c.Onquis .. 
colega, queria invocar o . testemunho em que honrosamente .me imresti 'det d d . . d delegação do meu Partido junto, ao' ou sua autori a e; inststo ·:'1m a em que 

·de um amigo recem·chegado da Ar~ Comité NacionaLPró·Candidatura- ]âiuo Govrno forte é o Govêrno livre, capaz 
gentio. a, conhecido de todos nós.. o e"· · J v s on ·c - 0 do .... Quad. ros - estamos convencidos de ,que · e assegurar. aos po o a c v1 ça-
Senador. Artur Santos. D:zia~me Sua ' b Ih b f. · 0 b • 

. som. os sobretudo responsáveis pela .r. es· sesu trél a o em ene teto ..,o em es~ar 
Exa., ~m vís~ta . que me deu a honra tauração da confiança popular no pro- comum· 
de faz. er à nossa casa, de sua ,impressão. · B' · t 0 't· d 

S '-' cesso demOcrático. que "C v. ai enffe.ntar, astana que, nes e '-lJ JJ}lO ano e! O r, u~rgio Marinho - Não sei como Diretor do Banco do Brasil, do '"' S p d d · e na campanha eleitoral. manaato do eminente r. resi ente a 
de nenhum Estado, fer-ido, . flagelado. con.tato' que acaba, àe experimentar com R e pUblica fêsse·m. fie ~ato. adotacGs 
por_ urna Inflação desControlada, como a situação daquela Repú.blica, no mo- rambêm - permitam.me repetir ex- -<1quelas providencias :C-SSí'.ndais _que ca· 
a q'ue nos . aflige, que .te-nha saído i.n- mente ero que o Govê.rno Frol)dizi, pre:são que tem sidr cão usada, - do racterizaram, por exemplo, 0 recente pla· 
cólume da prova. ,Agora mesmo, atra- que luta\',a com diiiculda.des~ estas, sim, lado de lá, do lado do Govê-rno, do lado no .de ·ação góvernam-.:ntal do Sr. Car. 
vês de amigo cheq~.;o--do Peru, tive. de natureza extremamente delicada e do candidato ·MareChal Henrique Tei-· valho Pinto no Estado de São Paulo • 

...--com es;,anto, a_ notí~ia de gue o Go~ muito mai·s gra"!'eS do que as qUe as- xeira Lott, é necessário não esquecer a b 
, vemo daquele Pais, no' momento. edâ saltam, atuahnente, o Govêrn·o Juscelino importância da confiança popular. O providências tend~ntes a cai ir a insell:" 
·preocu. pacjo com que o do" lar não ba,·xe Kubitschek, já vai conseguindo Vencer satez de nosa política financeira a aten· .povo que é mais do que povo no sen- d · · · õ · 1 d • · · t · 1 a l;nha ae ,,.,,·0 , 1·a· va1• ·consegu1·ndo . · er as tmpos1ç es c amorosas o no-~so · mats, tE o e, que o c;o e, sua moeda, n"ío • tido constitucional de· eldtor, ·porque a 
·s b ·· d transpor· 0 1·nstante dec1·s;vo' do per;go abas~eclmento e de nossa agricultura, ·'i;U. a ma1s, porque a moe a peruana, • • C. o~tstitut.-ão fala de povo como ~ndo. b 1 

b d e. come•a a "poder levanta·r, na cla"ss1·ca . ..,. e, em uma palavra, a resta e ecer o ue aca a e experimentar recuperação ..,. deitorádo, mas há grande massa aúe 
t. · · d 1 · un· agem, nanau de. seu gove"rno·, as clima de normalidade democrática,- cuta!'J ver tgmosa, num ,Perio o ta vez .infe- embora não tendo -acesso às urnas, por f 

· d · 1 1 1 bandel·ras .da esperao~. · baseS .repousam na con iunça e ua aoto..-rtor a um ano, ? quir u ta .va oriza~ ....- fal. ta. de qualificação constitucional, in-
ção, Q.ue o Governo· e as classes 1•0 • Sr. Presidente, são êsses movimen· ridade moral. ~ · flui nas soluções quando des~ordam 
ter''esadas deseJ·am que não se valor1·ze tos profundos. essas providências inca~ d f N • · · · · tas rt'da·r· s da para os tumultos e rua a con iança os, opostctoms • pa • · to 
ainda mais, com ,·., ... ·0 de que ass,·m pazes de serem .fingidas .ou mistificada.s, 1 d·d t d Op 5;ç-0 do ;lust•e Se ''" popular .dos elementos eitores ou não can 1 a ura a o , n • . • 
Possa cair 0 niv.el das exportaço-es, essas decisões heróicas, essas resolu· d h J · 0 d · Pres·d· ·a do eleitores que apoiam a candi atura go· n ar amo ua ros a l r-nct 
Ora, Sr. Senador Afonso Ar;nos· , qu~ ções \·~ris as qu_e podem restaurar, no d d R · bl" t f· t pe • vernista _se exprime também n. a m.e i a ep'U 1ca, ~s axpos xqnemen e em • 

I od d fi.GSSO povo, .no nosso .Pais, a con- h d 1 · t · a icão p emas retirar e acontecimen- . • em que est1·verem seguros de que na-0 n a os em que a uta que se vat ertr - · · --.... · · fiança n~ autoridade. Se me Iôsse dado, to desta natureza? - O ·de que o Bra· se preparam, de que não se urdem, de no período de recesso.dcsta Casa, traus-

•

;1, tem cap.ac;dade de recuperaça-o.l no momento, qualificar a situação na- . 1" d 1 s ' ' • d 1 b · que não se maqui.nam, .de que n_ão. se corra• num c una cap<lZ e e evar o cional através e uma simp es o !.Se'r- · 1 

~::~~o~PEs~:s,en~~n~~~s}der~~~~=d~~~ · ;;J!o~ ~~~stó~~adoqB~~~l, :
01 
ê~;~ou~~ ~Í:~~l:ce~~ed~r s:sm~[e~ç~~ ;o;~~~a~t~~ ~~s:~~ip!~~~s. de Nação po iticamente 

me pennito acrescentar ao notável dls~ · · d d · · · me~os respeito e 'me~os confiança do lta ~ras. Nesse particular, manih·sto, de imcio. 
cur.::;o que V· Exa · está proferindo. povo em . to~os . os seus dirigentes. .Estou conw.lcido, Sr. Pr~sidente, de minhas homenagens ao candidato ad· 

O ·sR. AFONso· ARINOS Ouando. d;go «em todos os seus d,·,,·. . . .I S M' . t da 
A. 1 ' · b ' que o esfôrço elo nosso meio pohtico vc-rsáno, o · t ustre r. m1s ro 

· grndeço pro undamente ao no re co- gentes> estou ·-atamente quer•ndo am- G t. d C n ....... "' n:io apenas Maioria, não apenas Mino-- uerra, que no encerramen o_ a o • 
·léga e amigo. Senà"dor Sérgio Marinho,· pl1·ar a nu"nha- observação para fora · - 1 d p ~·d S · I · · ria, mas .de todo o democrata, Cteve ser, venç~o memoráve o ant o octa 
suas observações, aliás. robustecidas do Poder . Executivo ou da Maioria 1 b 1 -

1 b -agora, no apagar das Iuz~s des.ta Democáticc. pro e-riu uma e a oraçao. 
pe a ase ·de estudos de que S. Exa. do ·Connresso. Não falo, assim, como d d d · d· t· 
d E · .., Sessão 'Legislativa e no período que e que se •PO e · iverg1r ou Jscu ;r. em 

ispõe, :xatamente para e:>ta ordem homem de' Oposição, que deseJ·a incre- ' · t 
d d d medeia._entre esta. dnta e a reinaugura- setores ou pQrmenore::;, mas CUJO om 

e consi ?rações procura a encaminhar par ou atribuir responsabilidades, que, - ' d 1 d -
d Ça"o da próxima Sessão Legislativa, ex· geral, cujos pwpositos ec ara os sao. 

meu iscurso. entretanto, seriam mui J'ustamente atri- · d d d 
E d ' traordinária _ deve ser,. repito, cada sem dUvida, merece ores a minh<t a • - nten o. como. o Senad. or potiguar, buidas; o que deseJ'O ê enquadrar·me, h d E 

1 d · n um na hum;ldade das suas poss~bili.da- miraça-o e de louvores ao amem c S--o que simp es eclarações ou, mesmo. integrar~me. rio grupo dirigente do rai.s ' 
· ' · - uf h 1 · des, na -est"l.Çil"o do •eu a-mb;to de atu"· '•'· ,J'. que a produziu.. . . smceras mtençoes n5o são .s !cientes para recon ecer com· mâ9ua, so rimento • • - ' ~' ,. 

'para elicl:r os riscos, nem diminuir as e humilhação, que não existe hoje, no Ção, contribuir para que se restabeleça, I !·:do concordo .llUlt(,) com a ent::evll>'ta 
justas apreensões daquêles que obser- Brasil, uma só instituição merecedora na Nação. a cqnfiança em que no ann q'.:i:, já. no dia seguinte, S · Ex_a ·. se 
vam atentamente 0 panorama politico da confiança_ e do respeito do povo. vindouro assi.stiremcs a uma cam.panha, \sentiu autorizad~ a dar ?os vezpert:?os. 
nacional. Há uma esperança popular, mas uma movimento. que tem objetivo: nos intt-· O S;:. Se;:gto Marznho - Da V. 

Na verdade, Sr, Presidente, a solu- esperança ·popular que começa a se ex· que tem dE"sfêcho: particip<lr:.-mmt de Exdn .. licenca pa:a um <:_r>~rte? . 
. çao cwentada de: uin .govêrno ·forte, primir através· '"da confiança na ação graremos num edf>.:·ç.o, que tem compeD· 

1

_,.'; :c;;;R. AFFONSO ARINOS - PolJ 
como .sinônimo de govêrno ·de .f6rçe, direta do povo. O po\'0 eomcça a en· saçao. . · , -"--"'· 

·. 
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Insisto ainda em que Govêrno. fraco 

é o Governo de fôrça que não reêon~ 
.. O Sr. Sergio ·Marinl10 - Não QOS• 

târia V. !3xa. de ressaltar, na pârte da 
oração a qt!e se fere a citação feita 
de um ensaista indú, cujo·s conceitos, 
Vasados com tanta prudência, com tão 
bom senso e com tanta sabedoria, se 
aplícam, como uma luva, à atual si· 
tuação brasileira, isto é, ao grande des. 
nível entre as atividades agro-pecuá· · 
rias e as im: .lstrias? Ao meu ver, aque· 
la citação l. .. >nstitui o nllcleo da ora· 
ção do candidato do Partido Social 
Democrático. 

repm:o que . me Permite fazer em res­
posta. menos ao discurso de Vos5a Ex­
celência - um· dos mais serenos que já 
fêz - do que aos apartes dos ilustres 
Senadores .Sêrgio Marinho e Mem de 
Sá. 

O Sr. Mem de Sá - Meu aparte 
nada teve ci:: malicioso, foi até confir .. · 
mado: O Govêrrio ào Marechal Lott 
será a segunda edição correta e aumen~ 
tada do atual Govémo, o segundo volu~ 
me. V. Exa. com justiça e nobreza 
proclamou que é peça notável de um 
homem de bem, sincero e patriótico. 
Declarou S. Exa. que, .se:n prejuízo da 

ramento das portas do Senado no dia 
de hoje, provàvelmente retornarão aos 
Estados. venho manifestar estas preo­
cupações e, ao mesmo tempo. nossas 
esperanças de que sejamos capazes, neste 
intercurSo, neste intervalo, nesta pausa. 
de ponderar a responsabilidóide -que in~ 
cumbe à nossa geraçao, de medir bem 
o alcance histórico da nossa conduta 
coletiva e particular no- próximo ano 
e de nos integramos, embora em cam­
pos opostos, embora em correntes sepa~ 
radas, em uma grande campanha -
como disse há instantes não de propa­
ganda, mas, de ensino e ·de restauração, 
pa"ra podermos, afinal não apenas cum~ 
prirmos os mais ·comezinhos deveres de 
nossa função soc:al como irmos, um 
pouco, ao encontro dessa população 
martirizada" de reveses, ,contudo ainda 
iluminada de esperanças. (Mui to bem . 

poucos minutos após ter OU\'ido a p<'t­
la'vra decisiva e pere·mptória do emi­
mente Chefe da Naçao, de me declarar 
em nome de S.Exa; que o Chete do 
Executivo Brasileiro não cogitava· Ue 
modo algum, de !3e beneficiar, dessa 
ou daquela forma, por emenda à Ca1·ta 
Constidtucional, afim de contiÍ.uar no 
exercício do mandato alêni do prazo 
determinado. 

O SR. AFFONSO ARINOS 
Toca V. Ex a. exatamente no pónto 
que mais .me impressionou no discurso, 
mas direi o motivo pelo qual não fiz 
mençao a essa parte: foi• ela objeto 
de dois discursos meus. Tudo aquilo 
que o nobre Ministro da Guerra dt:~ 
dârou · em· algumas palavras,.~tive. .• opor~. 
tunidade de d~senvolvcr com longos 
dados, fastidiosas estatísticas e opiniões 
autorizadas. Pareceria que cu dese;ava 
fazer aluzão às minhas próprias maru~ 

continuação da obra econômica do Go~ 
vêrno atual e ao lado do desenvôlvi~ 
menta industrial cuidaria, para o dese­
jado equilíbrio, também de desenvolvi~ 
menta Cultural, Isto, quando às pa­
lavras de V. _ Exa. em respostas de 
V, Exa. em resposta· ao eminente Se­
nador Sérgio Marinho. No que diz res~ 
p-erto ao aparte,' como-"' .sempre ~inteli· 
gente e maligcnte e malicioso do emi· 
nente Senador Mem de Sá, .. 

!estações. · 
Em stgundo lugar, nobre Senador 

Sérgio !'darinho, parece~me que êsse 
ponto repre'Senta, cxata.:nente, a fração, 
:a interseç~o, enfim, a séparação mani~ 
festada pelo candidato rela~ivamente à 
política do Sr. Presidente· da Repúblíca. 

O Sr. Mem de Sá - Malicioso?! 
Como? E'. o único adjetivo ·que não 
cabe. 

O Sr. • Lameira Bittcncourt - Seria 
de estranhar que um homem de bem, 
sincéro e leal como o Sr. Marechal 
Henrique Teixeira Lott, sem prejiizo de 
dizer que tem idêias. _e planos próprios, 
não manifestasse seu apoio e solidarie­
dade ao Govêrno ao qual serve num 
dos postos mais importantes. E.ste, o 
reparo que me per:nite fazer em respos-
ta, menos ao dicurso de V assa Exce­
lência - um • dos mais serenos que 
já fêz - do que aos apartes dos ·ilus­
tres Senadores Sérgio Marinho e Mem 
de Sâ. 

Será, é claro - já que V. Exa. me 
'Chamou à arena - objeto e consiàeraw 
ções de discursos de outra natureza. 
Uma vez que o nobre colega, o pro­
vocou, digo que ali o Merechal Minisw 
tro da Guerra tomou posição franca 
ao lado da Oposição e contra o Go­
vêmo. O que fez, ao mostrar o aban~ 
dono da política de abastecimento, não 
foi mais que uma critica direita aos 
que são por ela respoO.sâveis, 

O Sr. Mem de Sá - Meu aparte 
nada teve de malicioso, foi até confir~ 
rnado. O Govérilo do Mareêbal Henri~ 

um que Teixeira Lott será a segunda edi:-O Sr. Mem de' Sâ - P~rmite 
aparte? 

O SR. AFFONSO ARINOS 
Com muito prazer, -· 

ção correta e aumentada do atual Go­
vêrno, o segundo volume. 

O Sr. Sergio Marinl1o - De minha 
parte, fiz re:erência prOpriamente ao 
dis~~rso do Marechal Teixeira Lott. 
mas à citação feliz nele incrustada; e 
dei~lhe meus aplausos, vendo nela -
segundo a declaração do Senador Af­
tonso Arinos - a reiteração de concei~ 
tos por S. Exa. emitidos e que eu, 
se estivesse no mesmo nível mental do 
ensaista e. prÚlaro parlam:!ntar, peffi~ 
lharia. 

. O Sr. Afem de Sá - Creio (Jue o 
caso é secundário pois a ên.-asc tnaior 
que se encontra nas declarações do 
eminente candidato do Partido Social 
Democráti~o a quem ·rendo minhas h o~ 
menages' como cidadão · E stttaP 
menagens como cidadão - estil. na iden~ 
tidade que terá seu Govêrno, em relação 
ao que ~uccde e ná solidariedade que 
lhe C'.ilprest<~. Classificou do Senhor 
Jucelino Kubitschek admirável e decla~ 
ro.n -pretender ser c continuador inte­
gral de tôd<J.s essa orientação. 

O SR. AFONSO ARINOS - O 
mal da generosidade cxc"ess:va, caro 
colega, é que, ~s ve=c.s. se aproxima 

ilus~ da ironia. Acredito que V. Exa. não 
tenha querido sCr irônico, mas foi ex-

O Sr. Lamcira BittcHconrt - O 
tre OF<ldor .permite u:n aparte? 

b SR. AFONSO ARINOS Pois 
não. 

O s~. Lameira Bittencmut Não 
desejava mais intervir nos debates, para 
não · modificar a natureza. objetiva, de 
índole serena e contrutiva que Vossa 
Exa. está fazendo com a atenção geral 
da· Casa, maxfmé neSte último dia do 
Ano LegislatiVo, e ainda porque, den­

ccssivamcnte generoso. 
O Sr. Sérgio Marin1lo 

meu propósito. 
-"Não foi 

O SR. AFONSO ARINOS - Se-
nhor Pre's:dentc, deixamos, então, êste 
recinto, por alguns dias, em momento 
de indiscutível inquietação nacional. 

Muito bem. Palmas) . "' 
O SR .. PRESIDENTE: 

Te'm. a p;i~vra ·~ "uobr~ Senador La­
meira Bittencourt, como Líder da 
Maioria. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre· 
sidente, ouvi, ~om atenç~o, grand~ 
parte - infelizmente th'e que me re­
tirar por algum tempo - do discurso 
proferido pelo ilustre Senador Affonso 
Arinos. · 

Ocupo a tribuna na qualidade de 
Líder da Maioria, ·de intérprel~ do .. 
pensamento do Govêrno neMta Cas~ 

da República, para, co~o anteciPei 
em aparte ao nobre representante-do 
Distrito Federal, trazer a palavra de 
afirmação de reafirmação tla legali­
dade democrática do eminente Chefe 
da Nação. 

Declaro ao Senado - e o faço com 
profunda, arraigada e inabalável sin~ 
ceridade cívica, traduzindo pe.nsame::tc 
to verdadeiro, exato e autêntico 
que não participo dos receios, das 
dúvidas e · das apreensões· do ilustre 
colega da Oposição; mas, teHho a fe: 
licídade. a ventura, o júbilo de poder 
comung'ar das· palavras finais de espe~ 
rança e; de confiança com que Sua 
Exa , concluiu sua brilhante oração. 

Sr. Presidente, niio compreendo. 
embora acredite na sinceridade da 
atitude de destacados elementos que 
mili~am no campo pot:tico adversO, a 
insistência com que se procura atri· 
buir ao Govêmo do eminente Sr. Jus~ 
t:elino Kubit~q-tek qualquer responsac 
bilidade, por ação ou por omissão, por 
inicilllltiva ou por conivência, por von~ 
tade ·própria, ou por complacência, 

·com processos que exorbit"em dos H~ 
mites, das condições do sistema consti~ 
tucional à cuja sombra vivemos. 

Não é a prini.eira vez que, nesta 
como na outra Casa do Congresso, 

·ou fora. mesmo .do Parlamento NaM 
cionlllll, através de discursos, entrevis­
tas. peJo rádio, televisão, Iinprensa e 
comentários, ae põ'e ltm dúvida a sin· 
ceridade e a firmeza das convicções 
es~enciais e irredutivelmente d•mocrá­
ticas ·e de ap~auso r4!1igioso a9 regifne 
do eminente Ch~fe da Nação. 

Encerrei minha declaração ofidal. 
que era prôpriamente M~ensugem do 
Govêrno ao Senado dâ República e. 
através desta alta tribuna, à prÓpria 
Nação; dizendo. que, se porventura a 
emenda comtitucionQl fôsse aprovada,· 
S. Exa. dela não se beneficiaria, por· 
que não desejava, de modo algum, en· 
sejar condições políticas que lãnçasse 
qualquer dúvida sôbre a pureza de 
seus sentimentos ci vicOs e de sus con· 
vicçõt:s d,rmoc:áticas.-

DepOis· "dos desmentidos, · t'a n:t ã s 
vêZes reitei-ados pelo eminente .Chefe 
da Nação; deixou-se, por algum tempo, 
de atribuir ao Presidente Jusé~Iino 

Kubitschek o intúHo de fazer valer o 
tão âecantado, e já hoje desmoraliza• 
do à fôrça de provas, em contrário. 
continuismo político. 

Surgiu depois a balela. a Yersão
1 

o 
boato, a suspeita, a história, o roman~ 
ce pottico, de que Sua Excelf•ncia, 
dessa ou daquela forma, por um OU• 
'!_Utro caminho polltico, estava também 
interessado, em bênefício próprio, do! 
seus amigos políticos. da corrente par• 
tidária que o prestigie, no chamado 
"mandato-tampão". Mais que talvez a 
palavra de Sua Excelência - embora 
essa mereça da N"ação a mais ab'10Juta · 
fé - os fatos, as circunstâncias vier.airi 
comprovar, sobeja e irrevogàvelntente, 
a absoluta gratuidade da aCusadlo -
a segunda que se levantava co~tta o 
Chefe do Govêmo. 

Mais recente~ente - é possível não 
esteja seitdo muito exato no desfilar o 
rol de acusações que, de vez em quan­
do, apraz a certos elementos da Opo­
sição levantar contra o honrado Se·· 
nhor Presidenté da República - pro· 
palou·se que Sua Excelência num dU· 
plo golpe, que atingiria os dois candi· 
datos, já lançados . na arena da com~ 
pet::ção sucessoriat, estaria insp;" rnndo, 
senão amparando. prestigiando ou es­
timulando a emenda ParJamentaristl 
por fôrça de cu a ·aprovação. se mo­
dificariam as chi:ssieas regras do jÔgo 
do pleito presidencial, ·com uma fran­
queza. com um desassombro, cont uma 
virulência, que até por alguns· foi cri­
ticada e considerada excessiva, m~l 
chegava da Capital da República- de 
uma viagem feita, creio que a Belo 
Horizonte, de imediato declarou que 
era. sempre fôra, continuava. a ser • 
mais do que nunca está sendo e seria 
contrário à emen~a parlamentarista. 

; tro em pouco. fard r~ípida or:1çilo sô­
bre o ponto de vista dcmoZ:ráticc do 
posição do Govêrno. O nobre colega 
entretanto, não por vontade própria. 
mas a.:i!istosamcnte provocado pelas in­
trrvenç'ões dcis nohrcs Senadores Sér~ 
gjo Marinho e Mem de S:.í, rcferiu~se 
à parte ein que o Sr. Minlstro d:t Guer­
ra, candidato do Partidu Social De~ 
mocrâtico, fez crtica frontal. contunden~ 
te e agressiva à politica do Senhor Pre­
sidente da R:!pública, Parece~ me hâ 
engano. Ouvi de. perto o discurso do 
lioiuado homf'm público que de hem. 
."ii:tcero e leal como o Sr. Marech~l. 
Henrique Teixeira Loft, St"m prcjllízo de 

Vimos, depois do episódio militar de 
Aragarças, manifestações coletivas civis, 
irrompidas eni vários peritos do nosso 
território: a . grí've "de São Paulo, os 
motins em Curitiba. Hoje, pelas inter­
mações que recebi, a minha amorável 
cidade de Belo Horizonte, tranquila ca­
pital provincian<:t,• está com as ruas cen­
trais patrulhadas por tropas 'do pxér~ 
cito. . , 

Essas informações, corrcspondcm a 
um estado de inquietação nac:onal. que 
pode ser co:b-do, controbdo e coméln· 
dado pelos dirigentes polilicos -:- salvo 
se fies nüo forem nem politicos nem di~ 
rigE"ntes, s:~lvo se ('Stiverl·m interessados 
em aventuras tõrvas- e em vantagens des~ 

Recordo~ me, neste instante ·que 
desta mesma tribuna, estreiand~ prà­
ticsmente -;;omo pder da Msioria, di­
ante das suspeitas, das acu9ações for·. 
muladas com calor, exãltação reite-rada 
e_ pei'timícia digna de atenção. por vá­
rios ilustres colegas, de que o Sr. Pr2M 

Sr, Presidente, falo como presiden· 
cialista irredutível e convicto, menas 
pelo que se pedesse apresentar ccntra 
essa ·forma de govêrno, que pelas ine­
e;áveis e evidente conveniente de . or­
dem política, que a sua aprovação 
apresentaria no momento. 

s;. Pres..idente, Srs. Senadoreo;, não 
cessou aí essa (Inda crescente de ~us· 
peitas e de d6.vidas Jewntadas ou ali­
mentadas contra a lisura impetável 
com que o Sr, Presidente .da Repú­
blica, consciente dos seus deveres e 
responsabilidades de· Supremo MsgiS· 
trado- da Nação tem~se colocedo e se 
colocará sempre . no tocante ao pro­
blema político da · escôlha do o;eu su­
cessor.· .Ãnesa; de m~n>(e~tc .... ão tiío 

-pública,:· tiio O$tenl'!iva. ti(o dedrrsda. 
~. ca~egQr~ca, conti~~ou a_ as.soc.!Jwr· 

õ ::v. , 6 · prrziveis. 
;~er que trn1 i Ú<IS I!' p_nnos Pl' pnos, S p ·d nte <lo opresei1tar minh<ls 

. não mRnifestasse seu apoia e soll.darie~ r· rcs! e • .. . .. _ . 
d d G 

~ · 1 ve num afetuosas e breves d~sped1da~. aos -com­
a e ~o overno ao qua ser h 1 • · ó encer~ 

. doe pon~os mais lmp\~.~n~e:s~ ·.-ft-~e, · ~- pan e ros e amigos que, com 

· 'lidente. da República estava interes­
:o~ado na apresentação ou na t~provação 
-·~ emend!l C"'"l"t:tucionnl que permi­
tis!'le· :o~ua .ree!elrão, mesma manobra 
,.,..<:'-'"'!"• Stf'!""le;tli' !! criminosa do que se 
é~.:"''-"tva ~- P_\rtrJa h'\•e .se:·charna conti,· 
n~iti!JIO ~o~~t~éo~ ... Tive __ 'PP~~nida~e, 



o 

Quarta-feira 16 DIÁRIO DO CONCR::::SSO NACIONAL Dez.ernhr.o de. 1'93:9 3175 

OF!Cl:) 

Em 15 de dcezmbro de 1959. 

w, desta ou daquela maneira, d& for- a mais absurda das insinuações: que o j tico no próximo pleito presidencial 
ma mais velada· m3is discreta, mas Sr. Presidente "da República estana l- em dec:larações inêisiv::::s; formula­
nem por isso m~nos perigosa, quê se incentivando focos d~ ag1taçi.o para das a um• do5 mais brilh2ntes órgãos 
S. Exa, tomava· de público essa a ti tu· mais tarde. beneficiar-se. daquilo que da Imprensa destl;l Capital. reafirmou Senhor Presidente. / 
de e formulava essa declara!:ão, esta- ·mais combateu e tem combatido sua pos"i-;;ão radin1 a qualque1 fórmu· Tenho a hom~a de comunicar a -vos ... 
ria, no entanto. estimulando, aconse· o golpe de Estado. A ins:.nuacão seria la extra.Iegal, ser intransigente,. agres· sa E:-:celência, de acôrdo com u dis· 
Jhando, Orientando ·seus· companheiro!!, _quase ~ompa1·ável à fábula d~ lobo e dura, Militar e, na escala hirárquic01, posto no art. .38 do Re~imentó Inter­
seus correligionários, na Cãmara dos do cordeiro. sivamente contririo a qualquer dit2~ I no, qUe me ausentarei.do paí:S, dentro 
Deputados e, na realidade, apoiar e O .SR. LAMEJRA BITTENCOURT a mais alta autoridade do Exército de poucos dlas, para. breve VIagem de 

· . . _' estudos ao estrangeiro. 
fazer vitoriosa a emenda parlam~nta· 1 - Não esqueci de mencionar nobre ~UJeito apenas ao Comando Supre-me Atenciosas saudacbes. _ Coim.Om. 

_ nsta. 1 col~ga, mas é tão absurda... que a Con'3tÍ.tuirá<> confere ao Sr. Pre· Bueno. ~ 
O SR. RUY CA~NEIRO - Per·~ O SR. RUY CARNETRO - E' tão sidente da República. homem sincero. 

mire V .Exa.-um aparte'!. grosseira qUe nem merece comentário. que não engana; que diz 0 que Ç~ensa. O SR. PRESIDENTE: 
O SR. LAMEIRA BITTENCOURT I O SR. LAMElRA BITTENCOURT e pe;ua 0 que diz, 0 Marechal Hen- A Mesa fica inteirada. 

- Co:n todo o prazer· · · · que pel~ próp..ria contt:adiç;t.:~ rique L-ott não teve dúvida em decla· Vai ser lido pari!eer encaminhado 
O SR: RUY CARNEIRO -TOda' que encerra em-~' me,:ma .. essd se ~es· r.J.r que. das soluções extras-legoú!lj a' à i\-fesa. 

a Nação sabe que o Presidente da Re· ~ente, se. de,::troi:- se f;tlmma ~ Pl~>Ve mais nociva. peri.goss. e ?te'ntatória 
púbíica vem fazenc.o reiteradas rleda· nza por 51 so · !'.ao ha nece!"s:dg.de de do r::!gime era a ditadura militar. E ! 

• d · · · d G .~ demonstrar nem provar que este Go· . d , raçoes, des. e o mtcto e seu O'\:erno, . ' ' _ ,. er.:1 a d1ta ura qu2 mais be,ieficiaria 
;,obretudo quando começaram a· surgtr vcrn_~, 0; 1 qualqu~ outro, na? pod~ a nobre classe que S.Exa. tanto honra I 
os candidatos, de que aguo.crdava ter wtercsse dt! , pr~vo~ar movmlentos ! e engrandece. ,. 
a enas o dia 31 de Jane;ro ae l9ul, I contr,;;~ sua propna segurança:.. . t 

p . · ·d · 1 eu O SR. RUY CARNEIRO - Per· Sr. Prestd~nte, com e3tas nz.bvras, para j:lassar a fan;:a prêsl Bncm a s . - . . . . , 
F d . . 'd " feitamente. a_;r;:;decendo e rdnbu~nc.o cvm lgua' 

sucessor. oram ep01mento:; s~u1 o" I d' l'd d - ' - · d 
de S.- EXa .. e; de_ve reco1rd~r-se Y,~s:;a · O SR. LA!.to:;:IR.A BITT~N'COUR'l": ~~:pl:cl~d: ~~ 0

38 e:~:~:;esre;~,::::~:nt~ 
.Exa. de que, em um a moço 1ll .1mo 1 . . . e~tabilíd_ade e até cuntra s'=u . ::- _ f: "''" d 

.lizado no Palácio das Laranieiras, prestígio. Nenhum Govêrno tem vo· d.! Opos!~~?;. rea tnno, P-~an ° bem 
cea d s d " 'de a respon:TII<.Jltldade e meus de\·eret. de 
com a presenca os ena ort:~ · cac-ão suicida; nenhum Govêrno pro· . M . . · . . . 
nos9o Partido, y o Chefe da Naçãu de· cu;a fomentar condic;:ões à sua des- Li.d~r ~a awn,a do ~ena..uo. c'"l arf 1rm~}, 

· t , · "' p:>r m1m e p::.o ermncn.e 1~ e us. 
darara, com a ma1s ca egonca ~ p-- truição. Foi por-&sse motivo que, sem . S . 

. . f' • tod >e . r . ' ". . - N"z:cao, que . Exa. te:n um so penS:l· 
remptona a umaçao,_ ~ , os, os p esquecer, não me re en a m5muat_::to rr:e;lto, um s'ó caminho", do ·qual nad3 
sentes, que seu propos1to e emposs_ar 0 até porque não me recorda, h'i!~a s~do' · obed.'e-. t• · o af~st:mi: ri:;::orosa:ne:'lte " -
candidato eleito e passar o Gon,r.w, objeto de pronunciamento no Senado 

aos prece~tos constitucionais. entreg:;.r 
naquela data, ao escolhido pelo voto da República. d . · · d 961 1 livre do povo brasileiro. a 31 e ;aneuo e 1 , o q. to carg':l, 

0 
SR. LAMEIRA RITTENCOUR'T Sr. Presidente: se assim "tem pen- for elàtu pda vontade· s-oberana do 

t-J sado. det;;larado, afirmcdo. agido .:om que tanto dignif-:co, ao s-ace~sm· q(te 
-· Muito grãto pelo aparte com que sinceridade c dessambro -' acima d2 povo. ( M.uho bem; muito hem' 
V. Exa, acaba de honrar-me, record<J.n. 
do frasé altamente sugestiva e rigo-

qualcluer dúvida- o eminente_ Chete d:l (Palms..'f) 
1 Nação, cuja tolerância, compreensão e 

rosamente autêntica do Sr. Juscelino O . SR. Pl\ESJDE!ITE; 
· cnjo esp rito democrático aqui me>!:mo 

Kubit~chek, que tive ooasião· de aqw tem sido reconhe::ido, proclamado e Com o. f•leco'mento do ,a .. do<.·o Se· 
repetir, aliás, poucos instantes depoi~ .. .. 
de tê-la ouvido (lo em::.lente Chefe da louvad9 por vezes das mnis .catct;ori=.J· 

das da Oposição, ~mtra . não tem sido 
Nação, exat9mente quando \•im ~c: a atitud2 do hon_rado ·Marechal Rr;nri· 
clarar que, de modo algum, estava tn-
teressado S, Exa. na emenda constitu~ 

que Teixeira Lott. 

cional que .. permitia a reelegibiiidade .Falou-se em golpe<>, em· po'i:sibilida­
ou· a reeleição do Presidente da Re-

1 
de de ditadora militar, ·como Sl' essas so· 

pública. luções extralcgais pud~s;xm -constitttir 
. 0 SR. RUY· CARNEIRo' - E' remédio, indicar o ca~inho m•Jis pró 

uma -verdade! pri-o para os_ nosws problem'ils. cama 
-O SR. LAMEIRA BI'FTEN'COURT se êstes Ílão pudessem ou d~vessem 

9:::.dor Sou7.a 
repre.~o:!~t::('ão 

ne~ta Car.a. 

NnVes abr;u-sc 
do ,E!rtado da 

vng~ n::> 

Paraná 

Plira preenchê·la 
te de S.E:1:a. St. 
(Paus~) 

convoco o Suple~1· 

Nelson r.:·, .. culan. 

· · .Dô ·Si'. · P"re::i:c!ente da Rep~bEca a 
l\-iesa ret:e1-nm te-le;?"r<ffia que vai ser 
!:do pdo Sr. 1. 0 S.ecret.:irio .. 

E' Jido o· se;umte: 

Parecer n. 919, de 1959 
Redaçto final do projeto de 

:C.::c~-eto Leg:i.~tali.vo lt'~ Hi; oe 195!:}: 
Relator: :Sr. .,!oaquiw Parnuhos.. 
A Comissão apresenta u tedacão 

fimil ffL ane~:ru elo. Projeto de Ó~· 
ereto Legislativo n'·' 19. de 19-;}9. ori­
-;lna-rio da Cftm.a ... a dc.s Deput:-.d~~"·-

Sala das Comissões, em 14 de de­
Z€m\Jro de Hl53. - i\:fUUT!=O v;ezia, 
'?re::-!dentc. - Jou •Utllb Pareni.t, P,.c­
lator. - llf"enc:::cs Plm-3ntct 

AI\TEXO AO P.'\.RI!:G-i.EH._ Nl? 919, 
DE Ir59 

Redaç5o fmnl c;o Projeto de 
D~l·.:to .Le;P:shltiY~) u"' t9. de 1959. 

F~o s3ber que o cur.ói'C""so Nucio­
nsl :J_ptavou nu.; tenHos do ;u t. eu. m­
c!so I. da Cdúhtituicúo · F·eaerai, e eu 
pl'Omulgo o· SêGUinte · 

Df:.CRETO LGGISL,lt"l\"U --Aprova o ConvêlliO ue Turís!no 
'l'·· .. nsHo o e .:':J..,;;~~:..:•t'IJS en. '"' o 

B:asl! e o Para:5Ua1. 
Art. I'?. E' npio:.-'aUo o C..:onvt:n~o de 

Tnriswu· c Ti'á.u.sito ue !-a:.:;a;,;et.i'u::, efb· 
lre o Brasil e o Para~mn, asinado ne;;­
ta Capital, a' 12 t\e se.r;e:n•>ru ac 1'.!5~. 

Art. z?. f:ste decreto te:~i.-lql~vo eíl­
t.rará em vl1ur lia dnta rte· ~u~ pu;l!i­
C:ai,;:'O. !'evogacia.s a~ di:JPG.!.çoes em 
c::mtrá1·io. · 

O SR. PRESJDEIITE: 

_ Ainda hoje; pela m:mhã~ no encon• ser. · principalment-e. resolvido;; pêlr; ~~ E'· lido 
0 

seguir;:te_ 
tro que o Presidente Juscelino Kubits- darivi.dênc.ia, pelo •bom·~enso, p2.!;J C:l· I 
chak manteve; no Pal.ácio. das La.ran· pa.cidade e pelo p.ntr-iotUmo de bdo~ s~nador· Filinto_._r...lüller, Pr~5idente. 

_ j.eiras, com .os. convenctonau; e os par· os homens de bô:t~vàni.:ade, num mo- + e!ll ~ exerc~c'o. 

Trat::mdo·s:: de 1•1.:ti2r1a en~ re.-:;-ir;Ie 
de m~·ênci.:l.. sui.~H<~LO à C:.lGCU"-1';.-JO u 
te:i:>.:;T:o fi1121. (Pav.:a•. 

Nl:o harelJdo qu<tu f;;).r,;a uso. Ja 
pa ·~!Vl'Ú. e~l::'!<'lTO a (iÍSCU~:>S:io. 

iàmentares do Partido Social, DBmo· vime:lto geral. nuuia, coop~ra;:-fin sin· 
cr.ático, -S~- E:xa.,,.mui expressivamente, cera, de todos. os Part:dos. de todus os 
mais .uma vez querendo ·-dar .prova in· credos, perti!:lcntcs à l'vla~oria ou· à ·D~ P · .Cat~te - Rio-_ D ·F· -
sofi!!Úáv~l do seu pensamento .. da sUa Minoria. · 10~.760.- Só,- 14 18h. 

Sena9?' Fedzral. 

direcão da. sua conviccão essencial· Neste instante, devemos mostrar os Venho .manife!"lt~r ·a Vossa Ex:.-:a. 

·. Ern vutaç':<o. 
q,; ~~·3. ScF..ad'Cl'e<> que aprm·a~n ~ r"-· 

(la-;. o fi!l?.l rw~ir:un pt:"man'eC21' ·~CJ1~ 
tjdos. (P?'.usaJ. 

Aprova~a. 

yai â prvmulga.;;ão. 
Sôbre_a nt::•s:l, r:.:y.ü:I.:imento 

bre _senador_ Ruy .Garnü~ro. 
dJ no-

mente 'demOcrática, ence;rou seu dis· probl~mas ao povo, proclamar que nÚ.i, e, por- seti interm~dio, ans d.e...'tl::ii_o;;; i!us~ 
curso' fazendo verdadeira. l;>rilhante, . homens ·públicos, administradore:o~ ou t:re:> .membros do Senado Federal o 

magnífica, inspirada profissão ' de fé · legisladores, po~ · mais aparentes 
1
qu_e profundo pesar com qce recebi a no­

democrática.. possam ser. a• nossa-s- separações Doh- "tícia do faledmento do Senadur Souza 
0 SR. RUY CARNEIRO.- !-.1ui.to ticas, as nossas divergências pao'tidú- Naves. No decorrer de sua briJhgnte E' .lido e apruvado o seguinte: 

.be11;1! riàs. por m..Sis .que par.eam difc:-r.::mt€'3 e fecunda vida pública, o emine:1te Re-querimento-.n. 545, de i959 
-rstavà eu presente .e ouYi o di:o~· ou afastados os ~minhas ue-p'almiiha- . b.,s;leo'•o que· 0 ,. d''aparece prestou · N ~ _... . , . ... • • .. os , . .;;lmos dos a~·ts._ 21/, tetra p e 

curso. do Chefe da Nação._ E' .realida· mos. visamos, todos,-' ao mesmo. fim, ao relevantes serviçm ao nos!:o País -r- 315, do Re.gimcr.to Interno. requeiro 
de o que V. Exa. afirma. . mesntn ~.--.O en; púlico. a._ paz estou.certo de que seu non:ie será evo· dispensa de publicação pltl'!l a tme· 

o SR. LAMEIRA BITTENCOURT a feHcidade. a :grandeza -da Pátna ra· _futuras ~gera~ões. J~scelino Kbt;;.:bek. 'liata di.-;;cussão e votaç:io da ;t;Wl':/'l, 
~ Muitos colegas que estiveram pre· sileira.. .·- .... ~· · cado ·com· adm;ra6ío e re~ps:to pela-s final do Projdo de Lei. do .Senf:.do 

ser.tes a essa reunião pode-rão recordar, , · Sr, Presiae'ntê;. Vf'U encer-rar e,ta!: Presidente d·a R:!?úblicil _ (IY 32. de lfl59. 
n, e-· m' stante,· •>net•'ndo· quase textna.l· · · · Sala· d"S Se<"u-·s -,, I" d• c' ·- ·~ h f c-o·nsicferaÇões, ·que estão sendo m-a1s 0. S.R. P.RESIDEN·TE/ .,,~ a'e "-• - ~ "'' ..... a ~- uezent~ 
mente as. .palavras do eminente C. tr-e !ondas do ~e en dêiejsva. por cu1pa , __, I35B. - fW)' Ci.ti'fl!!:ro. 
da"'·Nac.~O. _que. S. Exa. não tem nem "' ' · · · · • ·d- · · 0 SR PRE•rn~!IT~· talvez;db: calor; da· co-h\"Ié-$1;10; a sm· Esteve no Senado o :Or. ·Maur'dc . -·~L -"': 

ter~ Outro pensamento, outro de!:ejo, ce-i-idade que me e:!Íorço poi imprimir c · • d L Cerd que e'ó n2rade Em. d o. ' 
outt'h dii-er:ão senão de. rigorosamente a!.lln~pa e 3 .. a. v 1 

'-- • • jscU"~-' 'J fi:. re~h~J·<J fh~! cu~, 
rlentro . ck,; .quadros e das fl"ll'rtl~ 'cons· a esÍa m;nifest;ç~o,_ que •. nã~ -é. só ceT· as home-nnge!l~· ~ _..: pe:>:n d'l _g~ .. -d publlc:u;âo fOi dispeJ::.sD.ct:.t ·T..-~, f"-.'·C 

• d • · G nr~~t">-:i;tc: an· 'ltlu f.,Íc:'rh n~i,· Dt .. M~u- do Pmj'e.to de Í..ei Il'.': :-1~. d:! HJ;jJ e 
. titucionais, tmnsmitir . o Podet no minha, pessoal. mas e O propno o-- ' d 'tido de Lnccrda . .' ( P:msa). COllSt·a o Parec:!r n.-:t nt:; ~nt~ri01'· 

Prnzo marcada pela ~ei Magna do ... vêrno da Nação; que re?reseilto· pe- , m::!llte lido. . : . 
País, àouele que fôr eleito 11eta von- !'ante o Senado da: República. O. Sr. PresldÉ.mte· da R~p,jClica co· Nf:.o. havcll{:o qu~m r,.r.n_. tmo d!i ÚJJ_-
t.adt! ·soberana do pov~;>, no pleito d'!" Enr contraposirão. a- e~a!'l balelas, a m'micou à M~'!-a que- recc':-"S:-rá 1->::J}:e 1a-.Ta, tnccno a disélLSS·o. · 
3· ~e m 1tubro nrôx-imo. essas suspeitas, cuja· reiteiraÇão em ~no .... Pa"Wci.o Laranjeiras,. o~ Srs·. P.:;.T- Rm vot~l~?:o. 

o SR. l..lMA TETXEl'?'A: .- Per· · ·• ~ lamentares e que nes .. ~ 'ln->rtunid:!d" C's :;::·;--: S~l1::!.d':!l'r.s nU'"'' rr"'lrn·,~~ll 1 nada contribui para ~. pncifkC~.~ilo •.1!1 d • r· 1 · ., '' ~ p rt .. _. · ' p,0 • t de Le' que cri3 l'e ~;an· ms .. quci:'D.nl _nt!..-nw:ncc.:r m· "· .-r-Ata·· um a a eo. 'familia õrasileira --e-c:onSoHcbsão ao r.e· - sa."':Clonara.. 0 J2 , 0 1 · sc•,t::tdos. tram;a) .i" 

Ó· SR~, LAMElRA BITTENCOURT' - ' d "tico r<!cordarei que' n a~ SUDENE. (P-:-tustt) pro .,. •• !lr' ' 
gune,. . emocra. - · _ • ·a 3e- c-obre. a D'P~1. um:ot CO'l'llnic'•(~O do "' 1 , ~ ,- .~ · • . _ , . 

- Coin todo o praZer. .,t'ntY-"•to de d.i.t::~d-..tcas, o propn • ~ nobre Een~dor Coimbra Bueno. ·I A n atrna_ V :.ti .à, Caua.a da,;; D--:!)U.-
":0 SR. Ll.1.f'A TEIXE7,~.4: __. Es- rlborM1nl5trod-apn~rr~•.,- o:~mP.P9)''' .) ,"• ,-·,~· --''"':''": • • , ... bH'!ns-3 , ,-, .•: ... ,.,., , _,,_ 

---~·'-• . .-• Jlb!WC'· 1c:-0Jea;a'· ft:>'"1ii~~m.:_ ,,.~~i:!i~S.tô ··ao _'Partido ~ocliÍI :Deft'loeii- J: lldo • ,segw.nte. , Sôhre • ID;-ia outro Parec"r· 

• 



• 
3176' Quarta-feira 16 

E~ lido o seguinte 

Parecer n. 920, de 1 959 
Redação final do Projeto de IJ.e-

soluÇão n.? 29, de 1959, que nomeia 
candidatos habilitados no concur­
so para Auxilidr Legislativo, do 
Quadro da Secretaria do Senado 
Federal / 

Aprovado sem emendas o proj:to 
de resolução n.Q 29, de 1959, aprer:..en-
1a esta Comis!;ão, a seguir, a sua reda­
ção final nos seguintes têrmos: 

RESOLUÇJ;O 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. Sf..o nomeadas. de 
ncôl'do com a alínea ••c". n.º 2, do art. 

115, do Regimento Interno do Senado 
Federal, para exercer o· cargo C e Auxi­
Jiar Legislativo, clase "K", do Quadro 
(ia Secretaria do Senado Federal, 
Aracy O'R "'iily de Souza e Maria de 
LOUrdes Botelho Alves .. 

Sala da Comissão Diretora, em 14 
àe dezembro de 1959. Filinto Muller. 
- cunha Mello. - Gilberto Mari-
111!0. - Notaes Filho. - Mathias 
O,!ympio. - Heribaldo Vieira. 

O SR. PRE<;JDl:NTE: 

Bá um requerimento que vai S':'l' 
lido. 

i; lido c a):>rot:ado o seguinte 

Requeriniento n. 546, de 1959 
Nos têrmos dos arts. 211, letra P. 

e 315, do Regimento Interno, requeiro' 
dispensa de publicação para a imedia-. 
ta discussio e votação da redaçào :(li .. 
na! no Projeto de Resoluç~o n.9 29, 
de 1959. 

Sala daS Sessões, 
Cunha ll'iello. 

em 15-12-59 

o 

OIARIO ·no CONGRESSO NACIONAL (Se~ão 11) Dezembro de 191;9 · 

ORDEM DO DIA · I , , N.0 922, DE 1959 I O SR. ARY VIANNA: 

Discussão ú1ica do Projeto de D:, Comissão de Serviço Pú':lll- (L~ o seguinte p~recer) O pre-
Lei da Cám.:ra n.0 1731 de 19591 co Civil, ~ôbre o Projeto de Lei I ~ente Pro.ieto acrescenta di:ctpositiYos 
(n.o 1.824, de 1956, na Cêimarn), da C.:ímara n.0 178, de 1959, que ao art. 74 da Lei n. 1.301, de 28 
que acrescenta dispositi1'0S à úi acretcenta dispot.'tivos: à Lei nú- de dezembro d~ 1950, a;;segurando 80 
n.o 1. 301, de 20 de d~zembro ·de meto 1. 301, de 28 de dezembro {l<:crevente juramentado que, por mais 
1950, com referência· à aposenta- de 1950. I de dez anos, tenh<~ exercido as funções 
dc ,,·a de 0 ,•-evente- 1'••-amenfados ' de "st!b~tituto" ou ''escrevente auto-• ._, , ... Relator: Sr. Ary Vianna j 
e pOrteiros de au1itórios da }m.- rizado" · as mesmas vantggens, que são 
tica do Di~·~rifo F':deral (em· re- -P pnsente projeto visa a ncrescen-. confedd::s ~o titular, ao aposentm~se. 
~/me de ur~ência, nos têrmos do ta,r z.~ (\rt. 74 da Le~ n.o 1.301, de Corri'!;-·'o. ainda, uma injustiça, .e:r-

1 3'0 Jet ., , do R<>"-ime-nto- 2S de aczcmbro de í9,0, os scgu111tc:~ tab.elece que os porteiros dos aud1t 0 .. ar . .:> , z ...... , 6 1 • • • ~ • • 
Jntetno, em vrrtude do Requeri· 1 p:uagrafos: nos da Jushça do D1stnto Federal, 
mentO n.0 518, de 1959, dos Srs. "~ 1.o 0 escrevente juramenta- terão para efeito de aposentadoria, o 
Senadores Lameira Bittencourt e do que, contando mais de 35 (trm- padrão "O"· . 
.João Vilasboas, respectivamente, ta e cinco) anos de serviço, tenha A medida proposta tem apoio na 
líderes do PSD e dn UDN. apro- e-:>.ercido a !unção de substituto l~gislarão vigente e _as d~spesas de-
vado na .ses~5o de 10 r' .. mês em ou escrevente autorizado, pelo es- corre:Ites recnberão adequada c.:onsigna-
curm), dependendo de parecere..~ paço de 10 (dez) anos, será apo- ção em orçamento. 

· - d c t 'f ' - 1 Isto posto, nada h3vendo. que éontra-das Comissoe!.· .e 'li'_!.~ •. wr"'n. ~ sentado com as mesmas vantagens 
Ju .. tic<>. de S!õrvrço Pubfrco C1vd do respectivo serventuário titular, indique a medida, somos pefa aprova-
e de Finanças. !'* 2.0 Os porteiros dos fluditó- ção do Pmjeto · 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa pareceres que 
ser lidos pelo Sr. 1.0 Secretário. 

São lidos oti seguintes 

Parecere~ ns. 921 e 922, 
de 1959 

N.0 921, DE 1951J 

Dn Comi~!ião de Constituicâo 
_e Tustiça, sôbre o Proietb de Lei 
da Câmara n ° 178, de 1959. (na 
Câmara n.0 1.824-C.- de 1956). 
qt.Je ac~!!=enfa dispositivos à Lei 
n.o 1.3011 de 20 de dezembro de 
1959' 

Relator: Sr. Daniel. Krieger 

rios da Justiça do Distrito F e- . O SR. PRESIDENTE: 
dera.! terão, para. efeito de apo­
sentadoria, o padrão "0". 

O art. 74 da Lei n.0 1 .301, de 28 
de dezembro de 1950, prescreve que 
e apos~ntadoria <f.p Escrevente, com 
mai~ de 35 anos de serviço, será no 
cargo de Escrivão Criminal, com tôdas 
as vantagens deste .. 

Criou-se, assim, para aql!-áles que 
exerceram as funções de substituto ou 
escrevente autorizado, situação deveras 
injusta, face ao nivelamento resultan­
te da medida genérica que. CCJI!tém o 
Art. 74, da Lei n,0 1.301, de 1950. 

Em di.tcussãú o. projeto. ~ 
Se nenhum dos Srs. Senadores de· 

sejar u:c;ar da pal\'Ta, encerrarei a 
di~cu~ão. (Pa:us'S). 

. Está encerrada, 
Em votação, 
Os Srs, Senadores que o- aprovam, 

queiram perrr.ll:necer ~entados, (Pau­
sa). - Está aprovado. 

É o . seguinte o projeto 
vado, que vai à sanção: 

a pro-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N. 0 178, de 1959 

(N .o 1 . 824-C, de 1956, na Câmara ~ 
dos Deputados) , 

.A.cre.scen'ta dispositivo 11 Lei 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão a redação 
O projeto em exame ~crescenta ao 

final h:i art. 74, da Lei dé Organização Judi­
ciária do Distrito Federal (Lei núme­

desejando fa- ro L301. de ?.8 de dezembro de 1950) 
enc~narei a dois parágrafos com a seguinte reda­

ção: 

pouco 1ida. 
Nenhum Sl'. Senador 

2ft' uso Crt palavra, 
llihcussão .. (Pausa). 

Encerrada. 
Em votação. 

De fato, pelo preceito supra refe­
rido, todos os escreventes, hajam ou 
não exercido as funções de substituto 
ou escr~vente autorizado, terão. na ina­
tividade, vantagens idênticas, quais se~ 
jam: as referentes aos\ ocupaõtes dos 
cargos de Escrivão Criminal. 

O parágrafo 1.? que o presente pro­
jeto manda acrescentar ao àrt. 74. da 
Lei n.0 1.301, corrige tal. desnível, 
assegurando, em razão (la diversidade 
de encargos e atribuições, a distinção 
que se inpunha entre as funções dt" 
escreventes, escrevente sUbStituto e es­
Crevente autorizado. 

o 

n. 0 1.301, de 20 de dezembro 
de 1950. 

Congresso Na dona] decreta; 

Art. 1. 0 Acrescentem-~e ao arti• 
74 da· Lei n. 0 1.301, de 28 de de:­
zembro de 1950, os seguintes pará­
grafos: 

Os Srs. Senadores que· aprovam a 
rcdaçilo final. queiram con.servar-.se 
&entados. •Pausa1. · 

Aproyada. 
A matéria vai à promulgação. 

(Pfi.II-Sa). 
Sôbrt> a mesa dois l'equerímentos de 

\Jrgência. 

São lidos os seguintes requeri­
mentos 

Requerimento n. 547, de 1959 
Nos têrmos do art. 330, letra b, do 

Regimento Interno, · requeremos: Ut­
. géncia para o Projeto de Lei da Cl­

ntara n,9 180. de 1959, que concede 
pensão à viúva do Dr. Eurico Qe 
Aguiar Sal ~s. 

Sala das Ses~ões, em 15-12-59. -­
Jefferson de Aguiar. ~ Lameira Bit­
teneonrt. - A.ttílío Vivacqua: - Joifo 
Villasbõas. 

Requerimento n. 548, de 19~9 
Nos têrmos c!o art. 330, letra. b. elo 

Rru:ümento Interno. requeremos Ur­
~~ncia para o Pro.ieto· de Lel da -CA.· 
mara. n.9 146 de 1959, <.QUe altera o 
l1mite de idade para permanência .de 
ofici:,tis dos corpos de SaUde e de In­
tJ>ndênciR das-Fôrças Armadas no SElr­
vü·o ::ttívo. 

Sala da~ Sessões. em 15-12-59. -
tn:meira Bilteneottrt. - Jodo Vilrcu­
bôas. 

O SR. PRESIDENTE: 

"Art. 74 ....•.......•...... 

· ~ 1.0 O escrevente juramenta~ 
do que, contand'o tnais de 35 (trin· 
ta e chco) anos de <;~erviço. te. 
·nha exercido a função de substi· 
Juta ou escrev.ente autorizado, pelo 
espa.çc de 10 (dez) anos,' será apo· 

'entado com as mesmaa vantagens 
do rem~ctivo serventuáriO titular. 

§ 2.0 Os porteiros dos a.Uói­
tó'rios da Justiça do Distrito. Fe~ 
deral terão, para efeito de apo· 
!entadoria, o padrão "O" • 

O projeto primitivo est·.& consubS­
tanciado no parágrafo primeiro-ora 
trans-crito e tem por· fim estender. àt 
categoriu que especifica a contagem 
16: concedida pelo art. '14 do dlploma 
!egal em aprêç_o ao Escrevente, vale 
dizeT, a anosentadoria. no cugo d& Es­
crivão Criminal. 

O parágrafo 2.0 resultou de emenda 
acolhida pela Câmara dow Deputados, 
tendo em .vista 'a equivalência legal, 
nara Outros êfeitos, entre os ocnoantes 
dos cargos de Porteiro d~ Auditórios 
e ,Avaliador Judicial. 

No que respefia. l . com-petenCia re­
!ÚmeÍltal dê:ste 6fgão . técn~, ·nada .há 
nue impe-;a a apr~lVação do projeto. 
Ao; ilw;tra'das Comiss~es de Serviço Pú­
blico Civil e de Finanças dirão no mé~ 
~i to. 

0~ reqtterÍml!'ntO! que acabam 
~~r lidos- -serão votadmr depois da: 
~em do dia. 

p.._~,a-!ie l 

Sala das Comissões, f'M 11 de de­
~embro· de !9Sg. - Dsniel Kdete~, 

de Presidente em exercício e Relator. -
t~llerson de Alluiar. - Argerniro de 
~h'l1i~iredo. - Ruv CarMiro. - Rui 
'Palmeira. - AWlio ~ .. ivacqo.a. 

O<· 

Dêsse modo .as vantagens _da apo­
sentadoria dos substitutos e dos· escre­
ventes autori~ados serão iguais &s dos 
respectivos servbntuários titulares. 

Outro aspecto do projeto em e:xatné 
é o que. dz respeito à elevação do pa~ 
dríio que serve de cálculo para a apo­
sentadoria dos porteiros ·de auditórios 
da Justiça do Distrito Federal. · 

A· letra e, do parágrafo 1.0 do ar­
tigo 36.S, do Cóctigo de Organização 
Judiciária do Distrito Federal, fixa no 
padrão N a base de cálculo parâ oi 
preventos de ;aposentadoria dos poi-­
teiros de· !ilUdii:órios. Q presente pro~ 
jeto, todavia, alíera_. o padrão de câl· 
culo de M para o; atetttltllndo ~ im~ 
portlncia das atribu1ções c~mEitidas 1 
es11a classe de serVentuários e,· ao me_s­
mo..- tempo, ajustando · ~s c se9-s Proven~ 
tos a um sistema de eQuilíbrio com aa 
demais: classes~rre1atas. · 

Opinamos, assim, p'et'a 'aprovação do 
presente projetO. 

1Sa1Ã das ComisSões, 1Í de dezembro 
de 1959/- Jarbas Maranhão, Presi­
de-nte em axercído. · - ·Ary Vianna, 
Relator: - Caiado de Castro. - Joa­
quim Parente. -:- Mern de Sá, vencido 
em parte. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tern a palavra o nobre SenadQr Ary; 
Vianna, Presidente da Comissão de l 
SerViço Público Civil, pàra emitir pa~· 
rrcer. 

"Art. 74 

§ 1 . 0 O escrevente juramefltado\ 
que, contando mais de 35 (trínta e­
cinco) anos d'e serviço, tenha exerci· 
do a função de subStitut<:.t· ou· escre· 
vente autorizado,_ pelo espaço ·de_ lO 
(dez) arios,. Será aposentado c:om as 

!ne-amàs vantagenS"do. respectivos ser­
-ventuários "titulàr. 

§ 2. 0 Os porteiros dus auditóriqs 
da Justiça do Distrito Federal terão, 
para efeito-.... de aposentadOria, o pa· 
drão "0''. 

' ' 

Art. 2. 0 Esta iei entraril erri vigor 
na data de sua publicação, revOga­
das as dispoisõ:es em contrário, · 

Votaç~o, em .discus~ão úriica, 
dd Requerimento n. 0 532, de 
1959, -do Sr: _Senador -Attilio 
V.ivacqua, sOlicitando, nos · têr­
mos do art. 232 § 1. 0 1 do· Re­
gimento Interno, o desarqlliva• 

. menta do ... Projeto de Lei do Se­
. nado n. 0 21,, de 1952, que esta­
belece indenizaÇão. pãra casos de 
~prisiona~nto injusto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requérimento. 
Os Srs. "Seiladares que o provam, 

.Queiram permanecer sentados, (~au~ 

s.a) , - Está aprovado. 
O projeto será desarquivado .. 

Votação, em discussão única, 
do Requerimento n. 0 533, de 
1959, do Sr. • Senador Gaspar 
Veloso, ~olicitando, nos t~rmos 
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do art, 323, § 1_. 0 do Rel'"~men­
to Interno, o de~arquivamento 

d::J. Pr<:'jeto de Lei d.o. Senado, 
a •. o- 21, de. 1953, que su::.pande 
o financiamento àS lavouras de 
café' de ba:xa produtivldRde, 1 
ntal localiza:':.::;s ou ~.al cultiva-~· 
das e cria um. financiamento es­
pecial para a sua transformação 
pa tegens.. · 

Votação,· em discussão única, 
do Parecer n, 0 836, de 1959, da 

· Co.mi :fã<t de Con~t;tuição e Jus:. 
t:ça, no sentido de ser pedido 
o pronunc:amento . do Minist·hio 
da Fazenda sôbre. o Proj3to de 
Lei da CârJ:la~a. n. 0 134, de 19:ió, 
que est?.be'ce o Teglme para a 
navegação fluv;al e b.cust1·e do 
iÍlteri(;'r do pais. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o par.:x:er. 
Os Srs, Sensdores que o aprovam, 

qu2iram • permari.ecer • Sentados. (Pau­
sa). - Está aprovado. 

Discussão umcs. da redação fi~ 

nal da emenda do Sena~o ao 
Projeto de Lei .da · Câmara nl1· 
mero 132, de 1957 (n. 0 167, de 
1955, ·n·~ Câmara); ~que cria n<.o' 
Departamento Nac:onal de Es· 

. tradas de Ferro o Serviço' Social 
?as Estrada·s de Ferro (redação 
oferecida ·pela· Comi,.são de Re­
dação em · seu Parecer núMero 
888, de 19:'~), 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discti ·são a redação f; na~, 
'Se nen:-um d~s Srs. Senadores de­

~ej<:r usar da palavra, encerrarei a 
discuss.:o. (Pausa). 

Será feita a dil:gência solicitada. Está encerrada. 

Votação, em discussão única, Emo v<.'tgção. I 
dú Parecer n. o S62, de 1959, da · ~s Srs. Senadores que a aprovam, 
Comi·são' de Constituição e Ju~-~ qw:nram pe~'lnecer ~entados. (Pao­

t!ça, no sent::k1 d. audiência do sa) - Esta aprovad@. ! 
Instituto dos Acivogados Brasi- ~É a seguinte a i-e-'ação final' 

. ;e:ros, sôbre o Projeto de Lei aprovad~, . que vai à Câmara 
do Senado n. 0 21, de -952, de do3 Deputados. 
autoria do Sr. Mo.zart Lago, 
que estabelece indenização para 
casos de aprisionamento injustv. 

O .SR. PRESIDENTE: 

Em votaçZi.o o par~cet'. 

Os . Srs.. Senadore~ que a. "a.?tO.'lam, 
queiram permanecer sentado!. (Pau­
.sa). - Está aprovado, 

Será feita a diligência solicitada. 

DiscussãO · umca do • Parecer 
n~. o ·-86Í5, de"'~i9S~, ~a· ~tõfnis'~ãà" 
de Constituição e Justlça, pel</ 
arêtuivamento da Indicação nÓ­
mero 1, de 1959, de. autoÍ"ia do 
Sr. Senador Coimbra Bueno, no 
sentido de que a mesma ·comis­
são estudasse dispositivo que. re­
gularize a doação de lotes urba­
ban<ls e indivisíveis, em Brasí­
lia (com voto em· separado do 
Sr. Senador Met}ezes Pimentel). 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Não foi· revisto pelo orador) 
Sr •. Presidente, enviarei .à Mesa re­
querimento sôbre adiamento da vota­
ção da Indicação n. 0 1, de 1959, ·ua 
qual se pede o ~quivamento, a fim 
de que eu disponha de tempo para es· 
tudar com maiS tranqülidade o assunto. 

Como é do conhecimento do Sena­
d<J, com a votação do Orçamento e o 
acúmulo de matérias· a estudar, con­
fesso, não me foi po:ssível rever essa 
matéria que reputa impart:~onte. Creio 
que a aquisição dêsses terrenOs em 
Brasília conforme já tive oportunidade 
d9 declarar, não está regularizada. A 
finalidade do meu requerimento é exa­
tamente estud2r detidamer.te. <,'S !Si.ste-
rrtas r-or que estão 
(Muito bem). 

senCo vendidos. 

Redaçiio final da Emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da Cá­
rr~.,ra n. 0 132, de 1957, que cria, 
no Departamento Nacional de 
Estre.clas de Ferro o Serviço So­
cial das Est.[_ad:Js de Ferro. 

Ao art. 4. 0 ( Subemenda da Co­
missão de Finanças· à Emenda n, 0 1, 
de Plenário). · 

Dê-se a êste artigo a se;:-uinte re,­
dação: 

"Art. 4. 0 As Estradas de Ferro 
nacionais, sob a· a, 'ninistraçã~> de 
aut~rquias ou· sociedade3 de" economia 
mista federais ou ·· estaduais, ficam 
autorizadas ll cobrar, sôbre as tari~ 
fas vigorantes, úma taxa adciv'nal de 
2%' (dois por cento), cujo produto 
constituirá o Fundo Social Ferroviá­
rio; destin!!do ,ao cu~nprimento dos 
objetivos desta lei. 

Parágrafo único. As Estradas de 
Ferro que cobrarem a taxa a que se 
refere êste artigo dev:erão recolher 
mensalmePte, o produto da arreCada­
ção_ aO Banco do Brasil, _em conta 
e à d'isposiç:ão do Serviço Social das 
J;:stradas de Ferro»-. 

O SR. PRESIDENTE: • 

- Designo para acompanhar, na 
Câmara dos DepUtado~, o estudo da· 
emenda do Senado, o Sr. · Senador 
Lima Çi-uimarães. 

Discu:.são única da Projeto de Lei 
da Câmara n ~ 0 75, de 1959, que con-
cede pen5áo mensal de ·Cr$ ....... . 
3. 000,00, a o~·an Pinto de- Loyoln. in­
cluído em Ordem do Dia em virtu­
de de d-ispensa do intcSTt-ido conce~ 
dida na se!lfíO anter:nr a requerimen­
to do Sr, Senad<;'r Rui C.'\;neiro, ter~~ 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N." 75 DE de 1959 

(N. 0 3.279·C, de 
dos Deputados). 

1957, na Câmara 

Concede a pensão mensal de 
Cr$. 3.000,00 a Oran Maria 
Pinto de Loyola. 

f) Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 É conce::1ida a Oran Ma­
ria Pinto de Loyola, filha d'o Coronel 
Antônio Loyola, herói da Revoi.ução 
Acreana uma pi!nsão mensal de 
Cr$. 3,000,00 (três mil cruzeiK·s). 

Parágrafo um co. A despe~ a cor­
rerá à conta da verba orç~m~ntár;.: 
destinada ao pagar.tento dos demai': 
pt!nsionistas a cargo do Ministério da 
Fazenda. ~ 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor · 
na df-ta de ma publicação, revogadas 
as disposições em cOI:!:rár:o. 

Nad.onal decretat 

O _R. ~>RESIDEN'l'E: 

S
. () 
obre a mesa emenda que v~ i sel' 

liü;. pe:o Sr. 19 Secr-etário, 

.É lida e s.poi3.d.a a. s~e;u1nte­

~MENDA N? 1 

Ir,clua-se 011cte convr~l: 
Co~eg-io do SJ.D~!ssimo Sa:::ram~nt<t 

cte Mace:ó Wrs 2.oon.oao,OOl e co!e-
:~!.o 0\o:J.e;;ano, de Maceió .......... _. 
ter$ 2. 000. 00·,,00) • 

Ju;;tittcação 

Discussáo única do Proje~o 

de Lei da Câmara n. 0 116, de 
1959 (n. 0 4.531, de 1958, na 
Câmara(, que au~oriza o Podet 
executivo a abrir, pelo Mi.nisté­
rio da Viação e Obra!! Públicas i' 

o cr~dito especial de Cr$ ... 
?O. 573. 800,00, para ocorrer às 1 S~o. dois esêaoelecünentos de ensinO 
d ~ . - d 1 trad1c.ona1s na Capital Ala-;;o:ma e 
espe-as~ com a reorgamz:.açao, <.\que têm pí·zs~:::.cto inzstimó.veis 's~·vt us 
=~.uadro do pe:soal ·~a E~trad.a \a popula~·âo daquele Estado. l\tn;.~us 
de Ferr~ Santa Catsrma (mc1UI~ f tutam com dif1culd:::f~s imens::1s pJ< a. 
do 'em Or.dem do Dia _em v:r~u-, reformar os seus edificios ~ ~~,nt me .. 
de de d1spensa de mt•t·stJcto, lho_r atenderem ao.:> seus o J.JZ-:Jvo:' .. 
conceà!d<ii na ses'!ão anterior, a Sa!a das Sessões, em 15 de d~z.enwr() 
requerimento do Sr. Senador' de U59. - Ru~ Palmeira. 

Saulo Ram<-'s). tendo Parecer O SR. PRESIDENTE: 
favorável (n. 0 908, de 1959) da 
Comhsão de Finan~as, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o proj~to. 

Em discussão o proje:o com a em~n· 
1a. ~Pama\ 

Nenhum Senhor Senador pedindo a 
palana, dec:aro ene~rrada a discus• 
sii.o. (Pausa' · - · 

O pro_;eto vo!ta às Corn1ssõ::s com .. 
petentes, a fim de que se pronUt!CJC:U 

a sõbre a emenaa. 
Se nenhum dos Srs. Seo~:adores de­

s~jar usar da palavra, ancei-rarei 
disc.u silo. (Pau~a), 

encerrada. 

Ent votação. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sentado!! (Pau­
sa) - E!tá aprovado. 

~ v seguinte o projeto aprova· 
do, que vai à ·!lan~ão: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.• !16, DE 1959 

(N.o 4.53I~B, de 1958, 
do~ Deputados) 

na Câmara 

Dtscu.-;sáo unica do Projeto rt~ 
Lei da Ctunara n'! 124, de J ~:\9 
{n? 4.051, de 1958. na Cârnann. 
que concede pensão me-n.sat us 
Cr$ 3.000,00 a Elistt llonora:(l aa: 
Silva, viúva do e:r-servidor Jec .. <>; ttl 
João Prescilia;~o da Sil;;a Une u-.• 
do em Ordem do Dia em virt,·rt~ 
de dispensa de interst!cro, conce• 
dida na sessão anterior a 'r"t!.:uu::. , .. 
ml!nto dO :sr. ::Jer.aaor ffw i ·ar .. 
neiro), tendo pareceres tnvorw·,•.(! 
<ns. ?176 e 977, de 19'5~)) drrs Co• 
missóes de Constttuição e Justzçct 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Atdoriza o Poder E:rrecutivo a Etr~ discussg_0 0 proje'tt~. 

abrir, pelo lW.·ú::tério da Viação Se n~nhum dos. Srs. Sen3.dores ae .. 
e Obrss Pt:h:icas, o crédito e:>- s~ja.r usar J.a pE!larra, encerrarei a 
pecial de Cr$. 20. S 7:0. 8CO,J0, 

1

. rji;;cussão. ~Pausa) 
pata ooorrer à::à despe~"ls com a Em votaçao. 
reogarni:ea.ç~o do qul'.àro do pes~ Os Srs. Senadores qu~ o aprovam., 
so~I d!t F.;,,trada. de Ferro Santt1: .:-;ueiraro permanecer sentados. (Pa-116-
Catarina. 1 sa) 
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_&stá aProvado •. 

li:: .o seguinte o projeto ·aprovado, 
que· vai à sanção: 

fica-se de_ antemão a divergência pre­
dominante óos limites de idade esta· 
belecido.S para os· candiCm.toS ao in· 

":greSso nêsses Qultdr~, mormente no 
PROJETO DE LEI DA C AMARA . que- tange a ·tolerância desSa exigêilcia. 

· ~g· 124, D~ }9.59 · concedida não raras Vêzes, em face 
das prementes necessidades de preen· 

(N~·4..Q51-B, de 1958, na·CâmMa dos chtmento de claros E!xistentes, notada-
Deputados) mente nos Quadros ·dos Serviços de_ 

Saúde e Vetel-inária; simdO o primeiro 
dé: mais difü::'il recrutamento como até 

Concede pensão meyt.ml de Cr$ 
~. ooo,oo a Elisa llonoT:t!to da Silva, 

..-vi1iva do ex-serVidor jerteral Joao 
P1'esciliatto· da, Silva. 

O Congres.s-o Naci?nal decreta: 

Art. 1'? 11: .concedida .a pensão es­
pecial de Crf. 3.000,00 (três mil cru .. 
zeil'Oil) h1ensais a Elisa Honorato da 

.silva, vith·a do - ex-sa-vidor federal_ 
. João P-.~;esciliano. ·ua _Silva. , 

agora acõntece; . · . 
29 para melhor esclarecer,· citemos, 

como exemplo, o caso de d!üs candi· 
dates que 1.hdistintamerite, pertences· 
sem a qualquer mn .dêsses Quadros, 
sem cogitar-se, ·no entanto, do .seu 
tempo de ·serviço ·cru situacão, · ouer 
militar ou ch·il, _ná. 'éP0CR de inscrição 
no .reppectivo concun:o. Um insc:e· 
veU-se co}n idade 51.rticiente. quando, 

.P&r~a!o ünl.co. A pensão col'rerá. eM .. regra, o lhnite' fh;cadi> ·niiQ ultra-
à conta-da. do.t~ão-orçam.eptária lio p-assa,·a,os 30--anos, cortseguindo apro­
MiniStério da Fa-zend~, a-ffií pensionis- vação;~- .o outro, · tanibém com io.ade 
tas ·da tlniao. nas mesmas-.coru!içõe:s, não .se insere-

Art. 29 ESta lei entr~·ã· em· vigÓr veu, ou, se õ iaz rião consegue, por 
na dafa de sua publlcaçâo, revogadas . qua-lquer motivo, r-eali'zn o curso, e, 
a~ ·disposições eui contrario, pOsteriorme~te, já_ ~om i~ade Sll;Pt:rior 

- · · a · 32 anos, benefiCiado com· um dos 
Discussáo; ún~Ca do Projeto r de. c~os ãe tolerância, inscreve-se.· e lo­

. Lei da Cã1iiara · n<?--146, -de 195~ g1'9.-.ttpr~ção. Podemos citar, ainda, 
(n9-. 4.5'49', tte d95"8, na Càmara);, mais um caso quase s~melhante ao 

.que- altera b limite -de idade para anterior, di\·ergindo ajlenas,J.lO t(lcaP_~ 
"P-tmnan,tncla df!' ojici'!l~s dos. cor- te à: idade, que é o de doiS candidatos 
1JC3 dé Saúde e cre 1ntendên~ia com idades- diferent-es· que num mes­
'tla.s · Fôrças Arma-aas. no servtço mv .concurso se inscrevem .e são apro· 
a tiz:o, tendo par>ecerBs ftl'!:orá.vets. vados um coro menos e oUtro com 

O. SR. PRE,Sll]EI!TE: ~; ~ •'~ ''- '.:. 

Em discussão. o . pro~eto , e ,&ssim 
emendadO. · · ~ 

se nenh.unl dos Srs. Senadores de~ 
sejar usár "da palavra, '-encerrarei a 
discussão. (pauSa) .• · · ~ -

Está encerrada, 
o projeto volta: ~ Comissões_ a que 

originàriamente fôra despachado, e à 
comisSão de Cons'tituiçtià e Justiça 
e m.virtude de recebimento de erne'lf­
da. 

D'iscussão únicâ · do Projeto de 
L e( da Câm a:m- n9 15'6, de 1959, 
(n9 2.684, ~de 1967, 1~a Câmara), 
que concede- pensão vitalícia, de 
Cr$ 5.000,00 a Rubens · Ferreiro.' 
das Trinas (incluído em Ordem 
do Dia em '1)irtude de dispens-a de 
interst-ício concedida na-- ses,,ão 
anterior a feQ'Iterimento do Se· 
nhor Senttdor Ru.i·Carn'êiro)'·, ten~ 
do. Parecer ja?Jorável, sob númer(l 
880, de 1959, da COmissão de Fi-
nancas. 

O SR~ PRES.JiiENTE: 
F.~ dlscussão ~ projeto.. .· 
se :J:enhum -dos srs. Senadores de-· 

sejar m~ar na ~vra, encenarei· a 
discussão. '(Pausa) ... 

Está encerrada. 
Fm votar!!io .. · . 
Os Srs. ·s~nl!.dor.-es (i1le -· a.pri"Jv9nt, 

Oueiram periilanecer sentados. (PaW.. 
Ba). . . 

(1!s. 8EO e 8·.51,- de 19.3-.9). das 'Co- m:ü-s de 32 anoz.. ~ 
· '"inissões -de ·Segurã~ça Nacional 'i! Dessa .forma,- .ver'ifica-se, 'fàcilmen~- Está aproVado. 

de Fi1uüi?;t:ts). te, :.nos UOis ·casos -'Rcim.:a. ·referidos ·E· o .segu.itlte o '))rojeto (lpro-

Dezembro ae 1959 

rito Sa-~to, d~ . baixa produtividade: 
cOiidiÇões_ gue ·i,mportarlam _tratamen-'. 
to üesfavol-ável a.-. nossos ca!eiculto-,· 
res. · 

Com ·estas Ií~eiras palavras,· Senhor 
Presidente,. ressalvo minha divfrgên·-' 
cia· ao''. presente projeto; quer quantO,. 
ao aspecto constitucional, quer quari-'"· 
to- . mérito. (Muito bem-) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Continuà a discussão .do :Projetei á~ 

emendas. (Pausa) . . 
Nenhum ·sr. Senador- }:)edindo a 

pa1a\7a; declaro encerrada a diseus-' 
são .... ___ ,_ .. ·. • 
Em~ vqtação ·o substittuivo o'feecido 

pela Comissão çle Econcnnia, sem pre:: 
juizo da' sübeníenda apresentada pelá 
COmissáo . .,.de Finanças. 

O SR. PRESIDENt'E: 
Continu~ _a i:Uscussão. . 
Se mais nenhum dos Srs. Senado­

res .. dese.i'ax usar. da palavra, 'encer-
rarei a discusSão. . 

..Será ''otàda.c enl prim:eiro luga.r ~.> 
Emenda· n<? 2, - · substituttv:a - da 
Comissão de ·Economia. Sé. aprOvada, 
ficarão prejudie-adns o Pl'ojeto e ·a· 
emenda: n<1· -1. ;. 

~ ~ ,.Vbta~ão: a· Eiriind~ n-'11' '2~ .· -;. -. ~ 
Os .srS. SE;nadores .que· a s_provnm, 

queiram permanecer -sentados~ (Pau.;. 
sa); . · · "' 

~tá- a:próve?a. 

E'_ a Segainte .a -em-enda apro· 
_Yada·. · ..• 

EMÊNDA NO i-CE ,eomu -e."\:emplo, -.que~·nã.o.·só Ld-esapa.re-, vaclo, q_ue vai ·à sa.nçãô: 
ceria o estimulo pax.a 'O mais jovem, SUBS~vo 

Só.bl.'e a mcsà eme:rid<i-' quê ·,ai -ser ·resttingindo-1~ .o entusiasmo, como PROJETO DF. LEI· DA. CAMARA. .. 
O SR. PRESIDENTE: 

lida pelo Sr. ~ Secret~riç.. êle ainàa _poderia .incidir na compul- N9 156, de 1959 . Art. 19 E' assegUrado aos éa!eicü1-
. sória antes do-mais Yelho co1ocádo--ern (N9 z:sM-C, de 195."7. na Câmara t'?res o direit'? a financi~mento espe-

E lida é:~'a.po~ada a b-é~inte B-itu'acão urivilegiada, a.penas -porque ,dos .neputs.dus) mal na.- C&rtetra Amieola. e Industrial 
EMENDA N° 1 ·nzeré: ..se-.i ·Curso cbm idade inferior u · · ·do Banco· do .. Brasil '(CREA:I) com o 

· · ' dêste:, ·tendo em vb;ta. que pala -a pro- Concede 'J;)ensiio vitaÚcia ·de . . . _fim exclusivo- de ·s1.J!mtltlliçãn -iotal ou 
Projeto de Lei da. Cântara n:9 H.ti-stl moção que tem efeU<l .suspensivo sôbre Cr$ 5. 000;00. R--ubens Ferreira das_ !parcia.l.'de .. suaS lavour-a-s cafeetm.s por 
· Stlhsiiitua-se· ·pelo· sei;uiilte: a. ea-mpulsót'iá, é· exi~aa ·uma série de TrinaZ. - - outras atividades ag-rícolas ou pasto-

A!'t. l\L Para os Ofic1ais cruuponen'- ,fatores (}ue bem ·sempre dependem da_ o Congr-esSo N.acion&J deciefa: ·riS, ·P_rêviiUllente aprovadas ,por dita 
· , · .\~n·'-"e do· ,·nteresS:ado,· · Carteua .. e respeitadas ·as peculiarida-
te.i dOS Qui:tdiOS lias Serviços ae SB:utie " -..u At·t. I'· E'co~··.·d,'da·· pen••o v1·t.,·-· Ues 'das ·nrnn•'l•A-•es e da ·-0 · ·- 3• po·_ outro Jacto~ -no Caso dos Te- . . . ........... __ "" ,~:~. '"" .., '-"1-"- ~i:tU regi-a · ./'(L\ledico, 11'arm.aL-tutlcos t 'Cirur;poe.a- , li d c s 5 o&r<lO <cinco mil cru-_ · - · · 
-Dentista-s), Vetenna: 1a e Inte~•o.encia nentes-Coron:éis, só. os Médicos seriam . •c.1a e l,' · • • ' . Art.' 29 O .Uinite ·mâxlmo do em· 
-o.a:.. F·'i"''P"2s Jirmadas, as 1nnil:es de iàa- !J.enefici~rlc.-:. «e vez ,que a Lei não se zeirm:}, me.mm-ts. ·ao a-rtista Rubens,. préstimo a.q.ué- se 11!fere -O art. 1~ es· 

...... ~... ~ .....___ ..._ v~ ·· ári. · I t nde'n'"s ·'Fel'l"P.l1'9. das 'Trmaz. ta.l."á con~:ct'ona•o em •a...t~ -:;...,f-
de·e.:).,ab~lec.ctos -~::tu a pe~anenc1a_ ·re.LI:Olt:;.11uS c~~enn _o~ -e_ n e . """• Art. 29 A cf~pesa com 'a- pens5,'0 "" ~ ,· -"' ~ r~.ao ao 
nu sen:iço ativo. p~o art.. 16 da Lel ·qliaJ?:O.O -para~ estes rtao há. também nde-_ -correrá R conta da. verba. orça.-rnP.nti- orcamento das desp~sas necessâ~las 
n" 1.S70, de 9 de dezemnro de 195'1, ct-SSiij,~e de· rejuftll~lmetlto OS· ria. Co MnistériÓ.'da Fa.zendà destina- ·para a·erradicacão.ãos tià-feeiro:s ,nr:a­
serã.o acresClé<os_ d~ --4. -~quatro) -anos respectn:o~ ~uadras _;pfls. natul:'eza de da· a~s pmsionistas da Uni:?Ó." . ção; ,grl'\dea'!ão "e ·serviços de cÕnser-
p;;.l·a-· o põsto ·àe Pnmelro-Tenerrte,- de su.a:J funi}Ge&, po-uco .):nenos espmhosas Art . !1~ l?.evOn-am-se as ~disposições va:ção do solo. _. . 
3 (três) ános.pat·a- o -pósto·de-· Capi.tao :que as -~o~ ,seus.. c_ol~~s ,comb.atentes. : ;(:Oni:x:ál:io. "' · · Ar{ a9 A- C.riÍério do Banco do Brs.-_ 
ou eqttiva1ehte, ·de' 2 '(dbisJ .anos .para ·o .que vp.:.a., .sem · d.ilvida;f au!fientar em . _- . . ~ - · si!;.· é !aeu~t~O ·a.os cafei~ltores 0'\le" 

'O ~pos~o de MaJOr lJU" equivalente, e de a1mla--·malS_, a- resen:11 e. copseq~ente.. Przme1ra dts.cus8{lo cfo -PrOfeta contrl:!tram empréstimos com ·á CREA! 
ma,!s tte 1 ·(um_) ..tno para ,0 -pôsto. de mente as tlespesas ~._orç-e.metár~as da ;-ã~ Lei-,d? Senado, _ _n!' 27.- de 1958; ,e~. Pf:nl!o.r ~e. sa(.ra de, ~afé.incor]la. 
'l'enente-Co~onel oU equivalente, desde União, com.e bem -~rentou SU~ Exce,- .d.a ttutorta do Sr.. Senador Otho.n· rarem nos artigo~ precedentes nft. 

.qut: ·os··me.sm~.s _se- najam uu;cr~to: nos· l:ência, Jo· ~~nhor Mmi.stro de ~EstadO. Mitder, aue· suspe?tde ·o. financia- 4»-'0pÕl'f}áo dÇu:; · e~,feeir-os erradicados. 
cursos de Fo.í·mação _âe Oficiais- de. dos Negó:C,IDs da. Gu:er,rav~ ·chta~hada menta ·à,<r. lavoura.~'- .:.d~" ··' ca_fé de. pa.r~~~4iqliidâção· ·no--pra:o ·previsto. no 
:.:;aucte,,-de Veterináüa -e cte Inti;mdê~~ ~~posição .~re ~~ .-P~-rticular1~ade, 1m.ixa pr.Od..1,,tiviri.a.de. maL-localiza- ;art.~~ .. '·-: .. · .. - . . -

~ Cl~ ou em concursos inerentes ao~.J:'el!l·-. em fa.vor d~s.;~s lut11nos,. . . ·das ou 1nal cultiv.a.das. e cria um.. · '- ·· -o · ~ ·• "'; · • : · · 
pec'ti\os. 8er'-Vii;os. que Ob _·ha-bilitaxem,. ' -~- 'Fina~~n.te, '!~·o _caso. elos Of~.. financiamento e$1Jeci-lll'''J10if4 .a 81ta- •. !'!t. 4· Q _débl~O.;assunudo _pe!os .ea--: 

. na. fonna. -preYista~ nos_ R~u_la~~?to_s _c~ais · V-eten_narros _ que. ~:-ãt:c_amen~ transformar:ão. em _'I'Ja.,iit-rurens (in- : fe~cu1tor!~ penefl~l?-dps _.por· ~ta !-et 
·e -Lefs, \-:igcntes ·até a. dg,t-a -dest?-,)eJ. fwariazn e3:clU1dru.- dos. benet~~~os ~a.. dufdo -em Ordem do:- Dia em vir-· será: li(!ulda.?!? ,em C,I~co -, prest&ç_oes _ 

. · . _ . · . ·. ' -: - __ Lei, uma ,"ez SRnCIOn-eda corn~a prlm1 .. ' tuc1.e de disnensa ·de interM.íciO, ·!nu~.fs, igu~us e -sUC!'SSlVRS, a juros dr 
. A .. r_·t.. 2-9. P_ara os Of..:.c_ ~a.lS - part_ en- 't:\T .... , .• .,. .. -,:._.,_". Vejamos,·· _por que. :tle.\ \ t!/dtt n;;., "'s~ãn ~ -ar.;reriôi- -a .,'%_;(sete ~r- -~e-nto) ·a~ ano, vencen-·• ~ ..................... :conce :.2 .... !!',_. • : -_ - . ·:do-se a ·prlmelXa. prebtà.-eáo · 31 c'J 
centes~-ao ·QU!J.dro ~e M~.tc~s 'do ~orpo :;:ic. nltnclona.doS:no_ teXto :-inicial-. do. ·.' remt~rnwentn tfo Senhor Sena.dor -r b . d _ , . . t · em . e · 

.--de Fuzileil'lo'S, ~a,va!s -o hmr~:-_tje_ ~cl~ti~ arti~o 19. -e a_pós,_a. fixaçáo dos_ lin,lites- ~ · =-o.aspa.r Vebso>· tendo . .pareceres ou, u ro 0 ap.o fm-edta P.ro-en~e.-SflJ'!Hm-. 
• p~ra a .pe:~;nanencla. no ~r'?ço ___ aüyo: dP·11~nte."pan a. -crermanência. :no <"Ser-• . · (ns. 8-89,4 1!9-l,:·'d~: .1959).., das· ·co:.. -~m~é~1:hóle ,ell'l::flue·t.oi eOl'lCedid-? 0 

berâ de 58 _·tc~?q~e~ta .. e. olto) ano:s viçQ·ativo,,surge.a~x~gêhcia.de-que se missõe.<r de CO-nstituioiio·e Juúir.a. _ ---- , • _ 
·p~ra: _o · p05to --~ .Pnme1ro-Te11ente _.e ~- h_a,jam; i_nscl'ic~ .nos_ Cursos, de Fo,r;... oferPcendo emenda- (n{'_!.;.cc:.Jj :. ·,- Art: 59 E; ~ as!i:egm·ado aoo ,cafei--
54 tCln~umta e-qU?.tro) ttnos para o macão--à'" Oficiais de SaÜde ou de_Jn... da Comitlglio,:de. EcCm~niia. otert.:.· ·c_ultores" "qrie· hajam erradiCado SU9s· 

.. (JOS'to de ·$egun~9_:-Ten~nte·. · __ - ~ -- t~ndênei~ ou conc"J.riOs''; Or-a,·a idéia c-muf/.1 sttàr.titutiro:- e tla.-t;omis~· cultura.s·.caf~eiras _e _prepando.•con-
Art. 3'il -~A- pi·esente Lei VIgora a_ que· Se, -t-em é que-,para satisfazer tal Mo de. :FW.n.nem,~_ ·fa1iorán~.1 ao· venientemente o terreno .pára novas 

'Pat'tir "â:e ·19. d-e janeiro ·-de' ~95~ •. reT"o-- eX!gir.t.cia csena necesSãrio- -que o· Ofi-: • sitb.~:~tit-lltivo com ·ã.subemenda qtllf itiviàad~'_:a-grfeols;s on T>astoris o dt-: 
gadRs as· .di~o_siçá'es em contrano; ~ , ,ciat veteriná.rio:fõsse· obrigado a ·ins:- · oferece. - . r heito prerarenc!al~Ai financl2mentos 
· ·, :~=-:Ju'StiJiOOciro .. -~ ·-~-- cre-ver-se '~un;t -dos~-Ctp".sOS ~~_Forma.. 0 S.,_, -PRESiil.Eif'rE: ~- ·. l!ormais de .custeio destas -últithtt. , _ 

_ · · -- • ... -. · . -- ção ·de OflCiau;._de Saude ou .de Inten.. _ E•.--o_ ·seguinte O PrOjetO prtoju-
Ctin,Pre escHttecer; inicialmente; que, -df.nbia. ·-ou eoneursos referentes a. êsses Em discussão . _ o~ ··projtt(),""' com ~·as ' . .-~dicado: -

á. Em.eJida tem:. !illalida~ exclusiva iie Servi ... os,- ·coisa· ... ;_alib· inlpOSSivel por emendas.~:-·.. ·~- -~ -' PROJ:I!ftÔ~í>E LÉr': nd'"sENADÓ ;-._ 
evitãr ·qUe· -naja d~,Sjgmddade de· tra.~ .t.l.lta·"'àe.·a.m;uu·o~ -le.i-aJ.. _sem contudo •. . ' · · · · ·- ''CnUA. 
tâmento ·no qM diz--respeito a·os com ... Mudin' de· Quadro, ;mmdo é .bem c~rt9~ O ;S.R~ A.T.TL.IO~ VI V~ v ._-=- . · fr: · N~- 27, -de· :u~5s-·- -
POJlentés dos Quadros ô:e'Vete-rinârla ~- .que PelO menos Para "'S :n~ · pOSS1Jido-. ' (Nào T<ivbto pelo 'orador) · - Se- , _,Stl§pende ~ .'tiitanCicÍmento· à.<r· _-~ 
rntendênciá.- ·efi) . crélaçiio· ao~r do de -r.es_·de- Cursos de Médico_ -veterln*'rto· nhor ,presidente,· . ·a . comissão- dç lnVOUT(W de ca,_té_ di!' _baixa .prod,L-" 
Saitde, peló13 ·seguintes motivos-:· Ou _de Formação· de 'Médico Veteriné.· .. Coristituição~-e- Justi~a- tive cca;:;ião. de --~tir:f&:de, :-maz l~li:ilU:la.'t ou mal- ~ 
. ·1_\> , càmpulEandr.: .a iegisla-çao -espe:. rio, é· ·considerá.do , eom~:-- requisito manifestai'- meu porlto dé ·Vista· con.-· .. - , ~c_fl'l:tivi:ufiui,_-e cria: um "!lmtir~in-

cüica.: da, Organização dos QUadro:S dos estericlal_ .o· .teapeeti...C Curso .,de For~ trário· ao ,-projeto -de· .Lei- -do .~ado· m.e-n.to ~ial ."'!-r~ ·tt ~s,U4. trnn.s-
-s~~·;·lfOS de_ ·saiíde~ V-t~iinkri& e-~:-- ~çãO .. de -Oticia.is-veterihãrWs. · n~ .211~ de 1958, do- ponto·- de Tlsta. ~U·. _ fo~áo. --e .. m. pa:si!trflfllS, · 
tendffiC!a, inicia:d~t,-. res~tlvam-ente, • :er.eiQ;· Q.ue éom- essas. eonsideraçõen, ridieo, -o <me- reafirmo.·._· : 0 -eonãr~lo<N-aci:ottat de-cráa.: 

. CI3M o :e·ch-·fntb -eos-·DECi·etos··números ·téllha justl!ieado~plenãmente a Eme.a.: Com "refert!ncla· ~o·.- mérito; exptllz .. . _ . ( . __ .• . . . 
15. aso; de :h- de ·dMeinb!o' de~-u:n.' -da ~-·l.e faz n-e'ce:ssái·iu~ a fim de ·não' também argumentos · contrári-os, por .. 1\.rt. 19 Fi-cam ~ ·suspensos ·•a_s ep-
2.!!33;~_dt:. &-de j-..rie'lrQ ~-'19-lÔ e ·t-4-.31!. t;o.'terP.+ ·ditei t-os.·: ·. ·:- , .· ...-nte~r·-que n!io satisfàz ·aos· if?-t_é::- p_i-éStimos~~d~, 'Car~lra d-e CtMlto 
«. !(I~ ó-e- o:üub:'-0 -.fte ·_1920; ·até :& da..~ ~ _- :ssla.-·das ~sSOe.<l., "tm· H~ d:e·dez;;mbro' r~ses, da -eat~itlettltJorn e estabeleci'! ... -~KI'fCOla. ~e--· ·Jndustrlal <CREAn . ., 
pnviÍ<t.. po<a ... •Jiêneia '<I&_ lei, .. ri· dó 'iest; -'- Gili>Ort!ó ··Jktirilw. · ' · oom· nJaçto • BS~Oll !>M"' .• Eopl- .B&neO <lo Brull: ~J~'~ !l!lllolâ-
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çio vigente aos lavradores cujas la· 
vouras de café estejam compreendi­
das nos seguintes itens: . 
· .1> a partir de _19 de julho de 1959, 
àquelas cuja produção anual :fôr in­
terior a trinta. (30) arrobas por mil 
pés; . . 

. ISUBBMEND.\ À EMimDA 2-CE 

E'. a seiruinte a subemenda ã.pro-
vada.~· ·. ·. ~ 4 

. Ao artigo 29 AcresceD.te"-se entre as 
pa.l.avras " .•• · gradeatJãO ..• ,. e ••... e 
serviços", a palaVl'a ... · destoca . .• 

O SR. PRE31DEKTE: ., 2) a partir de 19 de julho de 1960, 
àtruelas cuja produção anual fôr in-
ferior a cinqüenta (50) arrobas .por A matêria vai à Comissão de Re-

·mil pés; dação. ., 
, _3}. a partir de 19 de julho de 1961, Segunda discussão (19 dia) do 
àquelas que não tiverem obedecido ri- Projeto rle Emenda à ·constituição 
gorosament;e às pt:escrições da técni-
ca. agrícola, especialmente quanto à n9 1, "d.e 19á9, qu~ altera disposi-
pl_antar.ão, à proteção do so,lo .contra tivos constitucionais "referentes à 
a erosão, à produtividade, à bia. qua- localização da Capital Federal, a 
lidade do produto e demais· regras fim de possibilitar sua trans/erên~ 
agronômicas; ·. ·· . cia· para Br~ília (projeto apro-

4)_ a partir de 19 de julho de 1962, vado em H discussão em 12 de 
àquelas que estiverem "localizadas" fo- novembro ·do corrente . anC?) ,• · 

O SR. PRESIDENTE: ra de zonas ecológicas do café, deli· 
mitadas pelo ·Instituto , Brasileiro do 
Café (ffiC) dentro do cento e oitenta Sôbre a mesa emenda que vai- ser 
(130) dias da publicação desta lei colh lida pelo Sr. 1'?4Secretário. 

-l?aàe. hiis conciUsõêS ·-de experiên"cias 
e estudos de entidades científicas ofi­
ciais ou reconhecidas de comprovada 
idoneidade. . 

E' -l~da e apoiada a. seguinte . 

EMENDA suh,__'ITUTIVA ·Ao PRO­
JETO DE EMENDA \ CONSTI­

TUIÇAO N' 1, DE 1959 

As Mesas da Câu1ara dos Deputados 
e do Senado Federal -promuls:tãm, nos 
têrmos do artigo 217. ~ 4Q, da Cons­
tituição Federal, a segu_inte 

Art. 29 E' o Poder .Executivo· au­
torizado a contratar com o Banco do 
Brasil s. A., pela sua carteira de Cré­
dito Agrícola e Industrial <CREAI) a 
realização do financiamento para a 
transformação dos cafeza-is de . baixa 
produtividade, dos que não se enqua-
dr~· nas prescrições da técnica agri· EMENDA A CO~STY1'UIÇ}.O _N9 
Ct?la., das l9calizadas em zohas ecoló-1 Art. 19 os parági"afos 19 e 2~ do 
gtcas des~avoráv~is ou, ainda. <!aque- artigo 1'~; os artigos 25, 26, 60, ·63 e 
les q_ue foram a-bandonados ha menos 110 e 0 parágrafo único .do artigo 112 . 
de cmco anos por êstes mesmos mo- . - . 
tivos, -em pastagens artificia;s para da Constltuiçao F~de_:ai pas;a~ a VI· 
crtaç.ão O\l engorda de gado de qual- gorar con). a segumt rf:daçao. 
_quer e~pécie. "Art. 19 ....................... . 

. A~t. 39 Pará efeh..> do artigo an-..-, § 19 .\ União ~empreende. aiém 
terior, considera-se lavoura de baixa dos Est-ados, o Distrito Federal e 
produtividade aquela. que produz me- os. TeMti'rios. 
nos- de cinqüenta arrobas por mil pés § 211 Ã c. apitai da união. tem 
de café." · .-. 
.. Art. 59 os .financiamentos previs-. sede na cidade . de 4Brasilia., no 

Distrit"o ·Federal. 
tos nesta lei serão garantidos por pe-
"nhor pecuário ou por hipóteca. fixado . Art. 25. organização admi-
para a primeira destas garantias o nistrativa e a Judiciária do Ois-
prazo máximo de ouatro 9.nos. • trito Federal e dOs. Territórios re-

Art. 611 O, financiâmento criado por gular-se-ão por lei federal, obser-
esta lei compreende sOmente: vado 0 di.sp- ··o .no artigo 12~. 

1) fo~ação das pastagens nos t!r­
. mos dos arts. 211 e 39; 

2) construção de cêrcas, fechos, 
man~ueirões, bebedouros e depósitos 
de forragens; . 

~) aquisição de reprodutores e cria· 
deiraS: · 

4' aquisição de animais para en­
gorda. 

Art. 79 Os pra:ms. taxas de· juros, 
fiscalização e àmortiza.ção. critérios 
de avaliação, garantias e demais con~ 

. dições reguladoras dos contratos de 
flnanciB.ment() ' criados ~or esta lei, 

- serão iguais ou semelhantes. auando 
- possível, aos dos ~Jt.n<>is contratos de 

· financiamento de café. 
Parágrafo único. O Poder ExeCuti­

vo providenciará pa.ra. que o finan­
ciamento de que trata· esta lei, en­
tre em vigor dentro dP cento e vinte 
(120) dias da sua.' publicação. 
· Art. SQ Revogam-se as disposições 

e n co~trário. 
E' .. a segUinte a emenda 

dicada.: 
EMENTJA N• 1 (CCJ) 

preju- '-

As expresWes "Poder Executivo'' 
devem ser substituidas por: 

"OS agricultores são autOridades ... " 
des" ... 

Opinando pela c~nst.itucionaltdade_ e 
' jlll'idic1dade do projeto: com a emen­

da, ressalvo que -o mérito deverâ ser 
aprecia-do pelas comissões de Econo­
mia, e Finanças. 
·O SR .. PRES!JlEIITE: 

Art. 26. O Distrito Federal será 
administ-rado por Prefeito de no­
meação de .'PresidPnte da. RePú­
blica, e regido por !e!s elaborada~ 

. pelo Senado."Federil.l, na forma de 
seu Regimento illtel no. 

1 ·19· Filr-:se-6. a nomeação_ do 
Prefeit-o depois que o. Senado Fe­
deràl houver dado assentimento 
ao nOme proposto Pelo Presidente 
da epública.. 

f 29 o Pi·efeito será~ de livre 
demissão. 

§ 39 ~s vencimentos dos desem­
bargadores do Tribunâl de Justiça 
serão fixados:, em quantia não in­
fedor a setenta pO~ cento do que 
recebem os Minist··os do , Suprew 
mo Tribunal Federal; e os dos 

·demais juizes v:talícios com dife­
rença não excE!dente a t~inta por 
cento de uma para. outra entràn~ 
cia, atribuindo-se aos de entrân­
cia mais· elevada · não ·menos· de 
dois terços ·dos ·vencimentos. dOF 
desembargadores. · 

·§ 49 ,Aplicam-se, nÕ que coube­
rem, as normas do a:-tigo 70 à 

sanção e aos veto~ apostos·. pelo 
. Presidente da República à leg!s~ 
lação .previs~a neste a-rtigo. · 

§ 59· Ao Distrito Federal cabem 
nO seu território; .c . mesmos· im~ 
postos atribuídos poi-' esta Conc;­
titu!çAo aos Estadoo- e aos Muni4 
cípios. · 1- ., • 

. J 611 Poderão -ser criadas -e ins­
taladas sub-prefeituras no. Distr!· 

Em. vota~.ão a subemenda à emenda. 
n• 2 da Comissão de Financ·as. 1· 

0s' Srs: Ser --:dores qu~· R â!"'rova'n.. 
qn~i.ra[it T)e~·mn:tecer .sentados <Pawui) · 

to Federal, por ;deliberação do Se­
nado ·Federal.. . __ -

1 79 Os sub-prefeitos s~rão no_­
me:l.des t'! demitido: pelG Prefeito, 
livtemente.. ~ ·Está aprovad:.t.. , - l 

Art. 60. O Senado F;deral com­
põe-se· de representantes ·dOS· Es· 
tados, eleitos Segundo .o principio 
majoritá.rio .. ~ . . 

§ 19 C a 1â. · EStado elegerá três 
Senadores. 

§ ~·· "J manaa· .:>·do senador será 
de oito .anos. -

§ 311 A representação de cad.a 
~tado re=ovar-se-á de quatro eDn 
quatro . anos, alternadamente, por 
um e por dois terços. 

~ 49 Substituirá o Senador ou 
suCeder·lhe-á nos têrm.os do ar­
tigo· 52, '1 suplente ;o:ffi êle eleito. 

derais ou estadual::., desaforar e 
prOcesso--de apuração das respectJ ... 
vas -eleições para Tribunal Re ... 
gion:-.1 Eleitoral de out1·o Estado. o 
desaforamento será regulado· por 
lei, ou, ·à -falta· desta nas Instru­
ções que expedir . 

Ar\. 112 ........•...... .- ...... . 
Parágrafo único. O Presiderite 

e o Vice-Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral serão eleitos 
dentre os três desembargadores do 
Tribunal de .Justiça, cabendo ac. 
outro a Cm·regedoria Regional. 

·Disposições -Transitórias Art. 63. Compete também pri.:. 
vativamente ao Senado Federal: 

' I - Aprovar mediante votO se­
creto,· a eScolha de magistrados, 
nos casos c.stabelecidos por esta 
Constituiçao,. do Procuràdor Ge· 
ral da F~pública, dos Ministros 
do Trli.>unal de Contas, do Pre­
feito do Distrito Federal, dos 
meriibros do Conselho Nacional de 
Eco~omia. e dos chefes de missão 
diplomática de caráter perma­
nente; ' 

Art. 2() Dentro de 30 (trinta) dias 
da publlcaçãd_ da· presente emenda à. 
Constituição, .o Pre-sidente da Repu­
bllca. ....._"1Viará ao Congresso Nacional 
os projetos· da Lei Oigânica do Ois· 
trito Federal e da- st~a Or.,.nn!"'-'1. ... ~ 
Judiciária. e, ao SenadO Federal.: o 
projet do .quadro funcional do govê:::• 
no locát; .co mos respectivos vencimen• 
tos. - · 

Art. 39, Os MiniStro do Tribunal 
Felleral de Recursos serão substitm· 
dos. nos se!15 impedimentos e Hce.n• 

. II - autorizar os· empréstimos ças pelos d.esembar~adores. dó Tribu• . 
externos dÕs Estados e dos Mu- na! de Justt~a d_o Distrito Federal. 
nlcípios; , . , : - Art. 411 N? pnmelro provimento dos 

cargos P!'eVlstos na let de organi:::a-
III _ votar o orçamento e a ção Judiciária do- Distrito Fede;:al, po• 

legislação ordinária do Distrito der?_o ser aproveitados, preferencial· · 

Federal; 

IV - deliberar sôbre os vetos 
apostos à legislacão referida na 
alínea· anterior peio Pre-sidente da 
Repúb' ~a. observado, no oue cou­
ber, o dispost() no artigo 7o; 

mente, os Desemb8::~a:iorec::. -Tuf,.,.e:- e 
:\1embros do Ministério Público ·do 
atual Distrito Federal, qtie n reau"­
rerem no pra:>:o le~al·e de acõ:do com 
os requisitos que a lei fixar. 
• Art. 59 Enq_uanto não fõr · votadc o 
Regimento de Custas da Justiça cio 
D!~trito Federal, anllcar-se-á o ·do 

V -:- aprovar quaisquer planos -
ou projetos relacionados com v atual Distrito Federal, cobrando-se. 
Distrit? Federal, incli.tsive as suas porém, em ~elos, nos respectivos au-

d"f" tos, os emoluq1entos. custas e qua~,::;-
mo ! tCar!Je.c:; ou alterações, par- -quer imn. ortância<:: ts.:-rad~c;. na':""a 0s 
ciais ou totais; - " · ~ atOH dos serventuârlos da juStiça em 
. Art. 110. O Tribunal Superior 

Eleitoral, com sede 1Ut Capital d~­
Repú~?lica, · cpmpor-se-á: 

ge:·at. · - . 

I - mediante ·eleição em es­
erutinit? secreto; 

. c) ·de dois 
;leloJ SU.premc 
dentre os seus 

JUlzes escolh"idos 
Tribunal · Federal 
~inistros; . 

b) .-de oi.ois juízes. escolhidos 
pelo · Tribunal . Federal de Rccur­

. sos dentre os seus juíz.:s; 

e) de um j"utz escolhido pelo 
Tribunal de Justiça da Capita_; 
Federal, dentre os seus desem­
bargadores; 

II - por ·nomeação do Presi­
dente da. P.ei)ública de dois dentre 
seis cidad1os de notável saber ju­
ridico e reputa0ão ilibada, que 
não sejam incomvatívf'iS_. por lei, 
indicados pelo Supremo. Tribunal 
Federal. · 

· § 19 O Tribunal "Superior Elei­
toral elegerá um dos dois Minis­
tros _do Supremo Tribunal Fe­
deral para s~u Prestde~te. sabendo 
ao oUtro, r.umulativamente, 'a 

vicç-presid~ncia e a correge­
doria geral. 

Pa~·aiJ_·afo úitic~, Os- serventuári0s 
e. tabeliães•do DisM·ib Fcd? .. ~l ne·:ce­
herão veTI.cimentos fixos deterntina.­
dos em _lei. 

Art-. 69 As nomeações do Prefeito, 
dos ·magistrados e dos ór&-ãos auxiUa­
res d:l justic;a do Distrito Fedefal, 
atendidos os requisites da Constit.'''­
r-ão e das leis deverão ser feitas C:.,m 
a n">.cessária a!lteC:!d~ncia, pata que 
tomei!\ posse e entre me-m ~xerc!t'io 
no dia fixado em lei para efetiYa',."'fW 
da mudança da Capital. 

Art. 711 As Juntas de Conciliac:ão e 
Julgá.mento do Dic;:trito F':'~"'··~l ·-f'.-.<~­
i'áo sob a jutisdição do Tribunal Re• 
gional do Traba!llo da IIJ. Regiao. cvln 
sede ·na cidade do Rio d!' .T ... .,....,., •• ,_ ..,.~_ 

quanto não fôr cfiado e instalado o 
T. B.. T. no D!strito Federal. 

A!·t. 811 A sed~ do Tribunal Supe­
rior Eleito:.-al permanrcerá na cidade 
do R-io d~ Jan~!ro -até a dip!om.açi'"CJ 
do Presidente e Vic~-Presidente da 
R~rtúb1ica eleitos em 3 de outubro de 
1960, v. 

Art. 99 Os Ministros do Tribunal 
Federal de Recursos· serão substitm­
dos ncs seus imp:')dimentos e u~~n"~S 
peleS Dcsembar[!adores do Tribunal de 
Justiça d'l D!strito Federal. 

··g 2? Será ·eleito um dos dois 
Ministro do Tribunal Federal de 
RecursOs para suple:1te do Corre­
gedor Ge1·al, cab::mdo-lhe exercer 
as funçê. da corregedoria em 
caso ::lc imryedimento do efetivo ou 
quando -éSt esubstitutr o presi-

Art. 10. os funcionários do Ler>;is• 
lat.ivo e dn JudlcHt.rio que nl3o pode"em 
ser t!·ans:í'~ridos para B~·asília. em vir­
tude fie causa irremovível, serão po!l-­
tos em disponibilidade. aposent-ado~ 
O't a.p!'oveihd0c; nag rena!tin.ées fe:ie-· 
ra_ls, com set:::e na Cidade do Rio dr 
Jane!~·o. 

Sala das Sessões. 15 de d~zembrfl de 
-§.311 A Corregedoria C~ral êxer- lS:i!l. __ .1etfer.<:ott de Aguiar. - J,rY­

·.- cerâ _jurisdição · correicional no me.:1·a Bittencourt. - .To6.o Vi1!ashúas. 

dente. · 

serviço eleitoral det Pai..<;, _pPl9 for- _ Fi!'' Cur11--:o::n. _ Si!1Jes'"" p-',·"c'es. 
ma.estab~l~cida na. lei, ou/à_falta - ~Hberta_Jl!arính.,. - A.1'1/ Viana • 

• desta, em Instruções e~--p3df.das - Sa.P.1o Ramo~L - Tac:anô de M~ .. 
pelo .. Ti"ibunal Su!)erior- .Elel~onl. lO: - -Benedifo -V(I'.'afl'l.re'l. - r?e."• 

1 .4~ o ·TriDun.a\ superlor Elei"': now7~ Co'rr~a: - Lima Guiman'L~t. 
tOral pcidetá.. _,na imin~ncia de - PedrO tw:f~!1-ico. - JCKt'Jt!;n:. P~­
gra;ve pe:rtutb!'-Qão 'tla tuncion~:.: rf'il.tt". -· .1Mff{'c "'""·--. ... ~,•. ~· Vi-V4! .. 
-mento dtiS órgãos el!itoral& te· I Um«. Ser{Jio lt·~t!rfn1!8. . ' . -. . . . 
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O 1R. PRESIDENTE: 

Em discussão· o Projeto de Emerida 
Constitucional n9 r, em segunda dfs· 
cussão, primeiro dia, com o Substitu· 
tivo que lhe foi apresentado. (Pausa). 

Nenhum Sr. Senador desejando 
usar da palaVra, declaro encerrada~ a 
discussão. 

oportunamente, o projeto ·prosse-
guirá sua tramitação. . 

Foram lidos, no- expediente, dois re .. 
-querimentos de urgência, que serão 
agora votados. _ ; 
Passa~se à VOtação do Requerimen­

to n!J 547, lido na hora do expediente, 
de urgência para o Projeto de Lei da 
Câmara n9 180, . de 1959. dependenelo 
de parecere$ das· Comissões de ·cons­
tituicão e Justica e ·cte'_F:inanças. 

Tem a palavra o Seriador. Milton 
Campos, para emitir parecer em nome 
da Comissão de ·Constituição. e JusR· 
tiça. , _ 

l -- . 

DIARIO·.OO CONGRESSO NACI{)NAt: (Seçl!.o 11): 

Está aprovâdo. 
S: o seguinte o projet-O aprovaao, 

que vai à. sanção: 

Projeto de. Lei da Câmara 
N. 180, de 1959 

(Nf 864-B, 0.] 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Concede 'pensão mensal a Alba 
Coelho Sales, viúva ·d.o ex-ministro 
Eurico àe ·Aguiar Sales. , 

o Congre:;so N h.cional decreta: 
.Ar-t. 19 ~- concedida uma, pensão 

mensai de Cr$· 30.000,{)0 <trinta mil 
cruzeiros), a .Alba· coelho Sales, viú­
va. de- EuriCQ ·de Aguiar Sales,- ex~ 
deputado e. ex-Ministro ~e. ~stado da 
Justiça-e N~gócios Interiores. 

Parágrafo .-único .. A de,wesa .com a 
pensão correrá à.- conta- da dot~ção 
orçamentária do Ministério da Fazen­
da destinada aos pensionls~ da 
União. ' 

Sorbona, em Paris, em 1945.N Nu­
ma passagem dêsses discursos_, as.: 
sim me manif-estei: 

· "Atend~ndo ao ~urtó.dà-nos­
so desenvolvimento indus­
trial e dada a possibilidade da 
obtenção de reconhecidos téc­
nicos e ótimos braços no es­
trang-e-iro, ·pensamos que db 
bom entendimento entre os 
Paises de emigra~ão :e bligr~_ção 
dependerá o êxito das infciativas 
que visem a reSolver o proble­
ma da oferta e da procura ·de 
emprêgó. -

Dentro de sua tràdiciónal 
politica. de · hospit-alid~de e 
acolhimento; or Brasil e-stá 

· pronto a receber todos âquê'~ 
les que· procurarem o · seu 
SolO, para nele, colaborar .no 
seu progreSso material· e es­

.peritual. 

Poique, em última- anális~; · 

Dezembro de 1959 

b:i-eia. Basta acentuar ·que seu 
Conselho cons11ltivo é composto 
dos Professores Ada.lício Nogueira, 
Alexandre Correia, Antônio Au­
gusto Melo canç.ã.do Padre Augm: .. 
to Magne, Elpídio Paes, Hehne­
mann Guimarães. J. C. de Matos 
Peixoto,· Ismael de Lima Coutin­
ho, José· SObreiro de Amorim, Ma­
rio Batista, Neiron RomP.to, Oté-­
vio "reixeira. de Brito, Silvio Mei-­
ra e Tbomas Mài'ky:. 

Após esta instrução; Sr. Pre­
sidente. ··comunico _ao Senado da 
Renública que o Professor Otáv.io 
Teixeira de- rit.o: pnQlic.')U. no ~or­
nai A Prm;íncict · do Pará, artigo 
assiro redigido: • 

EM DEFES_A' DA LíNGUA 

Otávio Teixeira de Br!t<J 
. ~·LemOs nO · "Diário dÓ- 'Con ... 
_gresso Nâ.cional" -.um'

1
patriót:­

co discurso d.o -Senador Silves-
Art.' 29 Esta lei entrar&- em vigor 

na_ -data. de sua publicação, _reVogadas 
as disposições- eín contrário. 

O SR. PRESIDENTE: . 

o SR. ·Mit.TOK- CAMPOS - CPa~· 
ra emiir parecer) - (Não /!Ji revisto 
pelo orador) - Sr. Presidente. á. 
Comissão: de Constituição _e · Justiça 
tem _tido várias oportunidade$. de rni­
tir parecer, em casos semelhantes .. S: 
evidente que o assunto iilsp!ra con­
trovérsias do ponto de vista consti­
tucional, inclusive relativarriente ao Em votaÇão o Requerimento· tJ.9 54.8, 
principio de igualdade, que muitos lido na. hora. do expediei'lte~ de.· ur­
eritendem ficar ferido, em hipótese gên-C:i& ·para: o "Projeto de Lel" da ·cã.­
que "tais. _ . mara n9 146, de 19.50, deptmdendo de 
· 'rodavia,·quer na câmara--dos Depu- Pareceres di;ls Comissões de Cons~tui..: 

tados quer no Senado( pe_deial, pro- ção e Justiça, de Segurança· NaClonal 
- jetoS dessa naturezâ ·têm tramitado, -~_de Fl.nanças. 

o direito· é ig:ualda-de; não a · 
igualdade matemática'. ria ~u':l 
ab!Oitra-cão: nías a· L2;ualdade mo­
ral .Tia <:-'la concretizqção. 

tre PfriCleS. Protestava .o 
ilustre -representante alagoano 
contra; a omissão :da língua 
portuguesa· como idioma ofi­
·cial no "XIV congresso Mun­
dial da Câmara .Júiliors", ,a 
realizãt--se no Rio de Jane:ro. 
Berialri línguas oficiais :do re­
-ferido conclave ·o· inglês, o 
fia.ncês e· o' espanhoL 

reconhecendo-sê estarem cte acôrdo . Os.Srs. Senr..dore.S, que o aProvam, 
.cOm o prtncípio. geral .-dã Constítucio- queírain conservar-se ssnta~os. (Pau­
nalidade - ~ · . • ) · 
-Por ê.sse motivo. o-parecer. -dq· Co· sa · 

missâomissão de constitu!ç.ão c: Jus- Está aproVaçlo. 
ti~ã, corrente com -seus pronuncia~ 
mentos· anteriores,· é pe!a ~onstitui­
cionalictade do Projeto (Muito bem) . 

; O Sll. PRESIDENTE: • . 

~Tem a palavra o nob'r~ Senftdcr 

· EnÍ face da decisão do ·Plenário, 
Passa'-Se á votação do' Projeto: ~ · , 

Peço o parecer da Comissao de 
Constituição ·e Justiça sôbre a emtmda 
substitutiVa. apreesnta~_:l ao projeto. 

· O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

-IndivídUO?l.· grUpos "nu pai­
:::es - todos Ce:-end-em uns do~ 
outros, ·todos se. -conlr:)Iebm 
todos se integr~m no me~mc 
destino da esnécie -h.uml:-.n8.: 
na consdPnf'.ia jurídicR -do~ 
povos, verdadeira emanação 
de Deus. 

Qrandes ou pequépos. pn­
deroro -ocasíomH ou n'lorlesto 

. obreiro. -a~ :ila:qões constitue111 
timn.'-Fociedaõé úniCa ... e tcd() 
tr.nh~lho lícito, por -m':ljc: hu­
milde cme se anreSente.. é· 
re~rie!távei por :mà.; ftincão: 

socbl. -Gaspar Véllos-o, p"ãra-- enütir pí!,recér 
em. nome da Comissão_ de Finanças. 

sr. PreSidente, so1icito o praZo de Antes de terminar: pCdimoS 
O SR. GASPAR VELLOSQ: · duas hora$ ~ra que as Comis'3ões vêiüa para lembiar que:· ·ao 

'(Lê o segumte parecer) Sr~ · Pre possam emitir pareceres. (Muito Brasil, com os setis 45 milhões 
siO:ente_, pelo pres<:nte pl'õjeto é con':' bbn!) f'. _ . de habitantes, e a Portugal; 
cedida a p.:o-nsão-mensal de CrS . . .. 0 SR. PR.ESIDENTl:: e suas colônias;' com cêrcâ 
30.0DD,QO (trinta mil cruzeiros) a de vinte milhões de ·almas,' · 
Alba C lho S I l·u·~ d ande· A Mesa'conc>de ·o prazo de duas -horas oe a es. v v a o gr - ambos e mvasta área territo-b-as'"ei·r Eur'co de A•ui·ar Sales eomulati"vamente às comissões dC 

• •l 
0 

• - "" • - rial, ah'1"adará, sobrerilodo:,· que recentemente falecido após·' prestar ConstituiçãO e Justiça, Seg~rança l!a- ""' .. 
n.s::.inelados serViços à causa 'Jública ciollal -e :de Finanças. -se torile realidade· a Rec"omen-
nos postos que exerCeu com patriotis- dação da Conferência de Fi-
mo, competência e desprendimento. O 3R. PRESiliENT-E: 1a.dé1fià; àpontandb 6 _edioma 

·Diretor da su~oc, Oeputadc.. Fe~ Está. finda a matéria da Ordem do portu'guês e o espanhou como 
deral, mzm_bro. do Co~selho Nacion.a~ dia. Tem a pa1avra o nobre Senador Jinguas oficiaiS da Orgariiza! 

, de Economta, _ Se~~~t~rio~d~ Edu caçao/ Silvestre Péricles. primeiro orador _ins- çãõ rnterilacional do TfáDa'"' 
de seu Estado. u-~"tmst,r cd? Jtl~t.I~.? cri to para esta oportunidade. . lho. que certamente .

1
·ra· con-e Neg·ócios Interiores, Eurico Sales - - ; 

.dedicou à sua Pátria o -m~lhor de O SR. SILVESTRE Pt~ICL-ES: 'siderar e cir::talizar es~à _Re'~ 
seus esforços -e de sua. competência. (Não foi revisto pelo orador) _ comendação e.mais cedo pos~ 
Vit1mou-·o o mal que geralm-ente . • <=' d sível". ' :. · . . ·· 
abete os grandes dedicados uma e."l- Sr. Pre.tcente,_ nobres ~.;..ena, o~e~, 
!ermida de de coraç.:::i.o. seus ·ra. milia I no encerramen~o do strabalhos do ·sr. Presidente, esta.-s pàlavraS 
res_ foram, assim, surpreendidos dolo- Senado, necessito começar- bem e, foram_ pronuriciadas pOr m'im~ 
_rosamfnte Pelo seu-· desaparecimento para is:::o, princípio por um b_·m, Cin .1945, e ao Senactot· nà.- sua au-
~maturo. se_m qu~por desapêgo _às qúe é um Santo. . toridade, venho C.eclaÍ'ar qUe \da'í 
.ccu:;a~ mat-erms, tlves.se êle venCldol - · já' ressaltá,.P.m a ni.inha considé-
C .. s meíos que lhes assegur1.sse a sub~ Na Questão 47, art. 5.0, da Tur- ração por todos os povos da )erra, 
.sitêncla. _ ma Teológica, af.s·m con~lUiu San-
. O projeto obJetiva ·a con.:::essão de 

1

. to Thomaz de AquitÍo: o meu conceito de Díreitô eÍn r_e.,.. 
ntews que garantam o sustento e a - !aÇão à igualdade e ã·Ôreconiza- · 
educa:::ão da viúva e filhos m-mores, "PÔr onde se vê que· a oi-- ·ção de que a nossa· foimosf!. lín~· 
fazendo recair a proteç!io do Esta _o .dem:.do Universo se manifesta gua rl'P.ve oD:rt.icfpar _de .quaisquêr 
Sôbre os descendfntes de ,piem muito no agir uma criatura sôbre ·comn·e,.~os, r:rincipalrii.ente os· re-
lhe deu em sacrificio.s e dedicação. otitra. no ser uma feita, a se':' alizados no B·rasn .. 

Por t~is fundamentos,- a Comissão rheihança· de outra e no. ser. ....._ 
d<: Finan~as opina favoravelmente ac Faco essa afirmacão, Sr _ l?re.:: 
projeto em causa. uma 0 fim de outra"· siden~te. pOrque recebi. da_· sacie~ 

O SR. PRESIDENTE: Fiz esta citação muit<? de pro~ d2de Brasileira de Rotnaillst.as. 
pósito. Na minha pequenina opi- integrada. por .. fig·urns ethinenfe~ 
nião, Santo Thomaz quis diz€r e·- de vasta cultura do Paísi cóJ}iâ. 
qUe devemos conheceh as cois.as de uma Ata a- re~oeito do'll tllt.i­
,íteis; ·sabê-las n:::scer e, -por fim, mos Qi."cursos por ·tnlri( hrOf~r1 rJÔc:­
Qtle elas ylvam dignamente. Esta nesta Casa. -essa triino~tant'e; g,w 
cltaçãó constou._ de -um o_púscUlQ r.ierla.i'e erHta ·rev.isttí· di:! J?:ranflt! 
que publiquei em Maceió, em relêvo 'nos melo~ -cultufats - do 

Em discussã'O O projeto. 
Se nenhum ·dos Srs. Senadores de­

-i:!ejs.r usar da -palaVra encerrarei a· dis­
cussão: (Pausa.) • -. 

Está encerrada. 
Em votaçãO. 
Os. Srs. Senadores que o aproVam, 1949, ~õbre o dl<:-éurso- que prÕ!'eri .Brasil e dO · rtmndo _:_ -.. Romft.ni­

(J.n2iram - ~er~~n-ecer · e: e~ ta dós. na XXVII :ccufei'P.ncia rnte ... na- tas -~cu lo dll"etor. ê ~ ilu"'t,.a.c1'n 
Cl'a1!Sa). . clónnl do" Trabalho~· realizada ,na Professor Vand!cli Londres da. Nó' 

1 : ' l • :.. '~ ·• 1:' 

Realmente, só· pode causar, 
estranlieza a realizaÇão ·de ·um 
CongresSo- ·rnternaciorial, no 
Brasil; em que não figurá- ne­
cessària:mente, · éhtre as .lín­
guas 4'0ficlais", r~conhecidas · 
para comunicações, o próprià · 
veriJáCulo. . . , 

Ainda recêntemeflte~ a· _So~ 
ciedade -Brásileira de' Roma• 
nistas, instituiçãO cultural qué 

• congrega, çom- poueo tempO 
de existência, quase· trezen­
toS membros espálhadoS pelo 

'-, mundo todo, entroti•em capta­
to, por intértnédio' de seu Pri:!- · 
sidente, o· Piofessor Vandick 
LobdTes" da Nóbrega, _com- os 
promotores. do III CongresSo 
Intema·cfónâl de -EstudoS 
Clá.,icos; na· lnglaterra, no 

sentido de pleitear a intlu.são . 
do· · Português c o m·o_ um dos 

· Idiomas· of!cialínénte. admitiu 
pàra a àpiêsentação dê comu­
nica_Ções· _ào Congresso. Infe­
liZmente, não'foi iSso .possiv:el, 
em vista de. coDfonne infol'­
macões prestada-s· pelo Ser.re­
tã.rio·do Con'!res8o. ser o Por­
·tiuruês .... '~muitô pobre em es- · 
tudos· daquela natureza; de 
projeção rio exterion, 

A Socfedáde Brásiieira de 
Romani~tas~ não desistiu, po­
rém, fazendo-~e· incluSive re­
presentar no aludido ·congres­
so, realizado no .mês de se~ 
tembro passado. em' Londres, 

- pelo s.eu Presidente. que. te_,e . 
oportunidade --de apresenta r, 
naquela- ocasião. um tr~.b::tlho 
original', redigido em língua 
alemã._ - -

Sein dúvida, é pâra: n:ós de 
relCVante -, '.importãnc_iã. ~ssa 

·,colaboraÇão d!l Sociedade Bra­
sileira de Roffianistas-~ Que Ser­
viu para ·nrójetar no eXterior 

· a'· importância cultuml do ' 
··nosso"·_ idioma, mostrando ciue·· 
. ó PortugQês, af~na.J de contai;, . 
nlio é "multo pobre em em• 
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dos dhquela natureza", argu­
mentando, assim, a favor 9-a 
pretensão de ainda vermos ·a 
língua pátria reconhecida ofi­
cialmente nos conclaves inter­
nacionais reali?.ados no exte­
rior, ao lado do inglês. fraf..­

. cês, italiano, alemão e espa-
nhol. em perfeita e justa igualdade 
de condições. 

Ora, como ·poderemos nós, 
como poderá a Sociedade Br.1-
F.ileira de" Romanistas alime~­
tar essa esperança, se fôrmas 
os primeiros, no próprio solo. 
pátrio. a aclmitir-lhe a im­
possibilidade? ... 

Que âutoridade teremos 
para reconhecimento cultural 
dos povo_s pela nossa língua, 
se não a reconhecermos e 

prestigiar-mos entre nós 
mesmos? 

No Congresso InternJ.cional 
de Londres não faltou o in­
glês. Nos recentes Congrr..:sns 
de Lyon, para o Latim Vivo 
e Freiburg I. B., Sôbre a His­

. tória dos Direitos da Antlqui­
dade, ·não faltaram, respecti­
vamente, o francês e o ale· 
mão. Não seria, então, real­
mente de causar estranheza. 
como bem pensou o Senador 
Silvestre Péricles, a exclusão 
do Português no Cong-resso 
~ue se realiza no Rio de Ja­
fleiro? ... 

Não jogu~ o amigo · leit'Jr 
1ue somos daqueles nac.iona­
lstas extremados que chegam 
até a repudiar o estudo da-~ 
línguas estrangeiras por não 
serem artigo nacional. .. 

Não, em ab.::oluto. e multo 
pelo contrário: reconhecemos 
dentro de nossas humildes 
possibilidades, as belezas de 
~m Goethe, um Lamn:.rtin~ nu 

. .....um Kaets.~ lidos no origi..,'l':t1. 
N"ão po<'eriamos, poiém, cmi­
ceber, de forma alguma, Que 
nós: brasileiros. lêssemo:'! Ma­
chodo de Assis em francês.,. 
lssá não! · 

Necessitar de "intérpr~te•• 
na própria pátria. em Con­
gresso Internacional ou · não 
ê, a nosso vêr. um disparate. 

Defender a língua .. é não Só 
D dever, r>J.as ainda o direito 
de todo aquêle aue desejar 
merecer o nome de cldil lão e 
de patrióta. E deve esssa C:e­
fesa ser feita ma.is aindo:~' em 
nome do direito. de 1U~ Se'! 
deve .orgulhar· o bras:ilP.iro de 
possuir. do OUP do tle,,e,· qne 
lhe é P-xigidO por sua própria 
condiGão. 

Permita-nos o ilustre S ~"'la­
dor Silvestre Péric!e~ · que; 
para terminar. rel~mbremM 
aqui as doutas palavras do 
~rande Ruy, com m11ita fe­
licidade citadas por su1. lt:x­
cel~ncla: ''TTma raça cujo es­
pirito não de1f'nrle n seu solry 
e o seu idioma. entre9:1 a al· 

ma ao eo;;tranllelro Pntes dr­
set• por êle 11J~·t~rvlda". 

,n. Presidente. há poucos diaS', 
fi Marechal Henrique Teixeir;' 
Lott, agradecendo a escolha de 
seu nome nara uma candidatm;a 
à Presidência da R•núbllca, de-
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clarou, decjsivamente, que o es­
tudo do nosso idioma,~ con~orme 
determina a Constituição. ,o;;erá um 
dos motivOS e razões de ser do seu 
futuro Oovêrno. 

Não quero terminar, Sr. Presi­
dente, nobres Senadores, ·sem lem­
brar que minha modesta, nada 
eloqüente, mas sincera exposição, 
tem ainda ·um objetivo, que é 
preciso mencionar. ' 

Na Constituição avulta,· entre 
outros, êste artigo, com o número 

tes de tudo, ceremais. Repetine.o 
o princípio de Santo Thomás l.l.e 
Aquino: conceber, nascer. viver. 

Concebeu-se a necessidade da 
ciência moderna entre nós; criou. 
se o Conselho Nacional de Pesq·ti­
sa_s e torna-se, portanto, impera­
tiva a providência do govêrna da 
República, com a oferta constan­
te de recursos aos nossos cientis­
tas e a todos aquêles que en~a­
ram com patriotismo os nossos 
dias vindouros e o futuro gloriosrJ 
'do Brasil. 

ria. A greve aos péscadores que eclo­
diu no Porto de Santos foi a chama, 
sagrada que os uniu de norte a sul no 
país. Da noite para o dia pescadores 
e líderes de vários estados surgiram 
expontaneamente no Porto de Santos. 
A greve fôra motiva porque os sindi• 
C"tos e coopentivas de pesca. pleitea• 
vam o retôrno do Professor Agostinho 
Rodrigues indic~do pela classe para. 
superintendência da Caixa de Crédito 
da Pesca e pleiteav~m a aprovação 
presidencial do Plano Nacional da 
Pesca, também, de autoria daquede 
líder de classe. 

Nesta conformidade, Sr. Pt'es:l­
"0 amparo á. cultura é de.-~ dente, diante da proximidade dA 

ver do Estado". grande data cristã. o Natal, con-
E acrescenta, no seu parâgra.Io gratulo-me com V. Exa. e com 

1.74: .: o Sr. Gitido Mondim - Permite 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. SAULO RAMOS ~ Com 
todo o prazer. 

O Sr. Guido Mondim -Diz o nobre 
colega muito bem: agreve de Santos 
reuniu os pescadores de Norte a Sul. 
Recordo muito bem que êsse movi­
mento contou particularmente com a 
adesão do Município de Rio Grande 
no Rio Grande do Sul. Assim que os 
pescadores tomaram dêle conhecimen­
to dirigiram-se, de avião, ao Pôrt.o de 
Santos. a fim de emprestarem solida­
ried.ade aos ... eus colegas. Eis que nos­
sos pescadores vivem· vida. primitiva, 
desp!dos de todo5 os recuJ"sos, reali­
zando seu trabalho nos moldes mais 
obsoletos, sem escolas e sem assistên ... 
ci~. socia-l. A vida do~ pescadores, peJQ 
m.enos, no meu Estado que, de certo. 
ha-de s~r a mesma em todo o Bmsil ..• 

único: os nobre Senadores da -Renúbl ~ca 

HA ·lei promoverá· a cria:t-~0 
de institutos de pesquisaa, de 
preferência junto aos estat)e­
lecim·entos de ensino supe-
rior". 

Oeminente Marechal E1:r;co 
Dutra, quando Presidente ela .H.e­
pública, criou o Conselho N:lclo­
nal de Pe~quisas. 

Foi uma grándiosa inspiração, 
essa do Marechal Dutra. 

Mas,· infelizmente, a criação do 
Conselho nâ.o tem progredido, 
como era de desejar. , 

Faz poucos dias, li, no jorna. 
"O Globo", que o Presidente ua­
quele Instituto, o Professor JOão 
Cristóvão Cardoso, d2clarara ser 
insuficiente a quantia votada nu 
OrçameÍlto de "1960. - 29 milhões 
de cruzeiros. E permito-me trans­
crever •ma passagem d.a informa­
ção jornalística:. 

11A uma pergunta, disse o 
Professor Cristóvão Cardoso 
que, se não houver possibili­
dades de maiores !"ecursos 
para as pesquisas físicas, o 
que de pior acontecerá ser.í o 
desencanto dos nossos pro­
fessores com o trabalho cien. 
tífico·. É a êsses . professôres 
que temos que estimular, !Jr!js 
a pesquisa física no BrasH é 
tôda universitária. Tem sido 
feita em Institutos, Escalas 
de Engenharia e de Filoso­
fia". 

Com efeito, êsse riumerárto afi­
gura-se-'II\e evidentemente dimi­
nuto para o objetivo do progre3.~.J 
da ciência moderna no Pais, na 
sua mais alta expressão. 

Sem estudo aprimorado das 
ciências fundamentais ... a com~.: 
çar pela matemática·, a astronomia 
e a químico-física nuclear, o Bra­
sil permanecerá em posição se. 
cundária diante das potências á•J 
mundo. 

Os Estados Unidos, a Rússia e a 
Inglaterra são as nacões atôfl"t~ . 
cas. Não tenhamos ilusões: -são 
as dominadoras da terra. 

Jt absolutamente ne~e--sBrio que 
reajamos contra e<:.sa espécie de 
fatalismo- que nos torn-a inferia~ 
rizados. 

Far;o daClui, do Egrégio St~,_,_odo 
dn Repúblira. um nn.<Ho veeman­
te ao preclaro Pre.údente da Re­
pública: urge onP- se~~-mos _tam 
bém potência atômic'\. Sem ciên­
cia. sem meios -de defesa. MtUOf= 
um povo desprovido de pernas P 
braços.- Ainda mtt·:~ ~eremos me­
dulares, quando devemos s~r, a11-

pelo~ nossos trabat11nq pffr.i,.n .. ~t 
c valio'!os em 1959. (Uuito bem· 
m·uito bem .Palmas). ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre. Senador 
Gilberto Marinho, por -cessão do 
nobre Senador Novaes FllhQ tie-
gundo orador -inscrit0. ' 

S. Ex.a estã ausente. -
Tem a palav:ta o nobre Senr-.dor 

Saulo Ramos, terceiro orador ins­
crito. 

O SR. SAULO RAMOS: 

. (Lê o seguinte discurso) - Sr. pre­
Sldente e Srs. Senadores da. Repúbli­
ca. Já tivemos a oportunidade de 
abordar· desta tribuna, por vãrias ve­
zes, o problema da pesca, sua indus­
trialização e o desajustamento e po­
breza dos pescadores brasileiros_ 

A pesca no Brasil-Colônia e no Bra. 
sil-Império foi labor lUc!·ativo e in­
dustrial, alimentando e enriquecetldo 
pescadores e populações. 

Em nossos dias é Indú;stria primiti­
va, arcaica, que nem sequer "fornece 
~ al~imento necessário às populações 
htoraneas carentes e mal nutridas. 

Os valorosos e heróicos pescadores 
dominando uma das maiores e mais 
rica orla marítima, dos vários conti­
nentes, estão completamente abando­
nados pela incúria e descaso dos Po­
deres PúblicoS, formando grande e 
única comunidade de tr.:t.balhadores 
verdadeiros niarginais das conquista~ 
sociais. Na~a têm; nada possuem. 
Nenhum amparo lhes é prodigalizado 
pela legislação trabalhista e pela pl'e­
vidência sociaL Trabalham Perigosa­
mente, sem confôrto e nenhuma assis­
tê:tlcia. Envelhecem sem .Aposentado­
ria. Morrem sem deixar pensão às 
suas espôsas e fillws. Representam 
~ma classe qm foi rica e próspera, 
que a pátria lhe deve sua expansão 
e unidade. Hoje desalen~ados, es­
quecidos sofr~m as agruras da pobre­
za, do analfabetismo e do pauperis­
mo. As leis instituídas em 1938 pelo 
Presidente Vargas, com o advento do 
Código de Caça e Pesca, eram leis 1i­
bertárias, visando- o soerguimento da 
i~ldústria pesqueira e a libertação so­
cial e econômica dos pescadúres. 

Essas leis não forarri cumpridas. As 
.-:axas de arrecadação forem deposita­
das na Caixa -de Crédito desta Enâ 
tidade creditícia para finai~ciar pes­
cadores e armadores. Essa renda foi 
malbaratada, desviada e e.storquida 
dos infortunados pe-scadores. Os res­
p~nsáveiS, diretos ou indiretos, por 
ta1s descalallros continuam impunes, 
apesar das denUncias e do~ inqü.êri­
~. . . 

Os pescadores dessassistidos 1utam 
desesperadr~mente contra tLdo e con­
tra todos. O produto do set: labor m3.l 
dá para o sustento de seus lares. São 
heróis abandonados, oprimidos e ex­
paliados. A dL<;crenca e a revolta in­
terna desses audaZes trabalhadores 
hav!'riam de aproximír-los .no m-~smo 
deste~S,pero e na m.esma ânsia libertá-

O SR. SAULO RAMOS - Per!f':\ta ... 
mente: em todo o BrasiL 

O Sr. Guido Mo;:dim - ... é. ver­
dadeiramente, miserâveL Ainda re .. 
centemente, visitando o Rio Grande 
tive contato com êsses "pobres prÕfis~ 
sionais de um dos setores da economia 
mais importante do nosso País. Por 
isso mesmo, louvo ã intervencão de 
V. F~"'" em :iefesa dos pescadores e 
em c9mprometü a ajudar o nobre co­
!ega--nesm batalha. Ao voltar ao meu 
Estado, pretendo ~ntrar em contato 
cem êles a fim de colher elementos 
que nos possam 11.uxiliar no amo~u·o 
auxiliar no amparo a essa classe des-
proteg-ida. · 

O SR. SA JLO RAMOS - Agradeco 
o honroso aparte de V: Ex~'- e a mani­
festação de apoiO à luta que havere­
mos de travar desta tribuns em bene· .. 
fício dos pesc~dores. 

Na cidade t.lo Rio Grande um Líder 
dos pescadores se dirigia ao Mercado 
para. adquirir o n~cessário para ali­
mentar sua famtlia. Ao ser informa .. 
do de que os pescadores do Pôrto de 
Santos haviam deflagrado greve du­
vidou da notícia. Pouco depois ouviu 
a confirmação pelo rádio: os pescado­
res de Santos, após trezentOs anos 
h~ viam entrado em greve. O gesto 
desse riograndense foJ não de mais ir 
ao Mercado e sim tomar um avião 
para. Santos e lev-ar aos pescadores 
grevistas a solideriedsde irrestrita dos 
seus colegas riograndenses. 
p~rna.mbucano. Ao einbarcar para o 
porto de Santos, de pas~ag'em por 
esta capital dirigiu-me do aeropõrto 
uma mensagem declarando que tu .. 
maria para aq11êle !oca! a fim de 111• 
potecnr a s.olidarie~ade do,c; pescaoo .. 
res Ncrdestmos r:os grevistas que vi .. 
savam a libertação social e ecouõ .. 
mka da class.e e, ao me~mo temtJO, 
combater a mvasão terr~torial da!l 
nossas águas pelos barcos estrangel• 
ros. 

<LendO) 
Essa gJ'eve surgiu no pôrto de s~m ... 

~.os pornue ali os pes ... .tdores est5.o ~~· ... 
ganizedos ·nos seus sindicatos e nas 
suas . c_ooperat~v~s, existinclo port,nt.o 
condt.çoes soc•a•s, P.rOl!óm!ras e ps!­
coló?:Jcas par.~ tais reh:ind;ca~ões. 
C'tti1s coop.,:rn.tivas fol·am funcf<Jdns 
:'.pesar da pol '"eza d3n.ue!es pesca­
dozes "em cima de C":lb:ôes vazios e 
de bôca para h~i::o" conforme afir .. 
maf'"l os seu~ f!lia~:os. Bo'e s§o e-n"' 
tirlades f!ore~c~~t!'g, con ~Tandeo:; frt­
r>:Orí~i ... os e f~f'J"D.'li M'lh.õe.~ de· em· 
zeiroa mensalroent-'!~ · asseg·urando Ju. 
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eras aos pescadores Qe$de a captura. 
do pescá.ào à sua- c<>mereializaçáo, ~n­
dustrtallzação e distrnmiçáo. 

A grev·e pela· sua espontaneidade 
e ação enérgica serviu de actverter.~­
cia aos homens púb:icos e levou nov J 
alento a tôdas as colõruas de :pesca, 
tianti.c consciênc:ia de que as somções 
da peEca, o destino e asorte ~.)s PES­
c~U.ores dependem do esfôrçO comum 
de todos e da unlão _dos mesmos, 
nas suas colônias, nas .suas coope­
rativaS e nas suas assOClaç{)eg' ae 
classe. SOmente uma liderança cons­
ciente. honesta vencerá a.s res.!st5-n~ 
elas opostas, as injustiçõello ne.t~M>tas 
ctos que têm oprimido o sa~r1fic~d() 
os pt.scadores e em ültima instAnc.::a 
os seus familiares. 

o problema tla. ~a nesta naç~'J 
é Complexo S.O~ todos o.s pont~ de 
v1sta . .AlêDl ua po'oreza e desaJUSta­
znento dos pescadores temos uma in­
dú.Strla. pesqueh•a atr~da_. em.pobre · 
clda e üi'/'Orciada. da. tecruco. moà.er­
ua, Es-tamos tazenflo concessõ:Es a 
gr_upos- e.rs-trangt:ü"?S pennüJ.nao-se l'l 
p~sca e comercmllzaçao em alto ma.-, 
nos entrepostos existentes, em nossc.::; 
praias· desde a tradicional pesca da 
bate,a. à do atum sem a menor a.ten­
çã.o aos n-ossos armadores e p.e.'>cado­
res. 

vortarei a esta .tribuna, noutras 
oportunidades, para d~nunciar -Iat()s 
e apoknr a lU~a se-m t~~uus que ag'­
ta os- pe$cadores brasl1e1ros nos ~et~s 
ta·res e em todos os quadrnntes aa 
pátl'ia onde exercem os seus labores 
u·adiC:onais. 

Hoje, Sr. Presidente, 'des~JO: realç3.r 
o procedimen,to dO ~. Mmu;tro n~ 
Agricultura, Dr. M:l.no Menegb.et'tl 
que dc.sde q~e a~sum1u as suas a~t~e, 
tunções tem se 1nter~ssado por e;s~oe 
problema, nt.o Só _pelo fato n~ -:e! 
apoiado o Plano t-;~cion.a~. da_ Pe.sea, 
r..omo .. dE te. rrUnado mvestlgaçoes_ no~ 
órgEos atinentes a pasc::', manaancto 
a~rir ri:::::oro;.o tnquéri:to na oan:::a (;.€ 

crédito ~da Pesca. Visa o S:r. M:;.ms­
tro a unlLcação e mo:. alw.acno àé.;,-s;; 
.s0tor ad.ministrati:vo. S. Ex1\,, com 
a. devida autonzaçâo presiaenCl!ll. 
acaba· de nomear para: o cansel.n'l 
;..c1.roinistraüm da qaixa d~ cre<;Uto 
d~ Fe-&'fl, o ur. Jose Ub~;a.pra_ Goe~ 
1110 de souza 'J'imro, um dos hae1·e::: 
dos p::scadores. coullecetior d~s suas 
n~cs;::sidaá.e.s e da ve-rda::..eira S!tlla.Çd.'~ 
da c. C.P .. O tel~tótio apre~enta::lr 
t:-or s-. ga, ao Sr. M~n.s-tro bem_ re­
vela a sinceridade de suas 1ntençoes. 

Pas'i:arel 'il. iê-~o para que fíque ncs 
Anais ào Senailo e seja :e...-Mo ac 
cor.hecimeni.D tios pe-scadores e n.·ma· 
(~ores n:nc' o1Jais. 

"C0NS!DERAÇOES SOBRE 
A CAIXA DE ORf;Dl'l'O 

OA PESCA 

visanci:o teson:er o grave pro~ 
bler.l:>. ~óc· o-t:conOOLCO C.a peu·.t 
r:ac.ona1, c~ue envo~\le c.:;n-..:n~ 
de JUilhttl'es de brasiie:.ros ~n~­

donad05 numa. ex.~ensi.:.o lltroa.­
nea super~m a 8 mil qlLloflle~l-u<. 
e em di. stãncia ainda mamre.s 
no;;. si.sLm<~-s flU\'lats. e _mcustr-~, 
e nvroveltar a e.:_:::trao~·dmã;1a n-

1 queza que a exp.iOra:;:o.o pesa,ueJ­
ra poder.a represenl:..1.· para o 
Brasil, 0 covêmo Fedela!, rleô~e 
lon,.11 ctata, vem se prtocupana.o 
e tê'n-is:zndo sôbre a matén·a. 

Já-o em 19;:;3, 0 e.1tfi.o Pres_aen­
te. Getúl!o varg,as, ao sancwnr,r 
o J)ecreto-Lei P"' 2!}1. ~ 23 cty 
tnerôro 1 C38. r:ooonhecia: 

··ocnsider~ncio que a pesca 
con.s:titui no BrasiJ uma grande 
ronte de riqueza a ser wrovel.t!l·· 
da; 

consinderando que a súde, a 
instrllçP.o e o aperfei~~am'2nto 
té~ritca dOO profissionnis d~ P· ~­
ca merecem t-ôda a atença.o do 
(;-()"Vêtno; 

considerando que o come.~cio 
t a indústria do pescado nãO t.ên1 
aióo-. :devidam.ent~ imP1!lsíonados . 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

pelo poder público, ficando os 
mercados internos: entregues aos 
p1·odutios de origem estrangeml-; 

Considerando, finalmente, qu~ 
os assuntos relacionados com es· 

sas atlVidades devem ser objetos 
de e:;tudo.s técnicos." 

Criava-se eorn o referido di­
ploll!_a. legal. a taxa denominada 
··~pa.n.sã.o da Pesca", destinada 
a desenvolver a pesca e indús­

trias d.er1vadas, a ampal'ar .a. c1a3-
Se dos pescadores e·· "àmpilar· iJ 

Serviço Qe Caça e Pesca, .rea. 
justaudo-o às necessidadt-s do 
Pais. Tal tnbuta.çâo reeaia sO­
bre os prodmos. industri~:.s d-a 
pesca, procedentes dO es-tnwgei­
ro·. Oficializava-se dessa for.ina 
o reconhecimento do direito acs 
pescadores nal!ionais só"ore a nos~ 
sa p .. oduçio pesqueira e se lhes 
d-avam· garantias contra o ctomi­
nio do mercado exterior. 

com tais recurs-os, fícava o 
MUllstéiro ria Agrlcu1tura .auto­
rizado a Providenciar a in.stala­
ção de três esco.as de pesc3., sen­
do uma no Distrito Federal, -..~u­
tra, ao Norte e a terceira 110 
Sul do Pais, bem como a insta~ 
lar ou ref<::rtnar as sedes das 
atuais. Colônias-- de _f'escad.or~s, 
dahdo-theS quanüo 11ece6sârio" 
hova or·gani.za~ão. Ainda mris 
instalar duas· estações expel'1--
1n-entais de pesca, sendo uma. -.,J 
Norte e out1·a ao Sul; além Qe 
outras proviàências em beneHclo 
pa p::sca naci:onal. 

o mesmo Decreto t:3mbém 
crx::;.va. outra ta.xa incidindo . .;õ­
b~·e a venda do pescado nae1onal 
nOs entrepostos fede! ms da Pe!S­
ca, na percentagem. de 5% e de 
37-1 sô.bre o produto vendido sem 
a:. interferência dos- Jeiloeiros, det­
tlnadas ao fUndo de uma ca1x5. 
de crédito para oS pesc:idOl'es e 
armador€S da pesca·. Era o n.a.s­
cimento· leg·ai da Caixa de C'ré­
d!to r:E~. ry-...,~a, po:.S o artigo 11Q 
determinava: 

"Fica cr4ada a Caixa de .Cré­
dHo pa~·a pescaLlon;s e armado­
rt".s da. pesca./ a. qual tunctonara 
com -os recursos previstos DO :'\rt. 
rr'. Com as seiuintes at!'ibui­
~ões (Art"J&o 139) . 

a. - aqui.siçDo do material da 
p::.sca, ge o e cornbu.stlyel; 

b. - aquisição de mbtorf's, 
acessórios e embarcaç.Qes; 

c. ~ montngem d.e pequenas 
indüstrí&s de pesca e aprovei­
tamento de sub~produ:os; 

d. - montagem de pequeno~ 
frigorificos-. 

Oor..:o se deduz, dentro de um 
p:anejamento ge~·ai e apenas 
coro pequena p-arte dOs- recursos 
pr~vistos na Iei .roi criada a Ca!­
xa de Crédito da Pesca., com a­
finalidr:.tie precípua de pres-ta.r 
a;:s!stência Cl"editícia aos pes~a­
dores e armaQores de pe5C9.. Es­
se era. o espírito da lei, mais 
uma vez manifesto no próp.rJO 
Código de Pes::.a, promulgado P2'"' 
lo C·ccreto-Leí no 794. de 19 de 
outub.-o d-e 1938, prece-ituando 
em seu Art. 19 

"Os serviços ele pesca em tvdo 
o Brasil. incl.N;iv-e a admin;stl':>~ 
·;ão, dlreç~a. fiscalização teetUca 
do p;::s~oal e material respecti~ 

vos, .a. ínstrução especializadã dos 
pes-adorse e sua O!'gan'zac;ão 
pronss;onal, e tudo mais f'"U~ conj 
a mesma ~ relacione no inte~ 
rês:<.? da. dcfe.sa da fa1~na e flora 
arulcoJa e ào:.sen·;o!vímento de 
s;.la:- mdG.·strias, ficam mte!t-:t~ 
m.,-nte- subordinados t\0 Minü.:t-é .. 
T.io d.~ Aro.ricuJtu ·a p~Io smí -5-r· 
géo co!upetente o Serv>ço d~ ':Ja.· 
ça. dO r.eo~.rt'ilr.le~to Pa.c QD1;J' C..e. 
P:c·::1tu:i{n tntr~,..,, ~> suleltos Rs 
determinaç~s dêste C6diP:O. •• 

A CAIXA DE CRll:DJTO 
DA PESCA 

Mas- a. legislação posterior fct 
orientada no sentido de luper­
trofi8r êsse órgão em detrimen­
to dos demais serviços relacw­
n~os com o setor da pes;ca, pru:.­
cipa.lmente a Divisão de Caça 
e Pesca. E' o que se depreende· 
do ne.c.;-eto-Lei n'~ 9022 -de 26 de 
fev(lreiro cte 1946, ainda em vl­
'gor, e _que baíxa normas para o 
funcfonamento "da.· Cai~a; alT~. 
pliand{J. o .seu capital ao lhe in­
cluir o tetal da arrecadação da 
taXa de expansâQ da pesca, a 
qual deverá ser recoihlc.i.a .men­
salmente ao ~anca do Brasil, a 

canta da caiXa pelas repartiçõe~ 
arrecadadoras da Unir..à (3ltlle[;. 
b}, Art. 29 l . A Caixa ta moem 
pa~ou a gerir com o resultad..; 
d-e sues opera.çõe.,;, e ?ela receita 
da eJ>.-p:oração c<Jmerc!aJ das ~~ 
ç.ões da produção de gelo; ja 
de- trigo-rifica.~i:.o e aprJveitlltn-en· 
to dOs residuos do pescado no5 
entreposH>s-· e postos õ.e· ~eep;;.:i.-c 
da DiVisão de Caça e Pesca; J.a 
de venda de utilid-ade ao-s p-est.!"o:\ .. 
dores, nas feitorias de pesca; ela 
de repa.ros üe embarcaçCes . 1~ 
pesea, nos estaleiros das feito­
rias; · -p-ela: -exDI~ra~o ·da fábrica. 
de produtos e sub-pr-odutos do 
ca.çãa-, tia. Dhiisio de Caç.a e Pes­
ca, em Sã-o Luiz., Estudo do Ma 
ranhàO. 

Para administrar a.. caixa, ~r­
recadar e aplicar tão avultad::t 
somá de recursos, o referido De­
creto-Lei cdou o Collselho Ad­
ministrativO, composto cte três 

rnernbl.'O&, um dos qUais técnico 
da r:.>:i.visão de Caça· e· PeSCR (An 
4Q), s-ando um_ designado pelo 
Min:stro (ia AgriCUltura para. su~ 
perinteõendente da .Paixa. Ape~ 
nas mais um cargo é cria-do pem 
lei acima citada, o de tesoure.1r-.: 
(Art. 3v> ficando oo dema1s, h(::m 
como o número de tuncioná-tJO.S 
a serem fixados por p;opostn~ 
do c. A., pçlo Ministro da Agl'l­
cultul a (Art. 11°, paràgrufo 
úniCOJ , Ap-:mas o artigo 31Y de­
termina que nos casos em qe'! 
seja necetsário recurso ao Pocter 
JudiCiário poGerá a. CaiÃa ·con­
tratar os se.l"viços pcolisswnais. 
de um adV06ado~ com os hono­
rários aprovados pelo c.A. 

?OsteriormenW. toram t:.aUta­
das diversas Portarias Min.lstt'­
tla_s e ou'~ras da SuDerl.ntenti.ên­
cia, regulanlentant.o o fU-:1<'-lOn.-~­

mento da Caixa e- das ~nelas­
rios Estados. 

Sl'I'UAOãO DA CAIXA 
cons .. deran·:..o-ae o vo"ume ae 

seu capitaL e "' unportancta l1e 
suas atribuiçoes, e~:a ãe se es~ 
p,erar dS. '· C:<tixa ae L""'réct;.to• ua 
Pesca. a soluçao p:.:.r:;~. o p1·onJ.e~ 
rna tia pusca náe.t"Onal e a CCsl•­
crcti úçâ-o dos planos expos~os 
eru l93H peo Presicente GetU­
lio Vargas. Lamentàvelmentc, 
entretanto, ocorreu o inverso. o 
or~g1n~J órg~o cr2dit:cio dos pe.:>­
cadores sofreu o terrível mal 
do crescimento d!'!scontrolacto 
Transformou-se ern o:::garu.srno 
arrecadador de recursos, de tri­
butas impos~os. aos de.:a:ortuna­
dDs pescac;.ores. SupEr burocra­

tizou-se, infia.cwnou-se -pela, des­
pesa cada vez maior com o s-eu 
quadro func;onal, criaóo e am­
p lado muitas véze.s sem ampa­
ro legaJ. Basta- citar ap<mas uru 
exe.tnpJo dê.sJe. procedimento er­
rado e ca.Ir:.mitoso: o dos CO!J­
sultores- ju_;ídicos. Emoora a (ei 

magna da Caixa, determine que 
em caso de recurso ao Poder Ju­
diciário p<!d"'-1'9. ser contrâtaoo o­
servico proh;,s_icnal de um ad­

vogado, ela atualmente pag11. 
vencimentos .!!,, três -procuradores, 

Dezembro de 1959 

somando a. mais de 150.000 cm­
zeiros mensais tal despesa j,]._e t>J­
do i.m.i.til e irregula..-. Isso acon­
tece na Matriz de Distrito :r't: ... 
deraJ, onde a despesa de 1pessoal 
quase· iguala a d.\!. ~ana.çà,), 
Mas nas Ag€ncia.s nos ~taaos. 
a sltuaçhO não é menos dep.orH­
vel. No Entreposto Cia Cldadi;;- de 

Rio Grande, constantemente aba­
Jado pol· crises de tuncionam>:n­
to co::.--, a parahzação de sua ma­

qu~na.i:ia . por .falta. de- assistên­
cia técníca e mesmo de limpe­
za. estã.o Jotados 14 serv1do~·c-s 
apenas na casa das máquinas. 
Sem mat"gem de érw, pvde-,:;e 
atinnar qUe mais cta me~atte da 
arrecadação da taxa de ~'Jó :só·_..,. 
bre o pescado devida à Caixa ê 
atualmente sonegada ou por 
fraude ou por falta de fiscaJ.s .:u­
recado-res nas centenas de nos~ 
tos de recepção em tudo o -ter .. 
rlt.órlo nacionaL 

SOLUÇAO PARA O PROBLE">J.\ 
. DA OAIX.A 

Como a Caixa f01 cri-ada oür 
Uhl Dec . .-eto~Lei ai.ndá. em viior_ 
sua. extinção ou tl'-anstorma.ç<;.o 
em carteira -de crédito para a. 
pesca, do Banco Nacional Cl.e Cre­

. dito coopexativo, segundo pl~no 
do Ministro· da ·agricurtura, c;õ 
seria possíVel por ato legislativo. 
através do C_ongresso NaClOllal. 
.Mesmo que o POder· BxecutJ.vQ 
encaminhasse mensagem ao C'O!">. ... 
grefiso, em regime de urgência~ 
sua transformação em lei d.e-. 
mandaria tempo não infenor a. 
Uih _an-o. Ante.s que possa ser to .. 
m:tda essa medida. imediata, Ui'­
ge a adoção de providênêiâ.s ilnP.­
d1atM, ~dentro. das atribUiçõe.s 
leg·ais dO Ministério cta Agricul­
tum. EiS algumas sugestões pra­
ticas: 
A. - Portaria a ser baixada. 

pelo Mi-nistro da Agricultura re~ 
ctuziudo o quadro d<~ funclOn&.- . 
ri;lS da Gaixa do Ibnite estabele­
cido· em ·lei - Cons'ê'lho Adnürus­
trattvo, ' ~urei.ro e a~pene.s . os 
.serv:..do-1-es necessá-rios ao normal 
funcionam-ent.:; dos setores de rax­
recartaçá.o e !inailctamento. Os 
d-emais. sem esta-biHda:de fun.cLD~ 
na! dever-d.o set d'ernitidos, en~ 
quanto que- o passoaà efettv()· _p>J­
derá .ser a.proveitad:D pela COPEN. 

:a. - Com essa cons!rleráv..:.'-J 
econom1á na parte da deS11J€Sa iiD 
pessoal, P--de~á a Cà.Lxa atender 
aoo inúmeros requerimentos de 
financiamento a.tllalmente e.gua.;­
dando def-erímento: bem como 'lb~ 
sen•ar o que dispõe o art. 16~' do 
~reto-Ieí n? 9.002, credite.ndo c.3 
10•% de seu ca-pital para o fun:lO 
de- ~erva; 

c. ~ Os 90% restantes de -;;eu 
es.pit~ deverão s-er inc:rpo:·ado.'i 
aos ruurs.oo co-m que co:ite.râ \\ 
COPEN p.ara a execuçãó de seu 
plano. ob~erva.ncto-se a propor<::Jc, .. 
ne.Hdade exigida pelo art~ 17' do 
Decrete-lei no 9.022; - . 

a) 50%- para S(,lllisiçã-o de tna­
r.ew1:l de pe.s-ca, motores, , acés~ó­
tlos e embarcações; 

b) 30% pa~a m::ntagem de pe­
auena.., Indústrias de pesca e 
apro'i'eibm-ento de sub-produ~. 
bem como de· peqirenos !rigortfí­
cos; 

c) 10%- pe,ra aquiSiçã-o d~ gêlo E'­
combustiveis. 

D. - Elaboração de wn pla!1-c 
vtsa.ndo entregar, me-diante-. a ~x­
ploracão oom-2rcial das: seÇõeJ; ae 
p:r -dUção de gêlQ. dtts de frigorin­
ca~ã() da pesca-ão, .das de reva:·-:~:. 
de em-bar.:-r-;;t'ies d~ pesca, do.s es­
W.Jei. oo, das feitohts d~ pesca €. 
das d!;' aproveitamento industrtai 
de !t':tiduos cH: pe.<-ru-do, às c~­
ra.tivas de pesea-dores a &ft'ern 
cria<las ou entida-d8 a.ssoc1ativ:t..J 
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da elassé, na ausência d~ ptim-ei­
ras ou mesmo a firmas ccme:r­
cials .especializadas conforme 
faculta o Art. 38" do Decre-to-lei 
D9 9.022. 

A greve do Pôrto de Sant::s mere­
ceu o apoio do CR:ntro Aoo.dêm.i-eo l1 
d~ Agôsto. Ê a mocidade que marcha 
ao lado <ios pescadores. O meu nome 
surgiu nas Rue..s de Sa..rttos e São 
Paulo levado peles pescadores sulinas. 

ema.ncipação da pesca e pela liberta­
ção sóclo-econômlca dos nossos valo-­
rosos e heróicos pescadores. (~!wto 
bem! Muito bem! Palma3). 

re:.tabelecerá a verdade ao mes­
mo tempo que há d.e desagravar 
o ex·presidente Marechal ·Dutra 
não deixando de valer por uma 
defesa contra a destruição quo 

me movem os agentes da mai' 
organizada QuintB.-Coluna, dentre 
as que infestam o meio brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE: 
d) Efetuar a cobrança executin. Aceit-ei 0 ·chamamento. e hoje tenho, 

de todos os financie..mentos p~n- por todos os m~ios e medos, atencfulu 
<ientes de pagamento e com 4 aos reclrunos dos pescadores nacio.:. 
prazo já \·encidos. nais atuando junto ao Sr. Pr<:;sidentr 

Tem apalavra o nobre 
berto Mari?ho: 

Senador Gil· 

Ch:J.mo a atenção da Casa para o da República e ao Sr. Mirnistro àe. 
ll.Itimo tópico "cobrança executiva dt· Justiça. V~rbas ?e vá~io.s orçamen~ 
todos os financiamentos pendentes d6, tenho destmado as entidades de pesca 

O SR· GILBERTO MARINHO: Meu reconhecimento ao nobre 
Senador. - Ass. Nemo Canabar·~ 
ro.'1 

paoamento e com prazos já. venl:l- no meu Estado. ÊS~~ ll;llO ap,:esente~ 
li.OJ''. .. emenda.s que ~n~f1cmnam todas ~s 

As transaçõzs nicibs, os desvios d0.'5 
dinheiro.:; dos abnega.do.s e inLrtuP .. n.­
dcs pescadores ultrapassam a cifra de 
400 milhões d.e cruzeiros, sàmente Ul;l. 
C.C.P. 

federa.ções e colomas de pesca. no h· 
tora:l brasileiro. Foram a.provadru:; no 
Senado e rejeitadas na Câma-ra. 

Visitarei atendendo c-:=nvite.s vários, 
no d~corr~r de 1960, organi'Zil.ÇÕe.s e 
colônias de pesca de norte a sUl do 

Senhor "Presidente, desejo da·r co­
nhecimento à Casa da seguinte carta 
que me dirigiu o ilustre Coronel Ne­
mo Conabarro· Lucas, a propósito de 
alusões injuriosas a êle atribuídas e 
visando ao eminente Presidente Euri­
ca Dutra. 

Senhor Presidente, o grande Presi .. 
dente Eurico Dutra não necessita que 
se lhe e:-:altem os méritos notáveis. 
enaltecidos e .proclamados pela ~pi .. 
nião esclarecida do País. O reconhe .. 
cimento do povo (brasileiro, segundo 
êle próprio já teve ensejo de as.sina· 
lar, começou a recebóir naquela mes .. 
ma tarde em qua possav~ o govêrno 
ao seu imortal sucessor e daí por 
diante não cesaou de ae manHestar 
em todos oa quadrantes da Pátria agra~ 
dedda ao seu grande filho que efetiva .. 
mente.· r.alizou um da. mai!l fecundo !I 
governos quo em todos Os rempos 
iluatrom. 11 Hittória da Naç-ão. 

país. . . 

"Em, 14 de dez~mbro de 1959. 
Ex.rno. Sr. 

Senador Gilberto Marinho. 
Senar!.o Federal. 

A comercialização d-o peaca.do no 
pais é visivelmente desonesto. em tõ­
das as suas fases, no mar, nas pratas. 
e no comércio de recepção e distri­
bulçã-.:>, 

Postos, entrepostos, salgas, frigorifi­
c03, fábdcas de gêlo são insufip:lentes 
0!1 e.s.tã<l abandonados, atestándo o 
descaso governam0nUl.l pela solu'(ii.-) 
pesqueira nacional. . 

As taxas de arrecadação devldas à 
C. C.P. são sonega-das, fra.ud-a-das po1· 
ta! ta de fiscalização. 

A Caixa de crédito de Pe..;:.ca criada 
com a finalidade especifica d-e prestar 
~nela aos pescadores e arma.cw­
res n-3.cionais, ctcsvirtuou-,;::e para mru.> 
~Cl"Q.Vizar ec:;nomicameilte os nOSdQ.<; 
pescadores nas suas colônias de pesc:t. 

Levarei aos pescadores naciOnaiS e. 
minha .solidari'€-dade .p2ssoal para CO:l­
tlnuar a luta que venho desenvol!Ven­
do como médico, ccmo Deputa;cto Est:l­
dual, Deputado Federal e Senador dt.. 
República. 

Acima de partidos e de id-eologia...:;, 
esta tribuna que me foi con!er!da pelo 
povo e, grande p:1rcela do.s pe3Cadores 
catarinenses, pertence aoo pe.sca.dores 
nacionais. 

Sr. :Presi'dente, OOmente aquêles que 
têm ncção exa·ta do qU~ oo _Pass~ n>:~ 
litoral brasileiro pvdeiao 1mag1tlar. 
ayaliar· o drama, a revolta e as &::1-
o-ústia.s dessa comunidade esquecida. t: 
~SIX>liada. MS.is ae agravo o siste~a . 
da pesca nacional com as co~essoe.; 
à entida,des de pesca estrangell"as e a 
não nscahzaçáo rta lnva.são de nossas 
águas territoriais com embarcações dP. 
cutra.'i bandeira.!l. precisamos lutar 
'pela pesca oomo. lme.n~os em defe.<;a 
do nosso p-etról-eo ~ estamos lutando 
p'elos minerais .atómteo.-'\ e- pela ex.pl?~ 

.~ Tendo repercutido entre oa Se. 
nadore3 a pretensa "entrevista '.mÍ· 

nha que aparec9 no último nú .. 
znoro do nMundo llrntrado'', com 
alusÕH · injurio:sas ao t~:r-Pr.mder.te 
Marechal Eurico Gesp~~~r Dutra, 
solicitfl ao di.stlnto ~ad• • 
amilo que inforrrN aos HU8 ilu. 
trea jnu.s, nio se tratar, nada 
mlli.!l, nada me~, que duma 
chantatem polítioa, de.a. tantas 
ú.ltitnlJilUWJie ftloedidu. 

O SR. PRESIDENTE: 

( [.end,) • 

lt' e'l\d.eni. :;t falta de 11 u,rtero, no 
recinto, para proeuguimento do:J tra• 
balho., vllu .('lncerrar a seesiio. Antea 
de fu•-1o, c~vooo ot Senadores para 
uma SC:$'f,tiQ extr?tordinária, hoje às 
21 hor .. , t'ó'WI • .aa&uinte 

S•·. Presidente, cong;ratulo-mc cem 
o Sr. Ministro Mário Menegretti pelo 
que vem realizando, em sua Pa..;ta, em 
prol dos pescadores e pela feHz est'A· 
lha do Dr. José Ubiraja.ra C.::êlho d~ 
Souza.. Timm parn. compor o Con.!elho 
Administrativo da C..C.P. 

O Sr. Gttido Mondim - Dá licenç!.t. ração carboniCera 00 ma implantaçac 
p~ra um ~part-~? da sld~ritrglca nacional. 

O SR. SAULO RAMOS - Corp 0 Sr. Attilio Vtvacqua - P-ermtte 
lH-az.er. v. Ex• um fUPS,.rt~? 

O Sr. Cuido .IUondl.m - A escolh.i 0 SR. SAULO RA..."\iOS - Com 
pt:lo Sr. l\lin!Stro da. Agricultura, dU muita horu·a. 
Dr. llbira.jam Tim:n, é a que ·se I>OQf· o sr. Attilio Vfea.Cqua - Sendo .df~ 
chamar feliz. Tre.ta-se de homem d':: Uin Esta.do da orla marítima. do Pc.ü:, 
t-rabalho, ·vaiorOsQ, honesto e mut.OO c identificado r.om a. sorte dos pesca­
preocupado com os nos..'>Os pro.blem::1.3. dores, que _ corno v. Ex• _dedaro11 -

O SR .SAULO R. .. \M.OS - Nlnguem precisam de maior proteçac, aplaudo 
m'!:"lhor do que V. Ex·' para atestar :1 suas paJ.avra . .:;, intlusi\•e no tocante à 
id:netàad-e do .Dr. UlJira.jaxa Tirnrn, imp.;rtància que atribui à pe.. ... 'Ca.,. ~!llo 
catar:nense que viveu e :se educou n\l exploração de rlqueza.": es.<..enCia.U!i à 
Rio Grande do Sul. .lVIenife.sto a V. núS."Sa subsist-ência e aQ rornacunenw 
Ex~ minha satisfação pelo expre.3.Sivo de matéri-as primas. · 
d-epoimento aue acaba de oferecer-m~. 

(Lendo): Sr. Pre.rtdentt>, 0 ano d:2 O SR. SAULO R.A).IOS - Agradeçn 
1960, ~.será decisivo para a ~;orte do.::: o a.part-e de V. .Ex•, que, com soo no­
peseadores e do. il1dúJtriu. :pe.:;queir'a. tória autorided<: t~o Ser::a.do da Repu­
Os homens do mar d~spertaram áfl blioo. apol_ará essa campanha hoje ~a ... 
L'1ércia, da descrença em que esta.v:rm cional dos pesc3dores bra.sileir.:s, qu~ 
mergulhados per tantas injustiças c pleiteiam ·o soergu!mento da indú.scnn· 
un~dos nas suas organizações de ela<;- po....squeira e, ~ünd<:, cO~·:-:ruista~ oo be­
se, estud.am e elaboram p:mlO.'>· Q.e neficios da Pt"t:vidê;:C.!ll Soc~al, par.q, 
ação em busca das :mas mais senEd;1~ não ser~m -atir·;tdos à .marg·.:m dC:;&'\ 
e just-as reivindicações. ·sfi.o du~nt·•:i cono.uisth. que ~·'2-m. ~~ a.lguns anl}.', 
e cinqüenta mil pesca.do:-es que estão\ a.."Uparanclo o.s t-ra.bi.t.::hadnres bra.sile> 
sendo alertados. Dentro da ordem ~I ros. 

·da_ le~alidade realiz:não. em BôQ o ·(L€-nd:J: A pesca, como o trigo, .são 
PrunelrO. c~n.gresw NaciOna__l ~a p~= liqUCZ2S b~~-ic_as e ;~.s.senciai"? de lil:>e:-­
C~·· PreclSamos voltar as no.~':!a.:; ate.. t3.Ção economtc-a f: de l>em estar SOC'.t: 
çc-e.s lJit.ra os pescador-es. da fainilia l.Jrasil-eir.a. 

No. meu Estado, em Sa...'l.ta Catarin:~. 
durant'(} mais de doze an0s. p:e.:::t."'.i 
serviços médiccs gratuitos e po1· oo-Ji· 
dariedad-e huma.na às famílias cto: 
peo;ca.do ·es. ObY'rvei de· puto a r)O­

breza, a mi.séria e o drama 1:ws. 'léus 
1are.s. Milharr" de. p::osca.ctores imi­
gram d-e meu E::taclo r.ma traba!h~~­
rem. nas êoo!:'a.s d esafra na.s indtí.~·· 
trias riogrânCen<=e.<>. l'·!o.i.s de dez ·n~, 
p=.:'c:>dor·rs cdar:nen::es .se fL"Caram n::J 
Rio Grar.de d-1 Sul, out·os tuútC'<; err> 
busc:1. dê' tratal11o e sahí.'···o.s enão 
dissimados nos portO;<; de Paranag'líl, 
S!n~t-s e R:o de Jar::-:-~w. 

F·:nníli?s trad~cionais •e ricas estã'l 
hoje eo.·')cc-br':'-:,iéh-S, e<:fl:.:.ecidas :1"2. 
mais torp ml~érla. 

O me:mo dnn'.-3. H me9mn. mi.<~~rla <:: 
rl-es" .. itiS~"m<'...,tO ~e .cb'-el'vJ ~?.,s n:·a::?.;.;, 
ni"s :·'Jcãis de trnh-:>'ho e ;'•J.~ r.Ü~Õl!l~S 
d·~ ~se<~ €'m tôda a ext·en.são do Ltu-­
ral brasllei:o. 

E~t.a Nação, po:· :·ncúr:e. governamen­
tal, poder~a em no.~··o.~ dias ser uma 
potência. pesqueir~. R.estél.. a.o.s L>e..:::ca­
do~·es, ií'lo .::bm-ri'!t>'. um n1ov:mt~lto d · 
a.-.:·fio, de un·:-io nacim:e~. o:-m busca da..· 
.-;m•-s l'~ivil:dic::WÜ~'S e d{• s ergu:.m-eut:' 
da indústriil pc:.queira nacionn.l. 

Devemos dar tcdo o ampa:o fi.'1an· 
cetro ec:mômko às Colônias d·e Pese::. 
ae~rgt:·~-las d.:: aband'Jno - em qut> 
·::<;tão jcgactc~s. Transf-ocmâ.-~as em 
co;::.p{:r:Ltiv.:..o. a exsmplJ dos pesc:::.do:•:.-; 
;;antist-~. A-; pc3Cadores cabzrá a de­
r:i:ft:~ inicial - "Un'ão N1.'3ÍO!lal e 
luta p~Ja emancipação da p::Eca." 

Com es:..:u.; cor.zlderaçêes, Sr. Presi­
ct.;o;rct~. t-;;-rrüir:o {-:;ta o.:·ação envinnrt.J 
.aos p:;::c:ldOI'e.s bra"Oileiros a mmht"".. 
m-z.n~:1o;em r:1::L:s fraterna e humana. 
de Fé e E~{E~rar.,çrt.''i. pa· a qne o G.'"'lél 

Ue 1900 seja decisivo na luta p:o-i a 

Em mai• de uma dela.., con­
fr>rm. aerâ d• seu oonh&cimento, 
Jui ou ..,-zvollviclo pelo çuinta--co .. 
Iuni#nO . militam.. ORD&M DO DIA 

A publicação flf!IIJIHWionaUettJ· ir- t - Votaç~o, em diacUNio única 
nspománl, de uMundo llu.fra-- do Projeto dlit Lei da Câmara n°. 
do", é d• lato um artião dehH- 146, de 1959 (n°, 4.5'19, de 1958, na 
rnador da minhli p&rMttalidade, Clnoue), que a!t•ra o Itmite da idalie 
JalfiO denl• a aparente oitaçio do para parm~~:Ditucia dil oficiai. dOs cor• 
título atá a conclusio, em que pos de Saúde (" d~ luteudencia das 
slt adulteram ooncoitoa meut IJÓ.. Fú:-ça, Annad• no serviço atiYo (em 
bre os acontecimento. n.cionais regime de urcincia, nos tirmos dg 
dlf 1937, maneira • t-Tir o 81:· en:. 330, letra b, do Rlil&imonto In• 

presidente Dutla. t.rAG, em· virtude do R~~rimenta 
0 repÓrter do ''Mti~lllo 1/us- n". 5-43, .:1• 1959, t;l4s S". Senadore.s 

trado'' não me pediu, tJ&tn: eu Laru&i.ra Bta.neourt a Joio Vila·'>boal
1 

lhe dei entrevista, V.C..liJtCJu dla rea}W':tiva.m~tnl41, Lide>r" dQ PSD • 
querer tomar tndUll dad.O. biogt"it- UDN, avrovacto n& tMaào 9.tlterior, 
Jicos à ~emelhallÇit dn que e~ta· taad., P.,r'<SQ~.r'l /flvorAveis (DI. 860 
ria Jazendo com outra, peeo~. c 8.61, de i959) du Comis11õe~ de Se .. 
em trabalho ralativo ao tltiOOfttmo 1 g~rall).·EI l'J1urinulill e d"' Fin!l:nÇJils e de­
nacional. t:·>Wtdet~.:: d'!l :p:-ar:un.ci&JI":.ento d• mes. 

Sua intenção, se vi, no 6tthtnto, m2s Com:!!~ ~brs a err:enda ·d() 
quo era outra. 1!:11.' Q<?.Jlta-.a t."71U! P~enfiriu ~ <4t Cll.mi!lsíiu rl& Comtiiui• 
manobra política. As t&ndenciosi- çã-~ e Ju~!iç• tdbre o Projeto u a 
dades do repórter, dJJ~1-n~ com emenàa. 
4'Sonho,'J de Fuerhce.r'' e co.m pre- 2 - Di!~msào úni~ do Pm,ietG 
tensii&s' ele fa"L~I-mtt 1'dono d" :m- de Le~ da C.âmaiti n". i8, de 1959 
cioJUJ.li:smo lJrasilttbc,'', ~~'to Pf~Í- (:1°, 2.695-Si na Câmara) que con~ 
sDn]!::nie w:na r~pwdút;;iio ÚJt11 tJB· c6ld~~t G pe!l~~o rnen!lal vitalícia, de Cr$ 
l.:1vras de orde-m diJ Quinrs-Co- 3. UOQ,I)i), ao Professor Con~tantino 
luna comunute, no (,v-.,rr:Jb~t~fe qu~ RiS~i>·o Lima, tendo Patereres favorá .. 
esta mo~·6 contra r1•im, m~ra di- veir ( rr'l. 896 a 898,, de 

1
· 1958) rla1 

vidir as iàrça.'> (Jolpulatm.' e impe. ·Comi~sõt~~ de Comtituição e Ju:o.tiça, 
dir a !>·rffl unilicaçlin, numa fôrçn de Eco::i.ômia e de Finanças. 
única do Nacionalismo f:' d1t De- 3 -- Discussão única do Projeto d• 
mocracia, em tôtno do Marechal Lei da Câmara n°. 96, de 1959 ( n°. 
Henrique Lott. 513-55 na Câmf!ra), que concede pen ... 

A chantagem da pretensa en- são vitalícia de Cr$ 2. 5DO,OO mensait 
trevista não deve tet outra lina- a Maria Amália Pernambuco Bastos, 
JidadeL Ela 6 uma faceta da luta viúva de Manoel Ferreira dos Santos 
comunista contra a minha luta Bastos, ex-catedráticos dn Faculdade d~ 
nacionalista. · Medicina e Cirurgia d.o Pará, tendo 

Recebi i.nJo,·mação segara de I Pareceres Favon:íveis (ns. 911 e 912, 
que o repórter do "Mundo llus~ de 1959) das Comissões: de Consti­
had.o",. enquanto escrevia o -S.:'u tui~ão e Justiça e de FinançaS. 
artigo contra mim, dirigiu-se ao 4 - Discussão única do ProjE·to d' 

.redator pÓ'itico de conhecido jor. Lei da Càmara n. 103, d'!. 1959 (:.1°. 
nal tus~óiilo, falso-nacionnlista, 170·59 na Câmara') qt:e retifica, sem 
em bus.::n de N:bsídios com que aumento de despe!ia, .o Lei n°. 3.487, 
pudes~e :tte.car·me. de 10 de dezembro de 1958, que e~ 

A leitura que o distinto t'•ma- tiO'lQ " F."ec:lita e fi:c:a a De>posa da 
fsp~d'l fh::)r; p!!rante cs d:::,úif;s Se- Umão para o exercício financeiro d-: 

nadares, .seus pares, desta carta, 1959, tendo· PaCecer Javorá.vel, wob o 

' 
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n°. 903, de 1959, d.a Comissão de Fi- da Si!ueira - Victorino Freire - Se-
nenças. bastião Archer - Eugênio Barros 

5 - Difcussão única do Projeto Leônidas Mello - Matias 0/impio -
de Lei da Câmara· n<>_ 114, de 1959 Joaquim· Parente - Fau:sto Cabral -
(no. 3.918-53 na Càmara) que con- -Fernandes Távora - Menezes Pimen­
cede a pemão especial de Cr$ . ~.. fel -·Sérgio Marinho -:- Ri[Jinaldo 
3.000,00 mensais a Lidia Heidtmann Fernandes - Dix-liuit Rosad:J - Ar­
Gomes, viúva do maquinista Francis· geniiro de Figueiredo - João Ar~uda 
co Souza ·domes, tendo PareceJ·es [a. - Ruy Carneiro - Navaes Filho -
'Voráveis (ns. 906 e 907, de 1959) !achas Maranhão - Barros Carvalho 

..:.... Fr~itas CRvalcanti - Rúy Palmeira 

Moz.:ut Lago, ambos colimando, como 
escopo principal, modifiooção do Có~ 
digo Civil, para equiparação legal do~ 
cônjuges e alteração da regra geral 
do regime da comunhão ·univerool d~ 
bens, a fim de substitui-lo pelo da 
comunhão p~·cial. 

Essas proposições~ legisle.tive.s, na 
confonnidade de dl:liheração do Ple­
nário, tomada em 30 de julho de 
1959, dev:erão transitar con~untamen­
te. das Comiss-Ões de Constituição e JUs- · 

tiça e de ·Finanças. ·.. - SilveStre Péricles - Lourival Fontes O Projeto Nelson Carneii·ci, brilhsri-
d - Joi-ge 'Miynard_- J-lerih~1ldo Viei- tetm<tnte J·ustificado t' vivamente diG-6 Discussão única do Pfojeto e T · 

ra - Ovídio Teixeira - Lima _eixe1- -cutido na Câm9.ra dos Deputadciê, fol 
Lei._ da_ Câmara n(). 162, ·de -959 (no. 'j~- _ Otávio Mangabeira - Attílio ali emendado conforme o seu texto 
495-59 na Câmara), que altera dis- Vivacqua _ Ary Viantla _ Jefferson atuaL Reproduzia, cem modificaçi}E'S, 
posições-da Lei. ~0• 3.467,. de 10 de de AgiJia.r--:-- Pau;o fernandr:s _Ar- o ProjEto nQ 481, de 1950, dé.St'le in­
rlezembro de -1958, q-ue estima a. :Re.. l>'ndo. Rodrigues-_ Mi,"u.el Co!!tD _ fatigã,•el _paladino da d-efesa dcs di~ 

· 'f'~ o · d u ·- /1 reitos da mulher. ce1ta e· 1xa~a espesa a mao p<~.ra Caiado dê Castro _ Gilberto Jiilarinho 
c exercício'· finan-ceirO_ de 1959, tendo __ A[Õnso Arinos _ Benedito Valada- O Projeto Mozart Logo, · também 
~E<recer {avorb.vel, Sob o n°. 881, de res _ Lima· Guimarãês- ~·Milton Cnm~ Ôrilhe.nt.emente fundam{mt:;:.do, e~ta-

Dezembro de 1959 

Legislação, eln cu:rllpi.·imento das Con• 
rençêíoeã Internacionais, Cc6-tâ Rica~ 
Arg-entina, .Cuba, Guatemala, México, 
Paraguc.i ·e Uruguai. 

2. No dE"bete interno e ext-erno (~m 
tôrno dos direitos c~vís da mulher 
e, nctadamentt>, na- justificação dos 
referidos prójetos, o Brasil tem ~ido 
improcedente e -injústamente cen-su·· 
ractõ, como-· um inadimplente do-s ' 
compromissos ·das aludidas Conven­
çÕ€s e R;ecomendações. Fomes, sem~ 
pre Vdnguard-eJros das nobres e jus~ 

tas reivindicaçõeG · da mulher. O res­
peito por ela. . é uma d:as m:lis di~­
nliloontes t.radições da famíb:t bJ•it· 
sileira. - ' 

,Antecipamo-nos a muitas ·naç!)es 
cultas· em conc~..:er-lhe direitos poli~ 
ticos, teml.o os debates sôbre 'êle as­
sumido, na p:r.ime-ira. constituinte Re­
Publicana, em J3W, a expressão 1nais · 
alta. 

1o59 d c · - · F' · L " t belece ·a r<:VC3"abilidc.de _ do regime __. , . a. om1~sao_ ~e- •manças . pos; ._ fvloura Andrade- ino·de ma- . 
7 . ---=- DiscuSsão umca . do ,ProJetv , tos _ P.'ld;e Calazan. s __ Pedro .Ludo-. me.trim<_~mal'- de ben.s · E' moldado no O silêncio a. respeito da Constituição 

• ant.e-proJetú . elabcrado pel_~ Dra.s. de 1891 n.:io- deveria ter-se interpre­
rle-.L~i da Câmara· n°. -163, de 1959._ vi!:~- Coifftbra BUCnci ~ Tacianode F~my M.e~e1ros d~ Fo~eca e_ 0~-~ tado co~o outorga-do.dh·eito de voto 
(n°. 663-59 na. Cil_mlira),, que retiiica Mello-.:... Jo"'iío _ Villasbôas -. Fili11tn mma.a Bas~oo, med1ante UlCumbênCJa a.penas aos varões e jamais se tranca­
!;em ômF, ~ Lei n°. 3.487, de 10 de h.Jlil!ei - Fun;mda E:orréa· --; Alô ccnf"!.'!da~ pelo _comitê p.~·a.sJleiro. _de ram _no .passado, os estudos e.esfor(;os 
dezembro de- 1958, que ·estima.~ Re· Guim:~dics _ Gaspar V€'!/oso-:- Fran· Coope_raçao, órgao-du Com.!t>S\,o Jn~er- no seio do Congresso Nacional no sen­
cei.ía e-.fi~a a D.~~pe>a da"·união pa_'" I cisco G,1[_bt(i -. Sau!o Ra.mos.- hineu AmerJcma de Melh€r€6, enhde,de df. tido dessa. interpretação 

M carát-er contin~nt:al,. EtdJ>lrit;a à Se- · · 
o exen;íc:C) financeiro de 1959, t~ndo /!?d:::useon - D -r·:ef Kri!'ger - . 'em cr-etB.ria d.ü. Adm~n_tstl~açü_o "dos &sta- _. A Ca-rta Constitucional com _que 
Parec~r t<ivoráveJ. .. ~ob o _n°. 882, de de Sá- _Cuido l'vlondim ..;..·{57)- d'JS Americanos· (O._E.~.J,:; inaugurávamos-o-novo regime assegu~ 
1959·, d•. Comis, ~ão de_ Finança!;. O SR. ·PRESIDENTE·. r3,yã, n:1- --..verdade.· a mais perfeita 

Os conclaves internaclona:Lc; sôbre o igualdad d ct·re·to · · t 8 - Discussão única· dó Pro,·eto dP · ' e e 1 1 s ClVlS eu -re. os 
A I. t de r ,.,,,, •• ,,, •• o compare-. aSGunt-a têm sido sempre ats-ina!adcs sexos, é. _qual a lei ordinária náo C!"iOU 

Le', d• Ca'ma'a n°. !64., .d·e 1959 (n". 15 ~ · r ,, -' " "' · ., - 1 f 1 d · t ]' • · d ' " • ·d s· s o d ·J:.Iaven pe o u g-or. n_ m t: rgencn~;- a cu.- restrições -decorrerües do senso, mas 
J7J.SY· 1.u• "'c-aruaia). que retifica,. s~m tiiuento e- ,. rs. ,_•:.--na ores.· J - tura de na&:t>.iS patrícias e J>cl:l mau.-~ · 

. . do númcrà !e~al. C'stâ aberta a sessJo, determinadas p~lo casamento,_ pela 
ôn':ls, ~ ~L~ i n° .. 3. 327-A, de 3 de . , \'a•' · ".·er lida- ·a ata.· - - aprofundada e segura , coinp.ree~ão neceSsidade de atribuir"· se ao marido a. 
liei~mhro de 1957, que estima a Re· _, dos problemas de ord-em_jurídica _e cJ~:fi_ado"Iai", . - - ~ 

' I ·.- .·o' s-. A•l•'ndo·Rod-,·.nue.<, .~ervin~ 'iOdal da mulher, CU~GS reivin<ltca- ! ceita c f; 'ta a· DcsP't-sa dn 'Lnião para • • • " c;ões fundamenteis já '-Se impuseran1 A reVoluç .õ de 1930 consagrou na 
· · f' ' ' d !95". t d ,·/· de ?," S .. "."···~-~~:;,,.o, o,occde -~ - - - . . I · 1· 't I c··· d . o e:xernc1o. manceJro· e .:!, en ('· ,, - - .... à _consciêncl:E!·mundial.-- sua pr!me- e1_e_e1 ora, o_ o'-'tgo e 

p;;.rec.tor. fa\·oráVeJ_,· sob o no_-- 889, de lcitnr8--"da -ala- r!a ~Scss§o . . _:mteiior, • · 1932, p! ná eqllij)aração de dil•eitos·-
. - Consa_n:ro_u-as a Dec!aração Univer- 1... d t · · d ·1o.59, da -Comis-~âd de Finaric;as. - ·q ê, po$(R ('m discUs!;ão. é_ ~em ~ -pcmcos _e. noss::ts pa ncms, aos o 

- zal dos Direitos do Homem, adotada h - · t · · t 
9 .:_ Dh:cu~sf.o ~·úntca do· Pro]'eto dchates ~·a_TJtovada. - • ..omem .=:,... -conqms -a para CUJ;t. oo f-n .. 

em 1_0 de dez.e;nhro de J91:8, pela 1\s- ção .foi ·decisiva a campanha da Fede· 
. d~ Lei da Câmara n°: 1G5, de 1959 -.,"''O Sr. -4:_" SecrPtit-rio, ·sfl-vindo õS€mbléla Gera_l dcs. Naç~s Unidas. r::o.ção-Brasi!eira pelo progresso Femi· 
(~0• '172-59 n~ Câmara), ~~!.e· retifica, rie .J.", 'rM conta do seguinte A ConvençãO de ·Bogotá, flrmad&. nino, coilduzida com ~ combatividade. 
ifcm (mus, ' a- I.E!i -~ n°. 3 .1.37, de 10 l em 1940. ratificada pelo. DecrE-to Le~ fi'rmeza e preservera:Õça de Be1·tha 
de df.:z~tnbro d2 19~8,. q•te esti.mo o f- --EXnedienfe !{islaüvo ni) 74, d-e -1931.- da 'qual p·ar- Lut-z e de out_!"as·lideres femin~stas. 
Receita e. fixa a De~pesa ps.ra 0 ex-er- 1 .,_ A VlSO tiéiparrun- 19 nações latino-america- A eqUiparação-_ absoluta de direitot 

- • w - • r nas. re.solveu que . '"0.5 Estados Ame- · · l't· Ih f · h cicio fin~nceiro d_ é 19.)9, tend_o · Pare- ~0 · S · . t ,_ CIVIS e po l lCOS .à. mu er OI recon e .. 
- M ·n·st d• Fa'">•da nos rlceno.s conv~m en1 ou onan i:l. mu~ 'd t · d j ·· t cer fa~·oráveJ,- sob 0 11o. 884,- de 1959,, . 0 '. r. ; ro ., ... ~' ' - · ·~ - c~ a-.por _au onza os ur1s as no ES• - ' . . .. . - r S'"(]Uintes te-rmos· lher os me:m~o.s direitos civis .de que~ -~ãtuto de lt~ql; ássegurada.}1a Cf)nsti· 

da Comissão de- Fina·ncas. . ~- - . • ~oza o -homem". - . - tuiÇão. rle 1~4. na Carta ditatorial da 
IO - D~S~u~6_o···é,~i'Ca 00 _-ProjefoJ • .'f:..\:"p _n.o:. S1:S de ~~ de: d;.:-zembro A Convenção de Bogotá" oolimou &. 19_a7 e re-produ7,icta n!l ConstituiGi-':o_vi .. 

de Lei da- Camara no. 166, cle 1959 ·dr. 19::~9. · ab-rogação de regra-~ legais que, põr gente, f art. 141, § 1,0 e· 157,. H I, a() 
( n." · 935-59 da Câm~.:a) que . a!.tera Senllor- 1.o ~·:c"re,t<h'io: motl.vo de sexo, inf~r!orizam a.- mu- lado de preceitos especials gar:-,ntido· 
dj~posiçõc; da- Lei n°. ~3.487," de 10 lher em-'-relação e.o homem. Não po- t·es da proteção à· mulher (art.. 157. 
cie dezembro de .1958, que estima a Tenho a honra d~ colnuni-:-vr â -Vos· deria estar compreendida na essên- IX, X, ·xrv e f'rt. Hi4), na ordem 

f f) 
' 

li - .•·• E···'··.c:e-•,.~ncir~, e .. m rc-spo_ stci ao !,viso cia "dê5se compromisso a disciplina econômica e sccial_ .Rc::eitêt e ix;'l' <1. '- ::-. p .-v c:1 ···:·'1 ,,._. • -
5 n-" -755, de 13 de novembro findo. que legal das r.elaçôes oriundas- .do mutri-

JJ:'Ira o e:'!erc;cio finpnc-eíro de 19 9, A • d d. 't d f ili 
0 - 'Têsouro Nacionãi dio:õõ.- de: rec-i.Jrsos momo ~ o, 'i'eJ o a am a, as tendo Parecer favoril-;e.:, • sob 1l n°. u · d tetminam limi~~"ões à cana 
Para a ::tb?.r.tur- elo· 'cré-dito especial d_ .r- q 316 e · \AO..,. "" -885-5_9, da Comis·ão de Finanças. cidade civil • df' ambos os cõnjuge.s,-

11 - Di.:;cmu13o única clo ProjE.to Cr$· 1.861.243.2('1 de cme .t:-ota a Le-i aceitac:; r..el& legi.~lação de8 nações 
rle Lei do. Cârn·~.ra no. 181, de· 1959 na 3.6SO, d<3t de outub!'O "tilti~o _ck~-- me.is adiantadas, Entre elas e, par-
( no .. 1 _ 191 ~59 , nn Câm~ra) ,qué at1to- "tinado ao pagamento d2 aratificaç~o ticula:rm~nte, nó Brasil, ~á· não res­

"dicional ;:~' ·rnnc:""n_ár'o<~ ;tnr'ISt'flt?.doc:: d<" ::ôa maif: o clamor d€ . outrora, tãu 
riza o Poder- E~ecutivo a abrir,' p~lo Sr-r.,.d;,rin d'.'ssa Casa do ConqrCsso. incisivo quanto bem si_nt-;tizado pé>l' 
Ministério'- da Justiça e NegóCios "In· Aproveito :l oporttmirlndc oara rena- LCI;liS Er!de!, lançado ha . mais ~e 
teril~relô, .; c_réditp sup·ementar de Cr$ , V E. .. 1 t • d -- hn mela centuna na Facul~de de Dt-
2.5ÚO.OOO,OO, em refi}rço-.de Dotação. v;rr . · _xa._.~" !"J Ç e~;~ <'1 mln reito de G-enêv.e: "JustJce pour le 

alta ('Sftm~ e d1stmta cons1deração · - petHs, les faill€s et les 4lehéritês dt! 
"-~-ribuírte, no exercício Ce 1959 ao Paes ri~ Arm'.:jda. ce monde!" Ju.<;tice pour toutes 11"-" 

.Corpo de Bombeiros "do D. F: (in- Ar, Dõrf'~w G;:or<'ll da Secret<~ria victimes des iniquité.s d'icibaS, à 
c-luído em Ordem dÕ Dia no~ têrmos do Senado Ff'df!rn!. . Comrneneer par. le. fenune", 
Co art. 171, n°. ·H, letra &, do Regi- OFICIO A mulh-er .solteioo, desquitada ou 
..-.'lento Interno) dep:mdente de Pate- viUva .está, hoJ·e, gf_nlmente equiptt-

. Da Câ.nara dos Dr.put;:~dos, n.' 2.316. ~ cer dó Comissão ·de- Finanças. rada, juridica e politic;lmcnte, e.o ho-
·Está enc~rr<l':là a ses.,ão. enviando aulóÇJr;Jfo~ do_ Pro;etó de Lei mem. As restrições impostas à capa-
l:evanta-~ a se·a~ão às 17 horas e da C5mara n." 67' de 1959. já saneio- cidad€'. da mulh.er são, hoje, 110€ po~ 

15 minutos. 

ATA DA 199.' S-ESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 15 
DE DEZEMBRO DE 1959: 

Extraordinária 

fiado_. que- rstima n Receita c- : fxa :a V<l'> cultos, apenas 6.6 decor.nmt-es de 
Despesa da União; pará o exercício fi- matrimônio e não do sexo.- Não de­
nanceiro de l%0. :-=v.'!m da inferioridade_ proter · se.TO$ 

Parecer n. 923, de 1959 
lnjlrmitatem. et propter forensium 
rerum iguoriwliam. 
bon.~d --:- a~:zj · arêar 

Da Comissão~ de Consf.ituir;ão e Reafirmando o .~me.~mo princíp}o da 

3. o Punctum, dolens, em derredor 
do qual ·giram~ as mànifesta<;ões mai5 
\'h as de inçrepação. ilo nosso país. 
como fPJtoso no C:limprimento d~s alu­
didas -Convenções _ e Recomendações, 
estaria princh;mlmente no· inciso H do 
g,rt .. F.J'""rlo Código civJI. Neste artigo 
se cU.:-põe, com imp!·oprledade mera­
m~te formal, 0 seguinte: 

São inc~;oãzes. relativamente a 
tos atós (a.rt, 1:17. n.9· I) ou à 
neira .de os exer-cer: 

cer­
ma-

I. os m:iiores de dezesseis e meno­
res de vinte e mn anos (arts. 154 e 
16~); '• 

II. AS mulheres casadl'ls. e!1!}Uanto 
subsistir a sociedade conjugal; 

rn. Os pródigos; · 

IV. ·-os silvicolas. 

O Projeto ·primitivo do CÓdigo Ci­
vil não estabelecia a incapacidade da 
mulher casada. Foi' a comissão Revi­
sora, ·ncmeada pelo Qovêrno; que ado~ 
tou. sem qualquer debate, o citado 
inc_iso II dn art. fl.<? o qual dP. modo 
algum, eqnlpara ju-ridicamente a mu­
lh~l' cas:tda ::~.o:; menore-s. aos silvic0-
las .. ao~ pródigo~. como se- trm errô~ 
OPB.n1"!ltP. aflrm::ldO e repetido . PRÉSIDE:NC!A DOS SRS. FELlN­

TO MULLER e CUNHA MELLO. 

JustiCa, · sõbrr. o Projeto de Lei Ccnv<mçáo cte~ Bo~otá, eobrev.eio a 
ria. Ct!mara 11p 37o, ele 1952, rn~ Convenr,ão Internacional dos Direi-
1.804-E, de 1952, na··CâJwzrr' dns tw P-olitlcos da Mulh-er. concluída ·JUI 
DepntadÓs) que_ -reijula. os d!ref- VII S~.<;:;:ão da t\SEembléia Ger«l da 
tos ClVÍS da ?'tUlher cqsaâf' e rlfiiONU Jahftcada P-:õ'o Decreto L-f:gF-
outras p;ov•dei?ClaS tE:-tl,rlo te1!0 ·"~'\"~ nQ 123, de 30 de novembro dt> Se !JOrventura. o ma!smadn d'~P0>'-1· 
em con;unto com 0 PLS ~~~ ~f'-"D. 1D55. · tn·o 11~1.pn:·t1sse_ nessa depnmt>nte eqni-As 21 horas ach<Jr.t-se presente~ O-~ 

Sr~. Sr-nadores: 

Mourão Vieirâ Cnrtha Melfo -
Vivaldo Lima - I.runcira Bitfencomt 
- Zlicharins. de A-'>.'-Ump.çfío ~ Lobão 

IIU!'trto:•nrio no nres3ntl! par<Jcen ln~mr.a", (iLie lan em.nvocDda e lnJil.S-
Relator: Sr Attn'o Vtva::'!:!l'~. I ·H'9ram .. 'otacl.Bs. dtver€as Tecomen~ tamente alguns têm enxero,;:oc1o no 

!lace-~ "'0012 O fl"SUnto JX'l5.S Assem- c!:;Xto, l~ e;~~lla e~S8 •mn~TfC'f'~,(' OU 
1._ Acham-!;e .<:ubm~tidcs à e. me· bié a:~ do Coar~llw In-t-el:.~_.meucf!l ,.., J,mpron:~f',-h>de cr.1-·. if! dJOt h.,_, ele'-: rl"e"­

c'a:;.to do Scenntlo ,x; PI<J:et"'" dro Df:p 1- ,.., Jl!··llt'"I-<; e do Con"L<'"1l Fe!ll'n'i"YJ n.os p-;!0s r-1 t!,_ns R!J p f'4 iln -.-r! ·•o 
lo.-do Nelt-on Ca-1ne.1o e do S_;;nttdG. H!Gp:mo,-Amc.licr.no. M:cd:frcaram suu. de process.o Ci\'Jl tD~creto-lei nilmr:-ro 



liluarta-feiro. 16 • OIÂRIO DO CONGRESSO NACIONAL ~ezembl'O de 1959 31 65 

1.965 de 16-1-1940). ~ observação que legislação civil não resta dúVida ob­
colhemos.em.Pontes de Miranda (Tra- serva Eduardo· E&p1n01a quando, vo­
tado de Direito Privado - Parte es- rém, se cogite de estabelecer regras 
pecial - tomo VIII, pàg, _138). sôbre a sociedade conjugar e sua dite-

Sem nos reportamos aos direitos .a ção, deve haver o Pl'et:lom1nJc de um 
qu'e já aludimos, ctecorrentes da çons- dos cônjuges e êste será O marido 
tituição, .a mulher casada goza, den- na _generalidade dos c::.sos, 
t'r_o da própria legislação civil, de aro- A emancj.pação da mulher deve ope­
plos direitos, que não se compadece- rar-se politica e civilmente, de modo 
riam com a noção· de incapacidade, integral, .sem que llie dim:nua o vaiar 
que inadvertidos intérpretes enxergam a restrição 'resultante do matrimônio. 
no· texto do retei'ido inciso II, Ao 
lado do direito de autorizar os atos Considere,..se- que também a ca.paci­
db marido referentes a. bens. imóveis du.de dó homem se _submete a restri­
e -direitos reais, incumbem-lhe as. 1m- ções quando se. casa. 
portantes faculdades previstas no art. se em 'maior número são as restri-
248, compete-lhe a diteção e a a.dmi- ções. da capacidade da. mulher, deve 
Distração do cásaJ. e dos bens comuns,, atribuir-se. o fato ao. próprio interesse 
nos casos em que o marido se encon- .da sociodu.de ccnjuga-1. (A Familia no 
·trar em lugar rem0to. ou não sabido, Direito Civil Brasileiro, pâgs_ 237 e 
estiVer em cárcere por mais de dois 
anos ou fôr judic{almente deClarado 2

$B) • 
interdito (art. 251) ; <:1 administração 4. A critica quase sempre acerba, 
e livre dfsposição do produto do seu qu_e. se tem leyantf'.do contra o Código 
trabalho e dós bens com êle adquiri~ Civil ·é, pois data venia, despida de 
dós (art. 2~) 1' assim como dos bens •walquer procedência quando pretende 
para!~rnais (Art. -310). deparar no n.9 II do art. 6·º uma in-

:!_eriorização juridi-ca da mulher, e, so-
.Esse tãO censurado inciso não cor- bretudo, um descumprimento de com­

re-Sponde a uma. condição ,de capitis womiSSOs assumidos pelo nosso País 
diminutio da mul.hef, mas, tão sómen- êonio flnnat!.\rio (!.oS referidos instru­
te-, a 1tnit!'ções defluente de sua situa~ mentos diplo~áticos sôbre direitos ci­
ção matrimonial, de que resultam .tãm- vis e ctii-eitô.S' politicos:·da mulher. 
bém para. o marido certa.s liihitações 
da sua capacidade civil, em relação Dentro: do mesmo ra,ciocinio seguido 
aos atos pa.l'a os Q.tiais necessit:l de na infundada objeção, que acabamos 
cOnsentimento uxório (art. 235 do Có- de e~amlnar, Poder-se-á, igualmente, 
digo CiviD, como sejam: · emprestar ao inciso I do .art. 6.9 do 

"!. Alienar, ru.:.....~ecar ou gravar de Código Chil o efeito de ferir a digni-
1-"-"' da de do cidadão eleitor. Atingindo aos 

ônus real os bens imóveis ou direitos 18 anos a maia~i:dade polit-ica. estão ai 
reais .sôbre .imóveis alheios; lncluldos entre os relativamente inta­

rr. pleitear, como autor ou ,réu, nazes, tamMm em comnanhí:J. dos s.il-
acêrca desses .bens e direitos; vicolas e pródigos. Como .~:;abemos, 

t.em nredomiPFtdo. a. opinião de pontes 
UI. prestar fiança; IV- fazer doaw -r:Ie Mirãnda, rle~ qne a ca:!)a-eid!Cide elei­

Ç.~o, não sendo remuneratória ou de toral não atribui maioridade civil. 
pequ€no valor, corÍl .os bens ou rendi~ ~tendemos. porém. conforme a con­
mentos comuns.-· ·ncente li~ão de .r;lóvis Bevilá.c:tua aue. 

Sob êste aspecto, o homem seria tão· em face rl'.e preCeito idP.ntico da çons­
illcapaz civilmente quanto a mulher. Utulçiôí.o de WM. se acha ab-rogada 
. o marido poderia, destarte, ser in- t>SS9. rtisposiç~n do ··OódigG civil, a qual 

eluido também na. classificação de re- deve'ria s~r eliminada. Fscrevia o in­
làtivamente 1ncapa.z. _adota_.da. na ~r~ ,-.,_~ .. me mestre "aue Se aos 18 anos o in­
minologi_a do art. a._9. "!i vi duo P.stã.. a.pto para intervir na di-

rect\o d~ interesses da c"l\etividade 
Com referência a êsse preceito, disse naCional comt'l eleitor e eleito, seria 

o Professor Serpa LOpes "que não se ilógico 'desconhecer-lhe ca'Çlaci:da.du 
trata ·de um problema de lnca.pacidaw i · · n óc!os 
üe, e se assim fôra, dever~se-ia cha- para ge! r os seus proprlos eg . 
~ar de incapaz o ascendente por não 5 podflmos aceit(l.r, por fundamen­
-poder-r•vender um bem a um seu des~ tos· de técnica legal, a supressão de 
cendente sem autorização· dos demais lncl.so JI do art. 6-0 não porém pelos 
descendentes. Não há, pois, "inca.paci- Invocados pelas ilustres paladinas d~ 
dade", senão "'ilegitimidade. o mari~ causa dos direitos da mulher. 
do, corno a mulher. são ·partes· ilegiti~ A Constituicão atual, seguindo os 
maS para~ .. prat\carem detern;inados orec::edentes dÓs Estatutos de 1924 _e 
atos... i93'7. cOrisil.gra a completa igualdade 

As limità.ções à situação da mullier de· direitos- enbre o homem e a mulher 
. .,.... esclarece pontes de Mil-anda, não im;pondo uma legislação consonante 
'Se ,fundam na sua infirmeza de cará... com integração desta na vida politica, 

:.ter, nem tampouco na. inferioridade econOmlca, pro!isslonal. e cultural ~o 
_de sexo. :É: criação da lei por motivo mundo moderno, Reconhece-1!'1~ o dt­
. de interesse público da familla" t'elto de sufrágio e o de elegibilidade: 

<Tratado dé Direito Privado, Parte (art. 13'3), o livre exercicio de qua-1-
'!:.s-J)ecial, Tomo VIII. pág. 135). quer attvida.de (art. 157) .. o acesso a 

todos os cat'!OS públicos (art. 1841 
A união conjugal - escrevtu Luiz sendo. nortanto, ina.dmissivel, do .P'!nto 

da Cunha Gonçalves produz a. inca.pa. ... de vista constituctonal, subordina-h•. 
cidade parcial de ambos os cônjugues; para. êsse· fim a q~_alcmer a~1torizaçã.o 
-assim é que nas relações de direito ma't"ital, ou nua.Iquer d!scrimmaçáo _em 

·civil e comercial a mulher solteira tem 
1\ mesma capacil(}ade geral do homem leis ou regulamentos. 

·-solteiro (Tratado. de Direíto Civil, 6 N~o deixa-mos de reconhecer que 
vol. r. Tomo I, pá.g, 254). há ·ainda .tusta.s reivindicacões da rnu-

Não haveria como averbar-se desf~ lher c11sada a serem atendidas, no ter­
gualdade juridiea no poder marital, rena da leg\slac~o civil, entre elas, ai­
ressalvados os e}r-eessos que a. lei, poc~ gumes das visadas por ambos os pro­
\"entura estabelecer, e_ serão ainda jetos. 
atuais as razões .com que o justifi~ Nas relações de direito. público e de 

·cava o grande La.fayette: direito privado não subsiste, entre nós, 
Não poderia a socieda.de marital qualquer incapacidade da mulher fun­

subsistir regularmente se o _poder de dada no seu sexo. A parcial incapaci­
dJrigir a fam_ilia e re-ger-lhe 08 bens dade civíi da mulher casada, incapa­
não estivesse .:;oncP-ntrado em um só cidade que também incide sôbre o 
côn_lugues. sem esta criação s~rgi~iam marido, deve ser examinada e inter­
diáriamente conflitns que, não achan- pretada como dacorrência doo deveres 
do solucão pronta_,, entrariam no selo e encars:os na vida conjugal e esta­
da :famí1ia.perpétua perturbação. belecídaS,. tendo-se . em . consideração i A posição do m:trido na hierarquia. 05 interêsses da famflla. 

.. d.oméstú:a. se imPôs por essas naturais Com os olhos voltados para nossa 
I rà-zões, . .. Constitulcão. teremos de considerar 
1 

clo8 dois sexos pode-realizar-se numa como obsOletos e extravagantes, ou le-
~e, presentemente, a equipt!_~ção tra. morta, os. textos Iega!.os porventura. 

dissonantes ou infringentes dêsses 
principias fundamentais, garantidores 
~o direito da mulher, princípios que 
não t-omos buscar nas convenções in~ 
ternacl_c:mais, ma,, ao contrário, pode 
riamos e devíamos levá-los para elas. 

Impõe-se um esclarecimento, que se 
projete além de nóssas fronteiras, no 
sentido ·de desfazer a falsa e injusta 
impressão ou convicção de que não 
acompanhamos, nesta parte, as con­
quistas sociais, j1Jrídic;as e políticas da 
mulher,. cuja inteligência, cultura e 
combatividade se destacam no cenário 
das nações. 

deve caber ao marido, que provê à sus 
subsistência, escolher o local maia 
Conveniente para sua habilitação, ten4 
do em vista mesmo as suas possibili4 
dades econômicas. Permitido o recur­
so ao juiz ~m caráter excepcional, a 
mulher, eVidentemente, dêle só usará. 
quando tiver fortes razões para justi­
ficar a sua _EPosição". 

6. O art. 29 do Projeto da Câmara 
regula. o processo para o suprimento 
da anuência marital no caso de recusa 
dessa anuência, para que a mulher 
aceite ou repudie. a herança ou legado, 
aceite tutela, curatela ou outro munus 

7. As inovações mais importantes público ou exerça prof.iSEáO. AlJás, 
nos projetos em. aprêço diríamill} me- quanto a esta última parte, é da lem .. 
lhor, de caráter radical -'são aS con- brar-se _que ambos os projetos asse· 
cernentes ao poder marital e ao· regi- guram imnlicitamente o djreHo à mu­
me ,de bens. Ambos· instituem como Iher de eXercer _profissão sem conseti­
Úgime geral. na falta' de convenção, menta do marido. Julgamos conve­
o1da comunhão_parcial. niente m~nter essa provi+l.ência como 

o Projeto Mozart Lago admite a re- mat~ria de direito prdbessual qu~ a 
vog:abiliCÍ.ade do reg;fme de bens, para rti::cit)line S!'ltist"atõria.mente (Tftnlo 
suprimir-se a corn_unhão geral ou par- XX~.'!- do 'Código d~ Processo Civil). 
cial (art. 199• ID • o exercfcio C!'l tutera e curatela pode 

Essa é a proposição adotada pela _comwometer 'o património do c'lsal 
União Universitária Feminina nos I nelO,<l encar;os Gele , decorrentes, d?n­
têrmos õ.o a pêlo que dirigiu· ao' con~ t.re n.:; n_nais. a. hiP"~e~r1. legal (arts. 418 
gresso Nacional sua ·Presidente, Dra. e, 419, do .Codlgo CIVIl). 
Zéi~ Pinheiro· de _Rezend~ . SíiVa, · _ QÚanto à aceit::>.ção ou rep(ldlo da 
n.pmada pelf!-. delegaçao. tJ:asileira na herança ou le;;odo. as raz()es de ordem 
III AS<3c:mblem da Comissao Intern1.- morsl e de· defesa elos inter?ss?s da 
c)o~al ~e Mulheret:, através .da e~po- fnmilia, que _levaram o -l~git.,~.ckr n. 
siçao feita pela à~le.gada do Brasil, a. e-'xiq-ir >'\.- outorg~. marital, s~o as mes­
Sra. Leontma Li Cimo Cardoso. mas- roue determimriam, em• rela';'10 ai? 

Passamos a examinar os Projetos marid-o, ·a exl~Pncia da Outo~'r;J nxó­
e a sugerir ellF seguida as modifica- ::-i~.. Por i!:::s.es f\m(i~.mentos é qu~ r.o 
ções que, afinal, c:mcretizamos num Substitutivo P-S~"'ndemos essa vedl\ção . 
substitutivo. a 2.mbos os cônj-:.ti-es. 

Quanto à chefia da sociedade con­
jugal e à fixação do domicílio dêste. 
a emenda que apresentamos tradu.:> 
uma sugestão do saUdoso e consagra­
do jurista, Dr. Arnaldo Medeiros. 
constante de contrrquição corri que nos 
hourou e ilustrou. 

"Não parece razoável ou convenien~ 
te - escreveu êsse insigne civilist.a ~ 
privar o marido da chefia da sociedade 
con_iugal, sem condicionar a represen­
tação d~ família, que tradicionalmente 
lhe cabe, ao seu suste,nto, dando lugar 
a incertezas quanto ~ essa- represen­
t.ri.cão_. Normalme-nte é o homem que, 
principalmente, prov-ê a mudança da 

família, sendo l!ste mesmo um dos 
seus principais deveres. S-ó excePcio~ 
na.lmente o contrário se verifica. -Os 
inconvenientes, portanto; de condicio­
nar essa repres-entação a uma situa~ 
ç~o de fato. que raramente ocorre, pa­
rece que são evidentes. 

Nem a ig-ualdade jurídica dos côn~ 
juges: exige a supressão dessa chefia, 
Na. França, onde a· Constituição· vi­
gente também afirma a igualdade, 
apenas se sentiu a necessidade de mo­
dificar a antiga redação do art. 213 
do C.C. (Lei de 22 set. 1942). O texto 
proposto tnspirou-se nesse dispositivo, 
com a nova redação que lhe foi -dada. 

Numa época ein que a própria R-ús~ 
sia volta a reconhecer a importê.ncia 
social da família r. procura prestigiá­
la; em gue, para fortalecê-la, em ou­
tros países se tende a reconhecer-lhE: 
nei'sonalidade jurídica (V. Saratier, 
Les mel:amorproses économiques et so­
c':lales du droit civil d'aujourd-huim, 
-p, 00 e segs.), não é possível !1eixá-1a 
f:em representação e sem chefia, oue 
Jhe assegurem uma direção unifi-::ada, 
émbora ~em os exageros da legislaçãc 
anterior. 

O. recurso ::lO Poder Judiciário a.sse­
otura a ig;ll''.ldllde entre cõn.iu~e, oue 
não deixa de existír nas sor.iedades co­
tnu'1c; ent-re o~ s-Jc\os, ni'io obst-ante os 
no~Pie.~:; rl~ Pdn'.\~i;.;t:ar:ão e r~TlreG~n­
tar:ão f'!ll(' se ntribu~m aos ~t~rentes 

Pr"'+.?,ntlP't' clnixt~~· (1H~ n -d~ính ~­
!a,uília <::~in fi.x:\.(ln, "" r:')rrt1l':Tl -::l~~-~ .... 
ne1os r.~nil'"'"'-"· !'et'ÍI, pst.iPl.ular n j"'­
tervenr.ão do Poder .ludteiãrto. na su·-.. 
vida Interna, qnand.o, ncr:r::.~lm~t~. 

Devemas recordar cu~ no C~ngrf'..sso 
l<'e!ninino Hispano Amel·kano, nnssa.. 
Ddeg::>,rla, ora. Maria Rita Co~r~s de 
Andrade. formulou. entre as tes~s bra­
silei'tf.IS, a proihi'}âo' 'ao marido de 
aceit"'.r o•J.rGpwEn-:- h~ran{[a O'' legado, 
e a de .aceitar tl1tela e cur:;~.tela . 

Am'cos os pro.',2.tos c:Jrri2:em o tr-a­
tamcntêí, na vcrd::tde de-sumano, que 
::e ct{!. P. mulher, r~tirando-s2-lhe o- _!Já­
trio poder nor efeito de novas núpc-ias. 
A moná~\tÕ. disse c0m m'.lita nrtw~!>f:o 
a Drfl~. Arn~lia Dnarte, -ilustre cut-a­
dora ele órfãos: 

"Nenhum argumento, por- mais 
sério e melhor fundado,~ pode jus-

. d'l-do, pode justific:tr dispositivo 
dessa natureza. E' certo ou e n11da 

·impede rme o Ju!z a· nomeie tut-ora 
de. seu filho. De qu!0_1q1H!r ·modo, 
porém, já não e::::erce' ela- o en~ 
c'lr~Y,o _po~ direitO d11.· natureza, mas-
0ubNf\. n_~ t.':!~ce.iro, nue n P·1ctP--r-á 
confBrir a out.ro per::o.nte· do menor 
e até· a um estranho". 

7. Costuma-se identificar, disse C) 

Professor Paulo Clóvis da Rocha; a 
regime da comunhão com a incap~ci~ 
dade civil da . .mulh~. c1sada e o re• 
gime sEmarn.tista com a Plena capJ.w 
cidade desta. 
. O regime da comunhão universal é 
instituição herdada. do velho direito 
português, e que remonta às. ·ordena­
çõeS-do Reino. ·Implantou-se entre nós 
e criou raizes das mais profundas. es­
pecia-lmente nas. populações rurais, 
muito embora constituamos, nessa 
parte. uma exceçã.o à legislação da 
maioria das naçêes. 

O Códism Civil se~uiu a tra.diç.ão de 
um institltto, histOricamente integtan· 
te do reg;ime matrimonial brasileiro. 
Ainda têln inte!ra atualidade, a res­
peito. os concêitns dos nossos maiores 
juristas de outror2..: 

"T<.:m sua natu-reza. e efeito, a comu­
nhão é por· certo o re3:i1re que mai"i 
r:Q')rlU'1a· com_ Rr-,.índole dn.. sociedade 
coT)iUl~Rl, - esC..-\:!veu Laf·~;vette - e 
~- c...,.,..,nnh<í.o 1m\vers::J fle b~r'ls re"''-ro­
rl"'?; ,...') --n .... w1do !'.1"'-t"~''l.l ~ id2ntifica­
c~o t.h yJ.Qa e o ~-".st:nn C,:-:; c~...,'~tge3 e CO!!tribul poderosamente para forti• 
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fieá""la e considerá-la, confundindo na 
mais perfeita igualdade os inter-êsses 
Ue um e de outro". 

- "Lfl Régime Matrimonial legal dan.s\ rio e os comuns atê o limite da 
lcs legislations contemporaines - pá- .sua meiação". 
gina 25) • 0 Aceitamos, porém, a emenda para 

Prescreve o art. 246: 14 A mulher que constituir um. artigo separado. 
exer~e~ profissão lucrativa_ terá direito 10 . A alteração de maior relêvo 
a ptatlca~ _todo~ os atos merentes ao e de maiOres efeitos práticos é a 
seu ~~erCICli_J e a Sl]a defesa, ~em como modificação da imutebilidude do re­
a di.,por ll~emente do ptoduto de gime matrimonial de bens, seguido 
.!.eu trabalho • pelo nosso Código Civil, ao qual, de 

do, porém, dado nossa p:'eferenda 
ao dispositivo do Projeto Nelson t:ar­
m~iro, modificando _o_ art. 3'2.~. 

11. O Código Civil suíço, com o 
escOpo de salvaguardar a mulher con­
tra os abusos da má. administraçao 
do marido e de seu poder diretivc. 
estabeleceu no seu art. 169 a se­
guinte providência, cuja adoção, em 
nosso direito, o Desembargador lo'ran- · 
cisco Pereira. de Bulhões Carvalbo 
(ob. cit., vol. 19, pág, 287), p;:e­
coniza: •·Lorsqu•un des époux néglige 
ses devoirs de famille ou expose son 
conjoint à pérfil, honte ou dommage. 
la partie lésée peut requérir l'inter­
vention du juge. Le juge che:che à. 
ranmener l'epoux coupable à ~eE d-e­
voirs et, s'il n•y reussit pas. prend 
1es mesures prévues Par la loi pour 
sauvegarder les interêsts de l'union 
conjugale". 

"~ste favor especial, esta pronun­
ciada predileção pelo regime da com~­
nhãO entre nós - acentuou Clov1s 
Bevilaquil, d exphca-se bem, por es~ar 
êle em ac:Jrdo mais pleno com a m­
dole da união conjulgal''. 

Caberia acrescentar que é p~rticu­
larmente. no Brasil, o regime mai.s 
protetivo para a· mulher. 

O aludido pro_ieto, art. 59. substitui certo modo, a separação do dote abre 
êsse texto pelo seguirite: uma eXC;!Çií.O (arts. 3{!8 '! 3C9). 

Art. 59 A mulher que exercer pro- A Lei de Introdução ao Código 
fissão lucrativa terá direito a praticar Civil (Dacreto-lei n'? 4.657, à"e 4 de 
todos os atos inerentes ao seu exerci- setemOro O.e 1942) consiGmt, ent!"e­
cio e à sua. defesa, bem como a dis- tantO;' excecão em ben~iicio de. es­
por livremente do produto de seu tra- trangeiro cásado que se naturaliz3,r. 
ba.Iho, sem ·prejuízo da contribuicão ao qual .é facultado, mediante ex­
que deva para as despesas do cas"al. pressa anuência de se:~ cônjuge, ~-e­

• A eliÇâo de esposas nas Classes mais 
humildes, por nubentes ab:1stados o_u 
proprietários de iní.óveis, é pre~OI~l­
nante nos fastos da vida domestica 
do interior e, princip:!Jmente, nas zo­
nas rm~is, onde a mulher se ,transfo~­
·ma na decisiva col::>.boradora d8.S fai­
n::<.s do ma.rido~ &, porta.nto, do incre­
mento do patrimônio conjulgal. 

. Pontes de Miranda,. dep~is ':!~.~~ta­
car qu~ o Brasil é o. país ern que mai_s 
pmo se encontra. hoje, o regime da. 
comunhão universal de bens, ob~erva 
que os próprios estrangeiros que !'e 
fL"'':a.m no pais nfo raro pensam e pro­
cedem como se os bens de cada côn­
juge se tivessem éle _comunicar. Rea­
ção do es!)irito coletivo sôbre o es:pi· 
rito individual. Ambiêncin contra for­
ças centrifugas de c?.râter eJienígena. 

·Parágrafo único. Kão rezponde o 
produto do trabalho da mulher n~m 
os bens adquiridos com êle pe!as dí­
vjrlas do -marido· nCto contraídas en-. 
benéfício da ra:mma. 

querer ao j~üz. no ato On entrega 
do decreto de naturalização, se apos­
tile ao mesmo a adoç:io do regime 
de comunhão universal ;ie ben.;, l"es­
p~itados os ·dh·;;:itos de . terceiros e 
dada e.5ta adoçãli ao competente te~ 

A emenda que oferecemos ao ar- gistro. 
~1go 2~6 está assim redigida: A imutabilidade é o !lrinclpio ado-

Conquanto inclinados. a aceitar a . 
norma . contida nesse ·preceito, para 
o fim de adaptá-la a nossa legisla­
ção, preferimos que o assunto fôsse: 
deferido ao estudo do plenár!c. 

os tribunais, principalmente a ~utiga 
Cõrte de Apelar;ão e o atua~ Tribunal 
de Just.i~a de Eão Paulo, tiveram de 
enfrentar questões ~xtremP.mente dP.­
licadas. quais as que resultavam de 
cônju~es italianos que se casaram no 
Brasil e proc~deram, à semP-lhanç~ rios 
cônjuges brasileiros, ou à semelhança 
dos sens filhos brasileiros. com o pen­
samento de ser comum tudo que gB_­
nhavam. Não só: alguns .iulo:_ados _ti­
veram de recorrer à noção _de sr:oc';­
dade ou'à nOção de comnnh;.o,de ih­
reto das obri~ar,ões, ou dt'! dn·e1~o ~as 
coisas, o na a tender à. obra de -JUStiC~a 
no .erconhecimento rle sP.ren't C''"'"'111Df'i 
certos bens adquiridos no HraFH p'1r 
Pstran~eiros c·asados fora do Brasn, 
mas comul!'!tí:tmente absorvidos ~elo 
meio brasileire. Casamento. comunhão 
de esforços. às vêzes ingent!"s. para a 
aquisição da fortuna, sncrifíeios e~ 
comum, solid~rtedo:o.de assídua e co..,c:.­
tante, tudo is~o coneorri::t p':'.rq, onP. 
os estranlleiros e imi-n-antes SP de1~,s­
sem sedtlzir, tneon5C!""'!'lte:onente, nela;s 
formas puras de le7~.c:.la,."'-o em one o 
andrógJno tem funçãn ci~·m~e.il'1ra e: 
dada.s . as condicõ~."' de trehJOO.lhn rh, 
terra e dfl economia mP-sml'!., h':!ro"'ic<:-. 
Certo, o le~iSlador noderi:1. t0!'1JI.l' :>1-
.gumas cautelac:. mais nreriisl:l.s e e"ir:"­
zes a favor da ml'lher. m!'..c; narl!'l 
aconselhR que se evcl,ta o rf!<:>:l1TJ<> d!>. 
comnnh?.o ,miv~rs1=1J conto n re.,.ime 
le-;a.l do ll!·a<>il ('J're.t.l>rlo de Direito 
Pfivado, vol. 8, p?.g. 213). 

Entre as nossns culturas d~ direito, 
a Professôra Regina Gondim Dias ma­
nifestou-se intra'1sig-entemente fl'I.-Vo­
rá.vel à ms:rnltencão d~-;se re!2"1me. que 
o Proieto altera,- nos. têrmos já. ACima 
expostos. 

Entre O"l nossos t.ratadist::-.s em Di­
reito Civil, fi.guram autori~ado.o; de­
fensorf's do re~ime senartista (Fran­
cisco P~reira rl ... -~ul!'-.:;~,, t;arvalhf.l ·­
Incapacidade Civil e Rest-rições de Di­
reitt'} - pág. 297) . 

t~-do pelo Código de N:lpol..;ão, pela. 
"Art. 246. A mu!her qu~ c:~er- Bélgica, Bolívia, Canadá. (Quebecl, 

cer profissão lucrativa, distint~ Espanha, Estados Unidos (LuzianiaJ, 
da do marido, teiá direit-:J. de Itália, Japão, Paises Baixos, Peru, 
praticar todcs os atos inerente:> Pm:tu~al,. União Sul Afric<;tna, uru-. 
ao seu exei·cicio e à sua 1efcs.l guai e Venezuela. A comi.;são de 
o produto do seu tr~i::lalho as.•;iro Re'l'i.são do Código de Napoleão pro­
auférido, e os bens com êle ad- pô:' a rev~Jgação dê:::se principio, em 
quiridos constituem, s1.üvo t>st.i.- cuja aplicação .a ,Jrática introduziu 
pulação diversa em pacto· ante~ atHlUCl.çCcs. A revogabilidaçh do re­
nupcial, à e n s -re:;ervados, dao giraC matrimonial de ben.s- é ndmitida 
quais poderá dispor livremente, pelo diáüto alemão, o 1a S•.liça, o da 
com oUse1·vância, po:;:ém, do prê- Austria o da Dinamarca, o !1a Fin­
c~ituado na parte final <lo ar- lándia,' o rla Noruega, o da ;Suécia, 
tig-o 24.0 c ncs Jls, II e ill do o do Chile, o do México e o do Pu-
art. 24.2. ra!;uai. (Des forma.lités judiciaires 

- . . -. . _ ou administratives sont. cn genéral 
Pa1ágrafo umco. Na~ t:C;-.panrt~ imnos<> . pour éviter que les per-

o produto do trab:tlho tt::t. rrm1~~er, smineSesQui tratent avec 1es épou'x 
ne1~ os b;ns 1:\ •• q~e ... se .-etc)·e toste soient dans l'i3"norance du change-
artlgo, p ... las d!Vld ... s do ma.rHI?, mente in'·ervenu''. André 'Rouast -
excet,o as contraídas em bene.í'1-~-b .t ) ' -. 
cio da família". o · Cl •• 
· · o projeto .:uoza::t Lago institui a 

Deve-se relacionar f.s.se tj_-h-.;pcsltiv_o 

1 
norma da revogabllidade, n.o 1/Jcar_te. 

assim modificado, com a .)upre3sao ap~nRs ao regime de comunhão ge­
da e:-;:igência Ue aut.o:..:t:z.aç:io nl.a.n'lâl ra~ ou pa.rcia\, condicionandiJ ·"\ a 
para a cspôs:J.. c:~ercer profissão 1ar- exist~ncia de motivos graves que a 
tigo 242 - n"' VIl), a qu~I. cont< .. :.nJc justifiquem e suilordinando-a à. h:O· 
considerações feitas anteriorm ""nte, mologação ou decisão judicial. 
está implicitamente revogada pela 0 . t ~en dor Villn'"'boa;:; 
Constituição Federal. Em :;eu con- em~ne? e .._. a -' . ··• 
ciso e claro estudo "Direitos .ia uu- prrclaro JUnsta, no seu yotó em se-
Ih · c d ·b d d .~ parado, ·observa que nco enco11cta 

E-- asa a so re o Pro uto o s .. u . t'j· 1• --a s manter ·rrcr;o-
Trabalho"," Viéente Rao pondera que :11.[; l ~ca zva_ pa'. e "- t • ~ 
o art. 24.6 do Códig:o Civil deve ~er za·oel o ~epmtc a.e se~a~O-:UO de ben._.~ 
interpretado d'e acôrdo com 0 o:;.i.s- A at"lmttl~-se - ac~e .. cen~a S.

1 
E;> 

temn geral do Códi"'O e com a razán - alterar;ao de ~egt1ne aaotadJ _ o 
social que 0 dete;minou. conclUi~> c~mtro.·to ante_nupc!al que se o on·-'J· 
que as partes não podem estipulm, r_r;:~_ em re1~çao a to::lo ,e- qualque_: dos 
nas convenções matrimoniais. e!f.t.U- 1 eglme entao adotados . 
sulas contrárias a êste jispo.s!ti\'U. e 
que o produto do trabalho da mu­
lher casada participa da ·natmeza ju­
rídica dos chamadOs bens re.serva­
dos. sõbre os qut'l.is ela tem dit·~Ito 
de administração, de gózo ~ de .1-
vre disposição, ficando, p.x~m. de}J3ll­
dente de autorização maritfl.l, a alie .. 
nação dos bens imóveis ca & cometi~ 
tuição ·de ônus sõbre êles. 

S"stentou ainda que ao Jl1a1·icto e 
facultado reclamar a .. p~ie-açãn (tos 
bens obtidos pela mulher na manu­
tenção da família; e· ~i)S tercei•·ns, 
com os quais a mulh•.:r haja cnntríl­
tado no exercicio de ;;ua nofiss:•.o, 
contraind~ obriguçees. ciJmpf:te o di­
reit-o de p:mhorar ditos bens. 

Aceitamos essa- com•incP-nf r portd~­
racão e formulamos emend:t substi­
tuti-va ao art. · 'li.O io 'Jótl~o. Civil, 
subordinada, entretanto, a :nodifica­
«::ão do regime de bc:n'i <':. cxi!;ência 
·cte estarem oS cônju"';~s as'idcs por 
mais de doiS anos, r! a -~au:elas p:u·a 
resguardar os inte!·êsses da prole t 
da mulher e os dirmtos de terceiro:;. 
Al:'!m disto, dispõe-se que o pt·cce~~:;o 
de homoloo-ar:,.-~ de7~rá _obedecer, no 
que coube;: ·.àOs pr-~ceitos õ.o Títu1o 
x..~xv do Código de Pro~e~:oo _Civil, 
.sObre de.':"'quite por mútua ~onsent.i­
mento, o que com.preende n'Jce;;~à-· 
riGJ.mente, a apela:;ãÇJ P.X-of!icio (ar­
t-i~os· 643, § 19 e 644 do m·esmo Có­
digo>, 

12. Tomando por base o Proje::o 
Nelson Carneiro, nos têrmos 'io Re­
gimento Interno do .:Jenado, e ad(.!­
tando dispositivos dn Prc.jeto Mozart: 
Lago, elaboramos o Substitutivo que 
oferecemos à apreciação da Con'!is­
são e no qual introduzimos matêria 
inédita na forma já. exposta, 

Não é mister enclrecer a r.~;evftn­
cia do assunto, uma v,.,_z que êle en­
volve interêsses essenciais da -orga­
nização e estabilidade 'da tamiha, "em. 
Virtude da reforma dos lll!jtitt.l.tos so­
ciais 9ásicos, quais ;JS da..- chefia da. 
socidade conjugal e do regime ma­
trimonial dos bens, -.!.endo tlt:.e êste 
foi o que constituiu )rincipal fina:.. 
lidade. legislativã das propo,'iiÇóes qra. 
examinadas. São onodüicaÇiJe'i pro--' 
fundas, e, sobretudo, inovatlm::;s, d()­
Direito de Familia, ('ada v~z nnis: 
influenciado pelo . Direito Públi(~O. · 

Seria o mesMo desejável· que 0> 
brilhante movimento reivindicafório 
da mulher brasileira HvE:sse incluído .. 
óo .seu nobre programa, a ccn<:t :.lista. 
de prerrogativas especiais, aentle 
elas o reçonhecimento dll sua ,Perso­
nalidade juridica. E' problema que 
saiu da mera especulação doutrJná.­
ria - escreve Arnald Wald - para. 
ser matéria de projetos de lei, me­
recendo o apoio de numerosos juns­
tas. Se a opinião dominante nu llli­
cio do século era no sentido de ne.:. 
gar tal personalidade, . a tendencia. 
atual é, ao contrário, para concedt~r 
à. família. direitos próprios, de!a fa­
zendo uma pessoa jurídica, nJ.o obH­
tante a resistência e a 'JP'.i'iição de 
alguns pensadores católicos, ~v•no o 
professor Jean Qabin e O f'Pi-e :Celos. 
("D:J ·pesquite", ~igs. 20 e 2H 

13. A ·matéria dos 'lroJetOs nüo 
é, como vimos, pacifica. entr~ os ju­
r.i.stas. POr outi-o lado, apesar de t.ua. 
importáncJa e do rEJêvo que w;,;u­
miu nos congressos internacionais~ 
nos ce!_lhCUlos jurídicos, no ;i,moito 
das ass~cia~ões femi!linas e .seu Cie­
bate no Parlamen~;o, não alcançou~ 
ainda, no seio da ·IJpinião públi:!~ r~a­
cional e. -principalmeu(e, na mn .. el­
lândia rural, a proftndid~de e :o ex­
tensão_ que, para· o legls)adur, seriam 
de desejar. E isso porque se tl'at::t. 
de reforma estrmuJ:al que tm•oh·e 

8. O art. 246 do Códi<ro Civil rece­
beu.· no ProJeto Nelson CRrneirO. ur,,~ 
notável .modificação. mas consonante 
com a. natureza jurídica dos proventos 
da ntivlrlade profissionrtl fia mulher 
cas:;~.da e dos bens com êle ad~uirHns. 
qn~ incluímos na eateq:orla de b-:n~ 
reseri:ado's. Esta iP.stitÍtlc~n orj..,.in.;­
rla dn legislação s~a. ~inhou. Dt)n~o 
a pouco, o campo r!::>s l~o:i:;la~fec: (1., 
tipo comunitário, A fi'll de n:-rm1tir P. 

Foram êsses princíPios f!ll-~ ccm­
substanciamcs na emenda ap>:esen­
tada ao art. 246. 

· 9: Acolhemos, também ~menda dr:. 
S:.'!nador João Villasbc~>~. :w art 2,"4. 
-':!laborada c0m o objetivo- de f"•lt ar 
trec,:'.ifW:tes lesões abusi,•as ou frau:­
U.ulentiri do patrimôn~o _da mulher 
~asaU.a e assim rediglda: ' 

Tendo em vista as aludidas e:mtc- a mais r::-.dical t;ranstcrmacão- üpe­
~as, que -culminam com a ·,--.!)e·ao;::lQ ·ra<la, entre nós, no Direito7 

da ta­
ex-ofjicio, 'l-dmitimos <1. nr,JtaÇã:J do mflia, afetando. ·~amo afeta, in~>ti­
regime matrimonial de he:-ts. por li- tutos arr:ügadamente implantado-: na 
vre con·,'en~~o dns o?.rtes.. ._ndepen· tradição e na própria c•msciêncm re­
dente da exii§ncia de. motivm gi·a.vE:~ ligi~s~ do pafs. · 

· muJher que exerce uma nrofr~sPn p.;.,c;_ 
I!IOal conservar os sêus· lUcro~ P s~l~. 

"Pelos -títulos (1" ·-ta c' e qual-

Em raztlo da neCessidade s~~i8.l dz ·• .põe-se indispensàvelmen~z, a 

· rkMI, sem detrimento 'da. eontrihúi,.;r, 
fiar& . os -. encaF~os ~co. !lPPs····': C:ÁntlrP. 
Jtcuut - lntroductton Cnmna:ratJve 

quer natureza. firrn~.dos liOl um 
só, dos cônjuges. ainda que. ca·. 
sa-dos pelo re:;lme .de cçmunbão 
oa bens particut;.rc":j du t;;gnatá-

pr·ese;.Tar-se. a estabilid~·le da sr.·r;;('- d~~.;.12sáo d~sses graveS e d~lic:t.dos 
'Jade conjugal, essa J;lhJta ,'-á o sera- ir· temas, c.rffam. populis, numa audiên­
-.·evogável. cia da própna Nação, o ",i ih! be1n 
· Quanto as duas·. outras sugeHões podemos sentir ·nas cas<.s do I.Jon­

::lo nosso erilinente co_Iega, . J;l. S:. arha gressn Nacional e no cmúlto uo hi:J­
?tendida a referente "'à, !lxa:;ão !'(,da rnerr: pUblico~ c:m1..-·DS. tJ!yersos ambi­
maiol·idade a D&rtir de 1& ano.s, ten- entes .soc.i.aiS.C'" desde os mais num11-
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tles, nãÔ· só das·· cidãdes, 
bém dos c_ampos. 

mas tam: · ·compete-Ih~: 

Mas, o que cumpre não é, ap·enas, 
reformar o Código Ci·d, para aten­
der às justas aspirações femininas. 
··o qu~-; é preciso, disse Dinah Sil­
veira de Queiroz - é muit'J ensinar 
sôbre os direitos existentt!tl, tão •lcs­
conhecidoS pela maior;a das mullle­
i·es brasil'e-{ras". Essa é a nobre ·e 
grande docência, · que tão bem s.a­
IJem desempenh:lir · as combativa-s e 
ilustr.es patrícias, que ettiiJUnham a 
bandeira dessas a:spirações. 

14. PI:estamos, .sem dúVida, a mais 
. alLa veneração" ao gloricso e quase 

centenàrio monumento do- Código Cl· 
vH, sem prejuízo, porém, da a~~Ita­
ção de importantes e inovadoras mo­
dificações que objetivaram atuali­
zá-lo. 

I) a representação legal da ta~ 
mílla; 

I!) Administração dos bens co· 
muns e dos particulares da mülbel' que 
ao marido incumbir administrar em 
virtude do regime matrimonial ado­
tado, ou de pacto antenupcial <artS. 
178, parágrafo g'? n'? I, •·c··, 274, 289~ 
n. I e 311); 

UI) O direito dt! fixar o domi.:!f· 
tio ·da família, ressalvada a i}OSS-ibi.­
lidade de recorrer a mulher ao Juiz, 
no· caso de deliberação que a preju-
dique; _ . 

IV) 'Prover a ma.nutenção da fauú­
lia, guardadas as disposkó·.!s dos ~1'-
tigos 27-5 e 277; • 

'q Art. 235 - Acrescentem-se cs 
Seguintes ns. 
V ..:._ Aceitar ou repudiar -herança ou 

legado. 

_XIII) Art. 326: 
11 § 1.;. No desquite litigioso, quando 

culpados ambos. os cônjuges, ficarão 
em .poder da mãe os filhos menores, 
salvo se o juiz verificar que de tal 
solução possa advir prejuízo de ar· 
dem moral pai-a êles. 

§ 29 verificadO que não devem os 
filhos permanecer em poder da má.e 

·nem do . pai, deferirá o juiz a sua 
guarda a pessoa notôriamente idô­
nea da 'família de qualquer dos· côn­
juges, ainda· que não meritenha re: 
lações ·sociais com o outro, a quem, 
entretanto, seiá asseguradb o direi­
to de visita. · -

XIV) Art .. 300 Durante .o casamen­
to, compéte o pátrio poder aos pais 
exercendo-o o marido com a cola:1o­
ração da mulher. Na falta_ ou impe­
dimento de uih dos progenitores, pas­
sará a outro a exercê-lo com exclu­
sividade. 

Acredit-amos ter demonstrado a in­
justiça- de interpretações e fi4Uívoct's, 
com que néle- se enxergou; ·e pa-rti-
culàrmente'.no n9 1I do an. 69, uma· VI - Aceita.r:tutela o~ eura~ela. Parágrafo único - Divergindo os 
irreol capitis diminutio pa!"J.. a i:Ül· progenitores quando do exercício do 
lher casada. · · · VI) Art. 240· A m~lher ~sume, com pátrio poder; prevalecerá a decisãu 

.. . . o casal!l~nto 06 apelidos ao z;::tarhitJ e do pai., ressalvado à mãe o direito 
Estamos certos de· que o Subs1.i- a con~çaou de sua •companheira, con-· de recorrer ao. juiz para solução da 

tutitxt~ apesar .. da não ter:. aceito in.. sor~ ~e ,colabm:adora· -n~- encargos· da.· divergência." ' 
tegralmente a orientação dos Proje- razmlia, cumprmdo·lhe velar·· .,ela di.; 
tos em aprêço, dêles div.::n;indo mes- reção mat~ial e moral ·desta. ~ XV)- Art. 393 "A mãe. que contrai 
mo em pontos funda!nentais, pro· VII) Art· 

2
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.· .novas nüpcias não perde, .quanto 
curou situar a- autoridade· do marldQ, . · 4 · upnmam-se nes- aos filhos do leito anterior os direi-
d t d - tr • f ·z· ! se artigo os ns IV e v . ' en ro essa_ magts a.-ura aw.a la , · · · · tos ao pátr1o poder (art. 329), exer· 
a que se refere René Savatier; re· VIII) Art. 246 A muÍeh que exer- cendo-cs- sem qualquer interfei-ência 
conheceu e explicitou, dentro dos cer profissão lucrativa distint:\ da do. do marido. . _., 
princípios constitucionais, os direitos "d t 
da mulher casada, assegurando-os marl 0• erá direito de pmticar toçl.os XVI) Ao Art. I. 611 acrescente~se 
condigna e convenientemerlte; e sal- o.s atoa inerentes a.o seu -exercfclo e o seguinte _parágrafo: 
vaguardou os· iilterêsses da prol'e e à su~ defesa:. O produto 1.J seu tra.. Parágrafo único A mulher casada 

balho, assim auferido, e os bens com 
da- harmonia conjugal. .. :ê!e· adq,uiridos,. constituem, .:;,llvo e;; .. 

15. A comissão de ccn&tituição e .t~pulaçao diversa em pacto antenup­
Justiça, ante. o exposto, e cono;ide- Clal, !Jens reservadoS; dos quais pode ... 
rando que nadã. hâ a argüir, sob o r~ -dispor livremente com oiJ3eivân­
aspecto constitucional, opina .pela c~a.. porém, do preceituado 'la p..1rte 
aprova~ão do Substit-tui·;o orrnulado fmal do Art. 240 e nos ns · II e Ill 

sob. regime que exclua a comunhão­
uni ver sal de bens caberá, por morte 
do· marido, enquanto ~1·manecer 
viúva, o usufruto vitalício da quarta 
parte dos bens· dêste, se· houver fi­
lhos do casal, e da metade, se nos não 
houver". em separado. - - do Art. 242. 

Parágrafo único - Não responde 0 Art. 29 A mulher, tendo bens ou 
SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE, produto do trabalho da mul<1ei·, nem rendimentos próprios, será obrigada, 
LEI DA CAMARA N9 374 , D-E 1952 os bens a que se refere ~ste ar~i... como no regime da separaçéo de 

Regula os direitos civis . da 
mulher e dá outras providências. 

o Congre~o Naciona-l d_e~ieta: 
Arti 1"' O Código Civil passará a 

vigorar· Com· as seguintes .·.alterações·: 

Art. 69 I -· Os maiores·· de. 16 an.oS 
e menores de 18 anos (arts. 154; e· 15-6) 

Ir....;.. sub"s-iit:ua·.::.s.e nos· Arts. 154;-155, 
15~.e ,.iS28 8; ."~_ipi"€$~ão:·~:2~:arios po_r 
~Ia.:ano.s' ..... · _.,. ~- .·. , c., · · ·· 

VIII (Art. 24K A mulher que exer ... bensd (Art, 27"/J, a. contribu~r para 
as contraídas em benefício da f a . .. as espesas ~omu~~· se cs ens co-
lia llll , muns forem msuflc1entes para aten-_ 

· dê-las. 
IX) No Art·~ 24-8 - Sub.stituam-s~ 

o caput do art. e 0 n'? I pelo seguinte: Art. 39 Pelos títulos de divida de 
qualquer natureza, .firmados pof um 

. Art. 24.8 - A mulher ca:;ada pode só dos cônjuges, ainda· que casados 
hvremente: . pelo_ regime de corilllnháo universal, 

1) Exercêr o direito que lhe com- sOmente responderão os bens parti­
petir sôbre as pessoas e w beHs" dos. culares do; signatário e os Copnms 
fil_hos de .... -~ .. , ........•. , . . . . • até o limite de- sua. meação-. 
leite a~teno-1.· (art: _32_9 e 293) 

.li) p;~Úcar -~~~~isquer outr~s . au;; 
UI - Art. ·230 O regiffie matrimti- não vedados por lei. Art. 263 ·­

nial de ben.s começa a vigorar desde Acrescente-se: XU . - ·Os bens reser­
a. data do casamento.· os cônjuges, vados (art .. 246, parágrafo único). 

Art. 49 ·Esta lei ·entrará em vigo-r 
45· (quarenta e cinco) dias após sua 
publicação, revogados o art. 69 n'? 
II,- art. 233, n9 IV, o ert. "242, ns. VI: 
VII e IX, 0- art. 393 e o art. 1.299,. 
todos dO Código Civil,· e dcmai.s dis­
posições- em contrário. 

~ uando casados por mais de dois. 
anos.' poderão modificá-los, para ado­
tar outr-o -regiine legal de bens e pro. 
ceder à divisão do ativo e pa.ssivJ, res­
peitados os direitos de- terceiros e ob-. 
servando·Be, quando for o caso, o dis· 
posto no § 19- d&te artigo. ··O res­

\ pectivo acôrdo será celebrado por es'!' 
critura pública, holl).ologado por sen· 
tença e transcrito na forma do art. 
261, para os e;eitos nêle previstoo. 

XI) Art. 269 - No regime de co­
munhão ~limitada. ou parcial. 6X­
cluem-se da comunhão: 

1) Os bens que cada cônjuge pos­
suir ao .. casar· e os que lhes sobre· 
vierem. na. constância. do matrimô-

nio, pof doação ou sucessão. 

ll) Os adqUiridos com "falares. ex­
clusivamente p'el·tencentes· a- uii~ dos. 
'cônjuges, em subrogl!ção de bena ~ar­
ticulares. 

Sala- das CcmisSões, 12. de dez· '.)rn 
de :1959. Da'niel · KriegeJ:, Presidente 
em exercício. - Attilio- Vivacqua, Re­
lator - João Villa.sbo~ :- Rui Pal­
meira.- M-üton Campos •. com. res­
trições e· resSalvas, que· serão expos· 
tas em plenário. - M·enezes Pimen­
tel,. com restrições - Jefferson de 
Aguiar •. com' restriçeõS. -

VOTÓ EM SEPAMDO- DO SENA­
DOR.JOAO VILLASBOAS -

Dezembro de 1S59 3187 

pela colação de grau cientifico em­
curso de ensino superior e pelo exer·_ 
cício Co comércio, torna-se de tôda 
conveniência estabelecer uniformidade 
no tocante à inaioridade, para· todos 
os efeitos. Considero, por isso, neces ... 
sá-rio substituir-se na alínea I do. Art. 
6.9- do Código Civil as expressões: 
"vinte e· um anosí pelas seguint"'s: 
"dezoito ano&". \ 

Igual substituição deverá- ser feita •· 
no texto do art. 9.Y e nos artigos 154 . 
e 156, suprimindo-se, ainda, os H 1."" . 
e 2." do art. 9.9. 

Ir - O Substitutivo .modifica o ar .. ~ 
tig-o 230 do Código Civil para autori­
zar a modificação Co regime de bens · . 
do casamentq no tocante, unicamen- _. 
te à- comunhão universal e parcial. 
Não encontro justificativa para s~ .,. 
manter irrevogável o regime de· sepa- :, 
ração de b~ns. A admitir-se alteração 
do regime ·adotado no contrato ante· ,, · 
nupcial, que se o. autorize em rela­
_ç_ão a todo e qualquer dos regimes en· . · 
tão adotado. · 

III -.Uma· vez incorporada a ali· ._ · 
nea· I do art. 242 do te;<to dêsse arti-·1, • 

so, cumpre suPrimir as demais ali- .i 
neas, para evitar redundância, :; 

IV - Para. êvitar frequentes .lesões ·: . 
no património C.a mulher casada, jul- . 
go necessário substituir-se o art. 2-74 ; 
do Código Civil, pelo .seguinte: "Pe- _ 
los títulos de dívidi:t.-de qualquer na ...... 
tureza, firmados por um ~ó dos côn­
juges, ainda que casados pelo regime·~· 
de comunhão universal, soménte res· ; 
ponderão os bens parti.culares do -sig- ! 

natário e os comuns até. o limite da ; 
sua meiação". 

V -·Pai-a verdâdeifo equilíbri~ dos ; 
direitos- e defesa éos interêss~s dos fi. 
lhos do casal desquitado, a redação · 
do ç 2.9 do Art. 326 do Código Civil· 
deverá passar a ser o-' seguinte: "os , 
flilhos maiores. de de:i anos serão en· 
treg·ues _à guarda do pai, s~ pa1·a isso 
apresentar melhores condições que a 
mãe. , 

Sala das Coffiissões, 2 . de . dezembro ; 
Ce 1959. - João VillasbD_as. ' 

-/--
Parecer n. 924, de 1959 

Da Comissão· de Constituição -e. 
Justiça, sõbre o Projeto de L~i do. 
Senado, nº 29,- de 1952. que asse­
gura ampla capacidade civil à 
-,nulher casada, revogaTJ.do quais-,. 
quer restrições legais _do sexo ou 
4o matrim?nio .. 

Relator·: Sr. Attilio Vivacqua. 

.t 19 O Juiz;· conforme exigir a con­
veniência·· de proteção dos filhos e da 
mulher, fiXará pensão alimentícia pa­
ra esta e a quota, coin .que para cria· 
rão e educa.ção daqueles, d-evam con· 

nn Os- rffidimentos. de bens .. 1e Exami~ando ~ Substitut~Vo. do se.; 
filhos anteriores ao matrimônio, . a nadar Attilio . Viva-cqua.- ao t Projeto de 

Lei C.a Càmara; visante à equiparação 
que tinha direito quãlq"uer_ dos cõn- dos direitos civis da mulher. aos· do 

O preSente projeto de lei, de" au- · 
toria do nobre senador Mozart Lago, 
brilhante patrono das reivindicações 
da mulher brasileira·, no tocante à~ 
igualdade de direitos civis, . em re ... 
quer1mento aprovado em· 30 de julho 
de 1959, passou, nos têrmos do arti­
'go- 254, alínea "b", do Regimento 
lnterno do Senado. a ser examinado 
conjuntamente com o Projeto de Lel 
da Câmara, n9 374, de 1952, · de au..; 
toria dO ilustre Deputadô Nelson·. 
carneiro. A matéria -foi estudada 
ctesenvolvidamente no- parecer cmiti.­
do, pelo atual relator. sõbre· esta ú1-
tima- proposição legislativa,_ que tcn' 
preferência de· tramitação.. · 

Elaborou-se um sub,stitutivo, com. 
bg,se· regimental no referido Projeto., 
n'?· 37~52, no qual fora.m. aproveita~ 
das: como- emenda e precioso cabe_­
d.al, qisposições_ de· cãrá~e~.· pt'in~i!)nl · 
dês te projeto. ·ex vi do que dtspue a 
Lei :nterna desta ca::;:l. cede,·· obri­
g:itbrramente, lugar a iniciath•a- ori­
lmda. da Câmara. dmr -Deputados-. 

correr os cônjuges: 

§ 2(t :Aplicar-se-ão no· processo de juges em. ConseqüênCia dG Pãtri~ p.o· homem, cumpre-me ressaltar -o real 
homologar:.ão, no que couber, as "dis· valor daquêle trabalho, realizado -por. 
posições do 'título XXXV do Código der. um dos mais notáveis juristas pátrios. 
de ·ProCeEso CiviL IV) Os demais bens ·que se con- .. -I\o intuito de .colabru·ar no apertei-

§ 3º E' irrevogávél a modificação, a sideram também. excluídos da corou- Çoamento da _proposiÇão. venho indi-
que se refere êst-e ·artigo,, de _reJime nhão universal (art. 263). car as seguintes m.odlficaç_ões.: · 
matrimonial de ben_s.. XII) Art.· 273 No Úgim~ da. comll- _ Desde .q~e- a ConsÍ-ituição, -~tri- _N~ste;s têrino.S -~ Q:tf~ cahe à ~o: 

lV) Art·. 233 O .marido·~ o chefe nhão parcial; pressumem-se .adquiri- buiu, nos artigos 131 e: .lgs, ·o direilo m1~s.ao de. Conshtmç<l:o e ~~Lts~ça 
·da. sociedade· conjug.al, funçb Que dos na constância. dO casamento ·os eleitoral .aos maiores ~e 18~·anos e oiGpma~. c~mo ora- 0 faz. · 
exerce cQlll a .colaboração- da mulher, móveis, quando nãO .se ·provar.· ·por Código Civil os.1C01f5id_era· capa,zes pelo ·sala das Contissões. em_ 12 d~ de­
ao tnterêsse·comum do.casal-e.dOI:.fi- .documento :,alltêntioo,- .. que ,e ·.forasn exercício •.de,cal·g_o_,..publlco--:(Art. St.t, z-etubt'O .d~ 1,9.59 . ...._.-;;:-/-·D9.i!Jet l(n!3fl~~. 

·.-..: (ar~e2f.O;, m.1e: »1;tl,fr';,, -ms,,.; ! .. :~•·c~ata:n~0-r~;~,: i. -~!..~ii,:f:,j-: '(l_~~;.m; l~·•::~~ePdo;:cuam.enW,_!.'.re.sidente-. r.'!'"t';~:.Att.tl!Q:,;.t:wacgyt~J;~~ 
~., ,, ·Hfr! >:l' l;:;- ~? ~! -~:~b ,i!.U>\:'>.:;ç_ ~~J.o, '"ÍI:ft .~:,n,<J ~! ~-;i 1!-h.u-:.s ,;. ._,J;.;~-!J.n•;·!_.an_•, ~,-.,~(f~: ·; ·~J ? .• _.:.~:,.....r.~·.t ~fl..,Q ~J ! .-t·d.f-~c·<~,'i~'lúb- l! J:.!..; .rh.:H5~1,: ··•· · l!·:t'-.J\.:~ 



/ 

Dezembro de 1959 3188 Quarta-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção -11)' 

==~===--=------~----------------~------~~-===~-
1ator. Jefferson de Aguiar- Joãolls:uá o andamento do nosso projeto· por outro lado, algumas vantagtns.J funções 1egls1atrvas''. OTa, êsses n­

Villasboas - Rui Palmeira - Milton ou preferirá. um projeto ao outro. De Há que e,ramina.r, portanto, o pro- readore.s, componentes da; Cé.mar& 
Campos - Menezes Pimentel. modo que acredito nada embaraçará Jeto, na sua forma atuaL · eom funcõeS legislativas. foram elet .. 

o cumprimento do nosso dever, no A matéria oferece alguns pontos tos, nos iêrmos do art. tQ da referi­
sentido de -emitir Parecer, para o que nevrálgicos_ 0 primeiro é a questão da emenda n':\ 2, "pelo período de p_o\RECER N9 925, DE 1959 

Sôbre o substitutivo do Senhor 
Jejjerson de Aguiar ao Projeto 
de Entenda ã Constituição n9 2, 
d<3 1959, que acrescenta dispositi­
t:os ao aftigo 4'? do Ato das Dis­
posições constituCionais Transi­
trirfas, referentes à organiz·ação 
do Estado da Guanabara. 

foi constituída esta Comissão. quatro anos". de se resguardar, desde logo, a auto-

- Oierecemc'3 como Parecer ::;ôbre o 
Projeto de Emenda à Constituiç:lo n'? 
2, d_e 1959, que acrescenta dispositivos 
ao Artigo 4g do Ato das Dlspos1ç0es 
Constitucionais Transitórias de 18 de 
Retembro de 1946, a exposição feita 
perante a Comissão em sua reunião 
de 3 de dezembro de 1959 e que consta 
(\a respectiva ata, nos :;e;;uintes 
tf-rmos: 

nomia do novo Estado. Seria contrã- Podertamos diminuir êsse pra~o, 
ria sem razão plausível a legitima CO!h cassação dos mandatos ainda 
aspiração do povo carioca submetê-lo em curso? se não fôsse injurídJCO, 
a tutela do Govêrno Fed~ral, sob o se:-ia ·lnfquo. uma emenda com-:1~ 
pretexto da organização por etapas: r.uc1onal estabeleceu um mandato de 
primeiro, a eleição da Constituinte es- quatro anos. No seu curso. outra 
tadtnl, em seguida a elaboraf.'ãO da emenda 0 reduziria a dois anos. Não 
Cons~ituiç:lo do Estado e. depois, a. cr~!o que isto po..c:;sa ser feito, ma.s, 
eleiçã-o do Governador. Até a POsse de todo modo. pref!ro que não se ~a­
dês~e. dirigiria o Estado um agente do ça, pelo odioso e anti-democnUiro 
Govêrno federal, o que equivaleria no que enerra qualquer cassação de 
regime anormal da intervenção. Isto mandato. Nâo ·entra nesse racioc;~ 
não seria razoável, até porque se cria- nto qualquer .iutzo de v?.lor sôbre :1. 
rh uma fonte de susueita.s, descon- 1\tual instituição. Entra, sim. 0 res-
fianças e desordens. durante um Pe- -
rí()(1_o que coincide com 0 da campa- peito à escolha oopular e aos pra'11os 
nha da sucessão presid·encial. a que essa es~olh9. ficou adsrita. Até 

COMISSAO ESPECIAL !NCU~.JBIDA 
DE EMITIR PARECER EôBRE 0 
PROJETO DE EMENDA t::;ONSTI­
TUCIONAL N' 2 DE 1959, QUE 
ACRESCENTA DISPOSITIVOS AO 

Recapitulando, Sr. Presidente, re­
cordo que a matéria entrou em dehate 
atn:vés de Projeto que não logrou o 
apoio da Comissão, como também não 
logrou êsse apoio a proposicão que nos 
tromre o nobre senador Affonso Ari­
nos, a qual proourava resolver de ma­
neira original e. a meu ver, eficiente, 
o delicado problema. que estudamos. 
Em vista dls...~. o nàbre Sensdor Jef­
ferson de· Aguiat", cuja ausência d'êplo­
ro - e não sei se será ·motivo para 
interromper os nossos trabalhos. V. 
t.:x~. Sr. Presidente. resoiveiá - apre­
sentou substitutivo subscrito por vários 
sena.dore.<;. oue reflete não só o esfôrco 
da sua inteligência comô também o da 
sua vontade rle acertu, para que as 
várias correntes o.ue se formam em 
relação ao assunto, se componham e 
o~s.samos concluir pela aprovação de 
dispcsi~ã.?s lega.ís ou constitucionais 
que permitam realmente. a organim­
ção do novo E'.stado da Guanabara. 

o proJeto em debate. ou seja .o 
substitutivo por tíltimo oferecido aten­
de a- esses . cuidados, c'\etel'minando 
que, até a posse do Governador eleito, 
:ssuma e exerça o Govêrno o Presi­
dente do Tribunal de Just!ça. A ori­
gem da investidura e a mesumic1a 
neutralidade da mais alta r.utoridade 
iudiciária local permitem esner~r um 
Govêrno Jndenendente e em cond~cões 
de inmirar confiane'l ao !)OVO. numa 
hora del!c.'-!da em que esSa confiança 
é, mais do que nunca, necessãria. 

purque, SP- o eleitorado é o ·mesmo e 
!c as -normRs sA.o as condiç.ões e ·o 
ambiente em que êle atua e escolhe, 
e de concluir-se oue se _manteriam 
.-gora os mesmos ê-ritérios e inspira­
c;ões, numa eleição nova .. 

o sub&tt~uttvo ·não. deixa de ser 
sen~lvel a ess:1s razões. mas entrega 
tt. decisão do caso à· Constituicâ.Õ que 
for elaborada. Parece-me que-seria 
pte.ferfvel um respeito mais franro 
e irrestrito, emborà com o devido 
acatamento ao poder constituinte fS­
~adua.l. 

ART. 49 DO ATO DAS D~S?OSI­
ÇõES CONS'rnUCIONAIS TflAN­
SITóRIAS. 

Precit:aroos atingir êsse result&do: 
não resta dúvida. A t!'ansferêricia da 
capit-~1 para o interior do pafs est-á 
marcada para 21 de abril de 1~(1. 
Se SP: efet.uár essa tranc:;f-erência no 
dia designado e sf' n"o tivermos pro-. 

Oitam Reunião, reaJú:ada 
3 de dezembro de 1959 

cr.~ 

Aos trts diá's do n1ês de d·czembro 
de mil novecentos e .Jinqiienta e nove 
â.:> dez horas, reune-se a Comissão Es~ 

· pecial incumbida de · emitir pa.l'ecer 
sôbre o Projeto d~ Emenda Constitu.; 
cicnal tl'? 2, de 1959, qtte acrescenta 
ciispositivos ao art. 49 do Ato das· Dis­
posições Constitucionais· Transitórias. 
sob :1 presidência do Sr. Senador 
Cunha Mello, Presidente. presentes os 
Srs. Senadores Attilio Vivacqua, Mou­
rã:o Vieira, B-::-nedícto Valladares. Me­
nezes Pimentel. Daniel Krieger, Milton 
Campos .. Hfon.~o .o\rinos_, Gilberto Ma­
ri_nho. Umn. Guimar':"·es, Argemiro de 
Frgue1·edo e G:1s-;ar Velloso, deixando 
de. cr>mpa.rec;~r com C'1Usa justiflc ·da 
03 Sr.s S~n1nore.'S Jeffe.:·son éle -'H!;Uin. 
Rt1i C:trneiro, Lourival Fontes e· Rui 
Pnlmeira. 

Após submeter. à ltP!'eciação da Co­
tn!s35.o o peàido do Sr. Senador Daniel 
J-:ri·eger de disnt:nsa da leitura d~ '1t.a 
da nmni~ o -anterior pu!Jlicada no Diá­
Yit> rlo c~n;!'l;f'.",<;O Nacional, Secão Il. 
de 18 de funhn do corrente arío. qnr 
e !>!Jl'OVadp. o Sr Presidente dá iflício 
::t'ls t.::-abalho<; dos quais são reo:istrados 
o<; P~0CJtmci!l.-mentos c~.nst.~tites das 
notas taqui~rtficas que se sezua~: 

•o SR. PRFS~DFNTE - Srs. Se­
n~dores. a reuni~o de ho.ie foi convo­
c·~da nara ~-Y)~·ecie.r n parecei rln nobre 
Sen:->rlor 'l!"i1to:m C?mnos sõ'bre o 
SPi-,:>!:ihlt!vn 4 Emenda -ConstitucionaJ 
n? 2. de· 1!.11'=9. · 

r.::m 2 p·lavra o nobre _Senador 
MiH!':!n Campos 

O ·s~. MII,TON CAMPOS - Se­
nhor ?residente. .11 pedi de~culpas a 
V. E:-;:11- e l'elt~ro. l)~rante a Comissão, 
par n:lo t~r nodidn tr::o.zer f'~C!'íto o 
parecer one d~vn p:·ofe-rir. f!. ssim, nU­
li7.t:>-M"? rl?.c:; nom.o:; ou e trouxe Pr .J­
c·tr~.rei. tn~8_via. f'"·"'rt~,. P.-:-n: P.:<'nr .. ·üc~ 0 
b~·eve m"'u n"lnt.n de vista sôbre o as­
sunto Fm debate. 

Prelimin'1rm~nte. temos que consi­
der~r a eil'cunst'-ncia (1e. duranti:! o 
Cll".'O rla. Pl'O"lOSif'=iO no Sf".,:>-do. ha'!e!· 
f';1.'l ::>"!':'<:':'n~"'da, n::~ (':1.,-,.,..R d')<; 
f'!l:nl.lt'1dns, m·oietn C"'l1 "lJjotivos di­
f"''f'ntes. ,,_;""n.-1"' i'l fm·i'in c"o ~.hl<>.l 
r 1 :::':-..ffn r.-~·~:·al com o -Estado do Rio 
à~ .J<~n"'!.ro. 

~s.<:a ch·clmstilnci::~ p:·f.iudicará o 
~"':--.·'~m·mt:l d~'! F.:tne.m:l::~ r<onstitucionaJ 
que eo:t"mos de!Jelen::ln? • 

vida a resPeito relativam~n.te ao E'3.: 
tado d~ Guanr.bara. a situar-ão nade o outro oonto ·nervoso do 1Jrob1e­
ser caótica. O ·POVO carioca fic:2rá ma é o oue diz respeito à. nece.s.si­
com a administração delP'!fl.da, enfim, dade ou de~nPr-essidadP. rJ~ se ele.9.:er 
com situa"áo qu~ n-.g_n d<>~ia f' aue uma. As'!embléia constituint~ do no­
nó.s, le-zi.sJ"d"'re..c;. t?.mMm n~n nodeMos vo Estado. 
~.tmeiar. Dei por rme Px-,minei o suh<,;-
titutivo nue. como disse. é uma de- Pela desnecessidade argumenta-se 
monstrar._q, ~P. boo. vont~de e ec;fôrr>o com o fato dt já existi•r no atual 
de comno.c:;ir.ão. O nobre e'en:ldor · Dif;trito Federal uma Câmara T-eo;i.c:­
,Jeffers:nn if'f! Aguiar. realment.f• evn- lativa e ser dl~uensável a e1ekão ~e 
luiu no prrdeto primitivo. a~en~<>ndn uma Constituinte; uma vez oue, n!io 
a. muita~ ~-'3'-> ob."P"'VacôPS e crític:os ~endo orio:fnário. mas der!Yado, o no­
que haviam sido feitas à proposição. aer constituinte do novo. Estado. no-

O problem1 oue ora meocuna est.a de e deve desE>mnenhá-lo a nrónria 
Comh:5 .; 0 Fsneci:"l é 0 da organi?:acão Câmara. legislativa. à qual é· ine~en­
;nicial do novo Estad., da nünn3 bara. te o poder constituinte derivado ou 
r.ara ou~ se cumnra o dl.o.:ryosto no não originário. ~ias. a verdade é oue 
nrt. 4°. ~ 4° do Ato da" TJJsposicõec:; o Est~('lo-membro de uma federa!'ão. 
Transitóriss nue <;-e P!'nmuJ,.ou cnn1 a ao e,c;tabe!ecer a sua Ccnstitulr.;5o 
•;onstihlidí_o dP. 194'1. O ort;~""O dtfl.do I própria, exerce. embora C'O mas 1imi­
NetermiJ'Iou a. tran:<:~~rên.r.i1 dq f"'JJ'"libl ta~.ões qup a ·Constitukãb Fede.-al lhe 
r'!1. TJn)8n oar~. o nla'1!>lt"J r."nt.-~1 do !IDpõe e dentro da comnet!ncia oue 
Pais; e, no referido § 49, estatuiu: lhe outor2a em nome da autonom~a 

"Efetuada a tran~ferência, o 
atual Distrito Federal pas~ará a 
constituir o Estado da Guana-
'bara." 

política, ·um verdadf'iro hf';1~"'" con!!­
!:lhJinte o.,.!Tinârlo. O constituinte e.o:­
tadual est ~su1elto P. ce:tõ às limi­
racões da ordem federal em oue s-e 
~an!resta ~ ~JlJtr:e,m.a, pp+..esoJ;s, e TJor 
Jsso lhe Cumpre: a deiicB.ds. ml.ss~o 
9-e _ser. ~ao J!lesm.o temoo. 1e~isJa1or- e 

E' nosso pensamento que 1 matéri~ mtérprete. Fnouan',o int~rnrete. tra­
poderia ser resolvida mediante 1e1 ça as fronteiras de .o;ua comnetên; 
complementar, da competência espe- eta. limitada. Para. não· ult.rapqssar, 
cifica e normal do Congresso. Tõda a Or.b1ta aue· 0 constituinte lhe desl~­
vez que a Constituição enuncia prin- nou, .Enquanto legislador, :oOtém;. e 
cínios ou estabelece providências que 
não sejam desde logo e:<;:ecutávels. cabe atento i\flUE'11\c: frontf':iras. é""'-'ivre. de 
3. ~el estabelecer as medidas, os di<spo- ciar ao Fstado-mP..,bro a or~ani?'a­
sltiVOs e ~s normas que dêem rficiên- cão que m~hor Jhe narer.P.r numa 
cia àquele; prlnciuios e p!'ovidênci:>s. lrea. que essa d1ivlda é .restrita. m~s 
torn:1.ndo-a-s exeaufveis e eficaZes. Es- que ~ ittnda llma é.rea de oneão. De 
sa mis.c;ão é precisamente a que se re- ou~a man"ira nem teri~ sent.idn o 
~erva i'ts chamndas leis comnlementa- ~xto do art. 18 da Cc:nstitulr.2-0 Fe­
res. _,.,credito. pol.:r::, nue por -ê.;;,o;e meio de"al, qt'!ra!'t~ri~.t~ca da r.~:utf'YI_O"'')a 
e com mats: simnUclda.de Se atenderb. te~_e~auv.- .• a ~q~r.: .. "Cflda Estacto 
à necessidade a· que devemos prover. se re~erâ .,~la Consf:itv!f!l'1n e nelas 

le1s rue adotar. respeitarrr.s ·r'ls nrin .. 
-~ssim, _porém, não,.se entendeu e cf"'ioo:; pc:J:r>\-,f''P"'ir1co:; neda r.on~":t,ltn;_ 

foj. a.~otado o. alvitre de re atingir o ~;ân. •• Ji!~.,a· éon-c:titufr.~.'o, ~1;e n Ti"~~ 
o.b;;two med1a~te _emenda constitu- tado adota, ê Jb1'~ _ d<> ,,"'? nor:"er 
e1o al. C~mphc.ou se 0

1 
assunto. po.r COJ'Irttt11 lnte· flUe! n:;; 0 ;. ·ri.~"'"~ "'n e 

um processo. ma1s eomp.e};o e dlfíctl sdn nrf..,;n/ldo r'!l. Arhitq li,...,it~"'"' 
na SUR tramlta-:-ão, mas. por OUt~O m',.,.,. Pllt;n~l'l11'l' . il:l aUtO-OI'"'RDiZ~ÇâÂ 
I· do. reco:Jher-o que se deu oportum-~ - - ';t r 
dade à ação ma.is ampla e mais pro- do F.stado-mem.hro. . 
funda para a comnl?..ta r?.g;Ul'õl.rizaclo '1:'amMm a êf:5P non.._o atende o 
das p;imciras prnv-idê'1ci?s d"<;ti.-..:>.rhs suo.;r!tutivo ,.-., . .,.n·'<~ri•i.-1 ele<"er, nfo 
à o. rganiz ·rão do novp .ll's~ado-mern-~ um~ .Aso;~mb!éi····. ·rrn'c:._f.it.nln+e _1 ·~s 
bro da Federação brasilCir~. uma Ac;c:;."...,hl<!>i~ [.c ... ;c:•,.._i•'rt d"~r>r'lrt 

N.- . . .do r.o-'~l' fl.., fl.'"lf?-s d<> fll'1"i.~''1~'~," c'l-
,. ao fosse o_ Pr_occsso !!SC'olh:do de 

1 
mo t"l elaborar a Constituição do 

s•xel, no~· exemplo, to·na.r-s::! em con- .. '· · .-a.c~·e~lito ouf' n"'L o ~UP S" di>libe­
r:-:·,' rwut !':":1?,·e LS'h ~n~ncfa ten'l. CHJ!:' 
jr à c··!Tlêl.P. F:' o::;e e:"'-q ent<>D--1"" Ó,tte 
(~-~-t'! ." ... l'"l.1'd'"' c~rn',O"',_;~;;"' d·.~ fôr,.,as 
PGlft!cas om rcla;ão an ::J!'l.<:nntn. nMa-

rr:menda Constitucw:-tal. nao s~n:t pos-~,..,~eon · · 

~~ideração - c::-~rqo !'>~ tc:""lnu - o Pro- ~esta. norém. ··o p:·oblema da Câ­
lf:to do nobre SenQrl"'!r Aff:)!1SO A;·inl).<;. 1 ~na"a Q(~:-; Vc>rez'"'o!'f'S- a "li" a €""'"!1-
0 fi}Vitre Pii'lt?êO. r"'·:t:a!'tn. S<> t:>.!l'l (' 1 Oa r~:r--tl-'·•,.,'07!"'1 Tlq ? rl., ? (l~ _j'J1l:-O 
mconveniente que ~·çontei, oferece, ae 1!?5·5, expre~samente .atribuiu ":>.s 

~sses reparos levaram-me a alterar 
o ~ubstitutlvo -em exame e, por \'la 
de. consequéncia, apresentar outro, 
no qual consubstancio as observa-;ões 
que acabo· de _faze-r. 

Além disso, pareceu~me que o· subs­
titutivo comete. "data venia, um t-X• 
cesso, qua.ndo reproduz, com algu­
mas alterações. todo o .art. 4'? Ca 
Constituição Fedetal. Por que? Não 
eJ.o r&zão, t-flnto mais quando · ésse 
art. 4':\ não p:-ecisará ser toca.do pa­
ra se organize o. novo Estado da 
Guanabar. Tal reprodução daria a 
impressão desagradável rle que esta-­
.mos, a esta ::t.ltura. preocupados com 
uma possível mudança da Capital. no 
futuro. Pois se a transferência para 
Brasilia estã-se fazendo Deus sabe· 
à custa de .que penas, como dar a 
impressão de que .i~ pensamos na 
mudanca de BrasiJia pa1-a outro pon­
to do Pais. Seria uma C:ipital in­
tinerante qué, periàdice.mente. se im:­
talaria em lugares diferentes. 

Assim. ·meu substitutivo elimina· a. 
primeira part~ -do outaro. Pareceu­
me .que -lt" melhor técnica .~m-a -~e­
guinte: desenvo1verfamos o a-rt. 4~ 
da-s Disposições cons~itucionah; ·Tran­
sitórias porque af é que se determi­
na a. criacã,o od Estado da Guana­
bara, e en"tão cometerfamos. é certo; 
uma estranheza. à primeira, vista, 
porqu-e triamos elaborar· de novo 
uma Disposição Trano:;itõr!a .cuja na. 
tureza dP.term.lnsrla. obviamente. one 
se esgotasse com a sua -lprom ulga. 
ção: 

Vamos t:.-abalhar sôbre o tt·ansHó. 
rto·. Vamos acreséentar o· transitório, 
o' oue n!lo me parece de boa 'lógio:a 
juddica mas é uma neces.sid"de· oue· 
sure:e. Em vez de toca-rmos . em· vão 
no -texto da Carta Maor.nR. a:::re<>3en-· 

·temos nroviCen~!as de Yl?t., .... , ... .,_ cn.,t­
plemeritar ao nar~grafo 4':\ ri" a_r~i­
go ~9 do Ato das Disposiçõe~ Tran~ 
sitórla:~: · 

"Subst-itua;se ó ~ 4~ .do a"U~ 
go 4~ do Ato das Disnr.sir;õcs­
Transitórias pelo seguJnte: 

··~ 4'? Efetuada a transferên· 
ci:l. o atual. Distrito Federal pno.:­
sira a constituir o' Fstado à a 
oua!Ul.tlanl, adl"")ta"1à'1-:e na"a 
1o.:to ::oo:; ~Egt)lntes nórmas e proYi­
U§n::las": · 

"I - A e~ei::ão para. Gr,ver­
nrél::<:r e n----.'J~rd,...~ à t~~;;-c1b:-·:a 

~onst:tuinte eietu::r-se-á. na 
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m~ma. data da eleição 
sidente e Vice-Presidf'nte 
pública para o próximo 
governamental." 

dó Pre­
da Re­
periodo 

VII - Enquanto não se oom- Con.st.itucional fixe o princípio, esta­
p~etar a tnsta.lação do Estado da I belecEil·J.do nonnas, a f.im rie -eNitar di­

/ QUII,il.llahara, com :.1. . posse do Go- ficuldades na sua interpretaçã:s. · 
vernado-r e d..:s Deputados à As-

nos:so debate. Estou certo, êles sabe_, 
râo resolver o a~sumo corn o cuida-. . 
do que lhes e próprio. 

Este texto merece explicação: o 
suiJstit.ut.ivo que estttmos examinanoo 

- determina desde ·-logo a eleição do 
Governador e Vice-Governador. A 
mtm me pareceu mais razoável que 
determinassemos apenas a P.leição do 
Governador. O Vice-Governador nos 
Estados não é figura prevista na 
Constitulç~o Federal; n§.o é cb:i~a tó­
ria, e penso que é até desnecessária. 
se na ordem federal o Vice-Presi­
de-nte da Renüblica deixou de ser 
"S. Ex\ o su-pérfhiO", como outrora 
era chamado .;elos norte-america­
nos; Ee delxou de ser aquela fip;ura 
apagada da História Americana a 
que se refe::em os escritores. e, ao 
contrã.rio, passou a influir ?Odel'osa~ 
mente no Govêrno. e em certos ca-. 
sos a exercel' um verdadeiro condo­
mínio. todavia, t.os Estados-membros 
acentua-se a superfluidade do Vice­
Governador. que n§o te·m atribuü:ões. 
,e é apenas uma sombra .iunto ~.o Pa­
lácio do Govêrno a pleitear f!abine­
tes, a querer influir. mas na ver~. 
dade sem função a exercer. 

Nestas condicões. não é justo que 
o Cont;resso Nacional. na Emenda· 
Constitucionnl. que vai elaborar. des~ 
de logo imponha ao Estado-membro 
que vai cr1ar, a figura do Vice- Go­
·vernado:P.. A Constituinte do Estado 
"da.· Guanabara é q11e, se quiser, pode~ 
·rt criar o car"O· de Vice-Governador 
·e então providenciará o seu provi­
mento. Não som!"'S nt'is que o deve­
remos fa~er, desde já, 

Esta é uma das al-teral"!ôes Qlfe fa­
(iO no Substituti~·o do Senador Jef~ 
.terson de Aguia.·. 

"I! - A Assembléia Const.i~ 
tuinte, que se comporá de 21 
membros. tet'á o prazo .de 120 
dias, a contar d? sua instalação. 
pnra elaborãr e promul~r a 
constit-uicão do Estado. sob pena 
de, findo· êsSe prãzo. ser adotada. 
a constituição do Estado do Rio 
de Janeiro, suieita à. reforma ul­
terior. ~et:rundo o processo nela 
estabeleo:ido. 

III -,Diplomados os de·putados 
à. Assembléia Co·n.stituL"'1te, reu­
n,.i·r-~-ãf) e.m loca:l previamente 
de-si..~a.do, n) dla ·31 d-e janeiro 

·de 1361, mEdl<ant-e convocação d:J 
P.re.sidente do Tri-bunal Regional 
Ele!•toml · aue, Presidindo a reu­
n!ão, oo em.pos-o;a: A e promoverá a 
eleição e po.see da M~a. oonsti­
tuíd<a por um Pre.sid~nte,. um Vi­
ee·Preside·nte e nuatn Secretã­
rt~. até que a r-espe~to disponha. 
o .-Regimento .Interno .. 

IV - Em.p:Jssa.da a M~a. pe­
ra!lt.e a Assembléia. COnstituinte 
tomará ooffipromí.sso e s-erá em­

·pa.ssad? o Governador eleito. 

V - A Cârna.ra de VerEá.d:res 
e-xer(:t!rá, no. p:·azo previsto na 

. Emend'J. Con~t.Urdonal n 2, de 3 
de julho de 1956,, S.:s funções que 

· J!he eão atr:bufda.s pela Lei n° 217. 
de 15 de jà.neiro de 1948, e mais 
as que lhe foT.em acrescidas ·pela 
Ass-~mbléia Con~rtituinte do Esüt­
do da Guan.ab•J.ra, Em Re.so~ução 

-que poderá baixar.~ , 

VI - Promulgada a Con.c;Etui­
çào d.) E:tado, (lS membros da. 
Constituinte p.a~sarão a faz-er 
parte da Câmara de Vereadores, 

·com Q designação de .A.ss>embléia 
Legi.8lativa, comp'-etando esta o 
ma.ndoato d~ quatr(l anos ..detenni­
nado pe!-.'1 Emenda C<Jn,~ti.tuc"i.ona.l 
n 9 2, de 3 de julho de l!J56." 

Ace!,t.J o P:·.::jeto do Senador G:[­
berto Mar!o11ho, que me parece oon­
ci.lia as co-n~ideraçõ-e.s jurfdico..s que 
Clz com os t~ndén~'a$ i!-e. o-plniõzs tn;l.­
nife.stadas m:.3ta c~:t~l.· . 

sembléia Const'tui:nte seu Po-de1· O ~· MILTON CAMPOS - V. 
Executivo será ~xemido pelo Pi'e- Ex" di.nia. ''elegerá" ao invés de "pod€~ 
siden.t.e do T.ribunal d-e Justiça, eleger"? 
com o titu.:o d.e Governador Pro- O SR. ATTILIO VIVACQUA 
vl.:ório. Aceito o di.spcs!ti\·o em tese. 

VIII - Até que se promulgue 
ou adote a Oon.s.t.i:tuição .Est,adual, 
o Go.ve:nauor PJ·cvi.5ório e o Go­
vernaaor deito da Estado da 
Guanrahara t~r&o a fa~uldade d-e 
baixar de-cretos-leis em matéria 
da comp:tênda estadual que nã<J 
esteja na.s a.kibuições da Câmam 
d.>e Veree.do:es, previstas na aJínea 
v. 

IX - PrevaJecerão, poeJos pr~­
zo.s em curso, como re-presentação 
dJ Estado ·da Guanabaru, os mlli.1-
da.t..:s doo 82':nadores e Deputado .. 
Federais do a.mal Distrito Federal. 

X - Se a Constl>f,m~ão do Es­
te.do criar O cargo de Vice-Gover­
nador, a tle;çüo do respectivo ti­
tu!ar, pa.ra C<1mpletar o prLmeim 
período, poderá ser feita pela As­
st:mbléia c~nstLtuinte •. por maioria 
-absoluta de v·otos, na mesma data 
da promulgaç-ão. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Não 
seria mais interessante de-ixar à Cons-: 
titui·çáo do E~tado a f3L"Uldrade de 
cr1ar norm-as de provime-nto, uma vez 
que cria e provê cargoo? 

O SR. MILTON CAMPOS - Er·la 
g; razão por que digo "podezá'' ser 
feita· pe;a, Assembléia C:::·n..stituinte". 
".Não é c·brigada. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Com­
preendo. Porém acho uma dema.sJ-a. 
Não prec:i.m. ficar assentado. 

O SR. MILTON CAMPOS - Não. 
Mas se não dispuze;mos nf'Et-e stm-tido, 
prevalecerá o p-rincipio genérico da 
Constiturção, segundo o qual n.ã::> hâ. 
e;lelção .indireta no Bra.sil. Se não 
d.i.spuzermos que a N:sémblé!a Con;~ti­
tuinte terá és.s•e pod-e-r, Eút não .se po­
derá. atribuir a faculdade. 

O SR. DANIEL KRIEGER - A 
Const.ituição do Rio Grande do Sul 
tem a fa.culdade da elelção direta 
d-esde que seja v-enchia a metade de 
manda.t::> do titular. 

O SR. MILTON CAhfPOS- Diz a 
Constitu:ção Federal que o voto C di· 
reto. Se o voto é direto, não &e e..brc 
e-xceção a qualquer eleição. o pro~ 

ces,s,o indireto fere o princtpio da uni­
versalidade do sufrâgiG. 

O S<R. MILTON CAMPOS - (Len­
do) - ... 

XI - Tr:m.sferir-se-ão para o 
Est.acl:o àa Guana-bara e p.1.s.sarão 
a integrar os seus serviços a Jus­
tiça e o Ministério Púb-lico, a.s 
Polícias Civil, l\1i1itar,_ E.c;.p-e::.ial e 
Municip-al, o C..:rp:> de Bombeiro'? 
e o pmoaJ a.t!vo e ina,t:vo do 
at-uai Distrito Fedem!; assim como 
todo 'o serviço da sua. economia 
inte.na, o.ra cust.e-ado por êle ou 
pela Un~ã'J Fedel'al, assegurando­
se, entretanto, aos servidm~.s 
transferi-dos o direito de c<mtribu­
intes das entidades federais d.a 
previdênc~o.. s2m quaisquer res­
trições. 

XII - O Estado da Guanabara 
re0eberá da União Federal as 

quantias oorresp.ndente.s à d-espe­
sa c.om o p:ssual que ihe é t·l':'>..'1S­

r_·~rido, até o llmi:te cia de.;;-pe~~ 
etetiYamente realizada, du:--aní..e 
dez exercic!os fin-aJlc-eu·os. Os au­
mento.s de remuneração ou quais­
quer vantag.s·ns concedidos pelo 
E~.tado aos aervidoN!s que int-e­
grnm os seus serviços, ·c~rrerão 
por wa conta exr:Iusiva. 

XIII - Serão transferidos pera 
o Estado da Guanabara t(ldos os 
enca.:gos e ceo:at-ratos vigentes, no.s 
quai'j seja parW o Distrito Fe­
dereJ, bzm como -C.'!l direitos, van­
tag"Cns e titu1os corre~p:màentes . 

XIV - O Poder Executiv.J da 
União doará os imóyeis e u~m,sfe­
rirá os órgf\.os e servidores públi-

1 c<Js nece.:.~ár~os à tn.::ta-laç:.:í.o e or­
ganização do E:tad::~ da Guana­
bara. Os imóveis dc~dos revsTte­
rão ao património da. União, ~e. 
em qualquer tempo. forem desti~ 
nudos Pzlo dQnatário a outros 
f.i.ns 'qu,e não os previsLs e..cima 

Dou. assim. por terminado m.cu 
trabalho. (Muito bem!). 

O SR. MILTON CAMPOS 
~íu!to obrigto rl.D a V. Ex~. 

O SR. GJLBERTO MARINHO 
Julgo-o magistral. E assim o classl·· 
fico principalmente pela manel!:ll 
como contorna a temida e pouco de-· 
seja da intervenção fede:al no. futm o 
Sstado da Guanabara e o seu prr-· 
langaroento, Lie resto, forma v.ígen·:e 
no atual Distrito Federsl, p~·i!J.cJpn1 .. · 
mente quando resguarda, s<lbiamen·• 
te. de acórdo com os princípios Ms> . 
cos constitucionais. o ma.ndato imoc- ~ 
rat.ivo para o qual foram eleitos cs 
vereadores do Distrito Federal, 

As ligeiras discj~epânc:r . .:l rJue noi.r-:! 
no brilhame parecer de S. Ex'\ c::·· 
r.re~anto; ytão são de modo" a fazer-l>~ e 
'·atar venc1ào. como tenho, :feito . .si::-, 
temàticaménte, em rel&çEo a ou:,rf <; 

substitutivos. Aliás, -náo sei se votrr·· 
remos a matéria ainda nesta reunr n. 

E' a questão <;ue formulo n Vot:l-iO. 
Excelência, Sr. Presidente. 

Parece-me, entretãnto, que para n 
aceitação, como adverte o nobre Se­
nador Qaniel Krieger. exige a pn:: ~ 
sença de toàos os membroS da Cc ... 
missão. 

\ 
O SR. MILTCN CAMPOS 

Devemos considerar ·que não es"-4 
presente o autor do projeto. Ser:a. 
t·azOO.vel que o rtobre Senador Jeffer.., 
son de Aguiar eXaminasse o :nsun-:.o:,..; 
com a -superi.oridade que vem revc ....... 
lnndo. 

Penso que se maridás.semos publicá! 
o parecer de V. Ex:'). haveria temp~ 
para que o nobry Senador Jeff.erscn ·':.t 
de Aguiar toma~se conhecimen~o. 

O SR. MILTC·N CAMPOS 
Um pedido dt: vjs·:a -de quaJquer IDf!r.-'1·· 
bro desta ComisL.o ~ "::Inçaria i'::;;!:,e 
cbjetivo. · 

O SR.· PRESIDENTE - Cüntimo.;J. 
em di~cus~ão o parecer. 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA 
Sr. Presidente. nada tenho a ac::e:,;­
cen<.ar a.s palavras c~m que meu em_.., 
nentC coleg·a Senador Gilberto 1\IJ:Rri-· 
nho enaltect:u o traba!ho do llu::;tre 
companheiro e cons2gr]dO jru:ls:a, 
Sen~dor Milton Càmpos. 

XV· - Para as primeiras e1ei­
çôes no E.:;tado da Guanabara 
prnalecer;i:o as ineleg:bi!idadeo. 
prev!.Stas nos i-ncü:ós ris. I, III e 
IV do § 79 d:J art. 11 d-ê~te Ato, 
eomo também se ap:ico.rão ao" 
Constituintes e Dz.putados do Es­
tado da Gu~-nabara cs· artigOS·· •H. 
45, 48 e 50 da Con~·tltu1ção Fe~ 
deraJ. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA O SR. MILTCN CAMPOS 
ore-lo que há uma. decisão do Supre- XVI Ficam revegadM. as Muito obrigado ao nobre colega. 
mo Tribunal que o admite, sobretudo. ~enda Cono;tituc:onal 119 2, de 3 
consid-erando que o cargo de ViC€ é de julho .de 19'56. e· as d-emais leis o SR. ATTíLIO VlVACQUA -
uma criação e.o;.ta.duonl. Dé mod:o qu~ ~ qualquer· na tu ez-9., na p.a~"te 'E' con~.ribuição precioSá para a so• 
não po.d.eria ser. estabelecido o pr;;;. em nue contrariem ag ~.posições tn"'ão do prob:e:..ila cujo ~J.specto p::1 ... 
éesso de e;l!'côlha. ora ennnci-adas. !ftico não prec!san;os e~ca-recer-: b.M• 

o SR. MILTON ~ SR. GILBERTO MARINHO - nh~ opinE.ta e· àem::ls~adarnen~c cc .. 
CAMPOS - 0.: .· nht:cidJ. coni rel8eão· à ccmpetênm.n. 

no~r·e.s S~nadores , p.referiri:a~ . fô.sSP Sr. Presidente. discord!J radicalmente _ que reconheço ....:.. da atual Càm.::.-· 
a.tr.buída a As...-.emb ;Ja Con$:t:hunte 0 do brilhante Senador Milton C2'UPO~> ra dos Vereadores 4:- d ~ Al:lser:•.1àle~a 
proces.so da escolha. . . quando considera-seu tr::J.bülho imh~r~ constit.uida, o que nã<J me inibP. rle 

O SR.o DANIEL KRIEGER - Ach<l I teito. - sem cte.sdour<J Para os outror-: ·admitir solu õcs que pC".ssam real., 
êsse .di.s.posi.tivo de..,:Jeces.!:ário. V. EXij que nesse sentido !oram .aprese.ntados mente repres~n.ar nma fJrma tran­
deL"a o .problema do ca.rgJ de. Virx::- sôbre a matéria - por entender quf! s:tcional, a fi"m cl:e que se chegue a 
Gove-rnador paira-- se-r resoivlti.o ~-e. a· ttse de S. 'EX<'!o tem â virtude de t·eSultad prático e possa: atender h 
Assemblé~a Constituinte. sem estabe- concili:l.r. de um modo ~eral. difer'"n~ situa"ii.o €~pEcial da organi:.r.~_çáo c.:0 
~ecer -a forma. de eleição! te!\ tendências que sô">re· esta co:1t.<·o- ·Estado da Guanabara.· que ni'io e 

O ·sR. ATTILIO VIVACQUA 
Estamos, l'ealmetite, ordenando maté· 
rloa de o.ganimcão de um EsW.do. 
Não será obra muito tranqu~~a. Tal­
\.€Z e.té Lrmentc.sa! Seria inter::Esa.n""' 
te, pol'tanto, sempre que v Legislador 
Fcdel'al pudesse fazê-lo, ad.Jt.as.semos 
providênc!as que preveni.s:em ch0queE 
ou facilitassem e. instalação do E.ste.do 
da Gua.naba-ra. por leis ma.i.s trenqui­
\as. Outro ponto muito importante: 
esclare.cer cu defil1~r a c,o.mpe-tên-cia 
da. ~-embléi-a Con.~t.-t.uint.e para e•1e­
.t>;er o v:c-e-Gm;ernador. DJ contrário. 
ficaria o pro.bl-ema df>:er>d{) àque)e 
õ:gão, É l.mpOl"tGn~e que ã Em:õ'l"Jd.a 

vet't.ida matéria. se ·form:>.ram nestl'l mais ~pcn:s um:1 umdad2 í"ell~rat1'1;;l. 
·Casa. - a ser t:nquadrad:l no nüj::>;) s!stemv. · 

Sr. Pre.~'àent·~ .. êc;te o pa!-ecer que eua o·.·ganização em;olve quer;tões ~~s 
puJ~ t-r<:z·~r à con.s:deração dos 1~obre::; mais c0mplexas, soiJrf"":.udo qunnto R'J 
colega c;, . trabalho ex:trem:-..ment-e . im~ uspecto poliiico s qüe aludi. Pcdin::J. 
perfeito, oue circnn.o::tãr.cia.s eo;.p:?c'e.is :<.O ilus:re Senadü.:' .Milton Camp::.s 
não p-ermT am fôo--e elab rada com que mp permi:::ss~; U)Yla pun~er~ç~~a 
I) Wl.ga~ e o cu'd<1cl-J que eu go"-tarJ~ a respeito da n1oc:co d:>. Com;tJtlw·~·O> 
de ter n.o trato d~ um assu·r~to de ta' 11o Eür..do õ.o Rio, no cJ.so c'la lissem~, 
'U2.1J.n:tude: ' hl i:\ Con<;~ituJ.nt~ do Esl~<lo üa C)ua-

Ent t 
. . . • nab::tra n:'io e1~borar i:J.t::;mp:;st:xa~ 

. ~·c.a_r!to. e tl!~a cont;.·lbmç .o q::ze m~~te 0 novo c.t~~~·r'uto. tun:Jn,nc;;t~·J.l 
por ob.:e~Ivo f:1Clhtn a crg:mnm~ao 1 da nnva uniUade feder::UY~. F:•recc·· 
dq novo Estado. I me oue f,cou rem·oduzido 0 r1ispe·;JH-· 

De. outro lado. aprese!lto r..os no- YO dor; p··ojeto•; ~~T,teriQrc:'f .1}~ comr 
breo:; Cole.~- 8 nl'!;uiPr-s e'.l<?:C<:";5-:'· qPc 'a··',;~ •lrl c-n·;~~-1·: :'') rJ~ ~-r; r.~·'"'' n:;:;:e 
pode1;ão servir ao seu e~tudo e ao ta:;o .,eri..: aüo·~ztla p~·lo cc,;-:g. t.V;,i). 
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0 .SR·. Mn.TON CA1J:POS - Mui-- I tituir o Estado dâ.' Guanabara, ado-j au'inento& de remuneração ou quais .. 
.to obrigado a V. Ex:•. \ tando-se para isto as seguintes nor- quer vantagei_Is concedida~ pelo Esta .. 

O SR. MILTCN CAMPOS 
'Eu não disse automàtlcamente, nlas 
seria uma conseqüência. · . , . , mas e providências: cl0 ~.as bervidç:res que · mtegram os 

o SIR. AFONSO APJNOS - Bs~ . _ s~us serviços correrão por sua conta 
O SR. ATT!LIO 

"Na verds.de·: ela nâo 
lei lamente. 

VIVAGQUA -
se ajusta per-

tou certo de que o traba_Iho esclar~ce. I - A e~e1çao ·par~. Go~er~~dO! e exclusiva. 
têdas a~ dúvidas e sat1s.fa;Z ils :e1-1 DepmaC.os . a Assem_bleta Constitum~e 

O SR. GILBERTO MARINHO -;. 
E implicaria n0 >.ecOnll~cillleato d~ 
maléria que e.:;tá sob controvérsia, 
que· e a fusão ~=mtomàtjcamente o Es­
t-ado do Rio pleitearia a volta do Dis­
trito Feãeral para o seu anti:;o·Est-:a­
Co desmembrad-o, ou indenização cor­
resp~mdente. 

vindicacoes formuladas ate o m'l- efe~:uar-se-a na me;;ma data da ele1~ XIII - Serão· transferidos para o 
m~nto -"pela Bancada cahoca. lçào do. Presidep.te da República Pa!'a Estado da Guanabara todos os encar-

- d b. · ::. -~ · o próximo período governam:mtai. g·os e contratos vigentes, hos quais 
Nao estan o ·presente o no re .....-.- seja parte o Distrito Federal, bem 

lawr e- solicitada que foi a palllit:a- I1 - A .A!ssembleia <:::onstituinte, como os úreitos, vantagens e titnlos 
.cão do trabalhO, acredito q~i.e, numa· que se cumporá de_ ~1 memin·o.s, te_rá correspondentes. 

· O SR .. ATT1LIO VIVACQUA -
A Ccmstituicão do Estado· do Rio 

Íeit-ura sõbre o estudo diret-o encon-1 o pral;O de 120 dias, a contar da. sua 
· ·· - ... · · ., ·ms~a1ação, para- eJI\borar e promulgar XIV- O 'Poder EX~cutivo da Uniàl) 
tra1~mos, possiVelmente, motivos para .a constituiçti.o do Estado do 'Rio de doará os imóveis e transferirá. os ór· 
no-ra con_versa ~u :.u.g.estõ~s const:u-j Janeiro,. suJeita à reforma uiL-erior,_ gã-Os e serv_idores públicos nacessário~ 
.tivas no ilUstre .:::.enaaor M1lton ca.n-1 .se-gunao 0 processo mia estabelecido. à instalação e m:ganização do Estado 
pos · f · da- Guanaba,~:á. Os imóveis doados r e-

. assegura. nas· Disp:::Jsições Trãn.&ito-
. - _ . ru _ Diploniados ·as deputados à da 

O S~. GILBERT9 1-.'~R:.!N.H? - Assembléia Consticumte, reunir-se-ão verter-ão- ao patrimônio União, se, 
.,.~ rias, o díreíto de re'lvet· o territõ!·:.:o 

nu· de re::eb-er· indenizarão correQp:;ll­
-dente. d'ê! modo que não podemos 
a·dotá.-la automaticamente. 

Gosta na . de fazer uma Oi1Jeç:_a9 aj· ·em wcal previament-e Ce.signado, no em qualquer- tempo, forem ,d~stinados 
v. Ex.'\ .quan~o é. ~clrctmstanci~ .~e di'3. :n de· Janeiro de- unn, medí~nte pelo dona4\rio a. outros fins que _nãa 
,q~e :ia n~anaa. ado-~~r ! C:m~t.tJl-l c...,üvoeaçao úo Preside~tl! do Tl'lbu- os previstos acima. 
ç.--ao ao Esl1'!;do do R1o _d_ ~a.ne.ro,. a. nal R~g1onal que, pres1dintio a reu- .XV·- Para. as.primeiras._el~iÇõe".s no 

_qua--l ... nu,m ao.s _se-us _dls;o~sltn·qs •. r;-~.nüw, os en1possará e promo\'e_rá_ a Estado da Guanabara-prevalecerão as 
conn .. ce o- . d1rett-o ~-do 1!i5c-~o soo. e I ~,:eiçao e p~se · da- Nlesa_. constl~da inelegibilidades. previstas nos, inCisoS O ·sR. DANIEL KRIEGER 

Federia :'tdo~ar a Constituiç:lo do 
t.ado vizinhO. Es- o_antlgo mnnictpio neutro. No m 1;5, _ne um P~~-ldt::nte, .u~. V"ice-~res1~en- ns. I, III" e IV. do § 7.9· do art. -·11 

.rs'con Inteiramente- de r;cC!rdo com. te e qu~a~o· Secretarws, _ate QU- a déste Ato, como também se aplicarão 
s. Ex.~. resp~ito àispcmha .o Regimento In- aos Constituintes e Deputados doEs-. :O ·SR. ATTiLIO VIV:-'i:CQUA.-:-

O congr"enso ·Nacional· deveria adotar' 
a Cons:·i~ui~ão- do Est.ldo do Rio dP 
Janeiro cOm as modiftca.ções c~~se-. 

• ~- • _ •• , fi, ~temo. • tado d!J._OuanabaJ:a os artigos 44, 45; 
o. E·R .. AFO!'If:-30 AI~0S ::... l'í·l<}~;". • - e nte 4'8' e so- da Constituição Federal. 

O SR. D.~NÜ:lL KRIEGER 
Pvr cg:c nlo a do ES:ado · V.tzmhÓ;­
que_- IUO .tem t.i>.S-:::;> p:ob!~m.Is ? 

mo essa guest!lo odderla. ser· conwl'- IV - Eml.>ossada. a. Mesa, P ra . 
narla po1· ~m disDmntlv_o,. e~im-:.nando- a Assemb~eia c_onst;ltmnte t~ma~~ 
a repercussao d~sse ITIC!$0. I svmpr?mts~o e Sela emJ?Ossado g 

-· . 've1naaor ele1to. ~ • 
O SR MILTON C!:.Y"..POS N'in . _ 

:s11b_!a. que hâ. · êsse ct1sposHn·o :1a v_- A Câ-mara de VereaC:ore~ exer~ 
constituiçii,o tlú.mfnense. . cera, no prazo , pl'eVlSto na. _Emenda 

.constitucional ·1}.9 2,_ de 3 de JUlho de 
O SR Git.BERTO 1\!AP...INHO ~-- 0 SR .. · AFO.NSO. ARJ.<J~\'OS --:- H6.. 195(), a·s funções- que lhe São a:trib~í-

idotar;;a o EsZado que mais convir.;t·;· sim, e isso cria uma cer;;a sus-ceprj:. das _pela Leí n.9 217,_ d~ 15 de.J~nerro 
nrto esp_e-c~i.!csmio. · bilidat:e; genulna ao cid:J.dão gaúcllo de 1948, e mais as que lhe fore~· 
- 0 SR. Al'TíLIO . V1VACQUA _ ?ilber~-o Marinho ·e- ·ao rnmeiro N!?!l- a::!rescidas .pela Assembléia Qonsti­
:Ol:ts Dtsposiç::i~s JLr!lnsitf~·ias era 50 AnnDs. , tuinte do Estado da Guanabara, em 
t:lmbêm o congresso (!:ue adot3."/a. · l .Em Unhas ·gerais, estou inteit"a- Resolução que pOderá baiXar· 

·~ ~ o SR GILBERTO M ~RINHO - mente d~ ac-ôrdo cow. a sugest>tõ VI _ PromuÍgada a Constituição 
A I\sse;"llolém C~nstitU;~~.·e escbllie- \ ~Jrr;:-tada-Gpel~ no~rP J-~pl·es-e·lta 'U:e do Estado, os menwros da cor.stltuln-
r:" a qtic ~1ais lhe conviesse. 'p~tbl•c~:~ ;~1.;· 'tllctep~r~ q~"j!'t~~~ te passarão a ·fazer p~ri.e da C~mara 

~ • · 0 · u · "' - C:'• vereadores com a desJgnaçao ·de 
o SR. GILBER-'IO MARINHO - C:<!f? d>J todc.:; nós, que poa.el!Cmos ''"- P:_; blé' ~o-lslattva completando 

\i;~ NIEL r;:RIEGER - ttn1t'-ncs 0 r:;:;!s brev:~ p:>;:sí~rl., ;::,'mj e;!:S:~ m~~datoc de quatro ·anos deter-s;~:a s;~tom~~~~:l. _o Rssvnto d.,.,v~damen~- consJde.~ct? mmado pela Emenda constltUclOnal 
O SR - PRF- T:Ci'\NTE - Cont.a:~::I I 9 d ·3 d ulho de 19õ6. ,-o SR. AitTíLIO ViV,\CQUA 3, discuss~o. (Pausa} • 11 2, e e J 

.\ Ccmt:'mç_-~.o c<;; lS3 •. no ~ 91'. C.:J • nh d d · . ~ VII - Enquanto não se completar 
1 Mrts ne um Sena ot. eseJan ... ol . t 1 , d Estad da auanaba.,. h~·t .. ll, estabe!:c'2: (Lc, usar-d:-t pa~::t.Yra. enc2rro a discuss<i1. a msaaç.::.o o o . 

· . -- ra com a posse do Govemador e dos 
O SR. GILBEi'RTO M.ARINHO · Ant.es ~-e _suspender- esta t·eun~;o, Deputados ·à ASsembléia BonStittlint;, 

H,•produúr-se-,a r-.:;sa ps_r~e.· ~~5e~o f.e.ICJtar-me .Pe_la .escol~ut _,,_ "' P' der Executivo será exercido 
, hz. sem. qualquer lntmto polítlco. <Hl ~eu! p0 .. d t " Trbun"l de Justi· 

O S!l. ATTíLIO VIVACQUA n"l.Jl'e" <::!""''lado· ~nton Camp · ·pa'"a!P~o res1 en e .... o 1 "" ' -
T::tri~-, . co.n as mo lflcJ.çoeJ; e em -·- 'oJ -: 

~ .ssftu ccnjun.ta, pa:a facilitar a .t~·a~ ·. · · · v1sorw. ~ 

XVI - -FiCam. revogadas a. Emfrtda 
Constitucional n.9 2. de-·3 de·julho d"e 
1956, e a-S· demais leis'de qualquer na-· 
"tureza, na parte em qüe contrariem . 
aS disposições ora enunciadãs. · · 

Sala- C._as . ComisSões, eril 1:4 -de dê· 
zembro de 1959. - Cunha ""lo!eUo · ..2.. 
P.resident9; Milton oam:pos -:- Rei~-· 
tor; Gilbqrto Marinho, com as ·restr1:_ · 
·ções· formuladas na. discussão. do P.R­
recer e. constantes. da -ata; Jefferson. 
de Aguiar, vencido nos tê1:mos __ do sell 
substitutivo; Rui: Palmeira, nos têr:. 
mos do Parecer;. Gaspar_ Velloso -
vencido·- Lima Guimarães; Benedicto 
valladáres, com· restriçõ"es: ·AJonso 
Arinos; Taciano de Mello -~ vencido; 
Attilio Vivacqu·a, Com a· ressalva de 
pontos de· vista· sôbre a- matéria ma­
nifestado perante esta Cor~issão -e- em 
outras oportunida~es._ 

\ 

' Parecer n. 926, 'de 1959 

d ~ ·R ... e!at•r~'da· m'at~rl'a.· · ~s ·' l<.a_ .. c.om o titulo de GOvernadm· Pro-

O SR .. MJLT.ON ·CAl\~'l:P:JS - ~111;- · · . · . -
.toltaçií.o. EE.:a, a Sll':\eS~ão que faço. . to .' obr-i'!"a- ,.. 0 a V. Ex.~, ·. . VIII --=--- Até que se promulgue ou -

- .__ - 1 Relator: Sr. ~oaquim Pa1·entf! •. O SR. MILTÜN CAMPOS · _ ~ IT _ I adote· a ConstituiÇão Estadua, o Go- _ , 

Recl(lção jincÚ da · mtiendar. _do 
Senado ao Proi·eto de 4ei. !lã Cd-:­
mara .n." 81, de _1958: .•. ~,. 

,'.-~.:: 1 -r:i--:-::-ei ti,;- b::m ~.-atio. 0 SR. PR~~rr:;-'~1N E - Tan:l)e•.J nrnador Provísótio e o Governador "' 
- - q en··enao qu• o p•rec•'T deve sor· "'1 t - A Comi>:sa·o apresen. ta .. a. rfda_•a'o fi-O SR. PRESillEl.N .1-E - -Continu~. ,~ . ' :·· '"' - - · w .-'

1 - eleito do Esta,do da Guanabara erao - ~ 
a dl:s~t:.~âo. ?Lzacto, __ na o porque tenha falb i!J a facu~dade de b"aixar decretos-leis em na! (fL a-nexa) da· emenda' do -séna-

a reunuw o. autor do_ substituLi•!o, matéria da competência estadual que de> ao Projeto. de Lei ·n." 81, de 1958. 
T.:m a patavra· 

L:.::ut- GUÍf!.lÚ:.es. 
o nobre Sen&tiOI que .foi conVIdado, mas porque 10:'~ não e3teja nas atribuições da Câma:z:a origináriO da Câmara dos De.pu~ados. • 

vemcs Bo!ucümn.r __ o assuntp o m·-t!S d vereadores- pr=vistas na alínea v. · Sa:la. .àas _com-issões, em 15 .çle• de­
breve po~stvet. pms essa. emenda ";~C~l e ' zeinbro de· 1959. - Mow:ãQ .. _Vieü·a, 
prazo fal·a-1. improrrogável. dz ac6r- • IX - .Prevã.Iecerão, pelos -prazos ·Presidente. _ Joaquim. Parente; Re­
do com-o .Re~l~en~o, e· já·o esg_J~a- em curso: como· rej)resentao;áo e.o· Es- fator. - Menebes Pimentel·. ,~!rJI 

0 SR. LIMA GUIM.\~AES- Meu 
p~~lS'.tmento sêbre a mudança d'l Ga­
p_:"'tal -e a t-ransrOrina~âo do atual 
C:suTlO l:-ed:olai no- Es:ado da- Gua­
ti:tllarà e o ·mr,:s ::::implist::: le:;:isl:­
r:!ltlos n.J smticl.o cb eiei;~ao dé uma. 
:'.s.;.=miJl-±ia _ Ccmtítulnre e d:J Gover­

.• , :dor tio Est::aio. No C3SO de a niu­
d~il~"'a se efetnar na data .fixad::!.;_-

mcs·. - ta do da Guanabara·, ·os mandatos dos Vianna. · -
· · f.::-nadores ·e.. Deputados Federais d9 Convoco. assim os· Srs. Seha:lon s 

pe;.ra outra reuniã~~ na próxima qu:l:·- ~tlial Distrho Fed~r'll. -
ta-feir_a. a fim da- prós.s_egui!'i_mus ·X - Se a ConstituiÇão d-p Estado· 
na· discussão de assunto. · · · · Ci"iar o cargo de Vice~Governadm·, a 

" . ,_ cleiçõ.o do respectivo. titular, para 
Nada maiS ~ave1_19o que tratai m ·ccmpletar 0 primeiro período, poderá 

enctrraôa a reun,ao, da, qual, ;_·~,ser feita pela Assembléia, constituinte, 
Miéc1mo dos S~ntos Andz:,ade, la v .. r~ por maioria: absoluta. da. votos, na 
a presente at.a· .que, uma vez. apN~ ·m~sma data- da promulgação. 
vada .. sem ..as-sinada pelo· Sr. Presr.. ~ · 
dente.. · XI _:. Trarisferir-si-ão para. o Esta-

2' de. rb~il d~ Jfl€.1 -, o Estado da 
Guanab:ua sar~a a:inünis~r!ldo pelo 

·:&~·t~icl~nte do Tribunal de Justiç&.,. 
fp,~ E::'ri-s ·com a frculda<l.e d~ ex­
f.'':'d-ir decretos.-Ieis. Se. oor exempto, a 

A coinissão· adotou 0 pare.zer supra, Cc da Guan~ba.ra; e passarão_ a irt:.e~ 
ferisse o d1- incitu;ive· 0 &lhstitutivo -con:otan-::e dus ,gr~r. o;;. seus. se_rv,ços a Jus~1ça ~ _o .>\.ss:emb!_é!a1 rcnstitn'nte 

l";!ii!>. ·~:.,...uir~do, haVetia 
n Just~:-a. : 

recurso p3.r:l . suas conclusões. · Mm1steno Pu?bcp-,. as ~~lictas CiVIl, 
· • . Militar, EspeCial e Mu~ICipal, o Çor-

SUBST!'I"UT!VO AO PROJETO DE ,PO de Bombeiros -e· pessoal ativo. e 
O S!Z. P3:S3Ip::m ... "TE - Continu3. EMENDA A CONSTITUIÇAO inativo· do atual' Distrito- Federal~ S.S:-

·a· di.scu:;;sio. ' · N.9 2. DE 1959· - sim como todo· o serviço da· sua· econo-
Tem a- palaVra 0 nabre Sena.dnr AJj mesas d~ Câmara·. dos D~putados mia inte~?a. ora cust~ado por ê_te ou 

,Afonso· Arinos_.. e do Senado _F-ed-eral promulgam. nos ·p~la Unwo· F~de_ral, :asseg_ur_an~o-se 
t6rmos do··ari.ig·o 217,_ -~- 4:v, uu L.Onstiw entretan~o. ~~ dn--e1to_ ~e contr~bJ.J?1tes 

O SR.· AFON..::O ARINOS -· 'h- tuição Federal a· seguinte· ~as entidades fedeu1s. da; .. P;:evldên-

ANEXO AO PARE'OER N..0 9-:M, 
DE 1959 

Redai;ão- ·Firial d"a- emilnda-· ~ao 
Sena!i.o ao ·projeto de .Lei-- da -·Cà-' 
~~tara· n.o 81. de 19&8, :tqüB .consi­
dera ~omo ·ocorrida- em ·se:r.viço a 
morte do Major da .Aeron.i1~.tica 
Rubens FlorentinO Vlzz·, ·parO.. o3 
fins de. pensão; montepio; -meio · 
sô!do e· rn_ais vantagens ·es1aàtNlâ­
das no Código. de Venc;imei~t.o.s e 
Vantagens -dos Millta"n;s:_. · · 

Ao ad. 'r.o (Emenda· n.o 2; SuJ>.sti .. 
tutivo do Plenário) .. -
0~-se a êSte ar.:tigo a- seg).lint_e. re~ 

daçã-o: 

Pr~idente, tinha· conhecimento, ('11 ' cia sem qualquer restnçô_;!S. 
linhas gera!s, do s.ubstituto do nol>re . EM~DA· CONSTITU_GION~·t ; •· - · · , ' (seis) mil cruzeiros, que· será acumu .. _ 
Sent~_dor M-uton cam~os. xu- -~0> E-st:uio da Duanabm'a !e- I . - Tt 

"A['t. 1•." Jt ·concedida·. aos: lierdeil'oS· 
dO -Major da: Aeronáutica, Rllb~ns- Flo­
rent-ino Va-z, a, pensão- mensal de· 6 · 

.~ _ , ; Substitua·-se-< 0 ; 4~9-·d.o. Ato das.-Dis- ceb-erá. da:- -União. Fec!eral as qüantias ao.-a cou1 a· pen.sao.mlL ar que peree· 
C<-:ttver.se_i tmn o n?bre_ CGlega e,-posiçõe.s Const-itucionais Transitórias corresPondentes· à. despesa< com.·o, p«s- bem. . - . 

~?h o cuidado da aphca-'?a?, ~a "1.1-~ pelo .segumt~: , ·~ lsoal" que lhe~é~transf.eridb, -até o lmu- Parâgra1n- único. Por morbt . tta 
n:i!C!a. ahndo à>- a.Ib. C!Jmpet:enc1a com f, .f.• Efetuada a transferência, o te da desp-'"Sa efetivamente rea.lizada. ;'!Úva , a tot~ticfade de.st._, ,es~ ,.._ 

;;,~'.e;1 S~!.:~r~~ ~t~1~~. ·~;"~~~t~~;t~ --~~~~ ~~m7g~~-~~r;-al·~~ .. ~· ~~ clúrant.\dez~ ~ereicíOIJ. tfnái)p.~~ ~ ~~trl~.~~J '~.u~~.~ '!~--;. 1 
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:filhOB, enquantO menores. ou até 24 
(vinte e· quatro)· anos; .se estiverem 
cilisando Escola Su~rior, com apro~ 
veitarnento, e-não exercere~ ativida{ie 
remunerada.' • 

nas suas atividades e nos setores .::0fr.~ 
petentes, visaram ao bem comum e 81)S 

superiÔre~ interêsses do País, 

---·-
Parecer n. 927, de 19'59 

Redação final do Projeto de Le! 
do SenadQ n.0 34, de 1959. 

Relator: Sr. Joac;.uim Parente. 
A Comis!5ão apresenta a redação 

final (fi. anexa) do Projeto de- Lei 
n.o 34, de 1959, originárJo do Senado 
Federal. 

Sala. das Comissões, em 15 de de­
zem.hro óe 1959. - Mourão Vieira, 
Presidente. - Joaquim Parente, Re­
lator .. - Menezes Pimentel. - Ary 
Vianna. 

·ANEXO AO PARECER N.' <127. 
... ! DE !959 

Redaç{lo final do Próieto de Lei 
do Senado n.o 34, ·de 19-59, q.ue 
dá nova denominação ao Aeropor­
to de Goiabeiras. no Estado do 
Espú'ito Santo. 

O Con-greS&o Nacional d~eta: 

. Art. 1.0 Passa. a. denominar--Ee 
I "Eurico Salle.s" o Aercq>Orto de Goia­
~ira.s, em Vitória·, no Estado do Es­
plrlto Santo. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigc.r 
na. data de sua publicação, revogadas 
u disposições em contrário. 

Parecer n. 928, de 1959 
O SR. PRESIDENTE: 

Redaçã<J final do Projeto de Lei 
do Senado n.9 35, de 1959. 

Relator: Sr. Menezes Pimentel. 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal (fL anexa) do Projeto de Lei n.Y 
35, de 1959, de iniciativa do Senado 
Federal. 

· Sala das COI~issões, em 15 de de­
zembro de 1959. - Jliouráo Vieira. 
Presidente - Menezes Pimentel, Re­
lator - Joaquim Parenhos, Ary Vian­
na. 

ANEXO AO PARECER N.'? 928 
DE 1959 

Mas, Sr. Presidente, outro motivo, 
igualmente caro, me faz ocupar ~ .tri~ 
buna. Retiro-me à alta distinção confe­
rida- pelo Sr. Ministro da Marinha, Ar­
mirante Mattoso Maia, ao Estado "que, 
com tanta honra e ofgulho, represen:o 
nesta Casa. S. Exa., em mensag,::n 
que me dirigiu - e acredito que :1 tO. 
dos os integrantes da representaçao no 
Congresso - paraibana no Congresso 
- comunicou haver dado o nome de 
"Paraíb(l." a nOva unidade •da Esquadra 
b~asileira. E' êste o texto do telegra~ 
ma: 

"Apra:.me comunicar a V. Exa. 
digno repiese!ntante. do povo par-at~ 

bano· no C:óngresso Nacional, que­
na data de hoje, assinei avisoJ m~ 
corporando ao serviço da Armada L 

segundo contrai"rpedeiro antisul:-­
marino recebid(.. dos Estados Uni­
dos da América do Norte, ao QuaT 

tive a honra de denominar contra· 
torpedeiro "Paraiba". Atenclo,as 

saudaçõe9. - Almirante Mattoso 
Mata. Ministro da Marinhil." 

T<;~l fato, Sr. Presidente; e Senho­
res Senadores, proporetonou-me gran· 
dt e justificada emoção. A minha y...­
quena Paraibá, terra de gloriosas ha­
dições, está em festas com a carin!-.osOJ 
lembrança do titular da pasta da Ma­
rinha. Ela recebe a homenagem out•) 
pre.st::·ada aos dignificantes exemplo~ rt:­
colhidos de sua História. Gestos CO!hO 

êste do Ministro Mattoso Maia. C<Jio.· 

cou em júbilo a alma paraibana. LO 

que ela tem de mais genuino e de m"i~ 
autêntico. Por isso, Sr. Presideflte, 
acredito ~ue o agradecimento feito· de: 
tribuna desta Casa adquire maior e.~­
pre~são e se coloca em consonâm.1..t 
com. significado da homenagem ptc!'­
tada ao meu Estado. 

A Arm<Jd<;! de meu Pais ·está '!nrJ. 

quecida de mais uma unidade, atM-e· 
!hando-se melhor para o desempenr1o 
da alta _missão constitucionâl que lhe 

Redação Final do Proier~ 
de e reservada, na defesa das institui.;õ-:s 

e na salvaguarda dC' reg:f!le. A Parni­
ba se congratula consigo :.1esma por ter 

<'01prestado o seu nome a uma das :n~ir 
nOdernas belonàves do·· nosso tontin· 

Lei do s ena.do n5' 35, á e 19õ~, •Juz 
denomina •· Julio Cesar" o aero­
porto de Val-de-Cans em Helem 
no Estado do Pará. ' 

. Nunca tivemos, em nos.so territó­
rio, tantas iniciiltiva.s em andamen­
to; nunca vimos, tão de t>erto, usi­
nas e ·rodovias; pela primeira vez as 
áreas de muitos ·Estados, até então 
abandonadas, são cortadas por óti­
mas estradas de roda'gem, algumas 
já em funcionamento, muitas já. en. 
asfalto, como é o _caso do Estado de 
Goiás em fuilção de rasilia e o de 
outras -unidades federativas em fun­
ção dos milhares de quilômetros de 
estradas que ·au vêm sendo ímplan­
tadll."l. 

Entendo Sr. PreSidente, que os 
.principais responsáveis pelas situa­
ç{tes que se repetem, sôbre tudo. na 
Capital Federal, são os próPrios par­
tidos democráticos,. os quais se pul­
verizaram, perdem, cada. vez mais, a 
autoridade, e :: ~ colocam em posição 
tranqüila, à margem, embora lhes. in­
cumba velar pela es_ta.bilidade e evo­
lução do regime democráticO em nos­
sa- terra. 

Temos hoje, de um lado, o Partido 
Social Démocrf'.tico, União Democrá­
tica Nacional; o 'Partido Liberta-dor. 
o Partido Republicano, o Partido Re­
publicano Progressista e o Partido 
Democrata Cristão: de outro, o Par~ 
tido l'rabalhista Brasileiro, o Partido 

. SOcial Progressista, o Partido Socia­
lista Brasileiro, O· Partido Republica-
no Trabalhista. Uns, são democra­
tas. outros, .repuhlicanos, outros ainda 
trabalhistas, outros intitulam-se po­
pulistas, outros socialista:&, outros li­
bertadores, outros revolucionários e 
coisas tais. No fundo, estão se tor­
nando cada vez mais em agrupamen­
tos ·de pessoa.s em busca de cargos: 
sãq ·ajuntamentOs de indivíduos que, 
na marcha acelerada desta pulveri­
zação, cada vez mais perdem a au­
tortdade e já não · respondem p~los 
Governos que elegem. 

ma-se, nesta e na outra casa do 
·Parlamento,· que a sitUação dó País 
é grave e, com isso, nos induzem a 
perisar que o Brasil está à heira do : 
precipício, quando, ao conti-ário, está 
evoluindo, como poucos países no 
mundo. l!:, pelo menso, a opinião de. 
homens esclarecidos, , de · hanqueiros, 
industriais, políticos, estadistas, ar-. 
quitetos e engenheiros que nos visi-_ 
tam. Cada. estrangeiro que aqui vem •. 
sai entusiasmado, sobretudo com o· 
progresso técnico e· tndus~rial de São· 
Paulo, sem dúvida uma das cidades 
potencialmente, tnais desenvolvidas· 
do murido, onde a iniciativa privada. 
tem atuação' marcante. São Paulo 
aJigura-se aos olhos dos que nos vi­
sitam metrópole moderna. Talvez não 
haja exagêro na a.firmação. nenhuma 
outra igual em capacidade industrial; 
O _milagre da indústria automobilis­
tica. que se deve, não há · negar, à 
iniciativa do Govêrno, através da. 
a~~.o de um homem que levou a s~rio 
o problema, o ex-ministro Lúcio Mei­
ra. só foi oossfvel oorque a empreen­
deu ·-em Rão Paulo cuja ca-pacidade 
de concretizar.ão dos seus empreendi­
mentos é pouco comum po mundo 
hodierno. , 
~ ~ a opinião dos inúmeros 9_merír.a­

nos, alemáes, homens de indústria e­
de comércio, que visitam nOsSà :er­
ra:. ·o pessemismn dO<~ brr:~slieiros não 
tem a menor razão de ser.· 

Entendo. pois, já que é . manla. 
acusar, todos os dias, no Parlamen-
to, ora um setor do Govêrno, ora. 
outro que também os· Partidos de-
vem asumir hoa parcela de respon- -·-~ 
sabilidade pelo e!õtado de coisas em · ... _ 
que -vivemos, 

Tenho o hábito, Sr, Presidente, tô-

o que presenciamos, há poucos 
dias, com a pseuda-reYolução ou o 
episódio em duplicata de Jaearéa­
canga, foi também falta de autorida­
de dos partidos para agirem, no mo­
mento oportuno, São êles l.a.mbém 
indiscutivelmente, os responsáveis 
maiores, pois as palavras dos Presi­
dentes dessas agremiações poderia 
tranquilizar a Nação inteira. 

das as vêzes em que falo desta tri­
buna de no fina.l apresentar uma su­
gestão. Hoje, ela se consubstancia 
num ante-porjeto -de tei, oara estu­
dos, inportando t~lvez se fôr o ~<!.30, 
até em reforma de dispo3itivos da 
Constituição. 

Os Partidos nacionais, vivem, :nals 
ou menos. à margem dos aconteci­
mentos políticos mrqcantes do País; 
não intervêm na_ hora asada ou por­
que não têm fôr"as para tanto. ou 
norque não querem intervir; mas o 
fato é que não comp"arecem nos mo­
mentos das crises oue as.::oh~rbam a. 

O Cong-resso Nacional decrei'-~.: 

Al't. 15' Passa a denominar-se "Ju­
lio Cesar" o aeropo·.to de Val-dc­
Cans,· em Belém., no E:stado d.o Pará 

'!entr. naval e espera a:-dentem:-nte ..,,;~.~ 

~.c;ta contr:buir par~ que o Bra~il. no;:; 
·<>min}Jos da paz, da o··dcm e do pro. 

re: so, encontre os seus melhores do:t· 

Oito ou dez homens se ar'voram en: 1 ·r.-ação, Assim, elabOrei rRpid\lmente,. 
revolucionáriOs. A revolução, entre~ I ante-projeto de lei. nu_:na d~s vi­
tanto, .não foi levada a efeito por ês- ~mas a que n~s levam ess!s fms de 
ses cidadãos que· voaram para Ara- ano. na correna da vot~çRo do Or­
ga.rças - foi realizada pelos jornais ~;a:m.ent.o. Aprese.nta-lo~et na forma. 
e revistas do Rio de Janeiro, .que o:t~mal.- CO!_UO Simples t; d~spreten­
fizeram tiragem até quinhentos- e se- s10sa sugest2o para que ~u·va. ao ~u­
t~ -~ntos mil exemplares. Aliás, ouv:i nos. como ponto ~e partld~. aos dul• 
fa!ar o.ue certa revista pela primeira gent.es- dos Pnrt1dC!1 nac!on&is. no 
vez, a.tin~iu a um mUhão :le exem- senhdo d~ que a?otem, no ~nenor 
~!Rl"es. em função de exploracão de prazo pcssh'el, med.1das concret~s ca-
nm simples VÔO pelo Bra.sil a den- nazrc:: dt". em pouco tempo, mm.orar ' ._, ' 
t>:o. Esta ·e:otploral')ão, em 'tôrno do as dific•.tlda.dPs .... fa:>:~ndo um reagru-~ 
movim~nto de insurreição dêsses pou- pam:nto. Qtl~ ~c~os re::oJ;he.cem u-. ~ 
cos ofici~.is. é que criou revolur.ão. ~~-,f'lt'll p:u~ a VIda democratica. do 

·Art. 25' Esta 1e1 ent.rará em Vigor 
. na data de sua pub icaçáo, r~vogaeia:.> 

1l.S dispos.;ções em c.ohtrário. 

0 SR. P'TI.ESII::·::!·NTE - E:>tá flndr. 
a leitura do -e:rpediente. 

Há oradores m<:>c~·itos. 

Tem a paJavra o nobre Senado: 
Ruy Carn::>i:ro, 1.9 o_·ador insCJ:ito. · 

O SR. RUY CAR!n!RO; ~·· 

. :;nos. (Mm'(o bem!} 

O -SR. PRE81DEI'!TE: 

Contínua a hora do e.~pzdiente. 

O· SR. COIMBRA B.UENO: 

(Nt:o fui rez;isto pelo o; ador) 
31'. f'._\::.:..iúC:Ut..2, ti::i:il.O.:. OUV.iOO, ll0l) Úl· 
~~mo.; cü:,s, uua sene mf!nu.a úe di.­
úcullladcs que se al::.vantam pa..·a a 

Sr. Pre_;dente .. Sr.s.··SenuÔüre:-,: nes- eondw_:~o tia t.:o • .sa públ.~ca; no _.B~k.:iill. 
la no:te em que t>st<:lilo,: cm:crr:md. u•· _-..:cu daqueies que alimentsm otilnis­
trabalhos da p:-e.c;ente Sesc;5o Leg':;·:-I~ m-.~ ea1 ;·:;~::·;i::.o à situação de nosso· 
tiva, venho 2 tribun<~ rend!"r homt>n,; Pais O que. onseiva.nws, no R~,o 
gcm aos ilustres cole!1as que agui 'uto _e .J~nci..u, no mundo oficial,, não 
ram, com a coop::-raçf!o do e:.:emp!cp condiz, 1.Ün absomto, com o que veri­
funciomifi3mQ c;·a ·casa,. bem .como :l,)·" •'~C<?.~nc.s no 11.terim·~ como, por exern-

. d J plr, en, GoiáS. Mato Gros::.:o, em ou-. 
reP.,r::-,s~ntantes a mprensô:! que· :-th<ln·· tros. Estados c~ntrais, e"in São Pau­
juntó-'aõ _Se-nadO, 'e-JiJp,:c:'ta.fi'Jo-no.<i fu::t .:o e tamb€-m em.outros.do Norte e cto 
..::o!aborar~o. -di:Jrant:-' n <~"o' dt: IQ59. · · · · ·~. . _ . , _ _ . _ :~.opUê.Ste~ o que· experimentamos: nO 
E ~sa h<"mcnaC"em adnu1re :;eu t'h':l~ "'l:'lJ'Ilento -é. uma fase excepcional d~ 
Sc:itidO·] corll -à-·hfiim'"'Çti~ êl-c Cttle' tÓd.•.s 1--·égre.SS" '' - . · · 

Na realidade. o episódio poderia· ter Pais. Com t>ase na nró:dm11 elc~ç!o, 
.,asc:arlo quase despercebido. sobretu- 110de1r.os. ~~rfetta.mente_. no<~, pt·.txmloe 
do no exterior, fora. de nossas fron- meses, leeis.:sr ~l~ ~entido. de- nue .re-
t!!iras. Os nartidos ·no entanto de ~ultado t:leltO::r~l ~!J próxmHl p1eüo. 
brR~O:'l cruzados. se~ dizer uma Pala- -lá. se possfl. !n"~.r :'1 !USft.o. rlos P"ru-
t7a. de condena ... i'í.o. que só podem dos nae!c~:u; .. r~duzmc1o·OS '"'m !1\'t­
d~.o;nrf!stigiar o Brasil no exterior. 111e:o. ~::tJ~z,mnao J?llra e . ~Jmp_e~­
·1l'~-nG.o na verdade os fatos aut mente l\r'!_Ueles f'!He n?n a.t.lng1rem dt­
~odemo's verific~;~r e~ todcs 05' rin- tennina.da .cota: de voto!!. 
~-1~s fl"! n"'s~a f',."1trifl. desmentem es- Talvez, Sr. Presidente. sf'.iR liste • 
~"i::-1'llos na situação QUe se ima- ~aminho a seguir. oue sn!;!:iro no B11-
~ina. te-projeto que ropresentarl'l, como o 

diss!:'. ~em ~studo maior, 9nena.' r,.om 
o i'!1. 1.~1i+o de exuor tnna i(tê}A Pll.rJI. • 
!'1U!\1 ~h~tr..o ~. !'lt~n ... ãn do'5 dlri.,.,.r,t~t 
dm; doze partidos n?.ciom'.is. :<-"m rlft­
vida allJuma os maiorl'!s !'"'"'-'lan~"''t"4 !!t 
ne~o ~st.ado de coi~Sa.~ .que ~f! T"~1'1JtT& 
no P\l:s 

O Pspidto democrático est:~. insu­
ficlentem'ente amadm~ecido, I?rinci­
l'l"''""'~"''!'lt<"' n?s mllssas. no s~1l'l do 
novo brasileiro. OR partidos infeliz­
~~~~., as rlitas elites. n!"õr') cqrres­
"1'nr'l~ a esa evl:'lu~.tio .. Pzlo J&!o 
1.. seuoo. .interê-'ises. , estão, indiscutl­

. ,,~lmP~te. m~IS · etrasadas qUe "' mé­
r'fq. do .. novo q·ue ... representam,_ e _lnftl, 
no nic:n-c:nto Dllrlámente, 'procla.-

Ainda há poucas l;.r,~·~-S, , nobre 
Senador. Sérgio ·Marlr.ho . ehamuu ~ • 
atenção ·desta CaH. pl!'l. o II'M •eorte 
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num país sul-americano, - o Peru -
oitde se instalou um novo govêrno que 
vem impulsionando. seu progresso de 
maneira insofismável, dando--lhe no­
vos rumos. No Brasil isto pode per­
feitamente acontecer à base de 11ma 
boa. estruturação polfttca dos Partidos 
democráticos que têm, indiscutivel­
mente, apoio do. povo brasileiro, jã 
amadurecido democràticamente. se os 
nossos partidos se organizarem e ga.­
nharein corpo, se reduzirem em núme­
ro poderão. apoiandO os dirigentes do 
país, dar-lhes melhor cobertura, ·evi­
tando a verdadeira corrida que se 

· verifica junto ao Palácio do GoVêrn~, 
onde os políticbs, em vez de auxil ,. -
rem, de contribuírem para o bom 

j)IARIO DO C\)NGRESSO NACIONAL' (Seção 1!) · Deie1r.bro de 1959 

I 2.9 QuandO tal crime se ve .. 
rificar no âmbito Municipal, sérá 
nos. têrmos dêste a~tigo · e dentro 
de 30 dias declarada extinta por 
5 anos a- referidà ~~ção, b-em .c~­
mo serão destituídos os Diretórios 
das Seções Estaduais e suas Pre­
sidências responsáveiS. 

Nunca foi lei de abono, em tempo àl-, o sr. Caiado de c'dstro·- Dá. · Vo;;.sa· 
gwll. ~ois bem. essa lei prcduziu um Excelência .licença para um aparte? 
impacto da ordem ,de vinte e .cinco O SR. COIMBRA BUENO - Pois 
bilhões de cruzeiros, .no inido do p.no não. ' . 
qorrente. · 

O Sr. Caiado de Castro - Tenh(J 
a impr€ssáo de que não compreendi 
J:;lem o discurso do uobre colega. ~ri­
meico .V. Ex~ ioi ccntra a mlhhpli­
cidade de Partidos, conseqüentemente 
está. contra a constituição da Repú .. 
plicl'f._ Atacou V. · Ex\!- _a- Chefia dos 
Partidos porque n.'to coagem .:;eus re­
~resent::tntes no _CongreSso Nacional. 

MuitoS Senadores sabem G.Ue o Con­
gresso .está~ às vé~peras de votar nova­
mente ol.!tros projetos, que próduZlrão 
;,m seu conjun~o. novo impacto C<a or­
Qem de vinte bilhões de cruzeiros, e 
~odos nós. sa,bemos que. êsse •mp;;tcto 
de vmte bilhões de- cruzeiros ncs· mf-:: 
1es d_'e· janeirO, fevereiro e ~>;arço no 
-ano que V€m, provocara provavelnlen-
te nova. debacle da· mced.a, nova de- o SR. COIMBaA .BUENO - Náo 
:Ca.c.:e econômka. Se tivéssemos me- os oricbta. · 

2:>i __ ii cumprimento de seus encargos, asso­
~f berbam-no de pedidos de empregoS, 

conduzindo os dirigentes da Nação 
a encarar proietos de pretensões ab­
surdas que, de antemão, sabem sem 
sohtção, comprom~tendo-os cada .vêz 

Art. 4.9 O SuPerior Tribunal 
. Eleitoral baixará .até 30 çlias. ap_õs 
a vigência desta lei instruções 
para o registro pelos atuais par­
tidos, em tõdas as Seções Eleito­
rais d~ País, ·de sEms correligio­
nários, devendo· fixar as normas 
_pai-a tais regi~tros ~ sua anot~ção 
nos ·próprios titulós eleitorais. com 
o nome do par_tido a quê o eleitor 

.hores. ccman<.l.o3 t:oliticos, att:avés ae o Sr. Caiado r!e Crrstm - ora, 
Direções capa.zes de orientar ~uas- ban- ~é'mos um pr J6. :.dn'.t a .seg~ir. JWlO 
~aC.as, estaría-mos livres das p:::3SÕ'3.: menos, · 0 Partido &x:ial. Dmnoc:r:\­
çxercidas sõbre ca.c..a Senador e cada tico, 0 tepl; o Partido Trabalhista 
~eputado, que fazem- votações a e úl- flrasileiro também. e segundo penso, 
fi;na.hrua, no escuro, ti€m sabe:em o a União Democrática Nacional o tem. 

pertencer.. mon~ante· dos_ encargos lançati.os à Desde quê não noS tifastemos 'do ~-o­
.<-.§·- V' Os atuais..-Partidos-. dev"e-. ;e9p-Onsabilldade <la Nação. Ji:. u- que Srama partidár~o. cada um de nôs , .. mnis ante a opinião- pública nacional. 

.:··:?-:;; 
' 

E' o seg:-qinte o ante-projeto que 
-apresento: 

Art. 1.9 ·Os Partidos que na 
eleir:fi-o de 3 de-,o~tubro de J-960 
apoiarêm oficial ou oficiosamen­
te, neste c3so Í:t juízo do Tribunal 
Supe~ior Eleito~al, os dois candi­
datos à 'Presidência da Re:PúQlica, 
que :r-esultarem mais _ vots.º-os, fi­
carão 'autoinàticamehte· fundfdõs, 
sob a denÚminação de .Pãrtido A, 
para o que alcançar o priineiro 
lu;;ar, e de Partido B, para o que 
a!;ançal- o se,~undo "lugsr. · 

§ V~ Até 30 dias após a pro­
clamacão db resultado das eleições 
referidas --neste artigo: 

a) serão declarados fundidos os 
-partidos nele."•defi~idos. 

b) Os d~mais part.idos qu~ den­

tro dês+e prazo, manifestarem ao 
·.T:-lbunal a.sua concordância, c.ons­
tit~irún o Partido C. e os ,rffit~nte~ 
serão dissolvidos, me,diante cance-' 
lamento de ::eus atuais reg:istros. 

Art. 2.9. Os Partidas A, B e C, 
tPrão, após â procl~mação- referi­
da na letra': a· do § 1.0, do art. 1.9, 
Ô" pr.iizo de 6U di_as para aprésen­
tar ·,seus ~tatutoS,· progr_!lmas e 
completar os documentos para a 
sua Iégali~açáa· junto ao Superior 
Tribunal_ Eleitoral, sob pena d€" 
destitlru:ãô .au_tomátiça d-e -seuS 
Diretórios-Nacional e Pr~sidência, 
e eleição·d~ nova ·direção- de acôr­
do com ncnnás a serem baixadas 

, pelo: Supefíor. Tribunal, que terá 
· 60- dias para .aproyar. ôs .esta.tutos 
e -regularizar· a situação dos. três 
partidos. , 

. Art. 3.9 _A- partir de -1961 ser:á· 
declarado eXtiÍito peio sUperior 
Tdbunàí f.leitoral, até 30 di~ de­
pais de' \devidamente apl!rado o 
crime, ·qualquer partido Nacional 
que não apresentar chaças com­
pletas em· têdas as elP.ições nos 
âmbitos Federàl ou que fizer acOr­
dos in~e~p-artid.ários de apoÚtmen­
to po; nm partido ·a cal)d!datos 
de outro. · 

fvimcs t:azendo, ·~ano após . ano, s2m tem a- liberda::le de- apresentar e dts­
rão até 3 de setembr.o de 1960, 1.walquer esperança .de recu.peração, · ~mtir suas proposições. Se falharmos 
promover' em tõdas· as Seções Elei- ;;em qual r-, uer esp-erança de mudança R êsse program'l p&ttidário, aí sim, 
torais do p~fs, a inscrição de seus ,de rumos. a situ~ção é ))e-m âtversa. 
correligionários nos têrmos dêste Sr. Presidente, a.ssim como a falsa o SR. COiM3RA. BUENO - Gos-
artigo. -- -.ei do .abono provo-cou o tranerido.(Im~ taria. de responder à primeira parte 

- t pacto ecOI\ômi-êo e f~n.aaçeiro oco:·ri- ,da consideração_ de V. Ex~. 
§ 251 Após a fusão de que. rata .do nos primeiro.s meses_ çio -eorrentt' 

o §- 1.9- todos o~- _corr~ligionáriqs .ano, sei, de .antemão, que ~a verá· novo o Sr. Caiad~ de Castro .- D~eio 
-passarãO .a1,1to;nàticamente, a 1ser. ;:ntp.cto nos prim~iros. ~eses do pró~ pelo menos- registrar minha surprê· 

·ct• d · c ·to no n vo ·,ximo e_xerdcfo,_ com o m_ es_mo resulta~ sa ãnte as. pai.a'li:'.lS de V Ex~. Pen comi) o;:;ra os· ll).S n s . _ · __ o d d. b 1 · n :lo, de m:.-da. .repr-e-sentar. para 0 - fun- que- epreen 1, o no re, co ega e co .. 
partido Nacional-em que integrou- :cionaiismo ~.federal, .nem _para oS o-u- tra 0 Flauo. cie Eech .. ::.~ificação do 

·se o seu a:p.tigo pa:rtiflo. · *~ _ ·. t,ros beneficiários dos dispositivos- em ;F_uricionali;;mo.' /1ue esti ~ndo es!u· 
Art. !)_g· Duran-:;e oS cinCo-primei.: ;:!auta.- Felo contrário, agravará. mài.s tdado Com :nih1/!0· por todcs:?s ~rt,L 

. ros anos da Vl
·ge'.ncra dest.a ler· os à- crise .em. ·que vive'm~ sem' re.s'..lltido 1dos- ,a t1m 1de C11te seja_ eting1d~ a 

orá.tico alo-um. O Parla-mento Naci~- . meta dese!aurt Acontece que. o nra.~ 
3 Partidos Nacioniis definidos flo nál Qesco~an-da~o "conl"o vive, --aban- ib!e_ma é co~1pl~o e de. düi_c~ersol~; 

, -art. 2.9 'serão dirigidoS: 1_- no· <ona.do pelas direçõ~ dos partidos, ç~o. V. ,Ex ha de compreen ~e-
âmbito Nacional . por Diretores ... .,.m opentação Íl.rme . provàvelmente 'nao podemos fazer omeletes sem q 
'Na·cr·onar·s f'ormados·. a) pelos Pre- ~~tará llo. escuro. V~nce a teoria- -do brar' ovos; não ~or,Iemos restrutura-r -" ; · - t os Partidos sem . acarretar · aumento 
-siã,entes e V~ce::..President~s·- _dos de.xar como es á. ,para ver como de desnesa. v. Ex' ~iton, agora, !l 
Partidos fundidos que estiverem fica.,· . . caso do porta-aviões, qu"e ·muito dts .. 
f'~ exércfcio. Cm 3. de outubro' .. de~ Sr. Pres~dent~,. ~ui tos pais~ térn cutiu ------:-• recordo-me ~...,em. sessão se-

• -·rl , , 1 saído de s1tuaçoes dez. vêz-es p1or do creh .. Jrssa -uilidr~,de Naval é inrhs.,. 
}.960 e CUJO~ partl-.. tos ate. esta data que a nessa. Felizmente a crise. pa.ra pensáVél;" 0 ~ :B:ãsn~ nrzcba dela· psra 
te~am registrado nas Seções-E!_ei- :1 qual diàriamente venho solicitando treinar seus âviadOi:-es-·na .. Ca-ça aos 
torais do Pais pelo meDos- cem :1 atenção do Congresso não .. é a da submarinos.· Não- conc'>:cdo. cmn_ a 
mil ele1_·tore"S· b)"-....: ,por u_ m repre- ~n-dústria piulista, não_ é ·a da i......_dú:S- afirillação de- V.· ~'1-, ·_de que r:u~so 

c • d s 1 d N t d N d t Pais- foi o autor da corrida nrmamen .. 
scntB.nte-dc cada Estado ou Ter- "r;a._o u, o- ore_çu, o. ore~ e, tista na AffiériCa do,Sul. ·-- · naoc- e a· de quem esta trabalhgndo e 
ri tório onde o partido contar_ com ,..._,-rod.uzindo rio pois, e sbri. a crise re- · 

· · · " o· SR; COIMBRA BU_Eil'!O - Não mais de .-50 mil eleitores registra- sultante das' I_eis que votamos a taba-. - - · · · disse que fài ·o-autor. Citei f!i.to- in· 
dos,em sua legenda; c) - por .uni lhoadamente. dos encargos que vimos ·càritestãvel; _ 0 Brasil foi" a. primeira 
representante por Cada- quinhentos .c~ia~do pa~a:os cOfres d~ N~ã.o. ~o nação Sul-:americana a adquirir por .. 

-mil .~leitores -·registrados n~ · PaíS b~lh~s e_ br_lhoes de cruzerros +-'- ?o~.._rel. ta-aviões; a Argentina, a segunda; 
crta.r alguns exemplos çue_ es .. :w· a1!1-C.a ·Provàvelmente- outros·- os imitarão·. 

a e :b) -.Serão éle~tos de. acôl'dQ na: l~mb-ran~, _d~ todos. Vánas vezes Não sou contra. a Reclassificação, .sou 
com- instruções a· serem baixadas solicitei a atença.o do Co~gresso p_ara contra 0 cáos econômico que atinge 
pelo Tribunal- superior-- ~leiforal o ~~?do fa~ooo po-rta-av:oes. Mmt.os 0 funciOnalismo em cheio, a pretexto 
sempre 30 di_as· após a vigência at~_Ja me a.tnl:mem· a ma:wa-do _POl~ta- ·de -beneficiá-lo,- . sacrificando princi· 

. des'ta ·te!. Nos a'mbr·tos Estaduar·s ,.lVlOes; m~ nao é mama, _mmto ao palment"' os . menos aquinhoados·. ::ontrário. Signüica · a aquizlçã.o' dêle ~ , _ . 
e· Municip_ais _Serão~eJeitos na for~ mais um passo de corrida armamen- .O SR. PRESIDENTE (Fazendo 

: ~a cpns~ntànea_ çom o. estabeJe- tista.- na, América do Sul que custará soar os tímpanOs) - Permito-me 
· _ :ctdo no item 1 .dêsse artigo e. de bilhQei de cruzeiros. Nãô_ importa ·se lembrar que- o -tempo do expediente 

o port-a-aviões custa trinta milhões de _se esgotou.-
acõrdo-. coin instruçõ€$ a serem 

: bai_xad~s pdo-STE até 60 dias após 
a aprovâção-de_seus ~statutos _na 
·~arma do .art. 2,9, · 

Art. 6.9 ~A _par~ir · cte 1966, p.e­
nhwn. candidato :poderá -ser inS­
critO nas. eleições de âmbitos- Fe-
derai; Estaduais e Municipais, des­
de .que não esteja inscrito há mais 
de.-3 .anos,- nu mdos partidos Na­
cionais,_ e a inscr1ç2.o sOmente po­
derá ser feita .pelo seu próprio 

.-Partido.. · 
Sr. Presi-dente, nesta~ Casa do Par­

lamento, coiÍlo ·na out:ii-. ·se .houVesse 

dólares parque é apenas o primeiro 
pass-o para a aviação emba~cada, que 
deverá custar _:p.ormalmente dezenas 
de bilhões que não temos. 

Pergunto: Qua.Iito custã-rá. a avia-,. 
"ção embarca.da em .têrmos de JPerra? 

Posso adiantar a resposta a·o Par­
lam-ento Nacional: um --porta-aviõêS 
moderno, de gUerra, custa oitenta bi­
jliões de Cruzeiros.! Todos aquêles que 
estão em contato com a...c:.suntos mili­
~ares Sabem disso perfeitamente. . 

Por Cj_Ue . alimentar, como est.amos 
fazendo, essa· corrida. annamentista 
na. Améri-ca do Sul? O Br!Yiil teve· a 

, o· SR.· COIMBRA BUENO - MUI• 
to obrigado a V: Exll-.... Sr. Presidente. 
Vou terminar. · 

Meu objetivo, foi pedir, mais uma 
vez. a atenção dÇ)S dirigentes dos Par· 
t~nac1onals para a necessidade 
premente de medidas legislativas, a 
fiin. de que, depois dQ. pró~mo plei­
to eleitoral,. os Partidos em número 
menor, porém mã.is fortalecidos,. p~­
sam _encaminhar as soluções dos pro­
bl~mas com que se -debate a -Nação. 
(Muito bem; muito bem): 

§ 1.9· Quando tais crimes se ve- melhor comando partidário, e.Staríaiuoo 
rificarem ·no âmbitO Estadllàl, se- livres de fazer o que _.vimos fazendo, 
rá. nos têrmos dêste artigO -e den.. de ano para ano, merguH-,.'lndo o pais 

•. . no caos com a votação de leis de úl-

primaZia, pois foi qu-ém :primeiro ad­
quiriu _um porta-a.viõ"es; a.· Aigen"tiria, 
outro; provàvelmente, o Chile tMl_lbém 
a.d-quirH-a e estou informado de que 
a Vertezuela está setJ.-do induzida a fa· 
zer o mesmo. 1!: unia coiTida ânna­
mentista na América. Latina.. em pre-= 

Durante o discurso do Sr. Co­
imbra BUeno, o·· Sr. Cunha MellO 
deiXa a c~deira ..,._da • presidência, 
assumindo-a o. Sr. Filinto Müller o 

O Sit PRESIDENTE: tro -de 30 .Ci.las decla~·:;tda exhn_ta_ -tima h~ra, ·algt\mas _corno a falsa lei 
por 5 anos a reierkl,, seção . e d-e a-bc-no, que -de abono nãO teve coisa 
b~m como .sei"ão destituidos e por alguma_; foi .Ie1 contia os párias e a 
outros substitufdos o Diretório Na..;. favor dos privilegiados. ·lei l'fue bvo­
cie'!"lal e _Pre.sid€ncta- do Partido .rec~u_a.quêle~ qu_e ganham muito, pl·e­
Nacional responsável. jud.ieando _oo que percebem pOueo. 

juízo do combate ao subdesenvolvi· o Sr. --Senador Coimbra Bueno en .. 
menta e à miséria que imperam- no · viou -à Mesa· discurso, a fim de .ter 
Pais, e que uma. vez vencidos serão publicado, de acôrdo com o d.ISposto 
as nos~-as reais arma., de Defesa.Na- no ~ 2g do art. 201 do Regimento. 
ciona.l e Continental , • Ex" seré. atendido. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser HdOs requerimentos 
minlu~dos à Mesa. 

\ Nenhuip. Sr. Sen:\dor 
1 da ·palavra1 encerrarei 

t"nca- (Pausa). -

fazendo uso exigências da ultima ld, perderí.:l'o, eru! a põsto de Primeiro-Tenente e quatro/ 
a discussSo. massa, grande numero de Oiictais. A 1 anos para o põsto de Segundo-Tenente, 

maneira que, por um l<1do, as exigên- Art. 3" A pr{>sente Lei '\'igora a par· 
~ias .da Jei àuterior, por outro lado, tir de }? de janeiro de 1959, revogad<ls· 
os- favores da.s leis especiais dadas pelo as disposições em ·contrá~io, Siio sncet•:stt:amenfe 

apmt.:ndos os se_r,mintes 
meníos: 

Requerimento n. 550, de 1959 

_Nos tênnos dos ·art.s. 211, letra "p", 
e 315, ào Regimento lmerno, reqnei­
ro clisp·:msa de publicação para a 
imeclla~.:a discussâo e -rotação da 1'e­
dação finfll do ProJeto de Lei da Cà­
mafa ·n,~ ·a1, de 1958. 

Sala das Sessões, 15 de d€i.ell1.0IO 
de 1959. - Matltias Olympio. 

Requerimento n. 551, de 1959 

Nos· têrmos dos arts. 211, letr.t ' P", 
e 315, do Regimento Interno, teqne;­
ro dispensa de publicação p:;xa a 
imediata discussão e ''otação da -re­
dação final do Projeto de Lei do Se­
nado ng :H, de 1!15~. 

Sr.la das Sê,c;;:;ões, 15 de d~"embro 
. de 1959. :......:. Mathias Olympi'J. 

Requerimento n. 552, de 1959 

Nos têrmos dos arts. 211, letl'a 

Congresso, e~tão · concOrrendo para os 
Os Srs. Senadorel'; que ai>rovam a :vlilltares da at:va abandonem antes de 

redação final, queir'am conservar-se chegar ao limite de sua Cap;citk~dc fi-
sentados. (Pausa)· [~:ca a intelectual, a atividade, sobre..:ar-

Encerrada. 

Em Votação. 

E' o seguinte o proj~to apro,·a-
do, que vai d sançãQ; 

Aprovada. · regomdo sobremodó o Orçamento da PRO]RTO DE LEI DA CAMARA 
N• 116, DE 1959 Vai.\ .Câmara dos Depuh\dos. República. 

Pàssa-se à 

O SR. 

ORDEM DO DIA 

PRESIDENTE: 
Passa-se· -à 

Ordem do Dja. 

Votação, --em1 disCJJS$âo úniw 

O nobre Senador Gilberto Marinho, 
procurando evitar po,ssivel desiguald_ade 

1 

de tratament~ entre os Oficiais compo­
tl<!ntes- dos corpos~ de serviço, princ:pal­
mente de Veterinário e Intendência, 
apresentou emenda com elevados intúitos 
para corrigir a det;igualdade de exigên­
cias de. idades para. a inscriçao nesses 
cursoS". Partiu S. Ex a. do pressuposto 
de. que o acréscimo "de idade seja ccn­
dic:o;mCo ao. tempo de. serv:ço ou si­
tuação, quer do militar, quer do civil, 
na epoca da inscrição no ri.>spectivo 
curw. Teria S. Ex a. tôda r<:iz-ão se 
Íôsse estudar cada caso, isoladamente. 
~ n8o tendo em vista c ir.terésse geral 
das Fót.ças Armadas, principalmente do 
Exército. 

{N'1 4.519-B1 de 1958, n::~ 

Deputados} 
Câm<:ra dns 

Altera. o limite de idade para 

pennanenda de oficiais" das Corp~s 
dl?: Saúde: c rle Intendência da.s Fôr­

ças Armadas tw serv_iço atil'u. 

O Congr<>sso Nacional decret<t: 

Art. 1" O limite de idade para prr­
npnfncia dos o.f.ici<lis dos corpo.-: de 
Saude - quadros de Médico~<, F<ir~ 
maceuticos, Cirurgiões-Dentistas e Ve.­
tE"rinários - e de Intendentes das Fôr~ 
_ças Armadas 110 scn'iço ativo, previsto 
no art: 16 da Lei n'1 2. 370, de 9 de 

Ass:m sendo considerqndo que o pro~ dezo:mbro de tc;51, ser<l acrrscldn a 
;eto em discussJo satsfà::::, na med;da partir àe 1 de janeiro de 1959, de i. 
à~ possível. O$ interêsses das Fôrças (quc-.tro), 3 (tl'ês), 2 (doisj .e 1 {um} 
Armadas,- principa!mentf do Ex~rc:ito, anos. respectivamente, para os (postos 
que t~m maior de:tivo, as Comis~OC.s de 
~·inanÇas e de S2:}lurança Nacional opi- de Primciro-Tene_nte, C<~pitão ou eqni-
<!am p("lo projeto, contra a emenda.- valente, l'viajor 'JU equivalente e Te~ 

E' n par~cer. (Muito bem). J nente-Coronel_ f-ilêdico ou equivalente, 

O SR. PRESIDENTE: quando .!e h<ljam inscrito nos cursos 

• 

"p.', e 315, do Regimento- m~eu•o, 

requeiro dispensa de publicat;ào pa~ a 
a imediata discussão e vo'taçáo da r~­
dação final do Projeto de Lei do Ee­
l1ado n\l 35, de 1959. 

do Projeto dé Lei da Câmaní 
n!' 146, de HJ59 la9 4.549, de Hl5d 
11a Câmara), que altera o-. limit~ 
de idade para· permanência de 
of'iciais elos corPos de Saúde e de 
Intendência das Fôrcas Armadas 
no serviço ativo (effl. regime de 
?tr_qência, nos têrmos ào artigo 
330, letra ~'b", do Regimento In­
ferno. em virtude do Requerimen­
to n'l 518, de 195fJ~ dos Srs.. f5e­
nadores Lameira Bittencourt e 
João Villasboas, respectivamente, 
I.íderes do PSD e· UDN, · apro1;a .. 
do na sessão anterior, tendo Pa­
receres favoráveis (ns. 860 e 861, 
de 1959) das Comissões de Segll~ 
1-ança Nec:·anal e àe Finanças e 
rJenc-adendo de pronunciam~;uo 
das mesmas Comi.ssõe,o;; sõbre a 
emenda· do Plen(frio e da Comts~ 
são de CmlsNtúicâo ·e Justica 
.sõbre o Projeto e ·a entenda. • O projeto está com a disCussão en- de formação de oficiais de SaUde ou de -;r.:::~ ,... 

ce~rada. Intendência, ou rm concursos. por fôr~ 

S:1la das Sessões, 15 de .le?.emb::o 
de 1959. -· Mathias Olym!Jio, 

.F..nt fRce da . decisão do Sen~do, 
passa-se à discussão· e votação d~.s 
red~ções finais a que· se referem os 
1·eqt1erimentos. 

Diséussâo única da 1·edacâo fi-
1Utl da emenda do SenadO ao 
Projeto de Lei n\1 81, de 1958. 

O SR. PRES!DEIITE-: 

Em discussão. (Pausa). 

Nenhum Sr .. Senador pedindo a 
palavra, declaro encerrllda a· dis-
cussão. 

~Em votação. 

Os Srs. Senadores oue ::~provam a 
redaÇão fín::~.l, queiram "perman~cer 
~~!itados. (Pausa). 

Está :1-prOvada. 

O projeto vai à Cãm1.1ra dos Depu­
t~dos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Designo, para acompanhar a t:·a­
nütação da emenda do Senado na :JU­
tra Casa do Congresso, o nob!·e .:~e­
n:1dor Gaspar Velloso. '(Pausa' . 

O SR. PRES!DEiiTE: ·o Parecer da Comissão de Constitui- ça de reoulamentos ou leis vigentes 01té 
· •.ãO e Tust1ça, com rcfer~n:::ta ao subs- a data dê.sta lei. com idade superior a. • ....., 

Peço pareceres, sôbre a Emenda, 
das ComiE<:óes d~ ConsLituiç;;,0 e Jus- Uutivo, é pela sua cónstitucionalidade.l 32 (trinta e dois) anos, 

tiça, de Segurança Nacional de de Os Pareceres das CQmi.ssões de Se- A 2 
Finanças. rt. ~ O limite de idade p;1ra per-

gurança Nacional e de · Fina!lças sãO 
Tern a palavra o nobre Senador contrii.rios ao substitutivo. manência dos oficiais do Quadro de 

Attilio VivacqU:a, para eulitir pa.re- E _ b . . MUsicas Fuzileiros Navais no sen·iço 
Cer em d C ~m votaçao o su shtnbvo. 

, _ nome a omissão de Cons- ativo serã, a partir c!e 1 de janeiro de 
Utufção e Justiça. · .os Srs, Senadores que aprovam o 

1

19:59, para Capitão~ Tenente, 58 ( cin· 
suoslltuhvo._ que.ram permanecer sen- . . . . 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: lados. (Pausa), quenta e o;to) <mos: P~unelro-Tenen-
te, 56 (cinqüenta e seis) anos; e Se~ 

gundo-T t>ht>nte. 5-i ( cjnqüenta e q.u«tro) (Para emitir parecer) ( Niio [oi ce­
uisfo pelo orndor) - S•. Pre:.iden'le, 
o Projeto de Lei da Câmara n? 146, de 
1959, dispõe sõbre o lim:te cle idade 
pnra permanência de of'ciais dos Corpos 
de Saúde e de Intcnd(loncia das Fôrç<~s 
Armadas,, no serviço ativo. 

O nobre S~nador Gilberto l\,Jarinho 
apresentou emenda, dentro dos objetivos 
da proposiçdo. Essa emenda em nada 
pode s~r censurada, sob o aspecto cons­
titucional, em face da bculd<Jd('- .que 
c<Jbe no Senado de oferecer mcdificaçõ~s 
na rcvis~o dos prójctos t~a Câmara dGs 
Deputados. 

Assim, a Comi!;s~o de Constituiçi:o 
:! Justiça opina. pe:a cOm.uuCJOnalid~de 
dé! cm::-nda, rm sua ju;·isdicidndc. (lí'ÍHi~ 
f o bf."m.) 

O 3R PRESI]lENTE: 

ReJCJtado. 

Em votação o projeto. 

Os Srs. Senadores que aprovam que i~ 
ram P.ennanecer sentrdos. {Pau.1a) . 

Está aprovado. · 

E' o seguinte o substitutivo re­
jeit<Jdo. 

EMENDA N' I 

Suhstitua~se pelo seguinte: 

anos. 

Art. 3'1 Esta lei entrará em vigor na 
diita de sua publicação, revog<.das ;:;s 
disposições em contrário. 

Dismssão linira do Projeto de 
lei da Câmara n, 78, de 1959 '(n• 
2. 695-57 na Câmara) q11c concede 
l:l pensiio mr'.tJsal vitalícia de Cr$ 
3 .000,00,. ao Professor Constantino 

:Ribeiro l.ima, (e_ndo Parecer.'.'s [.1 .. 
uor?.ueis .(ns. 896 a' 898, de l95S} 
dAs Comissõc.l; de Coflstit!riç.'i.o · e 
lnsfit;t1, de Ecor~omia e de Fin~-m­
ras. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a p:>la"\'r<! ; nobre Sen;-:dor Caia­
Não havendo qu~m ta~a uso da. l'o de Cnstro, pnla em,i r p<m cl:'r C'm 

p:?.lavra, encerro a d1scns.:;ao. I ,10me 0.1 Com.ssão de Scgur~mça N<~-

Em discussão a redação final do 
.Projeto de Lei do Senado n'? 34., de 
1959. Consta do Parecer n\l 92·7, :m­
teriormente lido. i Pausa> . 

Art. 1~ Para os Ot:ci~is componentes 
,!os Quadros Jos Serviços de .Saú.dc 
(Medica, l_;armac2uticos e Ciruq~iões­
Dentistas), Veterinária e Intendência das 
,<õrças Armadas, os limites de idade 
::.stabdecidos para a permanência ~ flo 
s<?rvi~o at~vo, pelo art. 16 da Lei nú~ 
m.t:ro 2.370, de 9 de dezembrO de 1951, 
ser~o acrescidos de 4. (quatro) <i nos para 
o pêsto-de Prime ro-Tenente, de 3 (três) 
anos para o põsto de C<Ipilão ou equi~ 
valent<?:, de 2 (dois) anos. para o põsto 
de Ivlajor ou cquiva!entc, e de mais de 
l (um) anos para q pôsto de Tenente­
Coronel ou equivalente, desde que os 
mesmos se h<J.iam inscrito nos Cursos 
~e Formaçiio de Oficiais de Saüde, de 
Veterinária e de Int-:>ndência ou em 
.:oncurso. inccentes aos respec:Lvos Ser· 
viçbs, qne os habil:t<1ram, na forma pre­
v:.~t<-1 nos R:>-(llll::uneritos e Leis vig~te~ 
utê ~ drita desta lei. 

Em discu.s:-:Jo (PP.asa) 

Niio havendo qH('m qurlra n~nr "d:!l 
palnvra, encr:rrnre-i á discussão (Pau~:1 ) 

Encc-rrcd~1. 
Em ·votação. _.anal. 

Os Srs. Senadorf'S qlle ::.pto\'am, 2 
rcdat;:i.o fin~l. queiram conservar··SC I O SR. CAIADO D'E CASTRO: 
sentnàos. 1 Pousa) . 

Aprovada. 

A materla v:-ti à revisão da Câma­
m~-t dós· Deputados. 

Pas,:;a-se à discm:são da terceira 
nid2.o,;áo final disp~ns~.da de pnblica­
d',o. Refen'-SP. BO- Pt"o_jet~ de [,ei do 
Sr-n~Ldo n'? 3!1 e consta do Parecel' 
n~ 928, já lido .. 

(Par .i cmitit: parecer. 1V;"io [oi r<:oi . .;,{o 
'J:.>!o orndor) - Sr. Pres"do;;nlc, o Pro­
jeto d_c Ld d?- Càmilra ú? 1 ·16, de 195~). 

obteve oarcccr fa(,'Odi.vd de tõd.=-!s .ts Art. 29 Para os OJlêi<lis p~rtencen­
Comissõ;s, e a· rac:ão é otte consulta o lc:> ao Quadro de ~.'lús:cos do Cor!"á 
ir;terê~·se, de um mbdo gr:r-.,I. d:1.s Fõr~.=Ds de Ptlzilt'iros :--l.:v:~is o limite de- id;,de 
J,rmada.~. e-m part cul;,r do l~>:'{•rcito .. ("l<ll"D a· permanência no ~rrv!ço t>tivo 
com maior efetivo. Estmnos em face de1:s .se-rá de 58 (c.nqii,~nta e oit:) :w.O'S p2r~ 

Em votação. 

Os Sd. Sl.'nildcwcs 

projeto qucirilm 

(P:wsFJ) 

E.~Jfl ;,prm·;~do. 

que <~prov~m o 

E'~ o .'it"{Jui:1te o projeto aprcvo;r... 
' do, qmõ v..ri i'~ 'am;ão: 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N• 78. DE 1959 
2.695-B, de 1957. na Cãffiara 

dos Deputados) 

Concede a p~nsiio mensal i'ita­
licia de Cr$ 3.000,00 ao Professor 
Constantino Ribeico Lima. 

\ 

DIÃRIO DO CONCRESS.O NACIONAL (Seção ti) Dezembro de 1959 

O SR; PRESIDENTE: 
Em discussão (Pausa)·. 

Não havendo quem queira 
palavra, encerrarei a discussão 

Encerrada. 

usar da 
(Pausa). 

l O Congresso ~acionai . decreta: 

Art. 1.' e concedida a Ly"dia Heidt­
mann Gomes, viU.va do ex--maquinista 
Francisco de Souza Gomes, a pensão 
especial de Cr$ 3, 000,00 (três mil cru­
zeiros) mensais. 

1 - Para a Campanha de Proteção 
à Maternidade e à Infância no Territó­
rio Nacional. 

8 - ~ara outras entidades que co~ 
operam com a Campanha de Prot..ç.'io 
à Maternida'de e à Infância, nas se· 

Em votação. Art. 2.~ A despesa coni essa pensão ~111:..:1tes unidades da Federação confor!lle 
d d;~.:rirr.ínaçãG do Adendo «C» •. 

O Congresso Nacional decre.tê: 

Art. 19 E' concedida ao Professor 
Constantino Ribeiro Lima a ?ensão 
-mensal vitalícia de Cr$ 3. 000,00 ( trés 
mil cruzeiros). 

Os Srs. . . Senadores que aprovam 0 I c?r.rerâ à c_o~ta. _da otação orçam e~~ 
projeto queiram permanecer sentados tana do Mm1~te~10 da Faz:nda destl~ 04 ~ Amazonas, 
(Pausa). nada aos penslomstas da Umão. Or.de se lê: Di\·is§o dt Satlde tia 

Parãgrafo único. A despesa correrá 
à conta da dotação orçamentária do Mi­
nistério da Fazenda destinada aos pen­
sionistas da União. 

Está, aprovado. 
na 

:E: o seguinte o projeto aprovado,, as 
que vai à sanção: 

Art. 3.'~ Esta lei entrará em vigor ·Funàa.._fo Amazônica·..:..._ 150.000.0,')-. 
data de sua publicação, revogadas Leia-'>~:· Divisão de Saúde da Fun:1a ... 
disposições em c:ontrârio. ~ão Amazônia. - 150.000,00. 

D 1scussiio única do Projeto de Lei Art. 2.~ Esta lei entrarâ em vrgur 

PROJETO DE LEI DA CAMJ"RA 
N.• 103, DE 1959 

da Câmara n." 162, de 1959 (nú~ 03 data de: sua publiCação, rcvogad~~ 
mero 495-59 na Câmara), que <H disposições etn contrârio. 

Art. 29 Esta lei entrarã em vigor na 
~z.ta de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrãrio. · 

Discussão única do Projeto de 
l.ei da Câmara nç 96, de J959 {n9 

513.55 na Câmara), que concede 
J>ensão vita!fcia de Cr$ 2. 500,00 
mensais a Maria Amália Pernam­
buco Bastos, viúva de Manoel Fer­
reira dos Santos Bastos, ex.-cate~ 

drático da Faculdade de Medicina 
e Cirurgia do Pará • .tendo P8rece-

- res f:woráveis (•ns. 911 e 912. de 
1959) das COmi3s6es de Constitfti~ 

çJo e· JuStiça e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discuS3ão (Pausa) 

Não havend_o quem queira usar da 

palavra, encerrarei a discussão _(Pausa) 

Encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Semu:í._,r;;-l!õ qlW' Rprovem o 
projeto que-iram ~rn1an.:ct!r s~tados 

(.~Pausa) 

Está aprovado. 

E' " St:ij'.Jiinte o r«'f-tta •pro-

' PROJETO DE LE; DA CÂMARA 
~ 96, DE 19:19 

513 B, d.- 195:3', nc. Clwart. 
doe. D~p-..:ta·k~.) 

Co,:c:Wi! petaM vii..Iícta ~ Cr$ 
2.500.00 m~~~~ls a M""'a: Amália 
PuntJtnbl:~o &..fo3, PiiÍ!.'a: M Ala~ 
tl•Ji'L Ferreir,~ (i-.:os Snnrot, ex-cnte­
dr4-tir.o do! fil'lculdade d~ Medicina 
t Cin1rgia do Pttrá. 

O Congr~~o Nacional d~c~: 
Art. 1., E' concedida a Maria Amália 

Pernamhuw H-astes, viú·ve dt Manoel 
P-e:rre:ira dos Santos .Bastw;:, ~x-cated"rá­
tico da Facddad.e de Medicina e Ctrur~ 
4JI; do Pará, ema peusão vftaHcia men­
:~al tk Cr$ 2.500,00 (dois mil 4t qui· 
nhfntoll cruzeiros}. ,..... 

kt. · 2' A despesa correrá A conta 
da dotação Oi'ÇanMntária ão Ministério 
d« Fazenda destinada ao pagamento 
dOI pensionistas Ua União. 

Art. 3' Revogam-s-e as disposições 
etu contrário. 

(N.• 170-B, de 1959, na 
Deputados) 

Câmara dos 

Retifica, seu aumento de des~ 
'pesa. a Lei n.~ 3.487. de 10 de de­
umbro de 1958, que estima a Re· 
ccita e fixa a Despesa .-da União 
para o exercício de 1959. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. Lo Fica retificado, sem aumen­
to de despesa, o Adendo A {Assis.. 
téncia a Menores) do anexo do Mi­
nistério da Justiça e Negócios lute· 
riores constante da Lei n. ~ 3. 487, de 
10 de dezembro de 1958, que estima 
a receita c. fi.xa a despesa da láll.ão 
pàra o exercg cio de 1959; 

Onde se Iê: 

07 - Distrjto Federal 

Escola gratuita Santa Madalena· So· 
fia, ao Alto da Boa Vista - ••••••.•. 
Cr$ 100.000,00. 

. Le:ia~se: 

07 - Distrito Federal 

Escola Santa Madalena Sofia, do 
Alto da Boa Vista - Cr$ 100.000,00. 

Art. 2.~ Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

Discussão única do Projeto de 
Lei· da Câmara n.0 114, de 1 1959 
{n.• 3.913~53 na Câmara) que 
concede a pensão especial de 
Cr$ 3.000,00 men'»3is a Lidia 
liddtmann Gomes, t'iút·a do ma­
quinista Francisco Sm:~a Gomes, 
tendo Pareceres f<worfweis tnri­
mC"ros 906 e 907. de 1959) d;J.~ Co· 
mis.s6cs de Constituição e Justiça 
e de_ Finanças. -

altera disposições da Lei n. 0 3.487, 
de lO de dezembro de 1958, que 
estíma a Receita e fixa a Despesa 
da União pBra o exercido finan­
ceito de 1959, tendo Parecer: faoo~ 
rável. .sob 11/ 881, de 1959, dá 
Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão (Pàusa), 

N'ão havendo mais quem 
da palavra, encerrarei a 
(Pausa). 

Encerrada. 

Em votação. 

qucira osar 
discussão 

Os Srs. Stnadores que aprovarn c 
projeto queiram permanecer sentado-,;. 
{Pausa). 

Está aprovado. 

E' o .seguinte o . projeto apr ........ 
,··ado, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.• 162, de 1959 
{N.o 495-B, de 1959, na Câmara dos 

Deputados) 

Altera disposições da Lei n.0 3.487, de 
10 de d•·,:::!mbro de 195!'), que estima 
a Receita c fixa· a Despesa ·da Umâo 
para o exercício financeiro de 1959, 

-O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.11 Fica assim alterada· a Lel 
n.v 3.487, de 10 de dc=embro df 
1958; 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Vivisiío de Orçantento - Encaegos 
Gerai$ 

-verba 2.0.0\:1 - Trnnsferência. 

DisC!lssao Unica do Pt"ojeto de 
Lei da Câmara n.• 163, de 1959. 
n.9 663-59 na Câmara),_ Que retifica .. 
sem'õnus, a Lr.i n.0 3.487. de lO 
de dezembro de 1958t que estima 
a Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercício financeiro de 1959, 
tendo Parecer {81lOt"áv.r.l, sob nú~ 
mero 882. de 1959, da Comissão 
dt! Finanças. · 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão (Pausa). 

Não havendo quem queira us~r da 
.oalavra, encerrarei a discussao (Pau .. 
3a). 

Ence.rr.ada. 

Em votáção. 

Os Senhores· Senadore.o; que ·aprovam 
o proj-eto , queiram permane;cer sentados 
(Pausa). 

Está aprovado 

E'' o seguinte o -proieto apra· 
vado, qué vai à SançãO: 

PROJETO DE LEI_ DA C.l\.MARA 

N. 163; De 1959 

(N, 663-B, de 1959, na Câmara dos 
Deputados). 

f(etitica, sem ônus, a Lei n. 3.437, de 
1-Ó--12-1958,, Çue e-stima a re-ceita e 
fixa a despesa da União pa.rtJ. o el:er.o 
cicio Financeiro de 1959, 

O Congresso Nacional decreb. 

Art. 1.~ São leitas, sem ônus. na 
Lei n. 3.487, de 10 de dezembro de 
1958, que estima a Receita e fixa a 
Despesa praa o exercício financeiro 

O SR. PRESIDENTE: 
Comignaçá:o 2.1.00 - Auxíl,os 

Subvenções. 
("" de 1959, ãs seguintes retificaçOCs. 

Em dls<:us.sfto (Pausa}. 

N~o havendo mais quem qtt<'ira usar 
da palavra, encerraiei a disctl$São 
ÇPazP&}. 

E.tJc~rreda. 

FAJ votaçl'l:o. 

Os: Sr.s. Senadorp-s que i! provam o 
projeto queiram permanecer sentados 
(Pam:er). 

Está apro\'ado. 

1! o seguinte o pr~jeto aprovado, 
que vei à sanç~o: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 114, DE !959 

(N. 1 3.91-s.C, de 1953, na Câmara das 
Deputados) 

tiubconsignaçõ:s 2.1 . 02 - Sub\-•.!1:· 
ÇÕrb Ordinárias, 

2 - Associações Rurais e outras ins­
tituições para custeio de serviços {i 1.'' 
do art. 4." da Lei n." 1.493, de 13 
de dezembro de 1951) conf9rme dis· 
criminação de Ad•.:ndfJ A. 

0-i - Ama:onas;.. 

Onde se Iê: I'undwção i\nm::::õnic:a 

P<1ra sua Divisão Uc Agricultura -­
í50.000,00 ~ Lc·n-se: Fuudaç5o Ama· 
zôn,a, para sua Divis5o de Agriculturc: 
I 750.ooo.oo. 

MINISTERIO. D.~ SAúDE 

Departamer'"io Nacional da Criança 

Verb;1 3.0.00 - D:!senvolvimentc 
Econôn11co c Social. 

Anexo 4 . - Poder Executivo. 

Subanexo 4. 13 - Ministêrio da Agri­
cultura. 

10 - Departamento Nadonnl 
Produção . Animal. 

de 

Verba 3.0.00 - D~scnvolvimcnt" 
Econôffiico e Social. 

Conslgnaçção 3 . 1 . 00 - ServiÇo em 
Regime Espzcial de Firlancimncnto. 

Subconsignação 3.1 .03 - Desenvol~ 
vimento &1 Produção. · 

Onde Se lê: 

20 - Rio Grand~ do Norte 

2) Manutenção do J-ho;p'tal LetichJ 
Cerqueira, Cl)"l Natal - Cr$ . 
3.000.000.00 

Leia-se: 

Di.•cussiio ú!Jica do Praj<!to tle 1 
Li!i da Câmara n.~ 103, de 1959 
(;z,Q 170-59 na Câmara) que r~­
tifk.ü, um numento de· d!!spc~a. Q 

l.~i n.0 3.4&.Q, de 10 de de.t~::nbrcJ 
d!'! 1958, qrle sfima a Receíftt. e fixlt 
a Dt>sp~.m da Urriiio páta o eJ:<:rd· 
c-io [inancei•o de 1959, tendo Pa-

C 
.. Conceodo o"o pcn:ã~ ' c.s~ecial ~~ Con:ngnação '3 ·1 ~ - S::rVIÇO em 
-~ 3. 00, m_m;a~: •J LIJGla R~g:me Especwl CC" .hnannanh'tl_ta. 

18 - R;o Grandf! _do Norte 

2) Pro.;s;?:guimento de. obras. manu ... 
ten.cão e functrYl?''l:-:,ro do H",P'tal 
f.ct;-:'e~ C:~f'ueii-a, em Natal - Crf .• 
3.000.000,00. 

• tR::eor favorável. sqb n! j)03, dt1 
- 115\1, dli Comi.isão'" de Fii1ànra1. \ 

I-!e1dtman.n Gomes. vmva do ma~ I 
quinista Prancis.::o de Sou~a Go~ Sulwenç.ô::s 3. 1.01 - Saude

1 
e H • I gtene. me.s. 
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Art. 2.0 Revogam-se as disposições PROJETO DE LEI DA C AMARA 21 - Diretoria do Ensino Superior. 
Despesas Ordinárias. em contrário, entrando esta lei em 

~·igor· na data. de sua publicação. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 164, de 1959 

{n. 771-59 na Câmara) que retifica, 
.sem ônus, a Lei n: 3. 327 -A. de 
g Receita e fixa à Despesa da 
3 de dezembro de 1957, áue estima 
z\,iã_o paNl o f:XCrcício financeiro 
de 1958, tendo Parecer tavorável, 
sob n. 889, de 1959, da Comissão 
de Finanças. 

O SR. PRESJDF.N;I'E: 

- Em discussão (Pausa). 

N. 164- de 1959 
{N. 771-B, de 1959, na Câmara dos Verba 3.0.00 - Desenvolvimellto 
Deutados) . Econômico e Social. 

Retifica, sem ônus, a Lei núme­
ro 3, 327 -A. de 3 de dezembro dE" 
1957, que estima a' receita e tixa 
.1 desesa da União ara o exerci­
cio financeiro de 1958. · 

Consignação 3.1.00 - Serviços ~"nt 
Regime Especial de Financiamento. 

Subconsignação 3."1.17 - Acordos. 

, I ) Acordos com os &eguintes _e,;ta­
ht:lecimentos de ensino superior ":l'l~.'l 

O Congresso Naconal decreta: · encargos de manutenção e execução 
At:t. 1.0 São feitas, sem ônus, na de obras: 

25 - São Paulo 

Onde se lê: 

Desesa da União ara o exercido fi-
1957, que estima a Receita· e fixa a 
Lei n. 3.327wA, de 3 de dezembro de 
nanceiro de 1958, as seguintes retifica-

Não havendo quCm queira usar da ções: 
palavra, encerrarei a discussão (Pau: 

Anexo -4 - Poder- Executivo. 

37) Escola de Auxiliares de E:nf?r­
magem Santa Casa de Misericórdia d.;! 
Marília - C_r$ 400.000.00. sa). 

Encerrada. 

Em votação. 

Os Senhores Senadores que apro-
vam o projçto queiram 
senta~os .{Pausa), 

Está aprovado, 

permanecer 

.e o seguinte o . projeto apro-
vado, que vat à ~anção 

PROJETO DE LEI DA CAMARA. 

N. 165. de 1959 

Subanc:xo 4-14 - Ministério aa EduH 
cação e Cultura. 

Adendo D - Fundo NacJonal de 
Ensino Médio. 

Onde se lê: 

Leia-se: 

37) Escola de Aux~Bares de Erl~~~­
magem· "Sagrado Coração de Tesus" ;~ 
Santa Casa de Misericórdia de M:-mlia 
~ Cr$ 400.000.00. 

18 _ Piaui Ar.t 2. 9 Esta Lei entrará em viqcJr 
na data de sua publicação, revogadas 

Ginásio e Artesanato Dom Exedito as disposições em contrário . 
Loçse - Oeiras - Cr$ 250.000,00. 

Leia·~sei 

18 - Piauí. 

(N 772-B, de 1959, na Cámara dos Escola Comercial Dom Expedito Lo-
. pcs - Oeiras - Cr$ 250.000,00, 

Dif:ctts~ão ünita do Projeto -·de 
Lei da Câmara n.0 181. de 1939 
(nfto 1.191 de 1959 na Câmaral 
que autoriza o·. Poder Exrcuri·vo 
a abrir. pelo MiÕ.istêrio da Ju::;~i·;a 
e Negócios Interiores. o crédito 'lU· 

plementar de Cr$ 2. 500.000.00. em 
refôrço de Dotação atribuída. n) 

exercício de 1959. ao Corpo d..­
Bombeiros do D. · F. { incl!!írlo en> 
Ordem do Dia nos têrmo$ elo o1rt. 
171, n.0 II. letra a, d~ Regimento 
Interno) dependente de Parec('r .:la 
Comissão de Finanças. 

Deputados. 

Retifica. sem· ônus. a Lei número 
3.487, de 10 de dezembro de 1958 

que estima a receita e fixa a des· 
pesa da. União para o exercício 
Financeiro de 1959. 

O Congresso Nacional de-creta: 

Art. I. São fe:tas, sem ônus, na Lei 
n. 3.487, de ·JO de dezembro de 1952. 

que estima a Receita- e fixa a Despesa 

para o exf'Í'cício financeiro de 1959, 
as se_guintes retificações: 

Anexo 4 - Podt>:r Executivo.' 

Subanexo · 4-1.:4 ..- Ministério da 
Educação e Cultura. 

Adendo D - Fundo Nacional do 
Ensino Médio. 

Onde se lê: 

1'8 - Piauí 

EscÔla éomerci.al Dom Expedito L11: 
pes - Oeiras - Cr$ 250.000,00 

Ginásio e Artesanato Dom Expedito 
Lopes - Oeiras - Cr$ !50. 000,00. 

Leia-se: 

18 - Piauí. 

Escola Comercial Dom Expedito Lo. 
pes - Oeiras - Cr$ 400.000,00. 

Art. 2. 0 Esta lei e; '3tá em vigor 
na data de sua publlcação, revogadas 
as dispoSições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

- 'Em discussão (Pausa). 

Não havendo quem queira usar d:-t 
palavra, enccrrmei a discussão' {Pau· 
sa). 

Encerrada. 

Em votação. 

Os Senhores Senadores . que apro-
vam o projeto queiram permanecer. 
sentados ( Pau:m ) .• 

Está aprovado. 

J:l. o senurnte o projeto ~~pro. 
vacto, que vai ,li ~anç4o 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições e mcontrário. 

Oíscu_çsão única do Projeto de 
'Lei da Câmara n. 165, de 1959, 
(n. 772w59 na C~mara-), que reti~ 
de 10 de dezemb"ro de 1958, que 
estima a Receita e fixa a Despesa 
pnra o exercido financeiro de 
1959, tendo Parecer tavorfwef. 
sob n. 88.4, de 1959, da COmissiio 
de Firmnças. 

Dlscussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n." 166. de 1959 
(n." 935-59 na Câmara) que a]. 
tem disoosições da Lei n:' 3. 4"87 
de 10 de dezembro de ~958, q,te 
f'st.ma a Receita e fixa a Desp .. s:J 
da União para o ·exercício finan 
ceiro de 1959. tendo Parecer fwo­
rât,el. "·sob n." f\85-59. da Comissâo 
de Finam;as, 

O SR PRESIDENTE: 

Em discuss<lo (Pausa) . 

N1ío havendo quem queira usar da 
pãlavra, encerrarei a discuss:io. (.Pausa) 

Encerrada, 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projt>to queiram permanecer olientad•Js. 
(Pausa)." 

Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprovi\do. 
que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N." 166. DE 1959 

(N.9 935-B, DE 1959, NA CÂMARA DOS 

DEPUTADos) 

i\lter;1 di;,-posiç-ões da Lei n.9 3, 48i de 
tO de de_zembro de 1958, que e:stima 
a Receita e fixn a Despesa d11 [ln.:iw 
para o exercício financeiro de 19)9. 
O Congresso Nacional decre-ta: 

Art. 1.. o Fica assim alteradf' .... a U1 
;. 9 3. 487, de 1 O de dezembro de 1 'l'j8: 

Ministério ·da Educaça:o e Cultura. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a na Ia vra o· nobre senador 
Vivaldo Lfuw,' para emitir p~.recer 
em no:ne d8. Comissão de Finanças. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

(Lê o seguinte parecer) : 

O presente pr-ojeto autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Justiça e .Negócios Interiores, o cré':' 
dito suplementar de dois milhões e 
quinhentos mil cruzeiros, em refôr­
ço da dotação atlibuida, pelo orça­
mento vigente.. ao Corpo de Bom­
beiros do Distrito Federal. 

Trata-se de · complementação de 
verba ·de custeio para combust'veis e 
lubrificantes, tornada insuficiente, 
diante dos pret;os atingidos pelos 
mesmos, em razão das novas tarifas. 

A necessidade d§sse crédito está 
plenamente justificado na Exposição 
de Motivos que acompanham a Men­
sagem Presidencial. 

Somos, ~ssim, p~la aprovação do 
projet-o. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto, com pa­
recer favorávP.l da Comissão l!le Fi-
nanças. 

• 
Se 11lngn€m quiser W>ar da 

'ira, encerr~ei a discussão. 

Está encerrada 

Em votação. 

pala-

Os Senhores Senadores que P. 'lP!"J­
vam .:> P:-oil;!to queiram ptrmanecer 
sentados. rP!lusn). 

Está aprovado. 

É o seguinte o projeto apro­
vado, que n1 fA.· sanção: 

Dezembro de 1959 3195 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 181, DE 1969 

(NI? l.l!n-B, de 1959, na câmara 
dos D;eputactos)" 

Autoriza o Poder Executivo a. 
abrir, pelo Ministerio da Justiça 
e Neg.óeios Interiores, o crédito 
suplementar d~ Cr$ 2.5oQO.OOO,CQ, 
em r.~jôrço da dotação atribuida, 
no exerc!cio c!e 19'59, ao Corpo 
de Bomb'!irOs do Distrito Federal. 

O congresso Nacional decreta: 
~ 

Art. 19 É o ·Poder Executivo a.utc­
rtzado a abrir, pelo Mmistério da 
Justiça e Negócios Interiores, o cré­
dito suplementar de Cr$ 2.500.0CO,OO 
(dois milhões e 'quinhentos mil cru­
zeiros), em refôrço cta dotação ah'i· 
buida, pelo orçamento vigente, ao 
Corpo de Bombeir.os do Distrito Fe­
deral - {Título 14) na verba 1.0. oo 
Custeio. Consignação 1.3.00 -·Ma· 
terial de Consumo e de Transforma­
ção, Subcnnf:'ignação 1 3. ()4 - Com­
buStíveis e Lubrificantes. 

Art. 2~ ~sse crédito ser"á automà­
t.icamente registrado pelo Tríbunal 
de Contas e distribuído à Diretoria 
de C'ont.abilidade do Corpo ·de Bom­
beiros do Distrito Federal, dispensa­
das as determinações do ·artigo 80, 
pa.rágrnfo 3Q do Código de Contabi· 
lldade da União e da 3.rt. 9'1. do Re­
gulamento Geral da Contabilidade 
Pública. 

Art. 39 E.sta lei .entrará t:!m vrg-or 
na data de sua publicaçfio, revngn.­
das as disposições -em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a matéria constante 
da Ordem do D1a. · . 

Não há oradores im;cl'itos para esta 
oport.unida.de. (Pausa). 

Vou encerrar a ~ess5.o. convocando 
uma. sessão extraordinária, pura às 22 
horas e 15 minutos, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei' da CâmEl!'a n~' 113. de 1959 Inú­
mero 4. 416-58 na Cãnlal'a J que revi­
gora o prazo de vi~êncH! de autoriza­
cão de abPrtma de cr!'>dito em fav-or 
da Escola Superior de Qnitnir.a cio Pa­
raná, tendo P~rf'C!!.rf'.~ r~vorével~. sob 
ns. 904 e 905. de lD59. rlas Comissões 
de Constituição e Ju&tiça e de Finall­
ças. 

2 - Discussão únicn do Pl'o.ieto de 
Lei da Câmara n9 151, de 1959 rnü­
mero 644-59 na Câmara). que autori­
za o Poder Executivo a abrlr, ao Po­
der Judiciário ""'- Tribunal de Jus.f•ea 
do Distrito Federal - o crP.rHt.o suplé­
mentar de Crs 3 2fiO.OOO,OO. pa.~·a re­
forro de verba do Orçament.o• em \lj. 
gor. destin!l.do a ocorrf'r às de~pesa~ 
com substít.niçõ~>s na JUEt.ica local rl.J 
Oi,!;ttito Federal. Clt.E<ndo Parecer fgvo. 
r~vel. soh n9 878, de 1959, da Cvmit;­
sao de Finanças. 

3 - D1scussão única do Proieto de 
Lei da Càmam. n° 153, de 1959 lnl). 

mero 367-59 na Câmara), que antoriw 
za o 'Poder Executivo a abrir ao Po~ 
der J_udi~iário - TribunAl de .lusriça. 
do Distrito Federal. o crédito especi~l 
d~ CrS 358 881.40. ~ara pa~amf'ntn C:e 
diferença de vencitnentos :~o Deselt'­
bargador Caio Va..ladares F"Tho ~er> ,I} 
Pap"cer _fa_ycr~veJ. sob n~ 879, de tgsn, 
da. Com1ssao de Finanças. 

4 - Discussão única do P1'riet.o" õe 
Lei da Câmflra, n° 172 de l!l;~!l r:r.ü­
~fH·o J .4ffl----.E6. na niim?l'~"' ql~e t:t.n~o­
;~~..a o. ~oder Executivo a f'hri•·. n~:, 
.,~nisteno da Gner,·a 0 crédito ,.,., .. _ 

pm1 de. Cr-~ 767 56~UIO. pa.ra at<>n,.,_ 
as ~esp,esas .<b~onentes da execução 

. - • ' . ' ". " ' •.:- >-o .• 
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da. Lei nl1 2.188, 'de 3 de março de 1954 pm·que o fato de que trata nveste-se 
(que altera os valores dos símbol?s de alguma gravidade. Dois senadores 
referentes ao pagamento de venc1- teriam solicitado do . Senhor Ministro 
mentos de cargos isolados e funções· Mário Pinoti autorização para inter­
gratificadas do Poder Executivo), ten- namento de uma velhinha, que sofre­
do Parecer favorável (n9 886, de 1959) ra. acidente e estava .às portas da 

, da comissão dé\Finanças. m_o!'te, num barracão. 

r -6 - Discussão única do Pro,ieto. de O- comentário é o . seguinte: 
Leí. da Câmara n9,..174, de 1959 (nú­
mero 245-59 na Câmara) que ~utori­
!lã. o Poder Exe·cutivo a. abrir, pala 
Fres.idência da .'República; o créd_ito 
especial -de Cr$ 511.453,20, para- aten­
de!' a despesas com o pagantento de 
fut1ções gtatifícadas. t~ndo Parecer 
f&v-orá:vel, sob n\1 903, de 1959, da Co-: 
missão de Financas. · 

· .Está eilceh:ada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 21 horas 

~ e 55 minutOs. 

ATA DA 200.• SESSÃO, DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA­
A • LEGISLATURA. EM 15 
DE DEZEMBRO DÉ 1959 · 

Extraordinária 
,PRF.SID.!tNCIA DO SR. FILINTO­

IllJLLER. 
· As 22. horas e 15 -.minutos .aCham-se-

• · · ·presentes os Srs. Sen~~ore~. · 
·.Mmtrão Vteifa, ..;.. Cunha Mello. . 

Vlvaldo · I...ima. - La-inei1·a Bitten­
:ourt. - Zacharias de Assumpção. ·­
tobão da Silveira. - Victorino Frei­
re. - SebastiãO Arc7zer ·~ - Eugênio 
Barros ...:... Leônidas Mello. -_ MO,::.. 

. ;tz-ia~ Olimpio. -. Joa."'uim Parent~. 
,.. .:,).-., I<austo Cabral. ""- Fernandes Ta­
\.,..Z:_ tora. - Mene::es Pirizéntel. ~. Sérgio 

~!aTin!to. - Reginaldo Fernandes. -:-· 
bix-T:Iuit Rosado. - Amem ir o de Ft-

~
ueiredo. - João' Arruda. - · ,Ruy 

~~. arneim. ~ Novae!: Filho. - Jarbas 
rarcnhfio. - RarTos .Carvalho. -

· ~;r'-ftJs Cava7ccmti. ...:.. Ruy Palmeira. 
· ~ Sllt'eatre Pêricles. - Lourival Fon­
. t~.L - Jorge M avnard. ·- H eribaJdo 

fieira . ......,. Ov'dio Te;xeira. - Ltma 
!rei.Teira. - Ot-á-v'io l'l'fano.'1beira. -
Atlllio Vivncqua . .-:.. _ Aiy -Vianna. -
Jeffrrson dP Arruiar.-- Prt1tlo Fer­
na.ildr>.ç_ - ArlinrTo Rrnlrigu~S; - :Mi­
fl1'el Cmtto. --Caiado de Castro. -
Gil'i1erto r:~arin"ho: - A/on-'m Arinos.· 
- B~'??edifO ·v,-,)a~ares. - Lima Gui­

"1n(1rfie?. __ J1.fiUan Cmnpos. - 11-Ioura 
.t'n1.rorJe. - Vnn de Matos. -·Padre 
Cf11(1-rt1'<?. - Pedro ·r,udovico. - Co­
imbra B·•rno,. - Taclrú1o de Mello. 
-· Jronn Vi11a,ç'filia,ç. - Filitlf(l Ilf'iiller. 
- Fernavilo r.nrrPa __ Altl Guima- · 
'ii!€3. - Gas'lltJ.r l'e!l,.,!O. - Ffancisco 
naU.,t+i. - Saulo 1?tmws. - ·Irineu 
Born<1''1'~·"'t1. - .na'flõel KTiener. · 
!lfem de Sá. - Guido Mo1ulim. 

O SR. PRESI!lENTE: 

A lista de nresen~"a 
recimento· de 57 Srs. 

-556,!:: Havendo .·número_ 
· ~,r· aberta a ~essão. · , · 

Vai 'ser lida a ata. 

B CUSR O compa­
Senadorel.!. 

legal, declaro 

O Sr. Novaes Fizh;, 49 Sedetd­
rio~ serviri.do- de 2õ. procede à ·lei: 
tura da ata- da 8essão ante1'ior que. 
posta em diScussão, é sem ·debate 
aprovada. 

" O SR. PRESIDENTE: 

:Nt:o há expediente para leit_un. 
Tem a palavra o nobre Senador Lt-

ma. Teixeira. · 

O SR. LUU TEIXEIRA: 

HISTóRIA TRISTE 

Esta é uma história triste, que 
cabe nesta seção, porque . a ela 
estão ·l'lgados dois sena(lores, os 
Srs. Gilberto Marinho e Rui Pal­
meira. Há cêrca de quinze dia-s, 
êsses senadores. num gesto de hu~ 

_ manidade, inte'-'essara.m-se junto 
-*ao Ministério da Saúde, pelo in­

ternamento, em um hospital, de 
D Firmina Goncalves de Olhrei­
ra, um_a velbinhá quasa çentená­
ria, que mora. em um bari-acão no 
morro ·da -Favela- e que, vítima de 
queda, se~ enContra gravemente 
enfêrma. O diretor de· servir-o do 
Ministério, .que é também da L. 
B. A., prometeu Providências 
imediatas. No dia seguinte, o in­
ternamento da enfêrrna ainda ·nãó 
s_e efetiVara. mas se in~rirmava que 
"ordens já haviam sido dadas". 

·Pois bem. at.é ontem. duas sema-
nas decor..:idas, a nobre enfêrma -. 
cujo estado de sB.úde se -ag-rava' 
não foi internada: ·E o- ·Firmin~ 
tinha _a seu fayor o pedido de dois 
senadores. lmagint;;.se o ·que deve· 
acontecer . com aquêles, como ela· 
também indigentes.· que n?:o con­
E!'>~uem uma- simples recomenda­
ção ... _ 

N. da R. - Na noite de ontem 
che~'"lu-nos P -i,llfol'mação de Que 
a_ nnbre:velhinhA ~nll"!Ce"~""a no hu­
milde barrac~o da Favel_a. · 

Faço psrte ·sr. :Prês.idente, de uma 
organizaÇão- partidária aue visa so­
breh!do amnarar-- os mB.is pobres, os 
desv!!nturados. aouê1es que mais pre­
cisam -de assistência, 

Lembro-me. bem- que o Presidente 
Getulio Vargas preocupava-se com a 
·sorte dos in(ortuhados, daaueles que 
nP.ce_ssitam do· amparo do Poder Pú~ 
blico. -Possuimos muitos hospitais, 
temos a L.B.A., que mantem além 
de hosnitais. creches ·e outros servi­
oos assistenci~!s: mas os socorros, a 
~'~.ssistência mais simples aos ·que vi­
VP.M nos morros, ao desabrigo, é tão 
rteficiente que. embora dois Sena­
dores tenham- feito apêlo ao Ministro 
da Saúde para o internamento de 
uma velhinha a.cidentada, não con­
seguiram vê-la atenttda. e se tratava 
de- uma qÜàse c~ntenária. 

O fato, Sr. Presidente,. faz-nos pen­
:::ar: que não hiio de passar outros 
indigentes, -que nem- sequer contam 
com o apoio de pessoas innuenteS? 
Oride vamos com essa falta de assis­
t~ncia social? , Começo a leinbrar-me 
r1As instituicões de previdência.,_ que 
tanto necessita nesta -hora, de meios 
e recursos pa-rll Clue possa levar a 
eféito ~ssa rêde de hosnitais indis­
perisável a êsse PÇ)VO desvâlido. · 

O Sr. Vivàldo Lima - Permite. V. 
Exfll um aparte' 

O SR. LIMA TEIXl!:IRA - Com 
muito o nrãzer, meu nobre· colega. 

O Sr. Vi~ldo Lima - , Acompa­
nhei atentamente a leitura do tópico, 
feita. nor v. Ex•. Naturalmente, apro~ 
_ve!taria o ense.io nara oferecer nm 
leito no Hospital da Cruz Vermelha 
q nessoa a que V. Exfll se referia. In­
~~l.izmente. n final do tópico dá a. 
-triste notfclt. do falecimento da"Cen­
ferma. Quer dizer, .nada mais há a 

(Não foi revisto pelo oradorQ - t'1zer. Agora.. entretanto. devó apre~ 
sr. Presidente, há dois dias, lendo o ~l<tr outro AngulO dt1cs- brilhantes can­
o Groõo. encontrei comentári~ que sidera('õ~s do nObre colega: é o da 
mer-ice d.e certo modo, a atençao do "<J<';f~tênr-.'"· ~osnit~!ar'l"l" 01str-n11 Fe­
Senltor Ministr~ da Sa-1de, mo:mente 'lera-1. Pdtticamente. nio existe um 

hospital no"Va na Capital da Repú- mente cOm o ·nobre Senador Gilberto 
blica. Os que temos, datam de mais Marjnho quem se interessou pelo in .. 
de vinte a1Íos e foram prog-ramados ternamente da· criatura referida por 
pela administração Pedro Ernesto, V. Ex!!>. Lamento tenha tido esse 
quando q-overnador da cidade. os ·desfecho. Em outras oPortunidade3 
novos nosocômios pertencem. às au- idênticas solicitaçõeS junto à LegiãG 
ta.rquias, mas para o público em ge- Brasileira de Assistência e ao próprio 
ral, para a população desajustada, Ministério da . Saúde, como Seriadm· 
n~o hà prOpriamente leitots novos nol1 da Oposição.· tenho tido oportunidade! 
Rro. ~e Janeiro. A popu!a~ão cresce. de ser atendid&s. Devo ponderar que. 
yert1gmosamente, mas o número de I não compreendo ccmo isso oconeu. 
leitos p~rmanece o mesmo, há mais f Corroborando ns afirmações do no­
de vinte e cincó anos. Esta a razão bre Senador Vivaldo Lima, recordO qne 
da demora em se conseguir leitos dis- a. Legião Brasileira de, Assistência se 
poniveis, mesmo para poder- receber vê â braços com dificuldades, inclü­
pessoas nas. condições da que v. Exilo slve. pelo não recebimento das cem­
dá noticia nêste momento. o Minis-: tribui-.'Xies a.uei por lei, estão otiriga­
tério da Saúde não tem. realmente, dos os Insti utos ae Previdência a 
um hospital adequado, Os que exis- recolher. Ouvi falar que chega a 
tem, pertencem -à Sacretaria Geral mais de meio bilhão de cruzeiros êsse · 
da Saúde- e Assistência da Prefeitura deticite. Há. realmente, falta ·de hos­
do Distrito Federal. Naturalmente, pitais não só ·no Distrito Federal co­
o Titular da Pasta da Saúde, que é·-mo em todo o nra-sil. Na verdP.de,.é .­
também Prêsidente da Legião Brasi- dificii enconh:ar wga R~é para tu-· 
leira _de AssistênCia, at.ravés do seu berculosos. Tenho visto casOS pi'o-. 
Gabinete, iria providenciar o inter- fundamente dolorosos. ·Outro dia~ 
namento, de. qualquer -modo, da. pa- uma senhora. de origem alagoan~ 
ciente recomendada. A demora em tuberucolas ela, o ma!'ido e mais cin­
ol5ter-se o leito é que, talvez, tenha -co filhos teve, ·na. suR desgraça; me­
antecipado -o desenlace. Fortanto, lhor sorte dÇl_ oue essa· a oue se l'e­
tem razão v. Ex!) ao manifestar sua.- feriu ''O Globo''. Conseguiu ver to­
est.ranheza, tanto mais .que o pedido Cios . internados. por intermédio do 
foi feito por dois Srs. Senadores. o Ministerio Qa Saúde .... Fa::o esta de­
aten~imento devia _ser abreviado,. já ela-ração por guest§.o ·cte justiça pois· 
não _digo pelo empenho dos_ a.ludid...>s também me associo ao pesar que V. 

·parlamentares. mas pelo fato de exis- ExiJo por- não ter visto soluciona.do o 
tir .criatura neCessitada- de hosoitali- caso dessa pobre senhora citada no 
zÍ3..ção imediata. Era preciso, Porém, noticiário de "O -Globo". · 
que a a~ministraç5.o pública. consi- o SR. Ln.iA TEIXEIRA.~ Muito 
de~asse o_ apelo dos. parlament~r~s, agradeço ao nobt·e Senadqr Ruy_ Fal­
ap~nas fe1~o. dentro . de alto e_spmto rneira 0 _ esclarecimento, ao mesmo 
de hum_amdade. FOI O que, ~Izeram tempo - que deixa "entrever que, de 
ê~ses dOis nobres Senadores,- a~ende_n- outras vêzes n~o~foi tão infeliz póis_ 
d~ ao caso de uma;pe~s~a,o no J?Is-'-- mereceu atenção do Ministério .da 
t;Ito ~.Fede;ai, q~e -:requena hosp1ta- Saúde. - · · 
ltzgcao immente. T1vesse ela que su-. · ·-
cumbir, que acontecesse cem aquêle O Sr. Rui Palmeira - E- peja Le- · 
conforto· que pode dar um hospital;-, giào Brasileira de Assistência, por 
através da assistênCia mêdicfl e da tSso não.compreendo o·-que aconteceu 
enfermagem. -continue v. Ex~ em nesse caso: por detrás :dessaS di ri­
suas considerações. Peç-o -- c:iue releve culdades, -sempre há boa vontade. 
esta longa intei'rupcão, mas é pre- Na verdade, a bm·ocrariia cria· pro-: 
ciso 'que, desta ·tribuna; se focalize blemas que· gerám consequência~ de~-
essa questão, que encerra uma._ .Cri- sa. natureza. - -
tica para a Capital da. República. 0 SR. LrMA · TEIXEIRA ~_Muito 
que aumenta, em cada ano, sua po- --ôbrigado pelo aparte de v. Ex!!-.. 
pulação, mas cujos· leitos hospitala- · , · 
res no mesmo número de há ·vinte o Sr. Gilberto ·ararinho (- Com « 
ou vinte e cinco anos. seu ctep_oi- assentimento ·do orador) ·- O· epi­
mento comprova que a população de- sódio que V. Ex• focaliza, neste mo­
sajustada desta cidade continuará a menta, é desalentador, ·chocante: 
sofrer em situa~ões como -essas -<lu! 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ PDr ai 
V. Ex~ acaba de revelar. se vê, Sl'. Presidente.- que o_ fato nar:­

ra.do pelo jornal é ver~adeiro ..• 
o Sr. Gilbertô Marinho - Absolu-

tamente auteritieo! .- · 

O SR. LIM..-1. TEI:x;EIRA - .•.• 
absolutamente verdadeiro. _ ~onfonne 
oS nóbres aparteantes acabam de con­
firmar.· - ' · · 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Agra­
deço _ o aparte oportuno e es'clarece­
dor a.o nobre S~na.dor. :Vivaldo Lima, 
que fa.la com a· autoridade de Pre­
sidente da Cruz Vermelha BrllSlleira. 
Afirma S. Ex'- que estam·os nunl 
atra-so tão grande quanto é. certo que. 
o -número de leitos nos hospitais- a.in­
da é o n1e.sino de há vinte e cinco 
anDI!l. 

o sr. Mourão Vieira" ---·:com Q$­
sentimento do orador) - D~ntro eles~ 

sr. Presidente, desejo ·ao- eÍl~errar- se quadro triste descrito pelo nobn 
mos nossOS trabalhos, . dirigir - apeio Senador Vivaldo Lima, da deficiência 
ao ilustre .Ministro da Saúde, . Dr., de leitos nos hospitais do Distrito Fe-

- deral, a bem da verdade, dentri da 
Mário Pinotti - que, inegàvelmente, mais rigorosa· justiça, devo nesta opol·­
consldero homem caPaz, trabalhador tunidade, agradecer a.. alguris. dire~ 
e eficierite, - a fim de 'que volva tores de nosooõmlos do. Rio de Janel­
sua.s vistas Para o problema aqui f o- ro. _. principalmenk aos ·do Hospitãl 
calizado. Possa .S. EX~. com os re- da LBA pelos doentes recebidos pela 
cursos ·de que disPõe o Ministério cruz vermelha Brasileira. provenien­
da. Saúde, ampliar a rêde hospital:ir tes do Amazonas - a ·atenção aue 
no Distrito Federal para que _-nãO têm di&pensado s pessoas qu elhes te­
tenhamos que assistir a casos como -mos encaminhado, prinCipalmente pe­
êsse narrado pelo "O Globo", e que la boa vontade do seu Presidente, 
assume . certa . gravidade. Porque dois nosso eminente companheiro nobre 
~nadares chegaram a fa.zer o pedi- Senador Vivaido Lima. DeVO ressaltar, 
do, sem qualquer ·l'esultado. tgualmenta. o Diretor do Hispital Mi-

guel . Couto- e seu iiustre Corpo cu~ 
O Sr. Rui Palmeira .;.... Permite V. nico, dirigido pelo Dr. João soares da\ 

Ex~ u~ aparte?. · Silveira. Sempre _que tenho recorrido 
:·O SR. LThiA TEIXEIRA _ Com aos seus préstimos, S. Sa. me tem 

todo o prazer, e atendtdoo Também o ilustre Sscretá-
rlo de Saúde e Assistência do Dlstrl-

0 Sr . .Rui Palmeira - Por questão .to Federal, o eminente Dr. João Ma,. 
de justiça, desejo dar uma palavra ohado Costa ex-Deputado e ex-V-e­
a. respeito dêsse episódio. Citado· no-

1 
.read.or. merece ·nossa ·gratid.áo, pélo 

nlinalmente. d~laro qu~ fui justa.- me&ll!o motiv-o. 
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O SR. UMA TElXElRA. - E !ic!-~ o Sr. Jorge Mavnard - P~rmlte 
ente secretário. ~ ·, V. Exa. um aparte? 

o Sr. MouriJo Vieira -Não posso, O SR.· Ll'MA ~ - Com 
outrossim deixar de fazer referência muito prazer. · 
eGpecial ao J:?r. Machado COsta, Dire- o sr. )Jorge Malnarà - Há pouco 
tol' do- serv1ç~ de Tubers:uiiJSe, qAue, tempo tive r~~ssidade de a·t;.ender à 
a~_;end~u a vár:os apelos nossos, apelo, um conterrâneo qúe estava: em si .. 
para mternaçao de pessoa.s se~ re- tuação semelhante à da velhinha a 
curso.9 abandonadas dentro daquele _ . . 
panoràma. triste, descrito pelo sena- que V. Exa. se re~enu. Ap_elel Para 
dor "ViValdo Lima e que v. EX:a. f o- o Huske Senador Vlva_ldo Luna, s~n ... 
calizando com tanta oportunidade. · do _plena.men~. atendido. Aprove1to, 

~ . . 'ASso1m, a gentüeza de V. Ex a. me. ·?er~ 
o SR. LIMA TEIXEIRA - Mmto mttir a.pa.rteá-lo, para agradecer, de 

obrigadu a V. Exa. PUblico. -o ato de bóndade praticado 
o Sr. 11-fourão Vieira ---:- ... tôdas·es­

&rus pessol'lS-~tã.o -contribuindo· deçi.si­
vamente para os doentes não morre­
.rem à míngua. desde que: osllnst~tu­
tos são absolutamente inúteis ... 

o SR. LDMIA TEIXIEIRA - In!e­
llzmen~. 

pelo ilustre re:Présentante do Amazo ... 
nau. 

o SR. LÍMA ~XEIRA --;- A:gra .. 
deço o apàrte do nobre··Senador Jor .. 
ge Mnyi_lard, e tlcá. transcrito, nos 
Ana.·i.s ·desta Caâa, · a declaração de 
S. Exa. eril rel&l;ão I ao Zêlo _com que 
se houve ·O ilUstre se ... 1ador! Vivaldo 

o sr. MoUrão· VietTa - ... pa-ra os Lim.a;-na quàlidli.de de Presidente da 
que precisam do seu auxflio. Cruz velmeillã JJrnsileira;-

0 SR. LIMA TEixEi:RrA ...:..... ... E sr. Presidente, esp"ero, .re-piti, que o 
rc.~ recursos, como v. Ex:a. sabe. .Mlnistt:o Mário pPlPtti •. -)~v3:ndo em 

0 ~r. ifourão vtêira _ OonheÇo -consideraçã-o o apêlo que lhe dirijo, 
·\'àrios --casm e. teria: tnUito. que cen- tome as necessãrias providênCias Para 
tar, principalmen"te no que se~ refere: SOlUcionar o angl.lStiante problema da 

I , n~ cer•· ! !ta um c m . á . asSistência à veliée de.Sa..."lipafada·. a.o .arv. o..t~o e , o erc1 no, 
c-hegado ao Rio de Janeiro, obteve~ lá, ·Estou ,certo de qtie, no particular

1 

a primetta cónsu1ta. -Pois· ·bem; para· onlzcah1_<fr~• a.·ad.Ne ~~ãrouroas: apuxoriliqauráe paaamssaem· a · chap9. de Raios, X (tr.atava-se de ...., --o 

úlcera. do estõmágo) foi marcado o os que necessitam de sócôiro'hosPita· 
dilatado prazo de oitenta ·dias ... ~e 'l.ai, <Muito bem. Muito bem). 
doente teria .tnorrido se _láo .se vales­
se dos préstimos de um dos diretores 
!os Hospitais da Prefeitura do· Dis:. 
~rito Federal. Ressaltando. portanto, 
' atuação doe mé-dicos dos hospitais, 
la Pref-e-itura, condeno frontalmente 
)S Iil-Stitutos, por não estarem cum. 
~rindo sua. verdadeira missão. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Obri­
gado ao nobre colega pelo excelente 
depoilpento que acaba. de pree-tar, 
conhecimento!>, comv é, dos problémas 
fl.tinentes A assJst.êncü1. ,socjaJ. _ · 

O ·Sr. Attilio · Vivacqua - Perniite 
V. EXa. um .aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. · 

O SR. PRESIDENTE: 

T-em a palavl"a 01 nobre Senador 
Gaspar Veioso, pari!. uma cbmu_nica.­
çãa. 

o· SR. GASPAR 'VELLOSO: 

CN4o joi revisto_ pelo oraaon -
Sr. Piesid.ente, solicitei a palavra. para 
uma ligeira. comunicação à casa. 

Etu fins do ano passado, meu cole­
ga,, SenS:dor Arlind-o Rodrigues_. eu e 
o pr-ofessor Lauro Portela fõmos in­
dicados pela Mesa do sen·ado pm•a in~ 
tegramos·a EscOla Superrior de Ouer· 
ra. na .Qualidade de estagiários. 

Ao colega Arlindo Rodrigues cOube, estudos da. Escola superior de Quex:_• 
r.to inicio do curlio, a chefia da prtmei- ra. 
ra equipe de trabalho· e a mim - re- AsSirb.~ sr; Presidente; a ·comilnicaçáo 
Pito - não pelos. meus. ntéritos. que· -é essa missa cumprida; Se bem _ou 
são ·poucos. m·as por representar o .mal, que falem aquêles que conosco 
Senado, tidade a incumb§ncia, bas- ~.>nviveram, trabalharam e, por fim. 
tante traballirisa, inas que m, orgu- planejaram. (Mutto bem; muito bem>, 
Um sobremodo,. de chefiar o ;,.::tor de 
Planejamento poUtico, coroàmento dos o SR. PRESiDENTE~ 

Nn·scssãO de 1.9 do mês em curso a Mesa lembrou ao Plenário o~disposto 
nó § 1.". de art. 323 do· Rc11iícert.; InternO, que, ao fitn de cada· legislatura 

: consi!lera arquiVaaos· · os projetos de lei do Senado ero primeira discussito, 
cabendo a qualquer SenaCor, ou Comissão, requúer o deSarquivamento atê o 
"fim da. primeira sessão .legisla!i'va ordinária seguinte, QUando se considerará 
definitivamente o arquiv;;mento. . 

A~ lís!a das propo:;içõe:S ·nes.!-tis condições foi publicada tm "Diário do· 
Congresso Nacional" de 2 do ..:ar: ente e distribuída aos Srs. Senadores, t'm 

· fôlhas tnimeografadus. 

Algumas delas_ foram desarou;vadas, em virtude de reauert01entos ~pro· 
\•ados· --pelo- Pleriário-:-

Sãu as :;eguintes; 

N.' 

~9 

29 

28 

2 

. 1 
21 

66 

71 

86 

Pi!OJETOS DE LEI DO SENADO 

I 
Ano I EMENTA 

I 
I I . 
j 19·17 ! Modifica o De.creto n/.l 942-A, de 31 de outubro de 
I I 1890, qt:te -l"('gula -o montepio dvil.! 
j 19-49 I Revoga o_ .Decreto-ler n." 9.1.16, de\ 1.11 de abrG de 
\ ! 1946. 
/ 1951 / Re{fulà a pàrticipaÇl'io obi-i9"atória e direta do tr.;l:a-
1 I lhadar no lucro das cmprêsas. 
/ 1952 I Rêgula a execução do art. 4,Y do Decretd-Leí n.' 
I J •i.:81:1. de 17 de outubro de 1952. 
j 1952 / Regula a profi-ssão de corretores de seguras . 
! 1952 J Estabelece indenização para casos de aprision~ment, ... 
f I jnj~sto. . · . 
! 1954 / Autorização a construção do prédio· da Factildadc :li! 
l [ Direito do -Espírito Santo, e dá outras providêú .. 
I 1 cias. 
I· 1954 ! Dispõe sôbre o "Plano de Valorização Econômica •lo 
I I Vale do São Mateus. · 
I 1951 , [ Dá nova redação aos arts. 3." e 4,., do Decreto-lei 
J J n."' '3.347, de 12-6,41,- e estabelece outras provi-
i Í dências relativas às PessOas e aos seguro':! cio 
I I JPASE. 

7 I 1955 ! Cria o Rindo Nacional de Fomento à extraç~o e 
um ano decorrido, vimos à tribunà ! 1 plantio da- borracha. 

O St~ Attilio Vivacqud - E.Xistém, PreE<tar coma..s. 
19

5< ~ 2 • § L 
:26 \ J l Dá riova re~.-~ação ao art: .9 e- respectivo da ci te<i.ml:ent~, ;~a:s deficiência~ e o .se- d d 1 

nacio. no cump.imento do sêu dever, E·amegurar ao Senado Que, dentro I I v.o 2.284, de 9 e agôsto e 954. 
tornou,a. imciativa do prdj_eto que aqui das "limitações, que e mnós mesmoS 20 ! l95ii (Dispõe sõbre as Promoções dos militares da Polícia 
tramita. desde 1955, criando o Serviço .reconsecãmos, cumprimos ai obrigação ! ! Militar do Distrito Federal. 
de Assistencia. à VelhiCe. Visa-s-e a ·que nos foi dele€;âda pelo Seriado da '1:8 I 1956 1 Declara isentos de sanções disciplinares os· militares República. 
atender, precisamente, a casos em ·que 1 / reformados -e os das Reservas' das' Fõn;à.s Arma-
oo ln.stitutos estejam intpossibilitádOG No dia de hoje. em festi~idade P~e- 1 \ (las. 
de ag'ir, deixanClo muitM vêzé.S; pes· · sidida por S. ·EXa. o:chefe do· Estadó 51 1 1956 1 Dá" nova redaç5o ;J.O art.:.. 8.9 da Lei n.9 2.691. de, 
60a.s idosas ao desamparo. A proposi- , · 3 d 1955 
tãn tem· etri mira~ portanto· comJlle- ·Maior ·das três armas militares: foi-nos t ! 2 de ezembro de . 
mentar a assistência prestad~t peles entregue o diplonia ·de conclusão do 21 I 1957 f Regula a pre::t~ção de alimentos provisionais ás viti-
Instltutos de Previdência,. tendo •em -cursCJ. l I mas de acidentes pessoais de transporte e a seus 
vllsta. aincla, o auxilio à velhic"e tias ) l beneUciàrios, e estabekce outias providêncil1s 
zonas rurais. Estou certo de qÜe- o Desneoessãrio dizer a e.Sta Casa 0 47 1 1957 I Acrescenta o n. 0 LV ao art. 142 do Código Penal 
eminente colega, chamá-ndo a .ateil- -·qu~ representa a :Escola ~uperior de l l (Decreto-lei n.'~ 2.848, de 7 de dezembro de 1940). 
Çã.o da casa para 0 ""'sunto, se 1·n- rete:11ram. 06 :ilustres Senadores Lim d b 

- G tros · do e la J.á 9 I · 1958 I OHcializà a impresSão, istri uição e venda dos titu· cuirá., amanhã, entre o.s qUe eõiltTil. uerra: ou ora r s d e se 
buirão, para aperfeiçoar 0 Projeto. Tebleira, Jef!ersoD. d.e AgUiar, Coim- 1 I los de crédito; estabelece o sistema de fiscaliz<:ç:ão 

O SR. LIMA TEIXEIRA -·Nâo"liá bra Bueno, Jo_rrge Mà.ynard, Regina!- j j das emissõe-s e dá outras providências. 
como negar 0 interêsse demonStrado ·do Fern&ndes. e Mourão Vieira, que 12 t · 195ét \ Dá nova redação ao inciso 3.11 do art. 15 do De-
-pelo nobre senador Attflio Vt\'acqua, também concluirain O curso de Esta'- I I qet0 n.0 3.695, de 6 de fevere-iro de 1958. 
que :preteriu. -nesta. ·caSa, -V'ários dis- do Maior, já a anB.lisaram no que ela 22 1 1958 1 Autoriza o Pode-r Executivo a conceder âs Coor<>ril:. 
cursos sôbre o problema da assistên- representa para O estudo dos proble- 1 1 tívas e EmprCsas Ce PescadoreS e Artriadorc.,- ae 
cia à velhice. ·mas- nacionais, sobretudO no tocante ·a I \ Pesca nacion~iS, p!:'lo prazo de 5 anos, fa("iltdnd~s 

6•. Pr•or·dente. ~- u'ltrm· a o' po~_ uru. ·._ segurança. pá-tria.· Dizer -o qúe foi a I b . d t d • b. . t - d 
.. ....., .. _ ~ ~ -nossa atuação cofuo estagiários dêste cam i<l!.S. o cus o e curn 10 para a 1m por açao e 

dade que me oferece a.· presente· SeS.~ ano, representantes do Senado, não se. t l barcos pesqueiros modernos. 
são Legislativa, dirijo. BJ)êlo - l]Úe: ria função nossa e sim dos nossos co.. 24 I 19:-"ê, I Prorroga a data fixada pe-18. Lei n.\" 3. 273. de I de-
e só -meu, mas, de'" todo o ·Senado, pois ·le 1 ·I outubro de 1957, para a mudança da Capital F e~ f\ êle se associaram através de ·apaí"feã · gas, ·dos membros _do Corpo Perma-
tl-0 meu discurso, repr·esentâtltes dàs· nente de Professôres. do Diretor de \ ! deral, e dá outras providências. 
diversas correntes políticas ao Sr. Mi- EnSino, do Gom4nda~te da Escol~ 27 I ·1958 I Suspende o financiamento às lavouras de c;;tfe de-
nistro Mário Pínotti,_qUe se tem--reve- Quero, entretanto! _fnsar que famas, ,, ( ( baixa produtividade, mal localiZadas ou m": :ui· 
lado .excelente âdministrador, à fren"- !Oaquel,a Casa de ~lVlSinO ~-de cultura, I I tivada.s, e cria um financiâmerito especial. p:.1r;:. a 
te da Pasta da saúde, no ·;enttdo -de l:.re.tados. com ,grap.de ettrmho., gr::tnde 1 I sua transformação em pastagens. . 
que não descuide dess~· setor ·hospita.:. de~erêncm~ PÇI" parte ·de todos, Co- 28 1 1958~ 1 Altera a denominação de cargos das carreira!: de 
fa.r e ~a assistência social·de- que ca-- rn~do, me~bros do Corpo Permanen- 1 1 · Oficial Administrativo e Fiscal Aduaneiro do Mi .. rece a. velhice. - te e E&tagu\rios! 

I 1 nistério da Fazenda. cujos ocupant~s estejam lota-
Sómente assim não tilàiS _ tererh.OS. corilo' ho:rn.enaltem não S. mim mas t 1 do~ eni. repartições aduanelras·. 

a lamentar casoo como o ·dessa"' ve.; ·-aO· ·senado dn. RepilbUca, deram-ni.e -~===---------
lhínha, que morreu enl. cóndiÇõêS lá-.:· OS -Estaghi.ri-Os·a honrosa incumbênCiH "Com relaçl~ aos dénúüS ptdjdqs _constantes da lista: divulgada THlÇ"Jela 
rnentá.veis. ·apesar ·da cirounstâ.nci&-de de r·eprestmtá·los_ e os antigos alunos, . ·-oportunidade, ~tctnar-,u:_._., definitivc 0 aiquivmnente, a .part;r da presente d·,ta. 

, haver contado com a ajuda de dois. P<>r ocasião do oferecimento da placa Para conhecimento dos Sr1 , SE"nadores. a Mesa dá a seguir a rrsp~.:ctiva 
senadores, os qua.is esforçaram.o.se por comemorativa. do ·109 Aniversário da liatft,~ · , 
01111tar-Jhe o trágico !Jm. · .... · Escol"' 
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colitrmcA<;:Ao FEiTA PEI:.A ~sA EM 1 t>>1 t>llZEMBRo Dli! me 
Estatut o __ ·Regimento, no I 1' do art. 323- Que: 

· "Ao fim de ~a.da ,IegislatUr~ Serão arquivados o.s projetos de :lei· 
e de- resolução do Se~o em pnmeíra ·discussão, c..tbendo a -QualqUer·· 

· Senador ou Comi..ssã-o requerex: o seu desarqUivamento em: Plenário 
até o fim da pritneira sessão legislativa orainárla .'ieg·uinte, quan<i.Ó . 
se considerará definitivo o arqwvamento''. . 

Lembrando· o que se contém nesse d.ispositívo regimentit.l, a Mesa dá 
conhecimeilto·· ao Senado dos· projeto:!~ que .. serão considera.dos ·definitiva­
mente arquivados se até o dia 15 do corrente não ·forem objeto de oedido 
cte ctesarquivámeD:to, formulado por senactor ou ·comiSsão. · 

São os seguint-eg:_ . 

T1-0JJiiTOS t>E Ll!ll DO SENADb 

I. Ano EMENTA AUTOR 

I 
I 

I 
1947 

I I 
I I 

J I 
Modifica a.s opera~es cambiaisi 

reguladas pelo D~creto-leij 
n9 9. 0!1.5, de 27 de fevereiro] 

I 
de 1945, e dá olltra.s provi-! 

I 

dências , ................... ·I Sen. Andrad-a Ramos. 

Define a unidade- monetária --:-! 1917 

1 19~9 

• I 1949 

I 

10 

• I 
I 
I 

141 

• 

! 
12 I 

( 
I 

17 I 

l 

1949 

1G49 

1949 

1Q51 

1951 

1931 

1951 

1951 

o cru<:~e1ro - em' certo pêso1 

~~~~:!a: ~- -~~ .. 0.~t:r.~ .. ~~~~~~ l Sen. Andrad·a Ra:nos. 

Dispõe sôbre a inc~rpora.:çã? doi· 

I Banco. C.::ent.~.·al ue J1ltllssao e\ 
Redesconto do .Brasil S. A. ej . 

j ··dá o~tras~ providências ~- ... ·I Sen. Andra.cie Ramos. 

1 Dá ap!icaçao . e hs<:a.ilZa:;ao da\ 
Lei n"' 449,_de 14 de junho de1 
1937, que dispõe sóbre a Car- 1\ 

teira de aedesconto do Banco 
do BrJsil e autoriza o Govêr-. 
no a emitir papel moeda ..... i Sen Aildrad~ Ratnu,. 

. . . I . 
1

1 

Dispõe sõbre o fUJ?.Cio~m~ntoi 
dos Bancos, sua fl.Scallzaçao e1 

1 dá outras p1·ovidências ....... 
1 

Sen. Andrad .. ~ Ramos. 

I d · 1 Dá nova redação ao n9 Dt ~?I 

I art. ·,27, do Regulamento nú-) . 
mero 24.646, de 10 de março 

) de 194& . . • . • • . . . • • . • • ..... · ·: Sfn. Melo· Viana. 
1 Regula a aplic:ção do a.rt. 15,1 
1 § 49, da.. constituição ~e~l . 
I deral . . ..................... 

1
1 S~ Evandro Via.na 

I Autoriza o .toteamen.to da ál""êaj 
emancip~da do Nucleo Colo-\ 

I nial santa cruz, e dá outras . 
providências . . ... ~ ·.:. · • · · · 1 Sen KimUton Nogueira 

I Obriga a ·desapropr1açao de_·

1 

· 

I área.s irr1gá.veis dos açudes 
públicos, adota m·~didas sôbre 

) o arrendamento de t7rras e. 
) bacias hidráu1ie"l.S e da outras, 
\ providências •...... · .... -- · ·) Sen. Olavo Oliveira. 

Institui, na. ·CaPital .Feàeral, a) 
Bolsa de Pedr~:~.s Preciosas, 
Semi-Preciosas e dá. outras 
providências . · ....... - · · ··· · · · Se~- Melo Viana. 

&;tende aos aposentados pela .......,__ 
..... compulsória da. idade ant-as -. 

da Lei n9 488 de '15-11-4-S, as 
vantagens e direitas concedi-~ 
dos pelo art. 24 e seus· pará-
grafos e art. 45 da referida 
lei ........... ~- .......... · ... Sen. Onofre Gomes 

1 Institui a assistência aos. pe·) 

I 
quenos agricultores -,de gcn-e· 1 

rQs e plantas alimenticias ..• 1 Sen. OlaVo. ·oliveira 

?or utilidade . ?úbliea. .. - .. · · Sen. Gomes Olivelr · 

:15 U51. 

I Dispõe sóbre desapropria:;ões~ 

~ FstabeÍece prOcesso Mpecial pa-
. 1 ra os crimes cometidos por · 

tl 1951 

41 \ -1951 
I 
I 
f 

\ ftmcionários poltc1ais- ... ~ .. -· -~ S~n. Mozart Laa:o 

\ Modifica oo artigos 129, 131, 

I 2;><, 25~ o 257, do qódtgo del . · 
Pi-oczsso Civil .• - .. - ... · · · • · · 1 Sen. Ferreira ~~ Souza. 

I . . I . 
1 IJ·1so5e sObre a -crm.struc;ão, .na ·'" 
1 ·c!tpib.t Federal; do · Palácl0 1 • • • • 

1 da _Juttt~a ............ _. ..... 1 Sen .. Joaquunl>tr .. 
1 - I.. 

. '•. 

I - I 
N• ~1 Ano 1-

I I. . . J 
I 
I 

I 
I 

49 ! 111&1 I. Dispõe sóbre pro.ce ... o e julga-/' 
menta ·dos recursos de em· . 

50 )· 1951 

. ·I 

\ barg01 e revista .•.........•. · ·SEm. Ftrreln ti~ Sousa 

I Cria; no Distrito· Pederal, Juf. 
. zos Correcionais, para. prO- ~ 

que enumera· . . . . . . . . . . . . . . . Seu: Mozart Luo 

i 

cassamento imediato das 
contravenções ... e ca\139.s efveis· 

1953~-.. Revoga o. Capitulo Ili. do Ti­
l tulo VII d.o Decreto· lei_. nú· ' 

I 
mero 5. 452, _ de 1 de maio de/ 
1943 <Consolida.ç.ão das Leis 

. do Trabalho), extinguindo oi' 
~95~ 1 ·Ei:~:Or!\~~~õ:! i·~8,pé,C{d~~ Sen. Othóii·MâdM ,. 

1 1 de· intelectual de brasileiroS . I Sen. Mozart Lll&O 

I I .. I 
21 1954 I Institui o sistema federal del 

1 1 Bancos de Estado e dá o~tras 
1 1 provldt"neias ..• ; ............ -I Sen. A. Pasqualinl 

3:i i 1954 J Cria o Instituto Qllimico Far-1 

I I 
. . . I 

I 
macéu tico da Previdência. So- 1 

I c ia! : .... ' ................... ·I Sen. G. 'Malaq_lJiaa 
I I I 

33 I 19M I Cria o ~titulo Nacional d•l 
1 1 Carnauba ·e dá· outras provt-r 
I I dências .............. · .. : .. .. -I .Jen. Joaquim Pil·e~ 

~ 1

1

1

1 

19"s4: \ .&.utoriza· a· iíicl~o de~ elemen-\ 
) tos ·femininos em ' cargos ou] 

_I funÇões. Policiais\ e dá outras\ 
1 1 providências _ ................. J Sen. Mozart Lar o 
,I I · I 

55 1954:· J Dispõe 'sôbrc o caso de faleci-) 
1 ! men~ de candidato registra-; 
J 1. do antes da respectiva eleição! Sen. "Nestor MassellJ. 

72 1 19M \ Es.talll!lece novas normas de.\ 

1
1 I ··contribuição para os associa­

I dos .ctós .Institutos e Caixas{ 
1 I de Aposentadoria e :Pensões . I Sen. G. Malaqutu 

81 1 1954 1 Revigora o art. 12 da Lel nú-1 
1 :1 m.ro 231, dé 6-2-48 ......•. 1 · Sen. Onofre GO!Du 

I I . . I 
84: 1954: j Permite a ·atualização de alu-

I I gueres dos imóveis que tnen-1 
I I ciona e di outras providên-1 
1 I ciM ........... : ... ............. 1 Sen. Mozatt Laa:o 

87 1 1954: I Regula a fiscalização de conde- I 
1 · 1 • nados pe,a Justiça .........• 1 Sen. M03ort La{o 

2.. J 1955 J Protbe a irista~ação ge fábricas) 
I ·1 de porracha sintética. dO\ 
I I · Brasil e- dá outras prov-,.d~n-1 
I I c!"" .......................... f Sen. ViraJdo Lima 

11 '1955 1 Altera o art. 1' do Decreto! i 1 n' 22.626, .de 7-4-33 .... : ... 1 Sen. Lúcio Íllttencoun 
U I 1955 I Dispõe sõbre o regime de ·juros! 

J I . das contas do Tesouro Naei0-1 
1 I na!, da supertntenaêncta dal 
1 1 Moeda e ·do Crédito e da cai-1 
I \ x<> de Moblllza<;io · B&ncári&\ 
1
1 

1 do Banco do Brasil; limita •I 
1 1% a '# a. taxa de juros dOS! 

I J emprés~imos conçed.idos pelo! 
I I Banco do Brasil _para finan-\ 

i
l 1 ciam•nto 8. lavoura e à· pe-1 

J cuária, e dá outras providên- J 

1 c!Oil .......................... 1 Sen. MOUI'& Allaratte 
18 1 !95S 1 crta normas para . o estal>eteci-1 

1... 1 mento.d.e ni.vebs de "\'"enctmen~ 
I I tos. em face ·da alteraçl'o dt9) 
1 1 Po<ter 9,<1utstttvo da· moeda .. I . Sen. MoUl'lo Vieira 

22 I 1955 1 Cria a cadeira de "Me!Odologl&{ 
1 1 da História" ................. 1 Sen. Jura.,. Macalhies 

21 "1• 1955 1 Transfónila funções. de carA.teti 
I 1 - penna~ente em ca.rgos 1so1â:.1 

. 1 1 dos de provimento efetivo, no{ 
1 1 Uinfstérto da .auerr&, e dál 
1 1 nutras provldêl\clas ......... f Ben. Gllb;rto Marinho 

37 1 1965 1 Revoga o. art. 23 da Lei núm•·l ' 
1 1 .ro 1.649. de 19-7-52' ltUidiftcal· 

1 a".l-eda.eJ.o. do art._.29 t seus! 
1· 11. da Let,n• 1.004. de 24-12-491 · · 
1 e dâ .outras provldêncle.s sô .. l 
1 ·· bre· o eumnr1mento· ~o i 1' dOI: 
1 • Rrt, -19e. da Colllltit~o Pe-1 .. 
1 . dera! ............... ;: ....... 1 Sen. l'arslfal Barroao 
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~l 
I 
I 

--~~o -1 

I 
I 
I 

EMEJ>'TA 

I 
I 
I 
I I 

I i 
I .i I 
I l I 

·-,<11h L :.-1956~ '],,Autoriza a União a a.~ÚxUiar ,o\., 
i I municíPio. de Pelotas, no E.s-[ 

' . 

J ! tado do-Rirl ora.nde do suL .. ·1 Sen. G. Marinho e ouLros 
t3 i :1056 ! :Autm:iza o .Poder Executivo .aj 

! I ··cont!'air emprésUmo JnternoJ 
1 ·J para o.s··:ins que menciona .. 1 Sen. A. ·Guitna-rães 
'I· ·r I 

32 1 :1956 1 ·Ext-ingue -os escritórios com-er-! 
;I J· ciais no ~xteríor .............. f Sen·. Novaes Filho 

-J.3 ·I 11900 1 Dá nOVf!. redação aos a~:ts. da'l 

I
! 1 Consolida;ção das ·Leis do ·Tra- \ 

I •balho ............. .... · .. : ....... J Sen Caíado de Castro 
. J I . ·. . I 

39 -· ·1 J:95Í.)' 1 Ex.tingue .a .• Deleg~_cia- do Te.sou-) 
. , ~ J r o. no Ex.ter:ior; ciom serle·· em 1 

'I 11 NOva Iorque, e dá outras pro-! 
' '1 vidéncias ..................... 1 Sen. Novaes Filho 
Í I . . I 

•o .• 1. ::19.56 J·. ·P1•Díbe o :Poder Executivo de) 
[
1
, 1 •emitiT tsem a autorização rlol 

l Poder •LegiSlati"o, e dá: Outras! 
I 1 prcwidências : .................. 1 . S~n. NoYaês Filho 

+L J l~fi6 .! ·Proíbe .a ·eleva~ão de- preços de 1 
I ·1 qualquer utilidade. sEria. cmall 
f 'f fôr · sua .proced,ência ou des-1 

. 1 j tino ..... · ..... -......... .. . J se·n. NoVi~s. Filho 
~.·I ! '· .! 
42 I '1956 1 Torna obri~tória- .a ii1st.itnição! 

l 1 ·em 'b~ de famma <;los imóYeis! 
1 1 ·adquiridos corn financiamento r 
' .\ da -;Caixa Econômica. Federal,t 

, ~ I I das.Institutos de Previdência ·e! 
1 f Assistência. SociP.l e "d:i Funda-I 
l I çã.o--<da. CMa- Popular, destina-! 
:1 1 das .a ,servir 1ie mm--adia --no .ad-1 
-1 1 quirente e sua .fa:..nilia ....... t -·sen. Moura. Andra~ 
1 I . . :. I 

"i ·1 .t-9S7 l ,fl:evoga .o -~ 4:.9 do art. 260 da!· 
I I •ComolidarãO -das Leis ·do Tra-I 

~,:; _,. j J .balho e dá.-outr:as p-r:ov·idências.! fen. Lo~n·ivaJ Font-.~;~;, 
~ 'I I 

,-ltt 1 .1e51 \ consider-a· come, -eff!tivo exerci_- I 
1 1 cio a--atividade aerea dos miiH 
'f '/ t11:res· -às. Fôrt;a :.-\éi·ea BraSi-l 
~ 1 >!eira ·obrigaaos a. vôo .. : ... ::1 &.>. Paüi~ F'erriánd..,, 

·I I . . I 

_llt J •lS57 1 E«C.!llido regime ·de licença· de! 
I 1 ·impo:rt&Qãu .as ambulância_&.! 

.. - ·-1 t . tratmes, veí.culôs_ ·e máqliiha'sJ 
11 ,j agiioola.s ~ rorloviár-ias., barcos! 
J 1 de oesca. --e ·automóv.rls para tt<:o'l 
·1 '1 ·pr-ofissional' 'de .. motpr~stas 9-e I 
I,. I ;pra~a. :Altera ·a ~.X:'! de con-1. · 

.f .J :vet.sã() -de··nig-eda.s estrangeiras\ 
l· 1. -para efei·to -de ~~:nnento .ds:sr · 
·1 1 exuortar,ões, e dá. ontra:s pr.o.-1 
·1 ! . vidência~ ._ .... : ... . _, __ : . ...... f' -f.-tm. .-Mi>i.lnt.. :A-n-m-ae.-, 
I I . . 1 •. 

1~ 'I '1967 1 ·Conc:"'<l'e 'f!-StabíJidade ·.ftCS·t>ficiatsl 
·I 'I t;;~cn-reos •l(la-~n.-a:eo!rt·-Cer~'â.Ôsj 
I 'I para o se:r..-_iço ·ativB .. desde· 1;-~-1 
1 .iJ -con~m ou venhnm a- -.contar( 
J 1 m-ais ·de lO an.os ~ e_!~tüJO Sel'-1 
1 1 ·viço militar, 'ininter;-r'.PtoS . : . -I Sen. C. Casi.ro ~ ou';:ros 

.·1 I · . I 
~ ~1 19'57 1 'Õis}:lõe. sôbt·~ n Pagarr~e~to rtasj 

1 1 ~~-prma-Çõr.s ·r~'fõse.r..ta-tiYrt.s -dO! 
·1 \ reajusté ·tte. di~~t'ht~- .q.os _p~~a:..l 
'i. · rts.tas •. e -cl-ã. outras pzovidêncrasl Sen. ·vit.orino Freie-') 
I 1 . . . . "I 

•-'•.IG: 1 ,U57 .\.Entrega aus contl·H>m:::l~. 1!x~J 
1 J cJuiPos a. União -e .-o·sr emp1:cga-
J· ' d~L"ii. ad..ir,eçno dos Institutn.s, 
1 1 ~ Cai-xas de Apos2:lltadoria.· el 

I I ~-es ................. ". :-' ... ;·1:-Sen. MaurA. Andradr 
I ' . ', ... . . I 

M 1 195'1 1 O>..spõe Sôbr-e ingres:so ho rncm-1 '-
. 1 ·!' .tepio militar 'de :núc:·onãriO\ 
1 1 .apos:t-ntad-o m:. e±~l!ú:a~ ·s'!ci-é-·1_ 
t 1 te.tia de Estado da Guerra .. ·. t· 'Stõil. Gilbei·k- Marinho 
I I . ' . . . . 'I 

29· 1 · 12-57 1 E:xtirigúe Q.i eal]~O'S de :O.::posi-
1 ! tÁl'~- Juàfc!Ri! l1-a Justiça · do 
1 i -mstiito FettNal' e · d:í , outras I 
't 1 ~nÇlt!i · -_.: ....•••.. •"·-Se-n. Z:. Qa1:1:1.!es.nt;i 
"I ·! , I 

·.' 

r 
I 

. N9 I Ano I =•n~ ~ J.utor 

.·\ I . I 
----~~-------~-----------

I 
I 

42 
1
í 
I 
L 
I 
I 
I 
I 

\ i 
19'-57 1 Alt-era. a Lei _F..ederal _n~ 1~079,! 

1 de 10-'4-50, na 'parte referente I 
1 aos -crimes de responsabiliaad'e,l 
J seu processo e jUlgamento, Te-,j 
1 lativathente aos <Governádores~ 
1 e Secr:etários de Estado . . . . . . Sen. K. Cavalc:t-nt1 
I I 

45 I 

I 
I 
I 
I 

. \ 
I 
I 

461 
I 

1957 1 Acrescenta um § a:o art. 159 do.! 
1 D3creto:..Jei n9 2.&48, de 7-12-40~ 
j (Côdigo. Penal Bl~asileiro) . . . . .SP.n. Gaspar Velo~G-
1 I 

1957 1 ·concede aposentadoria aos mé.:: 
1 dicos funcionários tla União! . 

.
1
1 ou. 2\tt~arquia·s que contem 30\ 

.......-:i fl.nvs · õe serviço, a.ssegur;>.d~s/ 
i '".:údas ·as garantia.s e vantagens) 
1 cc::::cedida-s aos demais tuncio-·r 
1 n'àrios que se aposentam ao~l 
1 35 anos -de serv-iço .. · ... ~ .. - .. ! Sen . .j;s.u!o Ramos 
I I 

1957 ! Amplia a: competência dá Tri-1 ...---
1 PunaJ do iUI:i .... : . .... _ .... ·I Sen. ·K. Cava'f~à.ntt 

! I I 
-t8 I ~-U57 1 -Du~póe sôbre a .aposent-adoria\ 

2 

!G 

11 

. ! 1 ~das funcionários quec t-raba-1 
1 Jha.m -na ent.rÍ!ga postâl o'u te-J' I 

I 
I 

I· 
I 
I 

~ legrá-fica' .•.. ·· ........... ~ ... -1 S.en-Gi~rt() I'.7arinho 
I ·1 

1958 J Autoriz-a o. pagamento parc?.la-J 
-1 do àas contdbuieyões dev.iéls.s ef 
( nao _recolhidal:i. pelos empl·ega.-1 
j dos às instit'~lições de· prt:Wi-" 
1 déncia ·sacia], -até' 31-12~57 .Sen. lJno de Mato. 
·I I 

·195a 1 Dispõe. sôbre "as f::lltas como_ 
1 e~~-:r.a:nmnerári'O" da Estrada! 
1 ele· FélTO· C:!'ntra'l do Brasil,! 
1 anteriormente ao D~ceeto nüp l 
1 ·.mero 171. de :Wwl0-'31 (Est~tutol 
i das Fmtcicn±rios PúbTicos ·civis 1 
1 da União) . . ..... · ............. : s-en. :Arlindo 'Ro-d.rl:;pleB 
I I 

.\&58 1 DiSpõe sObre tempo de ~ervi:çoj 
1 .de ·servidore<' da .extint-~ O ire- f 

:to!'i!l .Nacional do servic:-.o '<lei 
Osfesa Civil ................ -I Sen. l_(. Cn;,~.l~anti 

I 
1S:i8 1 • 0!$02 sôbre a aphcação do a1·-1 

1 t-igo 1-80, da-L~i·no;> l.:.n, dcj 
1 '28'-1:0-52 CFst2.tuto dos Funcw-1 

I 1 nário~ Ctvis dã.. Un1ão) a ser( , 
1 1 ''idOJ.T.~ a~Osent~dás -qve. vierem f 
1 1 a ex:-rcer Cari.o em :conlissão -de! .( i dlrevã:o ........... : . ......... i Sen. dilbert(l 1h-rinho 

.1-5 -.1 lt~8 1 Cria, junto às Facú•d:t-óes d.;j 
\ \ Jra-rmãci&, do slStema f:õdtri.·l! 
1 'l d!!--ensino superfor, o Institulol . 
! ! de Far.mocologia ,EXpel'lmentai.l 
1 ) que se destina a .P..."'SClJ.üsa:s e' 
j J ~o aperfeicoamento -tê.wico e! 
I 1 cib.c.tífieo.,.Do c:;o.mpo das c~ên-1 
1 1 ciRs- fa1'm&·cêutieas .......... ] S:en. Lineu Prestear 
I I ·I 
1 .lt58 i DlBpóe sObre o ensino t:ú·ms-1 
j -\ c~uti-cti, ''e dà. 'OUtras pro-vidén-J 
! 1 cias ............. : .............. \ $en. Liil·eu 'Pres~ 
I J ' I 
1 1'95S l M.o(:Ufiea o art .. *-"' do D~creto' 

I n~ 2{1.~27, cre-9-11-31 .......... I -~-en. Lineu Pre.~t-[11' 
I , - I 

j 
'I 

~~· 

'" i I 
1S58 ·I 'D~-·sôbte a transferência do) 

1 Ccm:junt.o Sanatarial ·cte Curi-1 
1 c!t:1,. -do MinP~Mio .d~ Saúde.~ 

-1 Q?.t.a a Prefeit .. t:ttt do Distntol 
1 'fedHltl, e dá outr9.s ppovidên-1' 

2S 

I 
I 
I 
I 
I 
! 
I 

•'I 
.261 

1 
I 

1 1-cie.s ................. 1 Sen .. Paulo Fe-::nfl.ndet 
I I 

1958 ., .-'i Hera a Lel nt? 2. 597, tte 12 de] 
1 -setembro· de 1'955 ........... ; . :! .Sen-. -MArio ~~-Ota 
I·· I 

195S 1 DZ!Jõe .sôbt.e a -criac;ão do.Mer-, 
1 err:db Nf.eionr.l d_o Ouro e ~u~ 
1 ~-m1!tatz-precmms ... _ ....... \ Sen. Ltno de-.J.Ie:.t. 

I· ... +· . . , . I 

-- .,.. 
~:1, 
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Com esta declarqção a Mes.t pecl,.. 
C:').~ Srs. Presidentes das Comissões e\. 
cajo poder se achem ês.ses projeto:. 
que os ·façam recolher ilO. Arquivo. 

Pas."Ja~se à 

ORDEM DO DI.\ 
Discussão única do Projeto de; 

Lr:i da Câmara n.0 113, de 1959 
(n.0 4.416-58 na Câmara) que J~~ 
vigora o prazo da. vigéncza de au­

torizaçà.o de,· abertura de Crédito 

err1 favor da E.scofa Supertor d<: 

Quim;ca do Paranâ, fendo PdJ"t;· 

ceres favorfwe~. sob ns. 904 e 905. 
de 1959, das Comissões de Cotn­
tttuíçáo e Justiça e de Fman.,.-:15 

D.IÃR,IO DO c'o~GRESSO NACIONAL (Secão 11) 

E' o seguinte:~ Projeto aprov$do,l Art. 2.' Esta lei entrará ~m vigor na 
que vai • sanção. dc,ta íle sua publicat;:.:o, revoJ<fds.s as . I disposições· etn Contrário. 

PRO]ETO DE LEI DA C~MARA Discussão imica do Projeto de 

N.• 151. de 1959 

{N.0 644-A, de 1959, na Câmara 
·dos Deputados) 

Aut'oriza o Poa .- Executivo a 
Qbnr au P;xier juuiciário - Tâ.~ 
bunal de •/ustu;a uo Vtslnw t'e· 
áeral, o crêdilo sup:ementar de 
Cr$ J'. 100 .0\..'Ü.OO para re{õrço at· 
v::rba do Orçamento em y:gor, dc.s­
tinado a ocorrer .:b despesa~ com 
substituições na /ustiça locat do 
Distrtlo Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 

; 
Lei da Cãmar<J 11.'·' 174, de 1959 
(n.~ 1:180-56, n:i Câmaril) que 
autoriza o Pod.er L.!x.:cutivo a almr 
p __ o iVlirnstüio da Gue:oa. o cri:~ 
C-i:v · e ... pecial de Cr$ 767.569,00,' 
para atender à$ d:!spesas decorren­
tes da execuç:.o da Le1 n,9 :t.13S, 
de 3 de_ março de 1954: (que. altera 
o:; v~1lores .úos .simboto::: rei·e-r:e:Jtcs 
a:1 pagamenio · de venc,;nentos . de 
caryus isoiados e funçõe8 yra<zii­
cadas do Podf'r Exccutit•o), tendo 
Pnrccer favorável (n.~ 886, de 
1959) da Comissi:o de i:~'inan.,:~s. 

Dozemi>ro de 1959 

r Os Srs. Sei1.jldOr~s . qut ·a.provarn o 
! projeto, quei.!'am p~rmane.cer sentados 
I (Pnusa). 

Está aprovado 

e o s~guinte o proj~to. aprov;;~do, 
que v;:J.i 0:1 s<m-.;~o. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.~ J/1, DE lCJ=>9 

(N.~ 245~B, d_. 1959. na'Câmar<=~ dos 
Dt.:·putadm.) 

A:dori:;a o P;der Executivo a 
abril·. p .... a t'rcsu.Jêncw du NepiÍbltca 

o crJ:dt!o cspeC!nl de Crl , ..... 
511.':1:5'i,LV, p<1m atendu it eles~ 
pe:.i'J cum o pagatrt!:'Hto de tu11.~ 
çôe.~ gratij"tcadas. 

A 1 ' F' Pod E · au O SR. PRESIDENTE: rt. . ICa o er xecunvo · O Cong;:esso Nacional decreta: 
I tor;:~ào a ·abrir ao Poder . Juoictário 

-· ;_-ribunal de [usL<..;a do Di.strilo t·<:- Em discussão. Art. 1.~ E. o Poder Ex..!culivo auto~ 

O SR. PRES!Dt:NTE: 

Em discussão (Pausa). 

N~a havendo quem queira usar d..t 
palavra. encerrarei a discusséi.o (.Pi:iusa). 

Encerrada. 

Em vota~ão. 
Us !ii'S. benado'res que aprovam· c­

p:-ojcto queiram petmaaecer scmrldO~. 

\Pausar~ 

bstà aprovado-. 

E' o segulDte o projeto aprovado. 
que vai a sanção: 

P,iUjE'fü DE. LEI DA CAI\-IARA 

113, de 1959 

(N.~ 4.·E6~B, de 19.58, na Câmara 
t.u.o ueputaaos) 

R..::vtuúra o pra::;o 'de vigência âe 
tlL.~<UL"._,:.:r..,O t..o<.! <lV-CiUiéJ. at: C!UJI<C 

Uil ·l[WUt (<~ C,!;CO.it .:iup ... riVt d., 

l..::11ail-'~it uo t""'araná. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. !." E' revigor..ttiô p.:jo pr.:~zc 

d-:: c.u:s ano::; a .auíon:::..\-<.to l:um:l.'dtCl:-t 

p.·Ja Lei n." 2.0~1. de Jô de J·J~lHJ 

dt:" 1~~0. para ab~rtura de crCaHo <'S· 

.r~t,aJ em 1avur da Escora SupL·fwr dt 

Uuümca cio Parana. nos tern1os ua Ll'J 

u:· :! ~JY, de \2 de agõsto de 1955. 

Art. 2.9 Esta lei c-nlwrã em vigo1· 
n~ <.wta de ~ua publiCaçiJIJ, r.:.,·ogaáas 
<..> u1~posi~ões t:m ~.;ontrário .. 

Discussão timca do PfOjelo de 
Ls1 da L~.tmara r/, 0 bl, de· J9j9 
\n.~ o·d:-J'i f/a c~num:.t). que auto· 
ri=a o J)ode.c Executivo a abr~c, 

ao Podct JudiciárlO - 'l'nbunai de 
Ju~tiça dó Oistnto 'Fcde"ral -- o 
crcd<tt> .:;upJementm de Cr$ . , .• : 

.3.20J.Oúü.OO, para t<'"iôrço de ve-rba 
do Orçarneflto ·em vigor. d--.~tinad:> 
a uê::1rrer às despesa:> com 5ubsn· 
tu:ções na /u$tiça local do Distrito 
Federal, tendo Parecer favorfwe{. 
.sob n." ~78, de 1959 da Comts.são 
de Finanras. 

O SR. PRESIDElfTE: 

Em dis::::ussãCJ (Pausa). 

.:.IP.rnl. para refúrço ria Ve~ba 1.0.00 N[{.o havendo mais quem queira rizado a abr.ir,. pela Presidê-ncia da 
_Custeio; Cons gnação l.l.CO- Pe.s~ usar da paiavra e.uc~aal"ei a discus- .~epúu,ic<.~, o crédito esp~ciaÍ de •... 
~.oaJ Ci\il; Subconsignação 1.1:11 -~são (Parl~a) ' Cr$ 511 A53.20 (quinhentos e onze mil, 
~ubstituições _ 5 .06 - lustlça do I . quatrocentos e cinqüenta e trê.s em~ 
~istrito Federal; OI _ Tribunal dfi Er.cerro.àa. ZC1ros e vinte czntavosJ, para atender 
Justiça, do orçamento da União P'!ra Em votação. à despesa com o pagamen.t? de tun~ões 
0 corrente exercido (Lei n." 3.487, de 

1 

grattflc.3das a que hzernm JUS. de acordo 
10-12-58). Os Srs. Senadores que aprovam o com o Oc"Ctetu n/ 18.594, de 16 de- ja~ 

p:o1do, que.ram pt:HII...utcct:r :>~lltaao~. j ne1ro de 1956, combinado com o art. 2.• 
·Art. 2.~ Esta lei entrará e~ vigor na (Pau..'la) ~do Decr ... to n.' 35 417. de 30 d· abnl 

data de-. sua publica~ão, revogadas as . de t 95-!, e com o R~gtmento dos (~rtãos 
dispt'l.:'içõe.s em contrár:o · Está aprovado. da ,Presrdenc:a drt Re:pub!tca, aprovado 

.E o seyumte o projeto aprova-, P<'~O D~c~·eto n.' 2.1.827. de to de ou~ 
Discussr:.o única do Projeto de 

Lei d:J .C[Jmara n.O 153, de 1959 
( 11 _o 367-59 na Câmara) que au-" 

do, que vai à sançao: tubro de l~-17. o.5 "seguintes fuÍ"tcionârios: 
int'.'Odente · dos: ·paláciO~ prC.s!denciai.s, 

torlza o Poder Executivo a abrir 
1 

ao Podec !udicíiirio ~ Trib~tnal PROJETO DE LEl DA CÂMARA 
de /u$~Ír;a do Di.~trdo Federal -i N.• 172 de 1959 

o cr2dito esp2cial de ;-. ·. · ... · · · lN.q 1.48-l.I~C, de l~i6, na Câmara 
Cr$ 359.881.40 para pagamento c.os Deputados) 
de diferença de v:::ncim.::ntos ao 
Desembargador Caio V aladare.s 
Fi!ho, tc'ndo Parecer favorável, 
sob n. ~ 879, de 1959 da Comissão 

Autor1:.-:a o Poder Executivo a 
abrir, pelo 1vlíni.stêrio'~ da Guerra, 
o crcaito especial de ......... . 
Cr~ 161". S:SI::I,UU, para atender às 

1) . Lorival TelJt>s de M::nezes -
símbolo FG-2 -: pPríodo de 1 de abril 
d~ 195l a 3 dl' mnio çje 1954 (vé:>pera 
da apo3e-nt<ldorl<t) : Cr$ 52.387.1 O; 

2) LicirÍio Gomes - intend~ntr- dos 
pa!ãc:os pr--s:d ... nciai.s: . símbolo FG-2 
- período de 8 de setembro de 1954 
a 7 de fc>vereiro de 1956: Cr$ .......• 
69. 273.50; . 

t dcsp.::oas decorrentes da execução 

I 
aa Lei·n.v L.lOo. uc .J de março 

de Finanças 3) Mário Inrtecco - intendente dos 
palácios presidenciais. símbo:.o FG-2 
- oeriodo de 8 de fev;;r!.'"iro de 1956 
a .1! de de~embro de 1957: Cr$ 

O SR. PRESIDENTE: 
de 1954:. 

Em. discuss2o .. 113. 793.00: 

N:o hawndo 
usar da palavra. 
(Pausa) 

O "Coltg<·esso Nacional decrda: 
mais quem queira I . '. 

encerrarei a discussão· Art. 1.9 E o Poder ExecutiVo auto-
4) loão Zarattini - mordomo, sim~ 

bolo FG-4 - periodo de 1 de abril de 
1953 n 15 de- setembro de 1954: .....• 
Cc$ 35.000.00, 

Encerrada. i r.izado a abr.ir, pelo Nlinistêrio da 
Liucrra, o crêaito especial. de , •.... : 
Ct). "lo7 ;'569,00 tsetecentos e sessenta 
e sete mil, quinhentos e sessenta e nove 
.cruzeiros) para atender, a partir de 

Em yotação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto, queiram pérmanecer sentadós." 
(Pausa) Está aprovado. · 

1 de abril. qe 1953,, durante os ~xer~ 
ctcios de 1951-..e 1954, às .despesas d~­
correntes da execução da Lei n. ·2.188, 

5) ·Francisco Tomás Borges Filho 
de 16 de setembro de 1954 a . 25 de 
- mordomo, simbolo FG-4 ~ período 
novembro de t9;5: Cr$ 23.666,50; 

E' o seguinte o ·projeto aprova- de 3 de março de 1954, quC :altera os 
·do, que v~i ã sanção: valores dos símbolos referentes ao 

6) Roberto Vila - mordomo. sím .. 
bolo ·FG-i - periodo de 26 ·de no~ 
vembro de 1955 a 31 de dezembro 
de 1957' Ci$' 74.333.30; 

PROJETO DE LEI DA .CAMARA 
N.• 153. de 1959 

pagamento de vencimentos de cargos 
isolados e funções gratificadas do Po- 7) José Moreira da Silva Filho -
C:er Executivo da·· União e. dos Terri- porteiro do PaláciO do_ Cate-tê-, sím~ 
trios. e dá outras providências bob FG~4 - periodó de 1 de abri1 de 

(N.• 367-A. de 
Deputados) • 

1959. na Câmara dos Art, l.'o Esta lei· entrará em vigor 1953 a 5 de setembro de 1954:: Cr$ 

d ~- bl d 34. 333.30; 

Autoriza· o Poder . Executivo a 
abrir ao. Poder Judiciãrio - Tri~p 
bunal de /ustiça do. Distrito Fede~ 
ral ·- o crédito especial de Cr$ . 
359·.881.-iO, pai'a pagamento . de 
diferencia de vencimentos ·ao De~ 
scmbargador Caio Val~j~dares Fi~ 
lho. 

na ata I.K" sua pu icação, revoga as . 
as disposições em contrário. · 8) M~urilio Vaklino dos. Santos 

. · · , porteiro do Palácio do Catete, sim~ 
Discussão única do Projeto de bolo FG-4 .....;.. período de 6 de setem~ 

Leí da Câmara .n.v 174,. de 1959 bro dê- 195-i a 31 de deZembro de 1957: 
(n;~ 245-59 ha Câmara)- que aúto- Cr$ 103.666.50. 
riu o Poder Executivo· a ·abrir, · 

·pela Presidência da República, 0 Art. 2.o- Esta· lei ~ntr~rã em vigor. 
crédito_ especial de.ICr$ 511.453,20, na d.a~a ~e sua pubhcaç~o, revogadas 
para atender a de.sl_!Csas co"!. 0 pa~ I as dtl'pOSIÇões em contrâr10, 

O Congre-sso ,Naci~nal deáeta: garnento de funçoes~ gra.ttftcada~. O SD PRESJD"NTE· 
Não ha\·endo mais quem queita usar -tendo Parecer favorave[, sob nu~ l ~- .... · 

da palavra, encerrarei a discu5.sâo. Art. U E. o Poder Executivo auto- mero 909, de 1959. I · _ , 
rizado a abrir ao Poder Judiciário - E.o;ta terminada a maténa da Ordem 

(Pausa)·· Tribunal de ]usti.ça do Distrito Fede- O &R. PRESI_DENTE: -\do Dia. 
Eaccr;·.Jda · I rr:l - o aêd!to esoeClal de ....... , . . Em discussão. I Acha~se sôbre a n1esa o Relatório do 
Em votaçf.io. C1$ 359 881.40 (trezentos c cinguentíl Não havendo mais quem q~,;ira usar I Presidente do SrHI~o; o qual estã"Sendo 

e nove m1l. Oitocentos e o1tenta e um d<J. pal<~vra encerrarei a discussão j distribuidó aos Srs. Senadot'es e! vai 
0:-. Srs. s~nadorc~ que ;:lp~~v~m _o Cn.lZ~lrOs e ql\arenta ç~nta"\,'05). destl- ~ (Pausa)' • I ser lido pelo Sr. 1.9 Secretário., . 

p:-ojC'r.:J, queiram pcrm.:<<h"C<::t" -'>dlt<.do~. '''<do ao pan_,m·-nto d• d,·l~i'ePç<~ dl' I · 
P ) " ,.. "" • " E O Sr. t.v Secre-tário 'procede à 

( ZJU$1'1 , \'.""n"''•''""· t·"'·"' cle .. ,·da ao 0.:-~eml.:arga-~ :.ncerrada. I d R I - '" • .... • _.. • citfzra o e atório que será p!!-
Está aprovado, dor C<:~io Vola~arcs Pilho. Em votação. blicado em Suplcmcd0: 

~ .. 
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.o SR. PRESIDENTE: 

Tem a pa!avra o nobre 
Sergio .Mai'inho. 

I neira afetiva com Que sempre tem I t~ma representativo, é_ o .~razp.a, tal-1 A imprensa, como todo órgão de 
~ tratado seus colegas. ' ~ vez, da. própria Democracia; opmtãv,' é passível de cr1t1ca, S'JSCe-

SeJ7ad~l' o · SR. SERGIO MARINHO - Mas, é de··crér, -Sr ..... Presidente, ~ · tivel de êrros, mas é tamb~m. cnmG 
· .l Parlamento, peça indispensável à 

Mais uma vez me curvo diame da \assim todos ~ós uevemO? _esperar - engrenagem da civilização. ~em a 
O SR. ~"RG-10 MARINHO: gentHeza de V. Exa.. que ·a sociedaae, as ~olet.lvidades e as 

. . . agremiações, sacudic.as, tOrpedeadas imprensa, não há civilização, :;:em R 
. (Não~ foi revis"to _·pelo orador) 

s:·. Pres.idente, acabo de se~· surpre-· 
endido por uma determmação dos no-­
bres Senadores João Villasboas e 
Attilio Vivacqua, para que, nest..} 
crepüsculo da Sessão Legislativa, di-. 
rija à Mesa, em nome do Senado d.::l. 
República, sua sa1,1daçüo pelo modo 
~eguro, equilibrado e justo com que 
norteou os trabalhos desta Casa. 

Sl': Pr~s1de1:te, há .. uma_fanugeradq ipor t.ôCas e.Ssas mase.aS, são, de certo Imprensa não há comunicaçáry, ~em 
t~ona, d_<::nomm?da -;e_o~~a dos qua- \modo tambÉ:m expressi.Jes contraditá- a Imprensa não há luz. 
tro deseJOS funaamen~ais - Os que a.. _ ct'. 1. 1. · d · · desen··olvi- · 1 d 
e!abo.·aram tiveram em vista, ness"' lr.as, 1 ~ ec_tc~s ~ pr~pno Nossa gratidão, pctr 1gua mo o, a. 
esqueJ?atismo . !;'implório, abrang<>!" menta aa soc1edaae. , t-odos os funcionârios da Casa, aesde 

o Sr. Joâo Villasbôas - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. SERGIO MARINHO - Com 
muita ~atisfação. 

tôda. a· nature~,a humana, na su·.t _E' .'de esp:rar que as próprias orga- os mais graduados aos ma1s modes­
gam~, nos seus matizes, -~a sua c~m - nü .. açoes parttdánas consi:;am reL€ül- tos,- pela dedicaçâo e eficiência com 
plextdade, ~as suas antlteses. Es<:es perar-se e adquirir 0 vigor e a e-fi- ~1ue souberam desincumbir-se dJS seus 
:]u_atro _deSeJOS cha;nados fu:r:~ame_?·· ~ciêncm r./...essária para traze ... ·em _à ·_teveres·. · • 
tms s_~_r:1am: o deseJo ?e con~l~et_·açf'l.o, coletiVidade,· da. Qua1 sáo o v:_:c~lo _a Sr. Presidente, : finali;t;·lnlio E'Sin 
o de;:.~JO de .• se~uran~a. o ~e.__eJO ,de mensagem qu:: a m:;sma c01e~lV1daue fala, dentro . ç.a tradição crist-ã em 
n~vas expenel~mas_ ~· por fim, 0 ae- balbucia mas n!.o sabe exprimir. '),Ue vivemos, envw votos d~ boas ... 
seJO de comumcaçau. · • - ' ' . 

. · . Vemos ·ainda há pouco, nas grandes fest3s e feliz Ano Novo a todos ns. 
:É: ~e ~rer, Sr. P~·e.s1dente - e eu organü;aÇues pal"tldã.rms existen~es 4ue me ouvem n~ste m Jmenw. ~J!u~ 

me ~.~;:mo a adr~utn· cm_1:o. tn:~ E:ntre nos, uma alta C.emons~raçJ.o de to bem;· rnmto bem! l'almas) 

O Sr. João Vlllasbõas - Quando um instrumento um a·,·ente lU'l sens1 muaae, e f d ...... _d ' _. O SR. PRES1DBNTE: 
que, neste momento. eu est.e.1a ~-:.ndo b · · · n· pouer • cap~a ?.o I · · 

~>e ~;6j! ~e~ã~~:·Af~~;am~~!~c~~~ ~·i~~~~~ãotalvez, dêssc des~jo d~ con~ ~~~l~~:.~IO~a~t~al~n~~?o~,n e~~a a a~~~~~~ Te ma palavra o. nobre Sen~dor 
pedindo-lhe 0c_upa!;'Se a tribuna, neste ' ~ração àac.la pe1os Pa1 duos SlgmtJca VIValdo L1ma. 
momento, fizemô-lo incumbidos pelos . Nem por izso, Sr. Prsidcnte, pode- ·intoina ó.a sua. debilida~e. da s~a i:l-~ 0 SR. VIVALDO' LIMA. 
Lídei·es das diferentes bancadas do na escusar-me ua honrosa-~ esma- No entanto, VCJO nessa demonstraçao . · 
Senado. Assim, fala V .Exa. em nome gadora· incumbência. capacic~ade de perC.urar ·como_ Partido. Br. · Presid€nte, ocupo a tnouna 
de tôdas as ·bancadas destâ Casa. I Temo-nos, Sr. Presidente;' .ocupado uma capacidade' de revigoramento dos p~ra breve comunic::~ção. E.PJ.contm-se 

0 SR.- SERGIO :\ÍARINHO _,com r 1·cqu~ncia, ao 1crlgu o.os :raiX<- ~;artidos, un:a- prova ·da· capaCJdade [no vasto e consubstanciado relator'JC) 
Agradeço 0 apaTte de v.Exa. que, lhos c...€sla t..-asa, aa sltuaçao e;n qt;e ~:os mesmos de captar. os a .. ;-;·ios pro- cta Mesa:, à página 7S, o seguinte: 

· " 'I :í:undos da opinirw pública e rocurar partindo de um cavalheiro da su.:.. n~·e o .uras1, eu1 par~~J?UJar, e.,o mun- - . t t 
e6tirpe. em ve:.. de me favorecer, m8 uo, em geral. o .bra.su e 0 mundo s::..o · e:'{pressá-los, _mesmo aparen eme-n P 
sobrecarrega. vasos commucante:o. Não se pucie aei- ::ontrariando interêsses funCamentals 

"Recebêrain, - com autar:za~ão 
do S~nado, dcsignnf.~âo para in ... 
tegrar delega;:ões do ·Exect;_tivo:•• . . r. d . 1os próprios órgãos partidários. • 

O Sr. La.meira Bitfencot1rt - Per-· VIvemos epoca ex.cecJoDal. . v a::. as 
mite V. EXa. um aparte? xar de reconhecer que, na realidade, outra não é a intel'pl·etaçf:o que se · · • · · ·- · · · · ...................•.• 

O SR .. SERGIO MARINHO 
Com muita satisfaçãQ. 

- O .Sr. Lameira Bittencou.rt - De­
sejo apenas tornar mais clara .e se­
gura a posição· de V.Exa., que o no­
bre Senador João VillasbQas procurou 
esclarecer. Fala V ._/Ex:J. neste ins~ 
tante, por delegação expressa de to·· 
dos os Lideres partidários com as­
sento nesta Casa. F:Ja portanto, em 
nome de todo;~; os Partidos da Opo· 
siçãó e da Maioria. A escôlha expres­
sivamente unânime de todos os Lf~ 

deres, em tôrno do nome de V. Exa. 
representa, também. justa homena­
~em ao coleg-a di!mo, ilUstre e eini 
nente ·que, durante O ano· legislativo 
que ora se encerra. soube imoor-se f>. 
nossa estima. ao nosso aprêço e à 
nossa confiança. 

O Sr. Mem de Sá ___, Apoiado! 

O Sr. Lameira Bittencourt - Nesf~ 
momento, portanto, exprime V. E:xa. 
o pensamento e transmite a saudacâiJ 
de todos os Partidos, de todos os Lí-­
deres partidários com assento nesta 
Casa. sem qualquer discriminação 011 

_exceção. 

O Sr. Mem. de Sá - Apoiado! 

O SR. SERGIO MARINHO - Re­
vela o nobre Senador Lameira Bi­
ttencourt gerierosidadr de mai-ajti. 

O Sr. Lameira Bittencourt - Obri· 
gado! 

O SR. SÊRGIO MARINHO·- sr 
Presidente, todos somos sm.cetivcis de 

- equivoco, e equívoco está mesmo em-
- butido, entrosado dentro da dinâmit'~Jo 
. de nosso psiquismo. IsSo acontece 

4uando consideramos o indivíduo iso­
iada.mente, considera(iáO essa . precá­
ria, de vez que aquilo que é objeto 
o:e observação, ou, mais exatamente 
o objeto, ·é. também, ao mesmc 
tempo, o sujeito. Mas· o ·equ"ívoc0:· 
aue ocorre fréqüentamente, e, talve~. 
nccessàriamente no dinanismo de 
nosso psiquismo, verifica--se, do m~-.n 
modo, não sei se com a mesma fre­
quência; · também· na dinâmica das 
Assembléias. poroue não pode ser nor 
C'utra causa, senão como consequên­
cia· de um equivoco, esteja eu. nest~~ 

--hora, na tribuna (não o.vfliadn.'l rte .. 
raisl com o propõc;ito de dirigir uma 
~audacã.o n:a sessão de enceriamento 
do Senado da RePública. 

O Sr. "João Villasbôas - Nãa 
~poiado! V.Exa.. merece de todos nós 
;, máxjma consideracão e aprêco peJo 
seu valor intelectual cultura ·e ma-

Vivemos ep0ca excepcwnal. TOCas as pos.sa dar a: ésse episódio· vtvicio P'"'lOs ·~ ... XIV. sess:io da Assemblé~a 
mudan;;as que têm ocorrido ao iongo I ,.rés maiores Partidos de âmbito ·n1i!-cio- Geral da Organiza:-:fto. das Na-:-õ2s 
do c~c_l~ histórico s.;o,_ na{;U~'alm,."·.~e. _1_al que exercem ativióalie: ~~ualmen- Unictas, em New York, de setem .. 
acon~eClmentos ex.:epcw11a1s; ma::,· o ~e no Brasil. Na impos~nb11Idade de bro a dezembro de u.:::g: 0 se .. 
que marca indelevelmente a fase ·de 

1 

en'contrarem candidatos,. nas suas fi- nador Viv~ldo Lima., do PartidG 
n~udança_- qll'; v>vemos e a a~sp;:opm- leiraS, r..ã.o trepidaram em procurá-los Trabalhista BrasileiJ-0 ·-. 
çao cons1deravel, o ct~smvel mcomen- 'ora em consonância, porem, com os o-. 

surável verificado entre a filosofia I Cons'tit"uem ·os anse;o:-; profundos C.a . S1·. Presidente, na n_oite. de :c.;áb~rlÕ~•--~ 
atiotada pelo· homen.1 e o quadro ae· ·-ontos d.,_ vista que no seu entender, '~ d-v corrente, a Orgam>:;a.-_;ao das 
realidade gerado, pintado, bosquejado . ~pini~o Pública. 't~_açôes . U_n~das encerrou a c,lfivoca .. 
pelo êesenvolvimento àas Lecmcas.

1
• . , 'á tá. ·:ao ordmn.na deste ano. Desde O'"'~ 'll\ 

:S:&Se d::senvo:ivimento jamais encnn-
1 

Sr. Preside? te, a ~01 a .I . _e~-· ~ompnre-:;o ao Eenado. retomando Jol!~ 
trou ao lona-o da vida humana ni- wançada e n::o e~;;porel os -emm~ ... 1 "'s 'lha atividade parlamentar. · ~.-~ 
veis 'tão alto~; jamais se revestiU de 1 ;alegas a u~.- ~iscm:~~~- ~z.; .. :,o .., r,0111'0~~ · 
complexidades táo alordoa.ntes :alvez a oca.slc..O Impus~;:.se. Tod~s ., Confesso-me pr•)[llHG?.m.:nte t1mna. ... 

· ~emas, por fõrt;:a, de acJ.'edJtar l!um."'t do e desvanecido ; (;m a ind.cacão n:a 
1 De sorte que e o próprio de.wnvol- :erdaâe _ a verdatle que m ?\H'la- meu nome. feib. 90r e,sta c~·.,a. do 
vimento da récn~ca. gerauo p<:ia CUhU- mentos devem trazer, 11:1 m~-c:lnica ion3Te'lso Nacion,-tJ ao · .-,reshlB11lP;. na 
ra, que atua sôbre a cultura, ocn.sio- ·unciona1 da::. coletiVidades de onde ~epública. pa:·a integr~u a J lP.}eg-a. 
nando,_ . paradoxaiHLnle,. e~sa L· .. e · mergem. · ~~ão do .. ·asll àquela ConferênC'J!l in .. 
traumahca que a numaruaane se de-~ . ~·..:... -:, lernot:w .... :d. Eom':!nle na proxima 
bate. E essa fase se caractenza es- Na reahdade. quando, 1 c, .. ~sl?ectna- convocarfi.o extr:;-m·rHnflri:t do ccn~ 
senvalmente, com os seus reflexos mu- menle, olhamos aquele5 ~?lcgl 1S :"'a~ lo;resso poderei aprcsen!3!' relatório 
tuas, pelo abandono de certos padrõ· sI .:erdotais, aq~eb.s a_ssembleias de_., fl:I,l- pormeno:::indo dos traDr:lllos re:::tli:>:a .. 
de comportamento, em fase c:a insa-lcif..os ou .. mats. re~~nt~mente ?3 l.'.;s:w- :los n"l. o. N. u. N2:11 mesmu c:o 
tisfaçâo que ésses padróes passam a ~-los gerats, as Co;:·tes. as D.et."ls, e que se pasou ~a comissa o "o"ütl 
traez. No seu atordoamento, na sua vimos nes~as AsseJ?lblcias a_ re~l-e$~~- ·Julttn·at -e HumanitA•·h _ P.rr: "-lué 
perplexidade, os homens e as mu- t~ç~o do povo. po;-n::re~uzt~\.a. ~o:r1- '.ornei parte ~iretamcm~ _ me .,,;da 
lher~s- nós estamos presos a.naa aos ,dtc;ao de me1o orgao t;O'LHL\\ü. e ryossivrl dar conta:; .•nte"!tpqt.l<J:nrnte 
resíduos de uma sociedade patriarcal, , imos, depoi~, emergir na ~ng.aterra :-JO Senado dry -,~ue 1~ 5,.. Vf"rlf·~o~: 
de" ~o-~o que q~tando que1:€.l:llos nos e ?ostre~ormente . nc. ~<?~~tme~:e: ;~ Assim, P..Stm~ impo:~:;ibi.~ii?rlo dt• rela­
refenr a Humamdade esprflhcameni.e Prulamento re-yestJd<? de. a_t::t ~-.pac. tar neste fmal de ~f'S.S::l.O l!:'gislariva 
0 homem, mas eu frizo os homens e dade deliberat~va, !tscal~zand~--!! en~ tôd::1s as ocorróncias daquela Assem­
as mulheres - encontram-te diíicul- •sinando os rumos a ~~~mr, ~n .. ao. ad- l)léia. 
dades na escõlha c!os riovos· padrltes, lq:uirimos a c::.nvic~i".o d..;l que u P~r- . _ . . 

ro 08· quais se torna impossivel a . !amento passou a ser uma na•.: a m- . Nessas c~mdwoP.s, anunc1o •to Egre-
:rda. em. sociedade. _I dispenstvel dentro da própria . atm·J~-~ '1"10 P,lei:::~·Jo qn_e .. 1?-a con1JoC~1..'!;'t~ ~~t .. 

· fP-ra da civilização em que "VIVmnos. t,r:o.ondna"ria. a miC:ar-r.;e ·t l!l· qp 1~ .. 
vem à baila, também, Sr. , Presi- 'i· · . - · _ . . _·reiro pi-ó:rimo. estnrei •labilitado a 

d~ntC, a referência à. vida dos Parti- · Ao encerrar-se estn ,<::essn;0, _ c.csn~- dar co. nhechnento a c~"''' .~t' ~sp.lím_ ,_li­
dos, pais são os ins.trumentos. são o cumbindo-me da alta ml.STO ae ~1ó trabalho de . eQ.Ui.j)<::': d~\ o~~n,\\'l"i'>O 
veículo através do qual a UJ>inião :auda: a. Mesa, fa~o voí.of de crP-nqa do B:·asil à XIV Ass'mlb!éia das' N~-~ ...... 
pública; esclarecida ·ou obscura, nos'11a eflct!:c1a <los Parlamen~os. · •ücs Unidas. (l'.fuitn bem!) r-r::::--
seus acertos ~ _nos seus. desacertos, Realizam êl€s seus trabalh·)S den.. o~ SR. PRESIDENTE: 
nas .s,uas cond1ç~es. ou nas s~as. ?';- \,ro de P?-redes de· cristal porq-..1e sfo 
plexwades, se expnme atraves des ... ~s- vistos analiz.ados e fiscfllizados por Tem a palavra o ·nobre Senador },,.em 
i~stn1m~ntos, ~~ns o_u mal!s, suft- todos' aqueles que dC'sej~.m. Seth ~!S de S:l. · · 
cientes ou precanos,_ a.,1ustávet.s" ~u _de· >:~arlam~ntos dificilm,.nte n c!•:iliza­
sajustáveis, porém .e :atrayés deles e I ~ão poderá sollreviver. .A despeito o e 
tal_v~~ son;e~te atraves c!e~es .. que a Ú>dns as suas d"flc~-;n~i<:~t e p"pcg~ 
op1mao publica pode mamfestar-se .. ricdade.s, é pe::a indi.spens'tvel à su~. 

Um obSenadü'r arguto da vida par- IBObre\·ivência. 
tidã.ria dos nossos dia'.', a?Ent.ua que :1 Sr Presidente re~tcro os !tgl·rrd'":ci­
uma das suas mazelas mais reff'van- · . · ' . . , 
tes é justamente sua -incapacid~·de rle .ne-ntos .do P1enáno a l\·!o:;sa, pe:o 
traduzir os anseiOs .Profundos da opi- J!lcJ!rto, e clarividência com o.ne ~oube 
nião pública, a sua incapac~ds.CP de l··onduzir os tr:<.balhos. 
compor o interêsse em tôrno do qual I . 
os Partidos gravitam e a sna capac'- ~stendo nosso reconhecnner.•o .à 
dade d~ compõr o interêssr part,id3rio Hll_ha~te Ba~cad~ _da, Impr~nsa, p~~'a 
com o interêsse supremo .da co'etivi-~::>ssldmd8.d~. mtehzenc ~· r> cap. :wtrl:1-
dade de onde êsses Partido<; f.mer- :Ie reveladas. porque som~ni~ ~trnvP.s 
gem.' Na: realidac~e. êsse n"o é apena~ '1ela o Se~12.do se c-munlc,t com 
0 drama dos Partidos; é mais do one 

1
aqu('les que para_ aqu~ mand:uam <;em:~ 

isso, é O c!rama, talvez, do próprlo !?is .. representantes. 

O SR. ldEM DE SA: 

(Não foi re.-;:sto pelo or:'ldor) - Se­
.1hor Presidente, Srs. Se:1udores com 
ju~tificr.da vaid<.de H:'ho à tl"ib~na 
exprim:r ~ agradec:mento da bar1<'ada 
de Jmpl'ensa àos homem>gens que Ji1e 
rc>ram pre•;tFrl··-. p~lo emi•1t.>nte m·2do!' 
do Senado. Digo f!ue ;, com vaid Hle 
que o f:.:r~o. p<Jr,...!.le fui :OT!"l~lio;t:). inh­
terruot~rr>enle. desde 192q at!?- o dia 
em em que tomei p•nse desta <':<tde;ra; 
P. preterodn tornar a !'er iorn~lio;ta logo · 
que meu mandnn termine, oo:~ ne­
nhuma outra P..tivirl:o:ri~ me lelTI d~da 
mai!J !'ll!.ti.sfaçilo e plenitude-. SP, pí)-T 
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f is$o. jornalistas da Casa me designam ~zes. já não distinguimos se dêies Cotn as carinhosas manifestações 
; ,para seu porta·voz, sinal é· d'!'- que eu sorrias' colegas' ou se formamos um de pesar; tãu profundas e comovcdo-
1 cointinuo Sendo tido.- um pouco ainda. grupo à parte. t•as, partidas de tôdas as classeS, 'ti:tn-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Sena-dol:-' 
S~ulo Ramos. . to dos afortunados como dos êtescr-

como jornalista • E' êste- o agradecimento que a im· dados da sorte, confundiam-Se as lá- O SR. SAULO RAMOS: 
/ O agradecimento_ que me cumpre prensa me deve. Creio que e!a mNe- grimas de despedida de- ·seus colcgJs 
f ~ ~ f' ·1 N- " f' '1 " t t t - e de seus discípulos, que nêle, nna c (Para explicação pessoal). - Se_~ 
azer nao e act • ao e· act porque, ce esse ra amen o, mas que nem por outros, veneravam o mest.re humilde nhor Presidente. quando o· atual 

.a meu juízo, somo_s nós que mais de· merecê-lo devo deixar de destacá-lo e insigne. Presidente da República, então cait .. 
;vemos agradecer do que sermos agra- ft ressaltaltá-lo nO. agradecimento vivo didato, p·erçorria O· _!.erritório· brasi .. 
decidas. · · e sincero .q:ue tentei traduzir. UY!wto Inteligência das mais hlcida.-; e pe- Ieiro, na sua memorável campanh&i 

I. Dl
.zem as velha!· crônica! ·do im- beinl llf"ulto bemt (Palmas) netrantes, inclinada à pesq_uisa e' ao anunciava· ao povo· que governa.ria a. 

pário _que, no tempo do senado vita- O SR. PRESID·ENTE: material, vivendo sobretudo para as tivas e econõmtcas. I 
estudo, padrão de desP':endimento Nação através de metas admlnistra-

l.ício, um ·se.nador houve1. ·bastante Senhóres Senadores, em nome: da coisas do espírito, acumulou uma t 1 t 1 d b rt d b d vasta- e brilhante cultura 2·era.l, e, •• 11 ,· _ Dentre as r n _a· e se s metas, d4~1S"; 
'. oso. e por. tsso reco e 0 . 8 lia e o· Mesa, agradeço· as palav<as qu. e nos ~ ·• · t sobremod ·Est mado por sua imperiosa vocação, de- 111 .eressavam, o, .. aos -a-
r~, que, sempreA ~ue ·os aeb_ates se foram. dirlgjdas, atravées do brilhao- votou-se~ inteiramente à medicina. dos: ·sulinos do Rio Gra~de do Sul,. 
~-~•tav~m -e ~s ammos se. exal~_vam; te discurso. do~ nobre Senador ·seT,gio Consagrou, particularm:lli-::e, sua exn:-- Sa-nta Catarina e Paraná, pois visn-

~tter:vmha para serenar_ o d1apasao d~s Ms.·rinho. · tência à dificH e complexa especia- ·vam· .o. desenvolviÍnento de duas ri-
'~ozes, lembrando at?S. colegaS;: "Em1- iidade da neuropatologia,· de fJ.Uf tor.- quezas bãsicas: O- carvão de pedra _ou• 

nentes colegas. h~mbremo-nos de que Aproveito o en1tejo para ín-anifestar; nau, entre nó.s, a autorictacte mâxima, hulha negra .- e· o trigo: 
n~Sso .m.~nda:o é: vitalício.'-:- ·infeli..:--~tar-:~Oém· em nome· da. Mesa, o:gr~n.de e dos maiores no exterior, onde pro- Quanto ao ,trig;o, Sr .. Pre.s1.dente; 
mente, .Ja · nao e• Sr. Prestdente-- r.preço qus· temos pelos functonanos jetou e· .engrandeceu o conceito ~a. apoio q)le mereceu- da· Parte do· s-e--· 
portanto, temos que nos suportar; uns ~.'Casa,.·. que durante êsta Sessão. Le- ciência médica brasileira. . nhor Mário· MeneghettJ, ilustre Mi-
aos outros, até 0 fim· da vida"·. gislativa. foram. , como sempre, inex_· S h · 1 b nistro da. Ag-ricultura. e do Diretor do. 

eus c9n ec1men os :t rangiam v2_- Servi-ço de- E>,:pansão· do. trigo;· adriti,.. · 
Agora, que C? _nosso m~ndato é breve, díveis e exemplares . no cumprimento ria dos setôres, Jamais dt:ixoa d'e es.- cultura -constitui meta· que se. estã; 

sob certos aspectos soinos dignos de :do dever·. v . tar ~dentiflcad? com os problema ec:o- cumprindo pois nossos: trigais não .3Õ 

mais. louvor· e· elogio, porque, mes~o Expresso, por fim, o elevado- a·prê- ~~m:~f:~ngs~li~~~ êl~ !~~:1~J.t1~J~~o~ -~~~~~~e~~~~\~~~~~mdo~ãoEs~~~~ 
néste curto períoda de Oito anos,-' iios ~o da Mesa a êsses colaboradoras- do n1a1·s ,,,·vo· sent1'm n• t ·0 t· 

"" ç .. o par: ·ICO e Minas Gerais, Mato Grosso· e mva- · 
temos supOrtado, aqui, com bastante Senado Federa1,.a Bancada da ~mpren- humano. _ dindo os Est!i-dos· nõrdestinos. 
tolerância e-até com grande sabedoria ;;:a que.. nos assiste, .acompanha e cO- f · ' 

Foi o . undador de uma nova "'Es.-· Nestes u'ItimoS, · Sr. P.residentê, a 
de- convívio. Porém. mais de- ressaltar labora conosco, e que,· como bem dis- 1 1 p t 1· · N · ' co a c e a o og1a ervosa. -de -rena- experimentação s~ faz pa_ra a. sei.•.-. 
e. ·• tole<a" ncia e· boa vontáde com qwi se o nob-re Senador Mem de Sa' .e' s cent · t't · me no ros cren 1 wo.s mternacio- ção de sementes que se aâaptem r,o_ 
a Imprensa nos· suporta. p"'ois que não uma Bancada de jomali~tas que· honra nais, a quat; cO:.n os notáveis traba- clima. tropical. · 
tem os deveres- que a· nós~ 'próprios· ·o Senado da República· e' o Brasil. llios que publicou .será de. suas pre:-
üÍcumbimos~ A Imprensa, entretanto, ciosas e imortal herança de homem. Quanto. ao carvão,- devn declarar 

- . , ~ ~ Devendo __ ser aprovada a Atã ·desta de, ciência e cte Sacerdote da M:edicl·- que continu~ sofrendo as crises ·cr-
sente a profundidade_ dos )P,lZes que .. 0 ; . 011•0 a.s--e. periódicas .desde. qtte .... · co .. · · s· d · · S' -·. M · 1 ha' sessão .suspendo Q sessão por quinze na. Dirigiu o Centro de Psiquiatria ~ eininente ena or. ergto ann ~o, meçou a minerá-lo. · · · · " - - - - 1 - minutos, para"· que seja elabor~d"'! _ _,. , Nacional e exreceu a Cêtedi-a - de 
póuco, anunciou, com- tar;ta e evaça~o Neurologia da Universid-ade de Belo . Já, desta tribuna, tive _a. op_Oúu-

, -~e linguagem e profundidade de a_na- Está', suspensa a ~essão. Horizonte e a Cátedra de 'Anatomia nidade de tofinular crft.ica ao, ratâ 
S•lise sociológica-~ ~. ·(A sessão é· s'us.pensa lls 23h35_ d~t: .mesma Universidade., de estannos. implantando· .um par.-: .. 

' ·o 'SR. SÉRGIO MARINHO-- m, reabrindo-se às 23h50m).',- Cabe-lhe, em tôda plenitude o -tt:.. que siC..;orúrgico m~ariienté. ficUcto:, 
11 Obrigado a . V. Exa. ' tulo _de sábio, como dizia o 'ilustre A. ·siderurgia só é ver.~eira.._qua,ndo -

O SR. PRESIDEN.TE: f L alimentada pelo ·car.vão. metalúrgico 
~o SR. ~JEM DE _SÁ -A lmpren- Pro essoc opes Rodrigues, -quando, ou côque extraído. àe ilossru; mmas;-

. E!-tá reaberta a sessão. com a a~a cortada pelo golpe da 
· sa percebe, sente que é o c9mp~emento surpresa brutal da perda do queri- Estamos. importando ca.rvão estran1- · 

do Congresso;. é a se'gunda fase .Q.a O Sr. 2°·. Secretár~o . vai proceder dís~il~J.o· e inesquecível Paulo Eleja Ide~ geiro em prejuízo· da- ·mineração na~· 
elaboração parlamentat:, da . m~nifes- ; 10 leitura da • Ata. rev1v1amos traços -e episódi6s de sua cional. · · 
tação política. Não p'ode viver o Par- ·- bela e rica biografia. E sua humHd:t- R~afirmo, sr;...; Presidente.' esiathC!. 
li~mento sem a .Impfensa, pois que O Sr. 4o. Secretário, servin~ó- de:escondia êsse glorioso .título, que, cometendo Ul1J. grave _êrro .técnicp. 
es, ta· é_ que. lhe- _dá resspnância. reper- de .. 2° ., procede à leitura da Ata. hoJe, r~luz ?as sombra& de: m!sté!'ios com a ampliação do nosso parq;.te. st',... 

da· morte. · 
cu$são- e mesmo vida. Tambfm .elu~ o- SR. PRESIDENTE: derúrgico sem a produção ,equilibra:. 
contudO. depende _"do Parlamento. poi-s '- Os problemas do sra~il, n~ sorte de· da de carvão, metalúrgico_. em nossa_s:. 

·que êste lfle· assegura ,o.s- -direitos, ~s Em discu~são o Ata. (Pa~sa) • suas instituições democráticas· -e 0 mineraçõ-eS". 1 
prerrogativas e garantias que .lhe sao 

1 
Não havendo objeção, vou da~ ta. por destino de nossa Pãtria eram uma Além. diSBO, Sr,. .Presidente. P.recor. 

d - constante cte seu peris:1;.Uento. En- · !.<:......,.,.' • • fi · eSsenciais para o cumprimento. e sua apmv. ada. ntzam os t;,.;utcos, como Ja o zera.-o 
carnava __ Oi ámor ao lar e. à ... aÍn.•l1'a. 'd t a túli v · ' · · alta e nobre missão. Parlamento e · _.1. pre§l en e e o argas~ em . Varias.,-

E't.a' 'aprov· ada. Seu coração sem))l;e flodu ·em amiza-. u....:nsagens ao Congresso a industria ·!'mprensa, portanto, ·verdadeiramente d b d - lv.u:: • ::; e, em on ade e em solidhriedade liza,ção ampÜt nas zonas d,e ~inera-
$6' completam. E' através da Impren~ Nada mais havendo que. tratt~t, de- humana, . que se multiplica\•a nos -

. a . 'd d d' çao. S!l, qúe o- Parlament~ . se c~muntc , daro encen·ada · a sessão. cw a os tspensados i-lOS pequencs e -
com a opinião pública; atrave-s dela aos desamparados .. Os brincípios de: ·Não conseguimos, porém, 'até o'pré-

1, A sessão é encenado as 23 ho- • e1·re·t f - 1 sente momento, dar ínício à cb:ilstni.: 
que que o Parlamento pod~ me ·~ar sua p 1 a ormaçao mora impreg- ça-o. da Usm· ·a Sl'.deru'rg·,·c· ·cte LagUila:, 

ta · 1· os ansetos -ras: e 50 minutos. navam:-Ihe a vida intelectual e pro:. .... 
colher, perscru r. mves. tgar fissional. , Já. recomendada- em lei com· o adven-
as condições, · as aspirações mais pro- 1--------------'---- to da aprovação do Plano do CarVão, 
fundas das camadas populares e dos DISCURSO PFONUNCIADO PELO Dotado dêsse,, Privileg_iado conjÚntci nein tampouco a ampliação das ter-
múltiplos setores de atividade social. SR. SENADOR ATT.íLIO VIVAC· de predicados, 'a. sua' presença e· o ·mO-elétricas. Não· ·roi tamliém ·'pOssí-

, seu conselho. eràJ;Il, por isto ni.eSmO, vel ainda obrigar o'' conSumo' dó cat-
A imprensa desta Casa, sabido .e, Q'ÇrA, NA SESSAO- EXTRAORDI- uma fOJ?.te de inspiração e de âninío vã_o vapor de· santa- Cátarina pela' 

honra· o Parlamento como honra 0 NÃRIA REAJ;..IZADA AS 21 HORAS: Usina~ de piratininga, em .São· Paulo. 
d.1 .. 1 1 0 - para todos que dêl.e se aproxlmaH,....., t t• d ai Bra3il, pois que 1 tc1 men e se P NO r>IA 14 DO CORRENTE M~S. El . jfl · como previs ·O, e que. es i:t.. sen O· n-Paulo ' e]a "'"e estará sempre redü~- 1 1 eJ 

_:,-~..oflet·ia encontrar um grupo de-homens QUE SERIA PUBLICADO POSTE- vo em ~ossa lembrança. da. hoje alimentada. por ó eo D es . 
'-= · tào selecionados pela elvvaçao com Nada·. foÍ feit~ .. em .r_ela~:io~ l; fndÚg-

que exercem o seu mister, pel~ edu- RIORMENTE. . Com 0 seu desolador desaPal'eci- trializacão da pirita· do· carvão de 
cacão. pela eficiência e probtdade. O SR. ATTILIO VIVACQUA: ·menta, a ciência médica e o· Brasil Santa. 'catarina·, para. que: possamos 

· b do pefderam. um de seus ninls dl..gri.os e 6 · d • t · d o·r 
Nós lhes devemos ser. 5? retu ,

5
' 1 Sr. Presidente· é indlzível a ema- altos valores. ter·')lã-o s ·. a, m us r!R 0 em: :re 

atrave como do ácido sulfúrico~ gratos; não apenas porque A ção· com que· venho proferir desta · · 
rlêles o'> nossos ttabalhos tem a. r~- Tribuna .uma palav-ra- de· sandadc; seu nome •. que o Se!lado atraVés Sr .. Presidente •. mtancÍo. ·as titel;.c;· 
percussão desejada; mas porque, evt- uma. ·palavra· de· infiÍlita. saUdade, Cm da minha smge1.9:' oracao r~ferencia, presidenciais· se· transformam- cm,rea.-

~1 t~ ·do benignos e homenagem à- cara e excelsa. mernó- neste momento .. JB· PnSsa. à·::onsagra.- Hdade, observa-se- que· as. classes: pr.o-
-dentemente, e es - em st . s r•'a de um dos mal·s l'Iustr•_s 'e altos ção. da postendacte. (í1l.ll,ito bem! 
tol ·.ra1·tes ao apreciar as nossas falha b d t · · d Es't d · !'.nos .,··'-::o - ' d · é expoentes da. medicina, o Profes-sor MUttO em!) u oras os a os _su 1 - · ~ 
~ deficiência. Por outro la o, JUsto nreocuoàdas. em obter·., maior apoio 

d e , esta Paulo Franckin de Sou~a El~e"jalde,. -----------~---- d.o 0· 0 ,,êrno FedeTal pnrnm'! '!Tt'.P~·~n-
qne êles nos &gra eçam - · r ontem súbitamente taiecido~ · 

DISCUR-SO PRONUNCIADO !>ELO ·t~ a ~escaTJitaliza_cão ... porq'!le· .M 1_10-
a minha missão. que cumpro com Pranteiam-no inúnieroS 'amigos, e SR. -SENADOR SAULÓ RAMOS, va~ indústri~s. trazidas d,t"l· e.1te1'J.(JT. 
tanto praz~r. Justo é· que- êle' n~ admiradores, que· êle Possuia em todo - f'stao. sendo Imnlant;~das_ SnJ1lente .. e;xu 
~"'ra.decam porque na realidade. e d1~ a· pais,. não só ent:t;e os ·que tiveram NA.. SESSAO· EXTRAORDINAR:IA .. São Paulo e em, Minq.s Geral!'!,, . 
fi~i1me~V~- 'um grÚpo di jornalis~s po- o privilégio da sua assistência pater- Dt 12 DE DEZEMBRO CORREN- Essa. realida-de• ·extsten~. e'nb-ê· pr.ó-
d~da- encontrr.r um grupo. de senado- nal, mas, entre todos que. participa~ TE, QUE SERIA PUBI::IC.<\:00 dutores. e índustr1ais- acnboú: pUr atrair 
r~s como tt nosso; tão aberto. tão. {r~~ ri:un de seu convívio afetuoso e con- POSTERIORMENTE. a.. aten~5_ó dos le_!Zis,adotes... sttltn_M· ·e 
teornal 110• convívio, tão· despi~ ae tortador, dos inesgotáveis tesot1ro~ C.e · O SR ,. SAULO. RA·l'd-OS· fazer. sur~ir. n~ Assetpbléh.. ri;"J"t;aü-
Quatquer preconceito ou. eSlloh1smo, seu talento e do seu saber. iesom·os , · · · d'en.se,. um mov1mento no· sent.Idn· de 

t.
·o. democràticamente irmanado. ao que se~ocultava sob sua. extraordlná,_ Sr.. Presidente:. PaQO· a.. pa.~aV.l'l .' ~ue O 'ir.esident-e. da-. R~'Qública i~.l:l:-. 

, - 61 por -t·ia mod-êstia.. · · ··~!· ·~an ... explk:agto' peMo&l. ,_ . -·-:: t·tttufsse· uma"-.Operaçlo., ~~-Ir :-M 
-·~~~~~Ji•-.1}~~ e~o~\'lv.i~,e~,q~~ .. ~D:,! ,:. -. .; .,,-. 7d' ' .. •.; .,..,~·; -<•• ,,,,_ . • >~~:l "''' ... ,f.o:;:. -i)::,;:. • .. > .. ;,; ·~ ~;'f.· .• ·J ~~/;) "'· .".,,,,., .~r."'-t 
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Nordeste, que será ·denominada: Ope .. por exemplo, há um aspecto ·grave 
ração· Sul. que deve ser examinado além da 

o Sr. Gaspar Velloso _ Permite questão so_cial - Eis que seu a pro-
V.· EX~ um aparte? · veJtamento inadeQuado ou o não 

aproveitamento \'em gerando situa­
. O SR. SAULO RAMOS - Com ção de intranquilidade social. A res­

muito , prazer. peito do· trigo, é desnecessário- dizer 
:o Sr. Gaspar Vellôso- A Banca- quanto importa sua produção para B 

da paranaense no Senado da Repú- economia. daqueles Estados, partl­
b1ica, pela· minha voz, declara-se de cularmente o Rio Grande do Sul. 
pleno acôrdo com os notáveis con- Dai entend-er eu que nós: represen· 
c'~itos que P.ncerram o discurso de ta.ntes dos Estados Sulinos, devemos, 
V. ·Ex~. Efetivamente os problemas em prender intenso trabalho de anmo 
do Sul do Pais <;e resumem hoá.e nes- a essa meta do. Presidente da Repu­
ses dois. que .o ilustre colega· tão bem bllca. 
enumerou. merecedores de prioridade Conte v. Sx~ com meu trabalho 
para comolementacão das metaS go-
vernamentais. Desnecessário é . dizer nes..<:.e ~entido e tôda a propaganda 

-0 que significa para a n~cionalidade, possível, com relação às representa­
o incentivo à producáo do trigo na.. ções dos mais Estados, compreende"n­
~ional, pela económia de di't·isas aue do · que, efetivamente. , quando se 
.representa. outro asnecto da maior cuida de atender a necessidade de 
imnortâncía nara . a vida nacional.. é outras partes do País, n~.o pode de 
0 . da· energia "elétrica. Setn sombra maneira alguma ficar descurada a 
"de dúvida. verifiCamos oue _a .priori-· Rt!!Jião Sul. 
~dade naqueles· 'EStados deVe Ser pira · ·· O SR: · SAUI.Ã)· 'R.A:M6s- ...!..:- ~Agia~ 
os problemas de ener~ia elétrica, de d-eço o aparte de V. Ex•. que ence"i'­
Estradas - tanto. de ferro cOmo ... de :ra a. solidariedade da Bancada dio 
r~agem - de fomento A produção. Aio ti-:ande do Sul, e seu apolo -pes~ 
~stes dois últimos decorrem; em úl- soal l 11 0peração Sul". Ressaltou 
tima. anã.lise do des,mvolvimento das o nobre Colega que não estamos apro .. 
fontes de enerrda. Vi ·em Santa Ca- veltando o eanão mineral com n· 
tarina - V. Ex• é testemunha bedoria. 
ouantidade enorme de carvã.o deno-
sit.ada às margens da Usina de Cuba- ·SOmente com a construç~o de têr· 
tão, inservfvel para a metàlúrgica na- mo-elétricas no Rjo Grande .do sul. 
êlonal e. ·fabricação de coaue. o es- Santa Cat&.rlna e Paraná serã absor­
toque existente naquelas minas. reÚre- lido o carvão a vapor sendo o meta­
s~nta. entretanto. auase a totalidade lúrgico produzido em mat.or auantl­

-do capital invertido na Compahhia dade para consumo dà siderurgia na-
Siderúrgica Naconal e deveria ·ser elonal. · 
anroveftado na producão da energia o Sr. G11ido Mondim _ D4 licen­
elétrtca. Sômente assim se tornará «;a pa-ra outro aparte? 
apreciável â. contribuição do coque 
na ·-economia nacional: de outro mo- O SR. SAULO Rfu"\IOS - Pois 
do .. o carvão" produzido pelas minas nio! 
de Santa Catarina e R.io nrande (in o Sr. Guido ,Mondlm _ Conhece 
Sul pouco aproveitará. à indústria do v. Ex" 0 Plano de Eletrif!caçAo do 
aço, tão bem representada no Pafs 'r.O.ot d d R! a d 
pela Conin"&nhia· Siderúrgica Na cio- ~-a 0 0 0 ran e do Sul· en-
nai. F.' Iastirn4ve1 ver-se;· ao lado tretanto, n!o podemos, como afinna 
da usina, ~ss:e carvão anroprlado para o Governador na entrevista, sõmen­
a produeão de energia elétrica~ dP. te com os nossos recursos, produzir 
a:ue- tanto carecem os Eo;tados do 
Sul, n~o sei ·Por Que razão. sem ser essa energia, para beneficiar todo o 
a-provPitacln Estou de nleno ~eôrdn Pais; daf a necessidade da ação fe­

. com· 'r. Ex• A bancada do Paraná- deral. 

o o 

dl todo. o apôio 110peração Sul". O SR.." SAULO :RAMOS - Conhe-
0 SR. SAULO RAMOS - Agra- · ço o traba-lho dos riograndenses, o 

deço aS ~en~rosas pa~avras de V. Ex• Plano de Eletrificação. tornando-~e 
· em: favor dos argumentos que estou tieeessArfo maior auoto e envestimen­

aqui- exnondo e t-ambém o -oaio ane tos do Govêrno Federal no Sul -dti 
manifestei .P.m rela.elo à Operação Pafs. 
Sul. Ressalta o nobre colega com 
muita propriedade, que, para 0 fato Já agor~ com apoio das Bancadas 
dê não termns consumo "tla.ra. 0 ca!'- do.!l Estados do Paraná. e Rio Grande 
vão vapor. o conorumo d4sse tipo de do Sul. trago ao conhecimento do 
carvão J:tliment.ando. usinas termelé:.. Senado Fedetal que o Deputado Ada.l­
trlcas. favorecP.ria uma maior . pro.. miro Moura, debatendo ,o assunto na 
dudo dP. canPo sidertJrgico e tra.ns- Assembléia Legislativa. do R-to Gran­
portarJ11.,Qs não carvão P sim ener~ de do Sul e autorizado pela mesma 
gla elétrica -na:ra v~.-rio.o; Fc;tados P. até vl.sitou o lezislativo catarinense, on­

.na.-ra. o.~ ~rPndes centros de são Paulo de mereceu ·c apoio mais g-ranco e 
e Rio de Jan~iro. decisivo, para pleitear lt . 11únera.cão 

Sul" ao Sr. Presidente da. R-e-oúbli-
0 Sr. f!uido Mondim,- Permitt ea, como Uma de- sua m-etM, a exem~ 

um aparte? plo. da Operação Nordeste. Foi de-
O SR. SAULO tL-'! MOS _ com signado pela Assembléia- Legislativa 

.muita honra aceitarei o apart-e de do· Estado d-e Santa catarina o 
v. Ex"'. . . Deputado P-edro Zimerma.nn pt!ra 

representá-la. o Legislativo do "Es­
. O Sr. Guido Mondim - Quero tado do· Paraná. apresentou o nome 

. -emprestar todo o meu apoio .à inter~ do Deputado Vidal Vanhoni. para, 

. venção de V. lf:::otlll. fazendo-o. ta.m- com os dois outros p:rrlamentares. 
, bém, em nome da bancada do Rio comporem uma coJllissão es-oecial 
. Grande do Sul. destinada à coordenacão dêsse' mo-

Não desconhe~o a. iniciativa do 
Legislativo rio-.grandense, através de 

· sua Comissão de Desenvolvimento 
Econômico: sei também, que, recen­
temente. ·o Deputado Adalmiro Mou­
ra. seu Presldente. visitou Santa ca-

. tarina nesse sent-ido. Dentro das 

vimento, que visa a cont!;re~ar os es­
forços dos três Estados· cltados na­
ra r-ealiza~ão de um levantamento 
da situ~ão P.conôtriica de cada um 
d-eles. a fim de levar ao conhecimen .. 
to do Govêrno da R-ePílblica as prln-. 
cipais dificuldades existente:<: nos 
três Estados sulinos. cL~ndol 

A Operação Sul deverá concretizar a. comparação dos dados rela-tivos a 
os seus objetivos atra\'és de um traba- cada: Esta-do, em cada. -setor ·mvt:S<I· 
lho_. que. deverão ser eleborado por gado. 
uma grande comissão, composta de F'...ndo 0 ex.aine da situação t-JCOl1ô­
parlamentares d;o todos- os partidos, mica· dos três Estaaos, a comissã'J in­
que se reunião para estabelecer a po- ter-estadual de parla\nent-ares -ctever..i. 
litica e seguir no sentido do obter deli-berar sôthl-e a. polltica. a segui~· co~..1 
o.s beneficios julgados r.ecessários ao rela.ção ao Govêrno da Uni"'o, '.< 1·.;,,.1 de.Senvolvknento econômico do sul co ... Brasil. · d~ obter a. _cons_eCl!ção dos objetivls 

~·Jsado.s no mterêsse do povo do R-:u 
Inicialmente ficou deliberado que os Gran-de do Sul, de Santa. Catar,IH e 

coordenadores realizarão um trabalho do Paraná, tendo em conta os SUl.Jf-
de levantamento da· situação econô- rioces interêsses da Nação. Par.:t _t.ân· 
mica em seus Estados a fim de afere.. to atentará á. g.ran"tie comi.E.sã.o par-
c·er à grande Cómissão Parlamer-tar lamentar para medicia.s que .con•.t•.;zam 
Interestadual. quando vier. a se . ins- aos Estadcs .sulinos maiores . recurso.> 
talar. uma yisão. completa e ral da federais, .. melhores condições de finan~ 
situação econômica. de ·cad~ Esr.-1-du. cia.mento,, efetiva _a.ss_istênc~a a agn .. ~ • 
Para tanto o.s coordenadores farÊ.o 1im cultura. e. a pecuana, mcent1vo ·aú::> in­
relatório que .cor.terá o exame do se- vestimento-.s privados e formaçã? <te 
guinte temário: mãu de ob:-a e.s,p·ec.:.alizada. num p.ar.u 

de· conjunto que devera. ser est-a.Oelec.-
1) ..,.... Finanças Públicas .- Análise do por um órgão exe.cutivo federa.., em 

doi últimos Orf':am€ntos Federais, moldes de um Conselho de Dcsenvol-
ex«:me das aPlica.çõe.o;; ·Orçamentárias e· vimento Sul· lCode.S.ul): '-
dos invesUr.nentos da União em cada 
um dat. Estados. Sr- Presiden.~e. Úago ao conh:;c!-

mento da .Ca.sa e cta Naçao -itravt.s 
Receita é despesa dos Estado:; no.s desta t.rjouna, a· a.spjração n;a . .s 1 ~'Yi-

últ~~os c~nco _anos. t.ima de Sant-a Catãrina, Pa1·an:..~. e .r'i:;J 
Execução orçamentária d-o Est~ do e Gra-nde do Sul; no senti<: o ue ;J-a~·uc:­

dos: Municfpips no mesmo periGdo. p-arem d.a política de de.senvoívmwnta. 
e~onôrnico (jUe se .implanta _no PaL, 

• ContribuÍçõeS dos Estados aos Yt.l- Ges que seus parques industriais. llãu 
nicjpios. · fo:a.n1· conte~npla dos ou I:Jene-fwlac1.-:s 

2) - Exame da Política monetária. com. indús.trias .nolo·as_ ou. i:ippql:t-atia;. 

Federal e estudo da repercus.,ã.o des~ . Não. a.tri.buo culpa ao ~r. .. J?re.sir-..J;n~ 
ta. política. r.a economia estadual. ~ ~-a .R~públi?a. Lembro apeÍJ:a..s Hú.:> 

3) _ Política. de .câmbio _ !m- rndustrialS sblmos 'que, qua·uuo· .. : St­
portação e exportaeão: quantidade e nhor Juscelino· KUbitschek procm·a-;11. 
valor de cada espécie. ampliar. a instala.ção side'rúrgica. e 

criax as ~ndústrias automobilistic!ls, f'·;j~ 
.4) - ContribuiçãO de cada um :1-us construçao naval e- tantas outras, nRo 

Estados para a formaçã-O do. produto vienun ê·les ao· R-io <te Janeiro e nio 
nacional bruto. p:eitearam fôssem im.piantadas, em 

5) Rend " -~~" .d 1 -seus Estados, algumas indüstrias. _ . - a p~r cap1...., a pop.- -~ 

la,çio do Estado. Hoje, Sr. Presiden-te, teme:·o~os (i~-
de.sca.pitalií:ação que se observa e ca 

6) - Política Fi.Scal. crise agro-pe-cu:iria que a_tinge aquêle.'i 
7) - Crêdlto ao Poder· Público e à Estadcs, a.pelam para os Legis:atlvc3 

iniciativa privada. InVestiinento.'!i,. :l:o 'Sul: '· · · · · · · · · · ·- ·. , 
Pr.azos e condicõe.'1, crédito e produt-i- ·A· Operação Sul, Sr. -Presidente. é 
vidade. ,/1-tuação do Banco do Brasil, necessidade ·qu~· se- impõe .. a .iim." r e 
do BND~ d'l Banco do Crédito Coo- que a riqueza industrial de r~o.ssa 'P{ _ 
oer.ativo e\ dos estabelecimentos ban- t:_ia seja distribuíd3. por igual, "nt· e 
cãrios em &·el'a.l. Capitais estrangei- todas as ··unidades~ da Federação. o 1 

ros. surto industrial surgiu, pri.meiran1n~- I 
8) . · . G!and!'s projetos públicos e tf', .nos Estados Sulino.s, .lnclmiye S~" o 

privad(?S e:tn exe-cução ·é em fase de Pa_ulo. _.E natural, p<>rhnto. que a • . · 
planejllmento. · Opzraç.Ro Sul se trans~orme nmr!\ 

:-~~lida--de, pa!·a que o Sul do Pais r;;·-
9) Producão agricola de cad"J. t!crpe da ccnjuntura. ind'lst.~·ial nne ~~ 

Estad<J, PrincíTJais .produtos, área de ·mplanta f'm nossa Pátria. (,}11'itf> 
cultivo, quar.tidade ·Pt:Oduzida e val-or. bem; muito ·bem.) 

10) - Produção pecuária, -· princi­
pais rebanhos. 

Area ocupada. Valor de cada Ui'n ., 
PrOdução min~ral. Espéciz, valor e 
quantidade. 

11> - Produção industrial em ge--:al 
menção especial às Indústrias de ba­
se já existentes. 

12) - Exame do si..stema de -tran.os~ 
portes. 

13) - Levantamento do sistema ·1~ 
comunic?.ções . 

14) ~- Energ~a. Elétrica - Potfn .. 
cia instalada. obras eni execuçfi-o. 
Projetoo em estu~o. 

1~) - Silos e armazens. Total cons­
truido e em construção·. 

16) ~ Política emigratória; terras 
e colodz~ção. 

APARTES DO· SR·.· · SE-NA-DOR··Vl­
VALDO. -LIMA-· A.O .. D!SCURSO ~ 
PRONUNCIADO PELO Sll. SBN!..­
DOR JI,-!EM DE SA., NA SESS.10 
EXTRAOI;DINÃRIA DE H D": 
DEZEl'ltBiiO CORRENTE, -QUE .C:. F: 
REPUBLICAM POR 'i~VEll S'_4i-,~· 

D_'J Cf!M lNCORRRÇ:õES. · 4 

Metas do Presidente . da República, 
não podem os Estados Sulinos ficar 

. à parte. Faz~.sª necessária a "Onera­
·çllo ·sul'', em ra?.ão .mesmo de .­
como disse V. EY• - s~ estar pro­
eessando a descapitalizacão naque­
les Estados. O carv~o e, tio. trigO __ slo 
de st~ma_ ~mnortância para. a. ecorio­
mta deles. ·No que tange ·ao caivllo, 

A uQperação SUl" Visa a CODQ'l'e­

gar os e-sforços dos 3 Estados eiiad-fl;o; 
para a. reallzacAo de um levantamen­
-to da· situacão econõm!c~. de c"d<t um, 
a·. fim de levar ao conhecimento do 
Govêrno da República .lls p"!'in~ina.is 
dificuldades exlstzntes nos. três Fll­
tadÕ. sulinos. · · · 

17) - Ensino técnico prons.S..im1al 
existmt~ e ·nec-essidades já observa~ 
das. 

O Sr. Vivaldo Lima - Acomptnho 
com têda atenç1o, as !J~lavl'.?-'> d2 r:· 
ExiJo ANão me recordo df' -tn dado n­
to sobre ~QUfllQ"!l_er_ pr9jeto de fed~l'f!.-1-"­
zação de escola de enfenna<>"em" n 
de que se trata, jul?;o, é, reali~f'n~e n· 
v;~jetp pre,cur~or,. pioneiro c.lE' 11!-:r"•-~ 
s~ne de proviclê;1cias, ·quP. ·se toi-.,,_ 
!"80, ·praxe - ·isto é, l'\ f<>•ln·:a 1iz~-~:'l 
ct~ tõda~ a.; e-;colas de (;Ofcrn1~~-él'"'1: 
do '""Bl'P.Sll. 

· 18) - CoÍtsideraçôes gerais. _ 
. Decidiram os coordenadores, a. ) 

seguir; que cada um, durante a · 
elaboração dês.<;:e relatório, procUra-

1 

ria inante"r contato :P&S!;»al- COlJl. ois _ ... li 
demais a. fim de e.'a_b..;.:·ar .o t.rabal:-::.o o's ,-,- ·-· . Y ·• ;:;_ ..•• J • .,._ Ll"f1 .•• ~D·l~t11~!'!- - J.'r·'~'"',.f"l •o- I 
de ba..s"e. cooi Unidã.d't sufldente :Pt:.I& nhec1ment-o de que P.'~umas tis'Cc!• J 



\ 

··~. 
--- "' 

3204 Qüarta-feira 16 DlÃRIO. DO CONGREsSO NACIONAL: (Seção' li)' Dezembro:âe 1~59' 
-===~===-~~--~======~======~~~==~==~~~~-~ 
de enfermagem pleitearam · subven- tamento dos se:i-vidores públicos· civis 
ções no valor de dois nlilhões e qui.- da união e das autarquias federais 
nhentos ·mil cruzeiros. Quanto à fe- transferidos de carreiras que, poste­
derallzação, eu o desconhecia.. Sabia, riormente, foram beneficiadas por leis 
igualmente, da criação de escolas, de especiais. · 
enfermagem anexadas a universidades Projeto de Lei da Câmara no 48, de 
oficiais em regiões na-S quais o govêr- 1959 (nQ l. 967, de 1956, na Câmara 
no, atendendo às condiQões sanitã- . 
Tias hospitalares do .País, é obriga!l.'l dos Deputaqos) • que concede auxílio 
a instalá-laS. No caso presente, n~o de Cr$ 15.000.000,00 ao Instituto Su 
estou ha.bilitadd-a #votar o -projeto. perior de Educa-ção Rural. 
:Primeiro, ignoro se se trate de insti- Projeto ~ Lei da cãmara nll 51, de 
tuições particulaTes, que pleiteiam a 1959 (número 2.439, de 1957, na Câ­
federalização, uma vez que não· é o mara), que autoriza. o Poder Executivo 
Govêrno quem a solicita, e, sirri, a a conclUir a pavimentação de trecho 

· ·càm.ara dos Deputados, atravé-s de rio ·Nacional, autorizado pela Lei nú­
emenda,à Mensagem Pr-esidencial. da Rodovia BR.-71, do Plano Rodoviá­
Segundo, se ·as direções dessas insti- mero 1.600, dê 1~ de outubro de 1952. 

o crédito especia1 de Cr$ 150.666,00, 
destinado ao pagamento de diferença 
de vencimentos a funcionários da Se­
,cretaria do Senado Federal. 

Projeto de Lei da Câmara n9 109, 
de 19á9 (U9 302, de 1959, na ·Câmara), 
que isenta de impôsto .de consumo 
.portas de bronze adquiridas pela B:a.­
:SíliCa de -Nossa Senhora. de Nazaré, em 
Belém do Pará. 
- Projeto de Lei da Câmara nll 115, 

.de 1959 (n° 4.513, de. 19.58, na Câma­
ra dos Deputados) , que aut-oriza o 
Pode!' Executivo a abrir, pelo Minis­
tério da Marinha, o crédito especial 
:de Ci~S 13.690.891,00, ,para pa:;amen.to 
de diferença de proventos- de inativi-
dade. ....., _ ..... ..,..;;;; tuições estão "de acôrtlo com a federa- ,..., . 1· d L · da c•- o 53 d 

~~1ização,· porque--o parágra.-fo '1-9 .do ar- r-.!OJC 0 e ei -'1·1.uara n. , e 
--...;.- t:igo 29 "stabelece que elas .. serão in- 1959 <n9 · 2.948, de 1957, na Câmara Projeto de Lei da Câmai'a nll 120, 

corpora '1.5 ao -Patrimônio Nacional dos· O~putadas),, que autoriza o Poder ,de 1959 (nll 200,. de 19'59, na .Câmara 
~ndepenJentemente de qualquer inde- Executivo a abrir,. pelo ministério da dos Deputados), que autoriza o Poder 
nizacão _ Muitas ,,êzes essas medid!.S Educação e Cultura, o crédito especial :.Executivo a abrir ao •Poder Judiciário 
solicitadas 8_0 . ParlamE>nto por inicia- de Cr$ 3.000.000,00 .para custear :as ·-Superior Tribunal Militar- o·cré~ 
Uva rlo próprio corpo docente_ da~ Es· despesns de "reedição das obras do Cô-. -dito especial de Cr$ 4(}5. 983,20, para 

. colas interessado na .federa11zaçao, 0 n~o Joaquim Caetano Fernandes Pi- ·atender ·ao._p~ento, em. e:,:,_ercícios 
ou.e ê natUral. mrls passará ·ao padrão nheiro, - · :findos. de vencimentos, salári.o-fami-
. t' . · d • · o d lia, ajuda de cust-o e graticaç3.o adi-

fedel·al com tõdas M garan Jas e van- ProJeto de Lei a Cam:;ua n 59, e ·cion::tl de pesscal da Justiç M'lit 
tagens. -Resta saber se as instituições, 1959 (número .4. 802, .de !l9D9, na Cô.- ' · · . a J.: 

1 ar· 
aue mantém .essas escolas, como o mara dos Deputados), que amplia a Proje.to de. 'Lei· da ·Câmara n9 121, 
Hospital de Silo Paulo, estão de acôr- aplicação do crédito de· Cr$ .......... -de 1959 (n9 '3.333, de 19?1, na "Câma-
cto C·>m"" cedê-las sem qualctuer in de- 582.424 .OOC,OO, aberto --pela. ·Lei núme- ·ra ·dos Deputados), que :concede au­
nizaçil.o. poroue podem -dis.cordar e ro 3.430, de 15 de juJhO~de·1958,-e des~ .xíllo especial de CrS too.ooo,oo.à- casa. 
reqUf"er medida. _itldicial, tomando O tinado .ao Wamento de repouso. 1d0 Unicersitário · Cs:tólico, de Santa 
prOjeto ·inconstitucional. quinquênio·s e sa.1ário-família de ma~ Maria, Rio Grapde .do Sul. 

.. , .. 

.... ,· 

<> Sr. ViVat.:!o-'Lima Vejo, ·-no 
avulso, ,discus::ão única .da matéria e $ '!láo votaoão. ·Esta. ~a- rr.zão por que 

· ~ Qe.sejo saber .se v._ Ex:). está -encami­
~nr\.o _a votaeiió ou · discutindo . o 
">rojet0. Se está., Cmitindo parecer. e 
tecendo considerações em tôrno- do 

~--:1ssunto. penm que temos direito de 
r.ontrariar êste ou aquêle argumento, 
Uarf:l_ ll(\S P3clarecemos e melhor nos 

ritimos que servem rio Lóide Brasi-
leiro'. ~ 

ProjetO-de LeLda~Càiüara .nº 61, de 
1959 (n~ '214, de 1959, na Câmara dos 
DaJ)utâ.dos), que. ·nutorlza · o- ;,Poder 
Executivo a .abrir, ao . Poder Judiciá­
rio - Justiça Eleitoral - Tribunal 
Superior Eleitoral o. Tribunais Regio­
nP-is, o crédito suplementar de "Cr$ •• 
39 .153_:63-6,70, para ós fins qtle especi-
fica. · 
. Projeto ·de L~i da Câm'hra · n9 73, de 

1f59 (nll 2, 773, de 19:5"7, na Câmara 
que c_oncede isenção de- direitos para 
l.mportação de peças e materiais desti-Orientarmos. · - · 

.. ... .. ··· . 
nados à ·fabriCaçã:o, no..ç; país, de cen­

•· · • • trais telefônicru; automt>,tícas para.·ser-
v_1'?os _públicos. - ~ L -. .... 

.. ··-· ., 
-·--· 

Projeto _de Lei da Câmara nº ·as. de 
'1:959, que ~autoriza o' Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Saúde. o 

TRECHO DO DISCURSO PRONUN- cr&dito.-especlal de Cr$ 5.5UO .. OOO.OO 
,'C! ADO PELO -sENHOR SEN_ADOR! des~inado a p~ga_mento de_ dívida 'con­
- . LOSO NA SESSÃO tr~da- pela .Liga _Bahlana de Comba.-
GASPAR VEL -· _ _ - te ao .Câncer. 
EXTRA.DRDINARIA DE 14 DE DE-, 

Projet~ de Lei da Câmara il~J 127,­
,de 1959 •(n° 4:160, de· 1958, na. Câma­
ra3, que autoriza o Poder Executivo· a 
.abrir o crédito especial de Cr$ · •..•.• 
3.000.000,00 para at-ender a, desPesas 
com o Campeonato Mundial de. VeJa 
da rnasse Snipe, a realizm·-se em Pôr­
to Alegre. · · 

· Pnjeto de Lei da Câmara nll' .135 
de !959 (n? 34, de 1959, na Câniar~ 
dos Deputados). que autoriza ..o POder 
Exec'.ltivo n, abrir ao ---Pcder Judiciário 
----;- ,Tm;tic:a J~~eitaral - o cré;lito. es:pe­
cral·de CI:$. ~.240;.,123.3.0, JJara ,atender 
a. dfspesas corres_ponçi_entes aos exer-
cícios de 1945 a 1958. · · 

Projeto de Lei'" da C.ã.mara .uQ ;1.39 
de 1 ~"59 (nll 1. sn: çle 1956, na Câmará 
dos Deoutadosr.- que autoriza o Poder 
Fxec·1tivo a 9-brir o crédito eSpecial de 
Cr~ 2. QOO. OOO.M. destiruuio · ~ auxiliar 
a Pr-efeitura qe OSório, rio 'Estado do 
Rio Grande do Rui. -na .com'emoraçãO 
do primeir'o cent:mário dêsse municl-
uio. . -

A PROMULGAÇJ\0. 

Projeto de Resolução n.CI ji, de 1950, 
que dispõe sôbre a reversão de- Bene­
dito Afo.nso de Araujo, no cargo de 
Auxiliar de Portaria, classe "J", dll 
Quadro da Secretaria do Senado Fe .. 
dera!. 

Projeto de Deci'eto Legislativo n.o -6, 
de 1959 (n.0 '1-65, de 1959, na Câmara. 
dos -Deputados). -que aprova as acôr­
dos .sôbre eooperação técnica e pro­
gramas de serviços técnicos especia.w 
entre o Brasil e os Estados Unidos. 

J::'roj~to de Resolução. n.0 26, de 1959, 
que concede aposentadoria a Luiza 
Berg Cabral, Taquígrafa Revisora do 
Quadro da Secretaria do Senado l"e-
dera_I. · 

Prqjeto, de .R.esolução n.o 27,. de 19S9. 
que suapen_de .a exec.ução parcial do 
Decreto n.0 39.515, .de 6 de JuJ)lo da 

'1936. . . '. . 

. Projeto de. Decreto ·Legíslativó ·nú-
. mero ·2s, .de 1959, que conc-ede ao Pre- · 
sidente da República licença para oo 

. ausentar do pa's. 
~A COMISSJ\0 DE REDAÇJ\0 

Projeto ·de Decreto Legislativo nú­
mero 10, de l9o9 (n.' 5.02o. 'de 1905, 

·e 13-:-A, de 19&9, na Câmara dos Depu­
tados), que--aprova. a Convenção· pM"a 

·O· Pornento~das Relações Culturais· ln­
terameri(lanas, assinada -na X -conte­
rên.cia- Int;eram.ericana, , r:ealizada em, 
Car~~s. -em .ma.rçg · de_ 1954. 

Projeto. de Lei do 'S~nado·.n.o 25, de 
1955. (de autoria do_ Senador Mendon­
çá Clarkl, que disj)Õe· sôbre :pjlga.men­
t-o de auxílios e subvenções. · . 

Pr~jato'. de Lei do"Senado-. n".o. 25,·dli 
1958, que regulariza a .situação .d.QIJ. 
_engenhe.í.r.os me.aã.nioo.s .elettici.S.tas. di­
plOma_dos · pela . Escola _de·. ·Engertbã.ria 
Eletro . .Mecânica da Bahia (do Senhor 
senador Jtu;ge May.nard e outros se .. 
nhores Se.nitdol.'e,s) .. 

Projéto de -·-oecretO: J;egisÍativo .nú­
mero 29, de 195.9, que ·concede anistia · 
aos -que se envolveram em sub-levações 
em município do Paraná. · 

Projeto de Lei >da,' ·Câma;ra- n.0 · 36. 
de 1958· <n.o 3.253,··d-e 195'1·, na Oã.:rna­
n. · dos Otrputados), ·que. ·_autoriza o 
Poder EXecutivo a •abrir, _pelo :Minis­
téri.o da Fazenda. o·. crédito ,.especial 
de Cr$ 1.000.000.00_ para auXiliar a 
Prefl;!itura Mulli_cipal· de Bi-agan_ça, nó 

'Estado do Paraná, na c_oniemoraçfio 
'd_o' I ce~tenáÍ'io de .erevação ã,- êa~go­
rta . de cidade e realização de sua 1.• 
~osição Agro-·Industrial. · . 'ZE.\fBRO CORRENTE, -QUE 'SE 

RIZPUBLICA POR iiAViR S,1~DO 
COM INCORREÇõES. 

Projeto de Lei_da Câro:ara n° :9o, de . Pro.leto de Lei· da Cl1mai-a n9.·143., 
1939 (nll 132, de .1956, na C;;\mara), que de 1'159 .(n° :787,. de 1959, na Câmara 
autoriÍa o _Poder Executivo a ,abril:, dos Deputados), gue altera,- s_em a.u- ·Projeto de Decreto Leg~tivo -nú .. 
p·elo Ministério da, saúde, .o créditq menta· de .despesa.. _a r,ei n9 ·:L353; de mero_9o, ·de .1953 (número-.3 .. 523, ,de 
es"'e.cial de Cr$· 500 .OOO,OO,para custear. 20 de _dezembro de 1~5'7. · · -- · ·,lil53,.-na, Câmara. dos Deputadoo). !lUe .. ~ .. 

. . . . 

.. ·.· 
O SR. GASPAR VELLOSO 

Citei o Parecei- da comissãb de C~ns­
tituic::lo e Justiça. 

o Sr. Vivaldo Lima ___.;; Ouvi V. 
-~nx:l-- fazer referência à Comissão de 
--~-'- F~nançaS. · . 

O SR: . GASPAR VELLOSO.­
nealmente, .equivoquei-me .. 

o Projeto da Câmara alude- a- !n­
corpora<;ão, independentemente de In­
denização; '"já, pela emenda .. da co­
missão de Constituição e Justiça. Çlfe­
J'eoida ao outro, - haveria indemzn­
ç.io. 

.1-' aprm·a · o contrato- .celehr.ado entre o 
despesas. coin .a.realizaÇão-do V 'Con-:! :-p_:·o.ieto-.de Lef. do..,'aF.marn n9 14s · GoVêrno Federal.'e"Er.a.ncisco Bezerra 
gr2sso- Nacional de Cirurgia. · : .ãe !959 (nQ -67, de 1959~ na· Câ.marà~ Pinheiro e >SUa ntu.lher .'Fideralina . .Al .. 

Piojeto de I:.ei ·da Câmara .nº 97 .. ·de · dos Deputa-dos) .~que retifica,::sem.Onus vês.;Bezerr~; 
1939 (nll 4.-659, de 1958, na Câmara !t Lei n9-3.487, de 10 .da dezembro ae· A A · 
dos Deputados), que autoriza o Poder 19~8. que estima ·a Receita e fixa a - · c MA_RA DOS ·DEP'CIT'ADQS 
ExeCutivo. a .abrir, pelo Ministério. da, Despesa -.9-a -~União pa:ra ·o ·exercício fi- Projeto de Léi da· Câmara n.0 .2, de 
EduCação e Cultura, o crédito especial .nanceiro de 1959. · · 1959 (n.9 1.652, de 1!~56. na ·ca.ma.ra 
de Cr$ 3.000.000,00, para ocorrer a Projeto de~Lei da 0~m • 0 .19 .. dos DeputadoS) que -conéede· lsençãO 
deapesas feitas com a .promoç§.;o· ._do de 1958 (número 2 80: ~r~ !~57 ··"" de dl:el~s · aduaneiros, s-dicional -de 
Campeonato Pau-Americano de Judô, Cânlara 'dos De..,_l)utados)' e.- - ':J_A 10%, Imposto de cgnsumo_ e JllP-l,s- ta­
e o·compareeimento do·· Brasil aos ·o auxilio de Cr$. -fiGO 000 ·0~uà: ;?nc. e __ xas .. «lfandegárias ·para ~guipa~nto 
C t L ti i d . _ _ . . - -·· · • .n.'>SOCla- Importado pela ·Companhia ·Telefonl• 

ampeona os a_ no Amer ::!ano e· ·çao Camp}n~1rn de. Imprensa, sedia~a ca Aquidauanense Ltda -
Boxe e- Mundial de .Judô. . ·. • -~m Campmas,_ Esb.do de sã., Paulo. . . : . . 

Projeto de .Lei da Câmara~n~ 99, de " Pl·oj.eto de Lei da· Câm~r~ ·n.o &3- .•. Projeto -de ~ei do Senado -n.~ 9, de 
1959 (n9 553, de 1959; ·na Câmara), de .1957 (no 2 -184 ·d 1 g~"' ,..â <l. 195} (de autona qq Sen_ador Mençlon-

d. - ,. ~b d 1 - ·d · dos · ,· d · ' e _.,ti-, na'~--' mru;_a ça .. CI.ark~ ,·que· autoriza o :Poder E-xe-
que 1spoe so re ec araçoes e.;Bspl- _ ·l?ep~~-ª os), que ::mn?edc -a ·~n- cutivo 8 ·doar à DiOcese de 'Parnaíba . 
ra!ltes a oficial de primeiros e segun- sao espeCJ.al.de Cr$ 3. C-l}(hCO me:Qsa.IS ,a ·.:~ _. . . _ · . ' 
doa tenentes da Polícia Milttar do Dis- Enn Dias da cruz, viúv::t dê Al!r.edo_ no Estado do P1auf, o prédio e terreno 
trito Federal. I?ir.s da Cruz. ex-f.uncianirhl .dã .~_x....: 'situ~es. na Pedra -~o ·sol; no m-esmo . . . .. 

.... -.-
Projeto de· Lei da Câmara nó 101, 

•• de 1959. que concede pensão -especial e: 
~ viúva e· aos filhos de ·Berriardo Sa.ião 

tmta Intençlêr,Lcia- da Guerra._ · Mun1cipw, _que .. \ l~cialmente,;- ~oi 
Projeto de .Lei --dil. -:-câmara n.o ..23S. ocupado-pelo Mirusterio da Marmh.a . 

.. de 195.6 cn.o 1.744, de ·1952,· na Câ.· -·· Prôjeto de Decreto Legislativo nú~ 
mn.ra) •. que autoriza: 9 P,Oder ,ExP.-. -mero 9, ,de 1959, qu'e aprOva â ·pãrtict .. 
cutivo a construir_ o trecho ·da. estrada pação do Bi-asil. na· Convençáo de 25 
de fe:rro- que vai de Eraga.uça·. no -Es.:. de julho de 1~51, rélativa ao_Estatut-o 
hd9 -do · P_ar~, atl.I?-gindo o · n)cihm dos-:Refugiados, ~s~~n.a.da 'pelo Br-as\\ 
1JD'-!~O: da -?str_adn. tle ?erro São Luís!.. a 15 de- jt4_h_o de ~~;·. · · 

. .. . . . . • • Carvalho Araújo,. ex-Viée-Governador 
do Estado de Goi2s- e ex-Diretor da 

: Novacap (incluindo em ordem do Dia 
!Resenha das Matérias VOtíl:!O?.S em vir.tude. de dispensa de interstic!o 

n-
0 mês de N. ovemb_ro - cc,ncedida na S2SSão anterior a reque­

A SANÇ.\0 

Prcjéto. de Lei do .senado n~ 15, de 
· 1959 de ::mtoria do SenadO!" ·Gilberto 
. • -M:arinho), ·que ·dispõe sõbre o aprovei-

rimento do- Sr. Senador Taciano de 
Melo), tendo -

P-rojeto dé Lei da Câmara n" lC-6., 
de 1-Q59 (nQ 539, de 1959, na Càmara) 
que autoriza o Poder EXecuttvo a a?ri~ 

T_eres1·n~, e da ~utra.s p.rovi~ênci3.3. ".f.WjeÍo '<!;te-·-~ .cto'{~do n·.o 1'1, 
Pr.oJe~o de Lef da Câmara n.o 2&aí. de-1~59. qp.e aexes-centa dispositivo ao 

de 1956 (n.0 456, de 1955, na Cânia!a.l, Decrétn--lei · --ú.o .A:!i's4; de 1aneiro de, 
que Cl?ncede isenç:ão· de jjtrlhptos. ·para 1946 _(apresentado _peJ-o senador .Vic­
matenal de prop~an.aa . '33."9 ~on·· torino 'Freire. e outros Senhores .St-
gresao Euca-rístlco Nacio · .: . .nad;:>res) • · -
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Projéto de Lei do Senado n. 0 25, ·de 
1959 1de autoria do Senador Vivaldo 
Lima), que institui o uso obriga~ório 
de emblema àistinti\'O das organiza~ 

- ções nacionais de· siúde e dá. outraf. 
pwvidêncins. 

Projeto de Lei do Senado n.!l 26, dt" 
1959, de autoria do sr. Senador Fer.­
nandes Távora, que modifica o art. 3S 
do Decreto n.'-' 20.931, de 11 de ja~ 
neiro de 1932, para permitir que o;: 
massagístas, devidamente habilitados. 
te-nham gabinete legalizado em setl 
próprio üome, e dá outras providên.­
cias. 

Projeto de Lei da Cl!mara n. 0 42, dt" 
1959 lU. I' 4. 245. de 1938, na Câmara •. 
que dispõe sõbre - as pensões milita~ 

res. 

Projeto de Lei da Câmara n.n 55. 
de 1959 ln.9 4.483, de 1958, na Câ­
me.ra dos Deputados\ , que atttoriza o 
Poc!.er E.'l:ccutivo a abrir. pelo Minis·· 
tt~rio da Guerra, o credito. especial de 
Cr$ 9.425.000.00, destinado a atender 
à despesa com a aquisição do mate­
rial necessário ~.o equipamento da po­
sição de oPeraçáo resultante da insta­
lação da nova Central.Rádio em Bta~ 
sília. 

Projeto de Lei da Câmara~ n.0 56. 
de 1958 m.u 3. 253, de 1957, na Cã­
nutra dos Deputados/, que au~;m·iza u 
Poder Executivo.a abrir, pelo Minir,­
tério da Fazenda o credite especial 
de Cr$. 1. 000. OCO,OO para a\.IXiliar _R 

Prefeitura Municipal de_ Bragança; no 
Estado do Pará, na comemoração do 
I Centenário de e!evacBo à categoria 
de cidade e realiza{~ão- de sua Ls.-·Ex­
posição Agro-lndush:ial. 

Projeto de Lei da Câmara n.o ·57, 
de 1959 m.o 4 643, de 195&, na Câ­
mara) que concede ísenção dos im­
postos de importação e de consumo 
para os equipamentos, suas peças e 
gobressalentes, destin!'ldOs-'à _ instala­
~ão ou ampliação de indústrias com­
plementares- da construção naval. 

Projeto de· Lei da' Câmar{! n5' 67 
de ·1959 (n.0 350, de 1959, na. Câmara 
dps Deputados), que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa da União para 
o -exercício financeiro de 19€0, na 
parte .relativa à Receita - Anexo 1. 

Poder Legislativo - AneXo n. 0 2 -
Subanexos ns.-2.01 e 2.02. 

Tribunal de Contas CAnexo n.o 3 -
Subanexo n.0 3.01) _ 

Conselho Nacional de Economia -
. Ane)!:o n."' 3, Subanexo n.0 3.02. 

Presidência da República <Anexo -i 
- Subanexo.n.0 4.01). 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçiio 11)' 

Ministério da Educação e Cultura,..\ Requerimento n9 413, de 1959, do 
- .-\nexo n." 4- subancxo n.0 1.13. Sr. Jo~o Villasboas e outros Srs. 

AneXo n.o 4 _ eubanexo n.o 4_ H Senadore_s, solicitanndo a tra~scri~âo_ 
_ poder Executi1'o _ l\Jinistério da not> Anais do Se ado, dos d1scmsos 
Fazenda. proferidos em 8 do~ n1ês ~m curso, 

Minístêrio da Guen-a u\nexo n.!l 4 
Subancxo n.0 4.15J. 

Anexo n." 4 - Subanexo n.~ 4.16. 

perante a Convençao Nacwnal da 
União Democrática Nacional, pelos 
candidatos desse Partido à Presi­
dência e à Vice~Presidência da Re­
pública no . pró.'>ímo qüjnqiiênio. · 

Requerimento n9 472, de 1959, do 
Sr. · ::senador Motlra Andrade, solici­

Ministêrio das Relações Exteriores tando voto de louvor e congratula-
- Anexo n." 4- Subanexo 4.18, ções a:o Professor Thales Castanho 

Subanexo n.0 ·4.17 - Ministério da 
M.arinha. 

- pelo transcurso do 40V ano' de publi-
Ministerio ·da Saúde- Anexo n.".4 cação do livro "Saudade" de sua 

- subanexo n.o 4.19. ·autoria. . 
- 1!inistério do Trabalho Indústria e 
Comércio - Anexo n.9 4 '- Sub anexo 
n:'D 4.20. 

?arecer n!l 655, de. 1959, da ·comis­
são de ·constituição. e Justiça no sen­
t.iUo da audiência do Depanarnento 

e Obras Pú- Aciminisitratiro da SeiTiça PUblico 
_ subane:w sôbre o Pro)eto tle Lei do --S~natlo 

Ministério dã Vi3.•~ão 
· bllcas - Anexo n.': 4 

ll." 4.21_ 

Departamento N::tcionul de Portos 
Rios e Cana1s - Anexo n~· 4 - sub~ 
anexo· n.c ··L22-09. 

Pode_r Judiciário <Anexo n9 5) 

Anexo 5 - Poder Jlldiciário 
Subane~W.$ 5.01 - Supremo 'rribunal 
Fetieral - 5. 02 - Tribunal Federal 
de Recursos - -5.03 - Justiça Mili­
tar - 5. 04 - JUstiça .E:!eitm·rti -
3.05 -_Justiça do .Trabalho - 5.06 
- Justi.ça do Distrito Federal. 

Projeto de _Lei da Câmara nº 95 
de 1959 (ll"'_ 3.E82, de 1953, na Câmar~ 
dos J?eputadosl, que autoriza o .Po. 
der Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Educaçiio e Cultm-a, o credito es­
pecial de Cl'$ 5.000.000,00. para equi· 
pamento da Clínica Ortopédica cto 
Hospital Escola .&áo Fl·anci.sco de 
Assis. -

Projeto de Lei da Câmara n9 115, 
de 1958 <número 2.454, de 1957 na 
Câmara), que regula· a vend~ de 
ações de sociedades anônimas, in­
clusive de eConomia mista, perten.., 
centes à União, aos Estados e aos 
Municípim:;. 

Projeto de Lei ds Câmara n9 148. 
de 1957 tn9 2.009, de 1952, na Câma­
ra) que cria o Grande Prêmio Na­
cional de Mediêina. 

Projeto de Lei da Câmara. n~ 198. 
de 1956 {nQ 2.468, de 1S57, Ua- Cá· 
mara), que concede isenção de todos 
os direitos, 1mpôsto de consumo e 
taxas alfandegárias para um altar 
de mârmore, importado pela Escola 
Belém do Horto, de Pôrto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul. 

~ 27, de. 1959 tde autoria do Sr. 
SeU:! dor Lino de Ma LosJ, que reime­
gra. no .se1·viço público da uniao to­
dos os servidores federais que, nu 
penudo de .24 de janeiro de 1946 a 
9 de abi'il de 1906, foram demitidos ou 
desligados de "seus cargos e funções 
pelo fato de terem sido aposenbrlo.c; 
por insiituições de pl·evidêncii social. 
e dá outras. providências: 

parecer nY 673. · da ComisSão dt! 
Constituição e Justiça no sentido da 
audfência do Ministério da F?.:Zt•nda 
sôlJre o Projeto de Lei ·do senado 
n9 19, de 1959. que diispôe ~ôbl e o 
comêeo· de vigência dos Regimento:-., 
rnstrUções, Portarias, A visas e de­
mais fitos normativos e dá outras 
providências 1 apre:::entado · p'elo _se~ 
nadar Atilio Vivàcqua). 

REJEITADOS 

. Projeto ~e Lei do Senado n" 21, de 
1956, f de autoria· do Senador Alen­
castro Guimarães), que fixa o valor 
t.uro do cruzeiro. e dá outras pl'ovi­
dências. · 

Projeto de Lei do Senado n9 28. 
de 1937 <de autoria do senador Linu 
de. Mattos), que modifica o Decreto~ 
·lei n? 3.651, de 25 de setembro de 
1941, que dá ·nova redação ao Código 
Naciàua1 do Trânsito. r 

Projeto de Lei do senado. n9 34. 
de 1955 tde autoria do Senadol' Par­
sifal Barroso), que restabelece privi­
légio das Caixas Economicas FederaiS 
e dá outras providências. 

Anexo n-.~ 4 - Poder Executivo _ Projeto de Lei da Câmara n9 202, 
Subanexo 4.02 - Departamento Ad- de 1958 {n!l 3.I09. de 1957, na Cã­
minlstrativo do serviço Público. mara), que abre o crédito extraor­

dinário de Cr$ 50. 000.000,00, destina-

Projeto. de. Lei da Câ~ara n9 130. 
de 1955 (n9 138, de 1955, na Câmara 
dos Deputados), que dispõe sôbre a 
extinção da Comissão Especial da 
Faixa de Fronteiras e transferência 
dos encargos ·e dotações da mesmR 
Comissão. Estado-Maior das Fôrças Armadas do a atender aos prejuízos causados 

(;~nexo n.0 4, Subanexo n.0 4.03 pelas enchentes no Vale do ItajaL,t 

redação orérecida pela Comissão de APROVADOS Resenha dos Discursos 
Finanças em seu Parecer n? ti391 de 
, 9-9 Mensagem n• 207, de 1959, pela . • N b . 
• ' . qual o se Presidente da Repú~Iical Profendos no mes de ovem I o 

Subanexo n.
0 

4. lU - Comissão de subme~e a0 ~enado. ~ escolha do Sr. 0 . ani da pela Sinopse do Protocolo 
Readaptação do.s Incapazes das Fôr- Antõmo Peren·a D1ruz para membro 1 g za. c.: • de. 
pas Armadas. do conselho Nacional de .Economia._! Ge1al do .... enado Fe 1al 

Vale do São Francisco - Anexo 4: Requerimento n9 406, de 1959, do AFONSO ARINOS 
- Subanexo n.o 4.(15. Sr. Senador Filinto Müller, solici·( Em 6 critica a .politica financeira 

An-exo -·n.9 4 - Subanexo 4.06 - tando a transcriçáo, nos Anais, do do atual •Govêrno (DCN 7-11-59). 
Poder Executivo _ Conselho Nacio· discurso proferido pelo Governador. 
n~l de Aguas e Energia Elétrica. do Estado de São Paulo na VII! ~ 1~ agradece ao Sena_dol' La~ 

Conf_eril_ncia dos Governadores d~ 
1
. meua B1ttencourt pela elevaçao e bre-

Poder Executivo - Subanexo 4:.07 c I t t d 1 d B 
- C011Selho Nacional do Petróleo. omissao n e~es a ua a acla vidade· na· resposta ao seu discurso 

PaRraná-l!lllrugnutai, o 407 d 1959 d sõbre polítiça cambial (DCN J 1-11, 
Con••lho de Segttrança Nacional ·- equen e o »· , e , . os de 1959) 

""" Senhores senadores Lameira Bitten~ • 
Anexo n.o 4 - Subanexo n." 4.0&.- court, Argemiro de :Figueiredo e João Em 16 reporta-se a. discurso Pl'O­

Superintendênéia do Plano de Va· Villasboas Oíderes. respectivamente féddo pela Senador Lameir.<t· Bit­
lorização Econômica da Amazônia - do PSD, do PTB e da UDN), solicii- tencourt, relacionado com a P•JHictt 
Anexo n.o 4 - Subanexo n.o ·4..09. t\ndo urgência, nos têrmos do art. catp.bial desenvolvida pelo Govêrno 

Superintendência do Plano de. Va- 3:30, letra b, do Regimento Interno, tDCN 17-11-59). 
IoriZação Econômica da Região Fron- pàra o Projeto de Lei da Câmara no Em 18 manifesta pesar pelo f~:tle­

. teira sudoeste do Pais (Anexo n.o 4, 92, de 1959, que dispõe sôbre a cria- ·cimento -do Maestro Villa Lobos, bem 
Subanexo n.o 4.10). 'çáo e orgarúzaçlo do Quadro de Ma- como do Professor Alfredo ValJ.dão. 

M .. 1. . d , 1. ( teria! Bélico, das Armas de Comuni:.. ontem falecidos (DC'N 19_11_59). 
1rus eno a Aeronau ICa - Ane- cações e de Engenllal'ia do Exército. 

xo n.o -i) - Subanex6l n." 4.11) · rf'gula as condições de ex.t.inç§.~ elo Em 24 àJ.anifest.a pesar pelo fa.le-
Uini't~rio _da Agricultura - Anexo QUadl'O de Técnicos da Ativa e dá cimento do 8r. Mauricio de l_,acerda 

v .. " 4. - SubanexQ,J1.0 .{.11. outras providência•. (D(.."'N · 2!-11-:09) • .-

Dezembro de 1959 320~ 

ARGEMlllO DE FI~EDO 

Em 3 (notlU'nR) pede o prazo de 
duas ho1·as para ·emitir o PareceJ· · 
Sôbre a Pro,ieto de 1JeS!rc<;o LP.gisia­
tivo n\1 28-59 (licença para o Sentor 
Presidente <ia República. .u:~entar-se 
do Pais) . (DCN 4-11-59). 

Em 5 associa-:-e, em nome do PTB, 
,;s manifestações àe pesar pelo l'a·­
lecimento do aenéral Flore~ Ua cunha 

IOON 6-11-59). 

Em ti tece considerações ~óbrt: o 
f>'.·ojeto que. cria a S~iperintewlen­
cia do Desenvolvimento do N'ordefi.te:: 
<DON !2-11-59). 

A TTILIO VIV ACQUA" 

Em 5 associa-se às !~::túifesta~:õeil;:· 
de pesar pelo falecimen~o do Gt~ne- · 
ral Flores da cunha WCN 6-ll.-5~,. 

Em 6 manifesta pesar pelo t:.l~­
cimento do Profe.~sor OdilJn Gs.l­
lotti. tDCN -7-11-59). -

Em 12 faz declaração de j.'Oto a 
respeito do Projeto de ·n;men;Ja Com.­
tit.ucional n9 l-59 (tr1nsf('renc;a da. 
C"'.pital para arasi1ia 1 ~DCS 13-! 1 
de 195Dl. ~a mr~;ma 'f:e!Os~.o 1:1.z de­
claradio de voto a respeitn do Pl'D-­
ieto de Lei r'- -l~ n~ :!!·56 • fixa 
o Yalor ouro do cruzeiro) DCN .3-:il 
de 1959). 

Em 19 (noturna l tt·ata do probJPma 
da energia no EsLado tio F,.:::;pirüo 
S2.nto 1DCN 20-11-59). 

Em 2{) reportawse ao p!a.no de ~pro­
·;eitamento do Rio ooee como canal 
navegável e da Vã\:3\'hàçãJ EconG­
mica de ~ua bacia tDCN 21-11-5!:1). 

"':!:.._ 
Em 20 (noturna) fala a respeito·:.._: 

do Subanexo do MinL;cl~l'io ·la i\ero­
nãutica ao Otçamento para- HJ60 ·1DCN 
21-H-59). Na mesma ~e~·sáa fa!a a. 
re.spcito do Projeto de Resc!uc;ãn nú-.... /J 
mero 27-59 C suspende· e:~ecução tirl"· 
Decreto 3í:•.5I5, de 6-7-561 t_DCN :tl 
de novembro de 1959). 

Em 21 (matutina) tece considera­
ções sôbre Projeto de sua autoria 
que cria o Serviço de Cont1 !l.Shlfia. 
Na mesma sessão encamJnha V!.taç·iw 
de emenda ao Sulumexo do ?llin:l.-i­
tério da EducRcáo ao Qrç.t•1leiHo vara 
1~6() <OON 22~11-59) . 

Em 23 moturna) ter.e considera­
ções sôbre a Usina de Volta Rt:­
donda (não publicado, . 

Em 24 manifesta pêsar ·peJo f~lt:­
chnento do Sr. Mauricio de Lacenl.a 
<OON 25-!1-591. 

Em 24 <nohlrnn) tece. comenlfi­
rio sôbre a tramitação na Çâmar.t 
dos Deputados das ~memlê\.5 do .be­
nado ao Orçamento iJSi'!l J960 lDCN 
28-11-59). 

Em 2fJ (noturna) ·!az decl::trações 
em tôrno do problema da. estiagem 
nas zonas contpreentiídas fora 'do 
Poligono das sêcas tnãa pub]icaf~OJ • 

· Em 27 ·(noturna) discor:·e sliiJre O· --.. 
direito de iniciativa parlamen:ar f'.~ 
de m:odo especial, à faculdade do Se- -
nado em emendar projeos, dizendo 
não poder êste direito sofre-r Q.l.l:ll-
quér restrição <não publicado; . , 

BARROS CARVALHO 

Em 26 (noturrta) entite parec~-r 
verbal, pela Comissão de . FinançaE. 
a. respeito do Subanexo da Receit& 
ao Orçamento para1 1960 (DCN 27-l_l 
de 1959) . · 

CAIADO DE CAilTilCl i• 
Em 3 <noturna) comenta ·Nota do 

•· Diário de Noticlas' 1 a respeito do 
recente aumento do funcionalismo do 
E.r;tado do Rio. Na. mesma ocas:ão 
tece comentários .&óbre declarações· 
do noYo Presidente da COFAP a r~­
peito das meelidas que irâ. tomar p11.ra. 
solucionar a crise de abastecimento, 
Ainda nesta sessão emite. pareCeri 
nrb-,1, ~ Comieelo de St:gun'l.:t;ç'fk~ 
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f{acional, a respeito do Projetn de 
tel.. da camata nll 9'2-':)9 {QuadlJ de 
. Material Bélico do Exército) <DCN 
·&-11-59). 

Serviço de Cooperação do Senado. \ GILBERTO MARTh'liO 
i..DCN · 17~11-59J • Em 5 manifesta pesar pelo faleci-

Em 23 fala a respeito do Subanexo menta d::J General Flores da Cunha 
da. Superintendência do Plano de V a- (DCN. 6-ll-59). 

Em 27 alude a onoticiá.rio da im­
prensa em tôrno de emorêsas trnnor. 
tadora de !ei.ião nortt'-americano • 
<DCN. 28-11-59). 

Em 9· (nottirnot) manifesta rest-ri­
ções sôbre o serviço de Coope.ta~á.o 
dó Senado. (DCN 10-í.l-59.•. 

~ Em 11 levanta questão de ordem 
-a respeito do ProjetO de Lei da C'à­
mara nº 72~59 (isenção Je Cireitos 
de importação para máquinas e eq tti­
pamentos da Refinaria e I<;xplora-;~o 
de Petróleo União S. A.) (DCN 12 
de novembro de 1959) • 

lorização Econômica da Amazônia ao 
Orçamento para 1960. (DCN. 24 de 
novenibro de 195-9 > • 

DANI~L KRIEGER 

Em 12 faz declaração de voto a res­
peito do Projeto de Efenda Constitu­
..:J.onal- n9 1-59 <transferência da ca­
pital para Brasília) ~DCN .. 13-11-59). 

Em lO encaminha votação do Re­
querimento n"' 413:.._59 do Senador João 
Villasboas, solicitando a tra~scrição 
nos Anais dos discursos proferidos p~· 
los candidatos na Convenção da UD~. 
<DCN .. 11-11-59l , 

Em 13 en<!anünha votação do Pro­
jeto de Lei da Câmara nº 81-58 (con­
sidera como ocorrida em serviço a 

L~ mort-e do tr.Ia.jor Ruheus Florentino 
"--~- Va:tn (DCN 14-11-59) Republlcado 

DCN 3-12-59, 

Em 23 fala a respeito do Suba-neY.o 
do Plano de Valorização Econômica da 
Amazônia. {DCN·. 24-11-59}. 

Em 17 contesta Nota publicada na 
imprensa, dando como motivos pes~ 
soais do orador, o retardament;) do 
J?rojeto que ·beneficia herdeir·JS do 
Major Rubens Florentino vaz tDCN 
18-11-59)_. 

Em 23 ecanminha votação de- emen­
da ao Projeto de Lei da Câm.u'a nú­
mero 42-59 (pensões -militare:> I tDCN 
24-11-59) . . . . 

Em 26 ·em.ite parecer ve;:~a.l, pela 
comh:são de Finanças, a ~·e::;peitu do 
projeto de Lei da Câmara acima 
referido (DCN 27-11-59). 

Em 27 da.z uma declaração de que 
fôta -surpreendido com as notícius 
en1 'tôrno da substituição do Prefeito 
Sá Fi·eire Alvim. Na m·~ma ocasi:i.o 
assinala a passagem da rt~tta. da in­
tentona comunista <DCN 28-11-:'9J. 

Em 27 (noturna) fala a respeitO· 
do ,projeto de. Lei da Câma-ra t (!.­
mero 130-55 tdispõe sõbre a eXtin­
do da Comissão Especial da Fai'r.:a 
da Fmnteira) (DCN 28-11-59). 

COIMBRA BUENO 

E.m 6 apela aos homens 1.esp-1n.<;á~ 
veis pela administração do pais. para 
que adotem a sua fórmula da coali­
são nacional CDCN 7-ll-59J. 

Em 12 declara e;;tar encun·egatlo, 
pelo Govêrno de Goias. de facultar 
meios especiais de condução par., que 
os Srs. Senadores Mem de Sú. e oa­
niel Krieger possam visitar -a regi::w 
goiana do Tocantin~ <DCN 13-11-5!:}). 

Em 18 ·(noturna) dá sua3 imPres­
sões sôbre a inau~ur~ão. pelo se­
nlwr Presidente da. ·R-eoublica, da 
fibrica de automóveis Volkswagen 
em. Sãó Paulo <Não •. puoiicado 1 • 

Em 24 (noturna) tece comentários 
sôhre a tramitação, na Câmara dos 
Deputados, das emendas do sex:adv 
ao Orçamento para 1960 . (DCN. 25 de 
novembro ·de 1959) . 

DIX-HUIT ROSADO 

Em 25 encaminha votação da reda­
ção final do Subanexo da Comissão 
do vale do São -Francisco. Na mesma 
sessão apela. para o sr. Presidente da 
República no sentidO d~ C!ue concre­
tize o projeto da cnaçao de uma 
Agência do Banco do Brasil na cidade 
de· Macau, no Ri:o Grande do Norte. 
<DCN. 26-ll-59J. 

FAUSTO CABRAL 

Em 23 faia a respeito do Subane:-::o 
da superintendência. do ·Plano de Va­
lorização Econômica da Amazônia. 
(DCN. 24-ll-59J. 

FilltNANDES TAVOTIA 

Em 5 associa-se àS menifestações 1de 
pesar 'pelo falecinlento do Gellel:al 
ii'lores da Cunha. i.DCN. 6-11-59). 

Em 24 lê carta recebida. da Sr. Celso 
i."urtado a prop:?sito de ·discurs-o pr~­
ferido pelo Senador Argemu-o de Fr­
JUeire.do sllbre a Supenntendência 'do 
Desenvolvimento Econômico do Nor­
deste. tDCN. 25-U•59J. 

Em 2a assinala a Passagem do "Dia 
:la Ação de Gra.ç.as". (DCN. 21-11-5-9) 

FERNANDO CORR~ 

t:m 23 lê telegrama recebido de Mato 
Grosso, apc\ando . para as autoridades 
competentes no sentido de socorrerem 
as vitima..q, das· inundações que assolam 
a cidade de Campo Grande, naquele 
Estado, <DCN. 24~11-59). 

FRANCISCO GALLOTII 

Em 13 dá conhecimento à- Casa je 
Requerimento de informaç.:es que en­
caminha à Mesa, solicitando esclare .. 
cimentos à Diretoria do Ensino Su­
perior do Ministério da Agricultur"" 
quanto à providências para. evitar 
acúmulo de registro:; de diplomas que 
ali se verifica anualmente. lDCN. 14 
de novembro de. 1959). 

Em 17 defende o atual sistema de 
org anizaçâo e funciOnamento das CS.i­
Kru EconômiCas Federais e enaltece a 
9rcpósito o trabalho do :::.enador Jar­
ba~ Maranhão sôbre o Plano de Re­
classificação. <não publicado>. 

Em 19 justifica oralmente um Re­
qu-!rimçnto que envia a ·Mesa, de in­
formações ao ~r, Ministro :.do Traba­
lho, sôbre recursos contra eleições sin­
dicais. tDCN. 20-11-59) .. 

Em 20 congratula-se com o Supre­
mo Trib1:1I1al Federal por sua decisão 
ur:ii.nime que manteve a matricula tia.-:. 
alunas do Instituto de EducaÇão con­
sideradas excedentes. (não' publicadol 

Em 23 (noturna) transmite aPêlo 
de Sindicato dos Médicos ·nJ sentido 
de que no Plan:J de ReclassificaÇão, 
sejam melhor aQ.uinhoa.doa. (não -?Ü­

. blicado) Na mesma sessão fala ·a res­
peito do Snbanexo da Superintendên­
cia do Plano de Valorização Econôm1 ... 
ca da Amazônia. (DCN. 24-11-59). 

Em 24, em nome do Pi!t>; ass·ocia-se 
:ls homena.gen';; ptestadas à membria 
do Sr. Maurício de Lacerda. Cnão 
publiçado 1- • 

Em 25 hipoteca a;10io ao M:mifesto 
dos Vereadores contra a fusâJ d:> Dis--­
trito Federal· com o Estado do Rio. 
mão pubncado) • 

Em 26 assinala a passagem ·(,lo ·~Dia 
de Ação de GraçaS"'. uúio puillicado) 
i.'l'a me.sma sessão encaminh.::~. votação­
de emendas ao Projeto d'.! Lei da !Câ-­
mara n<? 42..:.59 tpensões militares) 
<não publ~cado). · 

JEFFERSON DE AGUIAR 

Em 10 encaminh'l votução do !Re­
querimenta·n: 413-59 do senador João 
VUlnsbua:., soliCitando tran.,crição nos 
Anais dos discursasd os candidates à 
Presidência da Re.públi.ca.. na Conven­
ção da UDN (00N. ,U-l1-59J. 

JOAO VILLASBOAS 

Em 9 salienta o significado político 
e cívico da ·convenção da União De­
mocrática Nacional. realizada ontem 
nesta Capital. {DCN .. 10-11-59) .. 

Em 12 encaminha votação dg Pro­
jeto de Emenda Constitucional riútne ... 
ro 1-59 (transferênda da Capital 
nara Brasília (DCN ., 13-11-59) . 

Em 23 encaminha votação de 
emenda. qu.e apreseilta ao Projeto. a~ 
Lei aa camara· que dipõe sôbre as 
~ensões militares \DCN., 24-11-5'9} . 

Em 26 continua encaminhando vo­
tação ·de emendas ao mesmo Projeta· 
acima referido. I.DCN .• 27-11-bUJ. 

Em 27 lê moção \cte congratulações, 
aprovada· pelo Ccnselho Consultivo óa. 
A.B.I., pelo restabelecimento do MI ... 
mstro Ari Franco, antigo jornaUsta. 
1DCN :. 28-11-591. 

Em 30 fala. a respeito do Projeto de 
Lei" da CãmaFa_ n'? 97-59 {crédito para 
despesas com o Campeonato • l'an .. 
Americano de Judô. \DCN .• l-12~59J. 

LAMEIRA BITTENCOURT 

Em 3 (noturna) fala na .discussão 
.da -preliminar da co:nstitucionalidsae 
. do Projeto d-e Lei da Câ.rr.ara n~~ 92-59 
~criação e çrganização do Quadro de 
Material ·a~lico das ·Arma.s dP- .Comu .. 
nlcação e de Engenharia do Exército 
(DCN ., 4~11.:.5HI. . 

... · Em 10 resPonde ·ao discurso .do Se­
m:tior Afo:JSo Arinos no que tange ã. 
politieo c:.ambi'J.l dest.n.V'olvida. pelo 
Govêrno. (IJCN .. 11~11-591. 

Em 20 tr!Ulsm.ite, ·em nome do St'­
nhor Presidente da .República, res .. 
posta à interpelação do Senador 'Mem 
de Sá, relacionada com 1 a importação 
je 'feijão ·dos Estados Unidos. ~l)CN ., 
21-11-59). 

Em 21 ·(matutina) re.sponde. ilo dú; .. 
~urso do Senador'Mem de Sá, de cri .. 
iiicas ao Oovêrno. pela aquisi(:ão de 
computadores eletrôniCos deStinados 
ao IBGE, (DCN .• '22-U-59). 

Em 21 (noturna) encaminha vota .. 
r;ão do Orçamento da .Receita para 
1960 <DCN ,, 28-11-5!)). 

Em 30 fala a respeito ·do Projeto de 
Lei aa, Câmarn.rW·91-5» 1crédito para 
desoesas com o Camneonato Pan­
A.Iriierícano de Judô; ~DCN ., 1-12-59). 

LIMA GH1MARA7ES 
Em 20 tnoturna l Lece c:)nsid.el a­

ções sõbre a transferência dJ. Capi­
tal para Brasília (não publicado;. 

Em 6 <notmna) tece considera~.ões 
.:ióbre a lista tríplice apresentada p~la 
Comissão de Promoções do senado. 
~ocN. 7-11-59>. ~m. 11 fala a re~pei.to· do .Proj~to .de l!.an 2'5 ·encaminha votacão da re .. 

L~l . o:a Câmara :l· . 7:l-59 us~ç<.:o de j rfação final do Suba nexo . da 8omis­
direltos para ma~en~1 d'.t ~E!_flD3.r!a e são do Vale do . São Francisco. 
F.xploraçao de Qetroleo Umao _S.A. J <DCN 26-11--r.:g) 

Em 25 (noturna) apela r.o sent1dc 
de que a . Câmara dos Depnt&.d.o~ 
aprove emenda de. sua autoria, per-

... mitindo a . pavtmen-..ação Ua roó.ovla 
santos-Brasü·:l '~~~~o l)U~lllcariOJ I Na 
me.sma sessão encami:li.na •totnção de 
emendas ao Subanexo 'do ~Iinistêriu 
da rvrarinha ao Orçamento p:-~.ra l960 
(não publicado). 

Em 27 manifest4. .pesar pelo faleci­
manto de Don Cãndido Penso,, l3tspo 
de Goiás e ·do Araguaia, ex'nl~ando os 
servicos orestados pelo ilustre prelado 
nas Setvâs brasileiras. lDCN. 28 de 
novembro de 1939) . 

'Em 27 {Doturna) encaminha vota­
ç..'\o do Orçamento da. Receita para 
Ú6[) ~DCN, 28-11-59). , 

CUNHA MELLO 

FRErTAS CAVALCA~ 

Em 27 (noturna) encaminha v6t9. ~ 
ção da Orçamento da . Receita para 
i:}fi() tDCN. 23-U-59). 

tDCN. 12-H-.59). , ., a • 
Em 12 encaminha votação do 'Pro- L1MA TEIXEIRA 

1eto de Emenda- Constitucional mllne- ~ 
·GASPAR .. VELLOSO to 1-59 'transferência d<:~. Capital para - ~ m9 (no~urnal aborda o tlagel nda. 

3-asillaJ {Dr-<N 1J-11-5.t> I :.êc~ na Bahia. que assola 49_ mum-
Em -3 tnoturnã.) emite parecer ver- •Em Ü) ass~aiq a pass:;a3~m d'J Ó:a c!plos d::tqu:le Esta~o, apel_art~.o p.ara 

bal, pela comissão de-FinançaS, ares- da Bandeira, tDC:-.J. 20~ 11 _59 . lo s:. Presld.ente da Re~Jybhca no 
peito do 'Projeto de Lei da câm~ra · EZntido de mmorar a afliçao daquelas 
nº ·92-5;J 1Quadro de Material Bélico :::rri!prkd .cmtp mfp mm m m mmm eldade..,. lDCN .. Hl~ll-59). 
do Ex:étcitol (DCN. 4-11-59). Em 19 moturna) rworta-se a~ [ E miO encaminha votacão do R.A-

mens.:zgens trccndas entre os Senha- , . . ~ Q 

Em 20 (noturna) faz reparos ao pro- ·res Présidente da República e Gover- ~t.t~rme.n,to n. 413~5_9.. do ... enador 
cesso pelo qual está sendo elaborado nadar do Estad d s-o P·> 1 - p "'?ao . .VIlmsb~as. sohc~tando transcr~ .. · I ·- d ' 0 ~ _a · u 0 • or çao nos Amas dos discursos profen-
g atua] orçamento ?-a· República no .ocas:_ao a co~211'!-0ueao da Proch- C.os pelos c2.ndidatos à Presidência rla 
tocante aos prazos de entrega ·pela 

1 
tnapo ~a R.ep~bJICa · í.DCN · • _ 20 de Repüblica na ConvenÇão da UDN. 

Câmara dos DeputadoS do1; diversos! novembio de 19"9) · ~ (DCN ., 11-11-fiSI.\ _ 
subsnexos. (DCN. 21-11-59 - Suple-~· Em 21 <rn-atutina) encaminha vo- Em 1 dá h• . t " d 
mental. tacão de emendas no subanexo do 1 CC'l1 ~curten ° ao ..,~na 0 

. ~ .... , . Yiinistério da Educo cão ao Orcamen- de apêlo dos ~ab:lhado.res baianos, 

Em 6 reclama do Sr, Presidente do ção de emendas ao Subanexo do- Mi- . iJI' • .. • - - • .jctcs reestrut1.uando a Lei Orgânica 
E!m 2,. (no~.owna) encamu1ha vota-lto para 19 ... ) (DCN 22 11 59) . vis:mdo a tratmtaçao ráptda dos pro-

DA2P a demor::r d:1s infonn~.çõcs p;- nistério da Màrinha. qà Orçamento Rm 25 <noturna) ~ncanlirl.ha· ·vota:. o:l.-1.. Pr,v-id"'ncia Social e regu.J.!lmen-
didas ceio senado para o Projeto de para lSüO lDCN. 26-11-5-9). ção de emendas ao Subanexo do Mi- de feij2o dos Estados Unidos (DCN.~ 
·rec!.a.sslficaç:ão dO funciona1ismo. (D. Em 30 faz .apSlo ao· Sr. Presidente nistérif da Marlnh~ ,al. Crçamento 12-11-59). 
C.i\1". 7- 11-59-)· da Repüblica DIJ sentido de ultiinar para S&J. <DCN • 2tll-SS). E ml2·lê .memorial dirl~Zido ao RP. .. 

"Em 16 (noturnal presta esclareci-
1
o pagamento devldo a funcionáo:ics Em 26 ecaminha vobcio d,. emen- t'.hcr P,resid~nte da República por 

meatos à casa, tendo em vista as r~s-
1 
aposentados da Estrada de Ferro P[l_- das ao Projeto de Lei. da Câmara nú- pmfessôres da Bahia, relacionado 

triçües formulrtdas Pêlo Senador cata- ra.ná-S!:Inta Catal'ina. (DCN. 1 de {mero 42-59 (pensões militares. <DCN.· com pesquisas oientí!ieaa nct Territó-
do de cast1·o, relacionandas eom o dezembro de 19S9l . . .27 .. 11-õQ). . ria. da Antártiea <DCN ., 13--tl...W):·~ 

";" "' ' ! I ,f -::. 
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Municipal que dá nova denominaçã-O 
a diversas ruas do Distrito --:Federal. 
(DCN. 4-11--59). 

Eb 15 augura pleno êxito à ComiR-~COlllJl.iutador eletrônico para apura~5,,J 
são-_ de té~ni~os brasileiros que irá ao d~s Censos de 1960 (DCN 18-11-591 . 
Japao, Russ1a e out~os .Pa~es vromo- Em 25 reclame. contra 0 não cum­
ver a venda dos 12rmcipats produto~ p.rimento, }XU' parte d1? Governo, ...têJ,-J 

de noss~ expor!açao. (DCN .• 14 d leis votad<as pelo Congre.ssv NaclOni'.. 
novemb1o de 19;,9) • em !avo!" da rizieultura nacional :Na 

Em 17 salienta a eficiência· de vé.- me:;ma ocasião comenta explicagõ~.s 
rios escritórios comerciais. do. Brasil dJ Chefe! do Gabinete· Civil da PresJ.-

Em 5 manifesta pe.5e.r pelo faleci. 
menw do G-en~ral Flores da Cunh~ 
<DCN_ 6-11-59)-

Em 18 mani1esta pesar _pElo fe.l-ec~­
mento de Heitc.r Villa-Lobos, tecendo. 

- Em 12 protesta contra declara­
ções injuriosas do Sr. Adernar de Bar-~~ 
ros contra o ·\farechal Juarez Táym;a. 

't: 
exterior. · IDCN ., 1&-11-59). dência da. REpública, relativamente à 

. demora. das nomeações dos candidato.:~ 

em seguida, considerações sõbre a 
atual conjuntura econômica, finant::el-

tDCN. 13-11-59). . 

- Em 27 (noturna) encaminha vo­
taçe.o do Orçamento da Receita para 
1960 (DCN _ 28-11-59) ~n ~8· dá co~ecunento à C9:"ia dP. a.provados em diversos concur.::os para 

memonal recebido~ dos portuá~ws de Institutos d-e Previd.ência. (DC'N 
Santos fz.zendo apelo no sentido da 2-6-ll-S.'J)I. 

ra e poltice. do pai.S. (00N. 19-11-59). 

pronta aprovação dos Projetos qpe · 
regulamentam o Direito de Greve 1 e Em 25·, (noturna) encamil1he. vot.t-

E.>n 24 manifesta pesar pelo faler:J· 
men w do Sr, Mnurido de Lar:erda. 
<DCN. 25-11-59J. Atos da Comissão Diretora 

de Lei Orgânica da Previdência so- ~o de em-endas ao Sub-Anexo do Mr­
cial. <DCN •. 19-ll-59J. nistério da Marinha ~ra .... Orçame1.:· 

w de 1960 (DC:N 26·1l·59t. 
~ 19 (noturna) tee~ corutiderações 

sôbre declaraçõe.-.. pre.scad~s ·Delo ~- Em 27 (noturna.) enüte parecer ver­
nhor Lucia Meiru.e veieuhdaS na im- bal, pela ComLssào de! R.elaçõeE Exr~-

RUY CARNmP..O 

Em 24 manií2Sta. pe....c;ar pe:o falPC:.· 
meaDo do- S..:. Mauricio . de. Lacerda 
\DCN. 25-ll-59k .. 

A Comissão Jireto-:a, em reunião de 
10 do corrente, deferiu o Requerimen .. 
to n<:> 258, de 1959 ·- em que Caio 

prensa desta capital.\ rela.cionatM nores a respe:to do Requ-er:mento f'm RUY PAL-MEIRA 
cem a pianifics.gão p~ra const.ruçfo 

1 
q_ue._ 0 Senador Moura! Andmde SO:!(;>- Em 3 <notu.J:na_l emite par~ecer v~!"-

de trs.tores nacionais. <DCN., 20 de pa licença a fim de aue oo::~a nartir'·- b.al. peJ~ Conu."'.<oa.o de Relaço-es Ex~~-

<?e~a.r 1e Menezes Pinheiro, Redator, 
'hPL-6", solicita permiss§.o para gozar. 
no estran~eiro. as férias relativ~ ao 
exercicio de1 1957; 

nov(õmb:_-o de 1 9:59) rl.epublicaóo ·~r da :Qelegação à V Confe·énc;a de: r:ores_, sobre o.Pr.je_to de Decreto lze. 
VCN ., .22-11-59. 1 Orr-anize..çâ.o da AviaçJi Civil Inter- il ~~b_üvo~ n~. 2 .. 8::-59 (_hc~I}Ç!;l. para o. Sr.· 

Autürizou o afa.stameut.o do Assessor 
Legislativo, Francisco das Chag:J.S 
n .. rello. beneficiârio. de uma Bolsa de 
ÉstudGs, na F·rança, arbitrand<.o ajuoa 
de custa correspondente ao· prero de 
uma p'lssagem, ida e vo!ta a Paris. 

Em 20 f 
. - rtt' f .

1 
nacicnal. (DCN 28-11-t'9}. Pre.Sl-dente .da..Re..~ul)]lf..,." .• au.s-e-nt-a.r-!<-a 

re ete-se as c rcas e1 asso · ::!o- Paü;). <DCN 4-11-"91 
noticiário da Agência Racional De!n I MIGUEL CG:JUTO - .... -~ . 
Deputado Anisío Roch~ discordando ·. . , ~ Em JO, encanünba • ·vot:tção· do RR.-
das mesmas. (DCN 21'-ll-5.q' Em 30 a.".Sun.e.la o t.ranscur.::o da : ..... ~-. qu~rim:onto n" "413-5:9 ·dn·Se!1ador Jüã,.. 

·•. · :~ana de Comba!.e. a IR.P:a'". ~a.1 Jf'~t-~Vill~bô~: SV-li.eitando· transcrlção "l'>S 
Em _24 f~l.a a. respei_tc ~o Suganexo .ando os1 ~neflc1o.:::. advmdos de.<;r.a -~-MLS, oos· Qkcurros- P'~•f-eridos p.eiff: 

Indefelin c Requerimento n\ 191 -
em_ que Georgeta Kuntz, Oficial Legi".;. 
Iatwo. c:!asse "M" solicita revisão de 
cla:ssifica('ão, por antiguidade, na cJ:1s­
se "M" da· carreira de Oficial Legis­
tntivo, d~de 31-12.:..56 e, consequ<;nte .. 
mente, apostila de seu título de no­
meacilo no. classe "N"; e, por fim, 
at~ndenào a 

d oMmisteno da AgnQul~ura. ao Or• I Campanhfl. (DCN. 1-12-59) . eandida :o..-:·~. -Presir'ênc;fl da Re.ryúhl'-
çamento para 1~960. (DCN ., 25 de MOURA A:o;!U-P..ADE ~a na Convenç-ão. da· UON-. {DCN 
novembro de 19~9J. :NR· mesma Set5- ll-11-;-59) .· 
são transmite ap2lo dos Controlado- Era· 18 m:fnifesta pesa! pe!o falec:--
res de Vl'ros do Aeropor:to Santc:s Du .. me-nto do. Mae~tro Villa-Lobas. (DCN. 
mont, para que sejam melhor ampa.._ 19-11-59): Em ~~ tnoturna) encaminha vota.-
rados no Plano de Reclassificação do Em 25 f noturna) home:1a.g-e;a a me-·· ·~ào oe emenda~ ao ·orçam-:-nto do M1· 
Funcionalismo. CDClv , 25-11-59J · môria d:nSr. varrm f;'~utn:2djian. on·: nist-ério da l\Iarinha para o Orçame11u 

Em 27 refere--se à n conferência tem falecidotém ·São Paulo. (DC~ ~.J de lG!)O. <DON. 1-12.-5~). 
Sindical, recentemente erunid'a nesta '?6 11 !)) 
Capital. na qual foram debatidas, · • -f. • Em 30 · tece consid-erações sôb:<' 
entre outros ussunt<Js, os projetos de Em 27 (noturna) encrumnha vo/.a- 1 P'L.ojet{J de_ <:ua: autoria POSSibiilt:u,,t 
r0gnlamentacão da lei de greve e da cãO do Orcamento da R~-ce1ta pa--a I ll tmpc:-tnCJ.c de barcos par# o.<: pe.sr:J.­
Previdência Social. \DCN., 2E-ll-59'J. 19&1. (DCN. 2!3-11-59). d()te" " armadores nac'onais. CDCN. '-12-59). .• • .. . • . 

LINO DE MATTOS MOURãO VIEIRA ·•· ... , 

Memonal em que a Diretora de Pu­
bliC:il.ÇÔF:S solicita p:ovidênCi:!S para o 
aumento da Carreira de Redator re­
solve contratar q,latro redatores.' 

Secretaria do Senado Federal, em 10 
de de<>:embro de 1959.. - Luiz Nabuco 
Diretor Geral. ~ 

_ • SEBASTIÃO . .ARCHER 
Em lO encaminha votação_ do Re- Em 3 tece c<lmidoeraço~ sobre G 1 ------------------

querimento n9 4.13-59 do SenadOr econom~a. de seu E.<:J!qdo, no que::.:- . ~ 26 :ref~:-e.:se à ·r:rise da indú;;t~fl 
João Vilhi.boas, solicitando transcrl- ·7ef-e~e à produção da; juta. (DG~\1 _1,..exru d~ Norde.r:t~. ·a.~ela,ndo pa!1l o 
çâc> D.os Anais. dcs discurse..<; proferi· .. ,-~ 1·59). Rep.ublicado 1 DCN. 5-11..:59. ::)T · _P:-e"ldem·e · ·ctfl · Peryública né!:l.~-" 
dos pelos candida_:to.fl à Presidência da l!.i:n 11 lê telegrama ~cebi(!c- d · Pr.-·- ~rtldo CDSN: · 27-11-59). 
R.eúpblica, na Convenção da UDN. ~idente d~ ~embléia. Legislativa õ' sE_RGró· -~-1ARINIIO 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR GER.A.L 
<DCN., 11-11·59J. E!tado do Amn.7ona~. a.';)e}and::::t oar:; - -·- ·· · - -

3. ~'~- no sentido da apm\o·o3:ção, Jleh"'l E~ 10 t~ ·oon~·--·eraçõe:; de ord~~-, O Drretor Ge:al, em 12 do corrente 
defcrit"~ o Requerimento n9 269 dE 
1.~5$, de ArY Kerner Veiga_de Ca~tro 
Oficiai Legisiatb·o, "PL-6'·. manda!1dc· 
co)lsidera.r como de efetivo exercicio 
o período compreendido entre :10 de 
rm·emhro e 4 de dezembro, nos têr­
mo!3 do art. 210. letra c do Rezula .. 
me-nto da Sec:e-taria. do Sena1o; 

Em 16 assinala o trancurso do l!i de­
novembro. exaltando seu altn f'ignifi ... 
caclo, refe!'indo--se. ainda, à polítita 
que vem imprimindo à frente do Útl ... 
Vêrno do EsktdO de São Paul oo Se­
nhor Can·alho Pinto. nn que;t~nge :a 
lavoura e pecuâri?.. <DGN·.,- 17-11-59). 

Em 17 responde a i.nformações .pres­
tadas pela Mesa e relacionadas cem 
convite. do Secretario de Agri<mltm:a 
de São ~Paulo para o Sen3do fazer-s~ 
representar no Símpésio de Trator€:'\. 
tica-s ao Gov-êrno. pelaJ aquisição de 
sôbre o episódio do lançamento rle 
bombas explosivas nas esr.rit6rios da 
CCFAP. IDCN ., 18-ll-59l, 

Em 20. volta a tecer. considera<;ôes 
t;Ôb"f a criminos:J esnlosão de bomb!'..S 
ne!'it:'l: Capital. tDC.f ... 21-11-:5~). 

E m23 tece con.<siderações sôbre o 
Subanexo do .Ministério da Edncaçã.~ 
ao Orçamento para 19.60( DCN ., 2!1: 
de novembrc de 1959-) 

Em 24 reoorta-se à poltica adotada 
pelo Govêrno no que tange aos P!llit::l'" 
mentos rias do~:1ções orcamentárias. 
(DCN .. 25-11-59). • -

LOBAO DA SILVEIRA 

Em 2o <noturna) ·enc?-minh-a vOta­
cão de emendas ao Pro.ieto de Lei da 
Câmara n~ 61-59 (cr2dito suplemen­
tar para o Tribunal Superior Eleito­
l'.l!) cDCN_, 21-ll-59). 

- Em 23 pede reti_ficação de emen .. 
da de sua autoria ao sub-Áne::o reH··· 
rente à Sup2rinte"ndêncla do PlanJ d'::l 
Ve..Iorização Eccnômica da Amazôme 
lDCN 24-11-5!)) .. 

.--;enado, do Projeto qu-e tra.nslorma o ~OL1ômica; P! 'itien ·e fi!1'n~~ra, .~Õb!"V'­
Serv~co Etmeci9.; ·d? S::t.l1r'" p,·.·.- ,...~ "'•:, a ~tua] conjuntura.· nacional. (DC:I\ 
·?v_nctação. Nac_i.~nal. (DCN. 12-11-59'. 11-ll<J!J).·· 

Fin 12 lê telegrama que lhe ditlg.:J 
a & . Ruhens Lfra, Diretor ào In.:;.;_. 
r,ut.o Agronômico do Norte. comun·­
·:anào o envl'o ... ao G-ovêrno do Amn.­
EOne.s, de 130 toneladas de· sementf'.: 
de juta, a.pesar d~s retteTb.ttos. l:1 • .pá!J'5 
dcs lavrdores daquele Estaao para 
'ã:ittribuição do produto. (DCN. 13 
do novembro d·e 1959) . 

Em 16 tece consiO.erações .sôpre Nota 

Em 26 .epcaminl}a_ v.ot:tção d-e eme'1-
~a, po ~J"Ç~·~t-o:-_4e I1'i da Câmara 1'-13 
.oii.<>pee "'ô!Jre pensões mi:itnrc-s. CDCN 
27-11~59) < .. . . . . 

SILVESTRE PERICLES 

Erri. 9 vo!ta a est.rà.r:ihar· a não tn. 
;;_u.,h._v cta língua portug:uê.<:e. na Cofl­
·.>ençao dE.s Càmaras Junjm a .'>e"" !"'C:lu 
:tzf!da nesta Capital. (0CN. 10-Il-59• 

veiculada na· .... ~pr~nsa amazonen.<.:+ Dn 12 re!t~re. Sua estranhe-aa p~J; 
ref-erente à diStnburção de semenr;>_...; .'lAo adocã.o. do uirm!i naClD11aJ n& 
d<'-Stinade.s ao p-lantio de juta naqu~le Convenqão. .d~ . Câmaras Juruor~ 

Em 11 do mês em curso, deteriu <l 
Requeiimento df' Arthur Bctelho ca­
sado Lima. mandando considerar como 
de efetivo exercício a falta ll.O traha-
1hn ocorrid3 em 9 dêste mês. nos tê"­
rr.~s_ do arti~o 153:. p:,Húgrafo únic<J, da, 
Ler 1. 711, de 1952, e 

Em 12 do mesmo mês, deferiu o Re­
Querime,nto de F.dmn.r Lélio Vieira 
Faría S<n.res, Taquígra!CJ, classe. •· N", 
manciando consi.derar como cte eteti'.:o 
exetticio- as falh:t:s ao trabalho ocorri­
das I!.OS dias 3, 9 e JO do corrente. n{).'i 
térmos do art. 153 parágrafo único, 
da Lei L 711, de 1952. 

Estado. <DGN: 18-11-5~). .DCN. 13-11-59). 

Em 20 jU-Stifica Requerimení<> de SOUZA' NAVEE 
,nfurmações que e-nvia à. Me<;a,_ ao Mt· 
tmtra das· Relações Exterior~. sôbrB 
a regulamentaçiio do Convênio LU3)­
Br·a.süeiro de Amizadt! e . Consul:;.t. 
~DON. 21-11-59). 

Em 24 (noturna) Iê e con1enta M.a.~ 
nife.sto dos V1ereaa.ores ronot.:a.,, ~.:u•I­
ira. a fusão~ Distrito Fed-eral com u 
Estado do o.~ (DCN. 25-ll-59J. 

\ 
OVAIS FILHO 

Em 10 et~~aminha votaç:l.o do RR.· 
querimento n<1 413-59 do Senaúor Jo:ü­
VillaBl':?ôa.s, so:1citando transcri~§.o no' 

Anais. dos discursos dv.s ..::andLdatos à 
Pre.'lidência da Repúbl 1ca n(l Conven­
ção da UDN. (L.)N. 11-ll-59). 

Em 17 faz o ·ne.cLlógio d{. Juiz ~r­
nambucano Luiz Rigueira Carneiro d:. 
Cunha, assassina. do em R-ecife. lDCN 
18~11-5-9). 

ED1 I I congratula:--~ oom as Ac;::o­
~"bes Rura~s do Norte do Para:'& 
'!)elo e-nviO. de Memorial ao Er-eside""l:te 
~· República.. reca.mEnda.ndo a.:J •• Go· 
Yern? a €Xt•f'ns1W des o::orrente.s ·i. 
t:0rnErcio de Brasil aos paiS€8 do !e .. -t-<> 
-eu:opeu asiático. (DCN. 12-11-501. 

·secretal:ia do Senado FeJeral, em 
14 ele dezemnro 1e 1959. - Nmon 
Borges Seal, Diretora do Pessoal. 

TAClANO DE MELLO 
· ATOS DO DIRETOR GERAL 

-. ~ ~ emite parecer verital, peia . . 
.._,D:!ll.'i~ao de Eéonomia. a '"l:e::peito n l O Diretor-Geral. em 14 cto conente 
i?r.j-eto de Lei da Câmara n? 238-1fi"'rnes, deferiu os seguintes requtrimrn­
d5E'!1Qão de tributos , para mat-er:e.J do tos: 
'-=;8 9 Congre.~~o El;.c:-rí..,ticu Interna-CI\J­ - Nlf 277, de 1939 - concedendo ~a­

lário-tamilia a Armandina JosA V~lr­
gas, Ofici~J Ler,-isla1ivo, cl~sse •·N'·, 
ez;. relaçât- a sen fj]bo Ronf!Jdo, a par­
tír do mós em curso; e 

.:-11). IDCN. 7-11-59). 

Em 23 cong:ratt:la-se com o. Sr 
'~tia!d 1 r Bouhid, Super'nt'2ndente d·, 
?:•ano d2- V;:üorização Econômica d.; 
Amazônia por ha•;er :mteclpadc. 6. 
Uata da inauguração d·::l E~trada 8:: 
lém-Buoo:ília para 31 de janeJP 
lDON. 24-11-59). 

MEJM DE SA 

Em 17 justifica dois R-equerimentü:; 
de informações · que envia à Mesa, 
re.rerentes à importação de feijão dús 
Estado& Unidos e compra. de um 

Ê..rn 30 dá ao Senado ru; impres.sóe." 
colhidas na 1ecente visite. que rea;:­
zou, em companhia de outros Sem~· 
dores. ao Arsenal de Marinha. (OCN 
1-12·59). 

VITORINO FREIRE 

- N~ 278, de !959 - concedendo sa­
ltt.no-famiJia a Luiz Fernando df ~~á 
Mendes "1

7ümna, Red:"!tor, cont.rat•J em 
~-p,Lar:--ão ::... sua filha C:.:rmcn, a pa:·t.ir 
do cor:·ente mês. 

- Em 3 (noturna) encaminha vo- Secreta_ i:-. do Senado Federal_ em 16 
tação do Veto n9 6·59 do Sr. Prefeito de d~zembro de 195!1. - Ninol.Bo;ç;~s 
do Distrito Federal ao. Projeto de Lei 1 Seal, Direttq-a do Pes!:ioal 

" ~­....... 
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(~) Republica-se por ter saído com incorreções-. -
' 

CLASSIFICAÇAO POR ORDEM DE ANTIGUI DM)F, DOS OFICIAIS LEGISLATIVOS · 

·' 

ATf~ 18-10·59 VAGA DE NAIR BRO\\~N 

N O M E 

I 
CLASSE O I 
Antiguidade ~ 

1

1 

Arlete Bretas do Nascimento .........•.... ~ ..••• / 
:Marleta Jacy de Oliveira ......••................ 
Clau.diu. Adcta Pas_ serini . : ........••. , ........... I 
LHtz do Nasctmento Monteiro ......•.••..••...... 
Manon Austregésllo de Athayde .........•..... ·1 
Stella Meuctonça da Cunha .................... . 
Isnard Sarres de Albuquerq'ue _Melo .. _: ........• ·1 
Améha de Figueiredo Melo V:Ianna ..........•• 
Artalgisa de Vasconcellos Gonçalves Lima .....•. 
E!za Loureiro Gallotti ......................•..• 1 
Rena:-c áf' Almeida Chermont ........... -...... ·1 
Eulália. Chrockatt de Sá .........•.....•.•.•..•.. 
Cirene de Freitas Ferreira .......•.............. 
Ma!·i,l de Ma.racajá Daitro .........•...... ·-· ..•• 
J!,':"ZJ '':to ·L uiza de Souza Mendonça .......... : . .... . 
;Benemcta Pinto Arruda ........................ . 
Anmt Augusta Dias_ da Cunha Amazonas 
Marilia Távora ........ , .......................... . 
J::;jc Soares de Oliveira Filho ..... :, ...... : ..... I 
Helena Salvo Lagoe1ro ._ .... ·, . . . . . . . . •.......... 

• . CLASSE N - -
Antigulda~e 

E!za Flor'"e-s da Silva . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 
Anuanctma Jose Vargas ........................ . 
L la -Pederneiras de Faria ..... · ............• , .. ~ ... . 
Nr.-UJé!'Cia ·Silva -de ~á Leitão ._. ........ :_. ...••. ; -~ 
R os;;~, Baptista de Miranda ............ , , .. -..•.... 
Cec1lla d.e Rezende· Martins ..................... I 

-.Diva GalJ.otti, ... : .... _. .. _ ... · .... _. ... :._.--.~········-· 
V1z1a Jeanne Mane Lisboa Robich€Z .-..•.•.....• 
Eibtãna Ferreira_ .-d~ Paula : ........... _ .• _ ......•• 1 
Lé!l Jüsé da_ Silva Pmheiro .......... ~- .. .-.:, .•• 1 -
Geo:.·g-ctr _ ~untz .....•.. _. ......... , .. -.. ·_ .......•..•. I 
Od!:'uegu~ Gonçalves .Leite ....... -..... ·-· .....•.. 

.Cláudio Ideburque carneiro Leàl NetO .... .- ...• :.1 
.-Ily: -R'!d!'igueS Alv~s ............. : ........ _~-~ ...... ~ 

ElJrJco Jacy -AuJer .•.. ·-· ....•........ ·-· ....•.••.• 
Cccn:.-, Braconí e· Castro .•.•••.. -....•.•...••••• ~ I 
Elz!l· Atvc·s Tavares' ........•.•.... . _ •..... ": ..••.••. · 
Edson. Ferreira Affonso ..........•.............•. 
Maria de Lcurdes Oliveira. Rodrigues · · · ·;: · ·- · · .• :1 
Atva. .L1r10 Rodrigues ..... : ...............••••••• 1 
A:mennda Vianna Baker ......•.••••••• , •••• ;; 'I 

· -M~ria Ch~~nbina co:sta .. -..... _.-. ·.;_· ·: ••.• · ..•.• ~ -. 
Joaú Baptista Caste)on Branco · ...•.•..•.•..•••. 

-Neuz., Elte Peracio .. Monteiro ............. .-._ ••••• 
D~olinà::t- Maria. Peixoto Braga ····_··~·····-~--~ •• ~·-

CLASSE M · · . · . 
· · Merectmento · 

· Ercma _ Cruz cta: FÔnseca ..•..••.••••••••••.•••••• 
Pedro de Carvalho · Muller •••••••••••••••••••••• 
n-Iãria ftiza Baptista Dutra •.••••••••• , •• , , •• ••, 
Lia Henrique.s- Ferua~q,des· . ; . , •••••••••••••• ~-••••• 
!/Iyriarn Côrta; Gt'eh~ •..•. _. •••• ~ ............... ~. \ 
Dyl':'lo Jurandyr Pilt ~.; FetTe1ra ..•••••••••••••••••• 
tvone R~o de Miranda· ...... : .................... I 
Carlos Gustavo Schmidt Nabuco .................. I 
Adahr Borburema de Castro ................ ~ • .;.~ ..... t -
Jorg'l de Oltvelra. Nunes ~ .... , ..•.•••••• , .••• , ••• I 
. .·. I 

I 
Classe ,. 1 

·1.670 
1. 67>3 
1.670 
1.670 
!.664 
!.664 
1.664 
!.664 

1.664 
1.664 
1.662 

I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 

\ 
I 

I 
·I 

L661 1 
L 646 I 
L634 _; . 
L 227 I 
1.223 I 
1. 186 

699 I 
121 . 

5 l 

I 
. Lti64. ~~ 
1.664. 
L 664 I 
1.664 I 
L 664 I 
L 664 I 
L664 
f.664 1 
L664 1- _· 
L664 
L664. ··I . 

-· L664 
L664 

. 1.662 
L662 
1.654 
L649 1.· 
1.636 
1. 624 1 

1.583 
1:573 
1.223 
1.187 

.,, 'I 

3.852 
3.636 
3.615 
3.607 
3.513 
3.362 
3.258 
3.255 
3.240 
3.240 

I 
I 
li 

senado 

i 
s.o1s 1 
5.019 i 
4. 786 .

1 

4.572 . 
5.019 -

·5.019 I 
4.995 I 
4.878 

4.431 1 
4.403 I 
4.423 I 
4.431 I 
4.719 1 
4.953 I 
.4.231 I 
4. 764- I 
3.787 
4.119 I 
4.431 
,.342. I 

4.431 . 
4.431 11 

4.431 
4.419 I 
4.116 I 
4.051 
4.051 . 
4.038 
~4.035'~ 

4.035 
4.035 . 
3:212 
3.208 
4.035 
3.139 
4.201 
3.253 
4.012 
3.240 
3.984 
4.476 
3.140 
4.035 

3.258 I 
4.0H• 

J.898 
3;726" 
3.689 
3.686 
3.573 
8.425 ·j 
3.258-
3.262"1 
3.2!18 
3.:KO 

I 

Fom 

I. 879 
W5 

261 
2.900 

- 953 
!.MS 

1 b56 ·I 
1.094 

1.063 
I. 533 . 
2.852 

8.216 
998 

1.020 

1.787 
534 

1.660 
1.969 

313 
1.192 
4_.866 

2.147 
2.869 

I 
I 

l 

Total . f 

Geral I 
I 
I 

6.989 I 
5.169 1 

4.786 1 
4.833 ·

1 7.-919 
5.972 1 
6.043 1 
4.878 ! 
5.987 I 
5.497 
4.423 
4.431 ,. 
5.782 
6.491 1 

7.083 111 

4.764 
12.003 

5.117 ·/ 
4.431 
4.042 I 

1. 

4.431 
4.431 
4.419 . 

5. 451 r 

I. 4:116 1 
5.838 ·I 

1-
- 4.585 

5.698 
6.004 
4.035 

.4.03.5. I 
3.212 . 
3.208 . 
4.035 
3.452 
5.393 
8.119 
4.012 
3.240 
3.984 
6.623 

743 ~~-
6.039. 
4.778 
3.208 
-1.oa 

~.898 
3.726 
3:689 
3.636 
3.573 
4.373 
3.441 
3.262 
3.258 
3.678 

Anos 

18 
H 
13 
13 
21 
16 
16 
13 
16 
15 
12 
12 
15 
17 
19 
13 
32 
14 
12 
.Jl 

14 
12 
12 
12 
11 
15 
12 
15 
I6 
11 
.!I 

8 
8 

11 
g· 

14 
22 

·10 
8 

.10. 
16. 
16 
13. 

8 
-lO 

10 
10 
10 

9 
9 

11. 
9 
8 
8 
10 

l 
I 
I 

I 

I 

Diu 

32~ 
59 
41 
8~ 

254 
132 
201 
133 

> 147 
27 
43 
51 

30'1 
286 
HS 
1~ 

323 
7 

51 
2'1 

l ,-. 
34! 

51 
5.1 
3~ 

101 

I 

• 363 
aas 
225. 
164 
20 
20 

292 
288 
-20 

. 16'1 
283 
8~ 

362 
32~ 
334· 
5i .. 
16~ 
33 

338 
.6.~; 

2411 
7~ 
3~ 

35i 
. 2Stl 

I, amt 
I • 13tl ! 342 

I ~-· 
I 1 

_o 
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NOME 

I 
I 

i 
I 

. . I 
Maria Lmza Muller de Almeida ....••.... , ....... 1 
Durvat' Sampaio Filho ..............•........••... I 

. Lia. da Cunha Fortuna ............•............•. I 
E ela da Cunha Bréa .............. , ........ · ....•• 
Francisco de Assis Ribeiro ....................•... I 
Raym,uod::t Pompeu de Sabma Magalhães .. · ...... rJ 
Carmem Lúcia. de Holanda Cavalcanti ........ , . , , I 
'Ruy Ribeiio Car.Joso ..... ; ................... , . . . I 
Lêda Fiatbo Dinh, Martins .......•......••.•.... -li 
Sebastião Veiga ................••••. · ......•. · •... l 
'Branca Lírio Lima .......•..•••• , .• , .•...•.•.••..• I 
Célia 'Ibereza Ass~pção ........ , ••.•........•... I 

. Mary Faria de Albuquerque ....• , ... ~ ........ · •.... 1 

. Leilah de Goes Cardoso .......................... I 
'1\.IIanoél Verissimo Ranlos ......•..• ~ ...•..•....... I 
Romildo Fernandes Gur!iel ....................... I 
Maria José Pacheco Giglio : . ..................... I 
Lygia Moraes Ab:·eu .............................. l 
Maria do Carmo Reis Brandão ................... f 
Maria José .Mjranda de Siqueil:a Ljma. ...... , .•.• I/ 

Auxiliar Legislativo Classe "L'1 

Merecimento - Acesso / 

Onilda Ro?rigues de ~elo Souza •••.•••••••.•.•• I 
-.Anna Mana Sobral Teixeira soares ..• o o o ••••••• 
Antônio de Araújo Cesta ............ , ......... I 
Necy Gomes ....................... , ....•.•. o •••• f 
Arthur Levy Sequeira Schütt .................. o. I 
Elsita Lorlay Coelho Campo! da Paz • o ~. o •••••• 1 
V era. de Alvarga Mafra .......................... I 
Jodo Pires de Oliveira !filha ... o •• o ..... o •• 0~0 ...... ! 
Ruth de Souza Castra .......... o •••• o ••••••••••• OI 
H'elia!ltho de Siqueira Lima , . 00 ................ ,J 
Themi:::. Garcia de Lacerda .. o ..... o o, o o .. o ...... ! J 

Maria Tavares Sobral o ................... :., •• ; 1 
Auxiliar Legislativo Classe "K" - Merecimento I 
Antonieta Furta-do Rezende , . · ......... , .. , ....... I 
Zuleika de Castro Monteiro .. o o o.• o o o. I 

-Maria Ther.eza Motta Igrejas Lopes ..•• o •• o ••• o I 
Sylvio Pinto de Carvalho , ...... , ... , .. o •• o •••• o I 
Risa Maria. Oltvia Gonçalves . , , , ....•. o ••• o •••• I 
Ernestina de Souza Mendes ...•........••••••••• ! 
Hêlio carvalho da Silva .................. oo; •• : .. I 
Roza Angélica Borger Vargas Carnide . o o •••• o. o I 
Maria Judith Rodrtgues . . . ....•.. o • o, •• , o •• o. ·I 
V era Marina da Silva Zagar .......... , ........ .. 
Luiz .Carlos Lemos de Abreu , ........ : .......... I 
Corina Lucy Baldo de Camargo e Almeida .•• o •• , 

Elga Jagerfeld Barros .. , ......... o ••••• o •••••••• 

t.raria Stella Tibau Guimarães .. , .••..••• o •••••• / I 
Alberto Moreira de Vasconcellos •• o., ••• o •••• •• ·I 
Ai'thur Botelho Casado Lima •• o ••••••• o ••••••• 

Carmelita. de Souza ................. , ..... o ..... I 
. Panaze Xavier Bezerra ·o• •• •o••••o•••••·······•··\ 

Classe 

I 
3.234 1 
3.211 t 
3.~210 1 
3.204 1 
3.203 ! 
3.2CC I 
3.114 1 
3.111 1 

3.039 1 

3.063 I 
2.921 1 

2. 726 1 
2.599 1 
2.529 1 
2.378 1 

?..289 1 
461 I 
461 1 
121 1 

5 I 

I 
i 

1.064 I 
1.064 I 

~i,' 503 
503 
503 
431 I· 
431 1 

12: 11 

948 I 
94·; 1 

948 ! 944 . 

940 
880 
497 . 

497 
400 
496 
496 
495 
493 
~3 
465 
353 
256 

96 

sellado 

I 
3.234 ! 
3.243 \ 
3.253 J 

3.2ss 1 
3.253 J 

3.244 1 
3.229 ! 
3.150 1 
3.174: 1 

3.143 J 

2.983 111 2.784 
2. 768 
2.555 
5.019 1 

2.706 I 1.221 
1.221 
1.221 I 
1.119 I 

I 

1.221 I 
1.139 1:1 1.110 

1.110 
1.102 

949 I 
948 ·I 943 

1.106 11 
1.106 

857 I 
950 li 
948 
948 
948 
945 
943 
912 
497 
497 
496 
496 
496 
496 
493 
493. 
465 
355 
256 

98 

I 
I· Total 

Fo~a I 
J Geral 
I 

831 

EOO 

I 
I 
I 
I 

'r 
3.263 

!.167 

' i 
I 
I 
I 

I 437 
2.604 
3.883 
,.56:< 

3. 281 
1.218 

·I 
I 
I ,, 
I 

~.965 

I 

1

11 

4.080 
988 1 

3.486 1 
~.486 1 

830 . 1 

5.318 
1.502 

525 
1.852 

I 
I 

4.227 
1.439 I 
.8;386 I 
4.274 

'·;: I 
I 623 
I 

3.615 

\ 

I 
3.234 I 
4.014 11 
2.258 
4.05R Jl 

3 . . 29 
5.011 I 
3.229 I 6.413 
3.174 
4.910 
2.983 i 
2.784 
3.205 I 
5.159 11 8.905 
5.269 
1.221 
1. 221 11 
4.502 
2.337 I 
1.221 
1.139 
4.075 
1.110 
1.102 

949 
5.028 
1.931 
3.592 
"1.584 
1.687 

950 

6.266 
2.426 

948 
1.470 
2.795 

912 
4.724 
1.936 
8.882 
4.770 
3.006 

496 
655 
493 

1.088 
. 355 

3.871 
98 
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Anos 

8 
11 

8 
11 
8 

13 
8 

17 
8 

13 
8 
1 
R 

14 
24 
14 
3 
3 

12 
6 

3 
3 

11 
3 
3 
2 

13 
5 
9 
4 
4 
2 

17 
.6 

2 
4 
7 
2 

13 
5 

24 
13 
7 
1 
1 
1 
2 

10 

11 

I 
I 
j 

l 
I 
,I 

I 
I 

Dias 

314 
59 

338 
43 

209 
266 
309 
208 
254 
J65 
63 

. 229 
285 
49 

145 
159 
126 
126 
122 
H7 

128 
4~ 
60 
15 
7 

219 
2M3 
106 
307 
124 
227 
220 

G1 
236 
218 
10 

240 
182 
2:!9 
111 
1n 
25 

477 
131 
290 
128 
358 

221 

• Até êste e.steri.seo estão cQmpreendidoS os funcionA rios enquadrados nos dois terçoS exigidos- pelo Estatuto, par~o 
promoção por merecimento. . 

·: Seção do Registrv da Diretoria do Pessoal, em 9 de o1ovembro ~e 1959. - llélio Carvalho da Silva - Auxiliar Leiislativo 
classe "X". ~ Yisto: Ninon Borges Seal, Diretora do ;reasoal.. -- · -~· - --·· 

' 

1 


